
Brasilianische Bank file Deustschland.
Rua da Quitanda n. 131.•ESTAD n

REPUBLICA FEDERAL

ANNO XLIX — 22° DA REPUBLICA —N. 236

n••••	 ••nn

SUMMARIO
DIARIO OFFICIAL:
Bra	 rgentina,

.	 ACTOS Do P,wEn, LEms.,ATivo
'Decret ) ti. 2.2ra, que autoriza o Presidente da Repah'ica a conce

de: Olyntlia Braga, laureada pelo histitutl Nacional de Musica,
o lrem ; o de viagem promettido peia legislação em vigor.

Decreto 1. 2. •?68, que autoriza a . concessão de licença, pa,rit tratar
de sua sande. com ordenado, ao 1 0 escripturatio da Delegacia
Fiscal de Pernambuco Manoel Floreado de M xaiás.
Avos	 Poema ExEctrriva

Decreto ri: 8.253, ,itte approva e manda executar o Regula.mento
para a Directoria do Armamento de Marinha.

Decreto n.	 que approva 03 estudos defin , tivos do ramal de
Uberaba, da Com :nubla, Estrada de Ferro de Goya,z.

:ueto o. 8.274, que anprov a, com modificações, os estudos dea-
MD vos 0 4) respectivo orçameato, para a construção do trecho
da linha, de Formiga a Goyaz, da Estrada de Ferro de Goyaz.

Decreto n. 8.257, cine, concede antoriz tção a. The Pará (Marajó)
Isto n:1s Rnbber Estates,iLimited. rira lu:lecionar na Reputlica.

- Dger2.1en ns. 8 2914-M.295, que abrem credites ao Ministerio da
Jit,t'ça e N!soCiOS Interiores.

Mens.:azem.
Miniderio da Justiça o Nepcios Interiores — Decretos de 13 do

cerrente—Rectificação.
Minitetio dt Fazenda—Dia:reto de 13 do corrente.
Ministerio da Guerra—Re,itiliCaÇãO.

SECRETARIAS DE ESTADO:
.IttinEsterio da Jusliça e Nozocios Interiores — Expediente das Di-

rectori:-s .de Justiça e Geral de Sande Publica.
áli g isterio dL Fazenda — TittiloS —Portarias — Exnetiento das Di-

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita o .da
Despeza Publica, do Patrimon:o e da Recebedoria do District°

-Federal o da Inspectoria • de Seguros.
Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerfo da Viação e Obras Publicas —Portarias — Expediente

das Directorias Geraes:do Expediente, da Contabilidade o do
Obras e Viação.

Minisuirio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente
• das Directorias • Geraes de Contabilidade, Industrio. e Commercio

e de Agi .icultitra o Industrie, Animal.
TRIDUNAI; nu C0NTAs—DiAlt10 DOS TRIBUNIES—NOTICIARIO—MATtOAS

REGIsTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAM E A V iS )5— PARTE
CONIN1F;IM: AT..

SOCIEDADES ANoNYMAS — Relatop io da Companhia, Cessionaria das
Docas do Porto da lialda — Mias das Companhias Estrada de

Ferro Rio das Fores e do Seguros do Vida wialutaa Colombo».
A NN t.Nem.
aliewimsn•n••n••nn••n•	

DIÁRIO OFFICIAL
Miuissterio das 1.e1aç5es U:x teriores

BRASIL — ARGENTINA.
ALGUNS DOCUMENTOS EXPLICATIVOS DA NEGOCIAÇÃO DE QUE rEUL-

TARAM A ACTA A SIONADA NO RIO DE JANEIRO A 4 im uTunao
Dl: 1010 E A CONVENÇÃO COMPLEMENTAR DO TRATAD') DE fim FES

DL;	 ASSIJNADA EI 1111:NoS AIRES NAQUELLA MESMA DATA.

A)
-Nota do Governo Brasileiro d Lega r° ArgenUna:

Rio dei Janeiro, Ministerio das Relações Exteriores, 3 de
Fevereiro lti 1910, 2 Secção, N. c, 2 (1.51(1).

Senhor Ministro.
Tenho a honra de, pôr em suas mãos a inclusa, resposta

ao Memoran•lum que Vossa Excellencia me entregou pessoal-
monto em Petropolis no dia" 1 ‘2 do Janeiro.

J
	-4 cRDEM E PROGRESSO '

SABBADO 15 DE OUTUBRO DE 1910

Do accordo coai as conclusães. d'esg e Contra-Memorandum,
peçO-IN., que subrnetta ao seu Governo o projecto simplific do

de Acta que tambem vae annexo á presente nota.
• Apenas conhecida a decisão do Govárno . Argentino, • terei

a honra de lhe propôr,—como a elle parecer melhor, — ou um

projecto do Convenção complementar do limites, compwliendendo

o trecho do rio Drogitay em que se acha a ilha brasileira

do Quarallim, ou, nos termos do nosso Tratado do Arbitramento

geral do 7 de Sotembro do 1903, uma convenção especial de
arbitramento.

O importante para as duas Partes é que a negociação em
que estalio; empenhados ha quasi quatro anus tenha um

termo prompto o satisfactorio, e que soja resolvido amigavel-

mente qaalgaer desacordo que entre nós possa ainda exi)tir
sobro questões do fronteira. Tal é, polo menos, o sincero
desejo do Governo Brasileira no constante proposito que o anima

de 'concorrer para que se estreitam cada vez mais as relações
de amizade entrá os dois povos visinhoi.

Aproveito o eas ,jo para ter a honra de reiterar a VesS5,
Exce:leneia os' protestos da mildia, alta consideração.

RIO-UaaNco.

A Sua Excelleacia o Sen'aor Dr. D. Julio Fernândez, Enviado
£xtraorlin trio e Ministro Plenipotenclario da Republica Argentina.

CONTRA-MEMORANDUNI

(Anneso ri 'lo(a brasileira de 3 de Fevereiro de 19/6).

Desde 1903 tem mostrado o Governo Brasileiro o sou empenho

em completar os actos necessarlos para que os Estalos Un:dos do

Brasil e a Republica Argentina poisam regailarisair definitivamente

a situação em que se acham no que concerne ás ilhas do Uruguay o

do Ignassd, procedendo cada, uma das duas Republicas, do com-
!num accôrdo, á occupação adinnistrativa das ilhas e Ilhotas que

lhe ficaram pertencendo em virtude do Tratado de limites de 6 do

Outubro de 1898.

E ra nota de 10 de Setembro de MG, a Legação Brasileira em
Buen)s•Aires communicou ao Governo Argmithao que o do Brasil

tinha approvado a demarcação feita pela Commissão Mixta

leira•Argentina.

Em outra nota, de 21 de Janeiro de 1007„ a mesma Legael'o
insistiu sobre o assunipto, pedin lo fosse:na mandadas instrucçãos ao.

Ministeo Argentino no Rio de Janeiro.

O Ministro das Relaçães Exteriores, Dr. Estanisláo Zehallos,

respondeu no dia 24:
4.Debo manifestar ã S.S., eu respaesta, que será necesarie

postergar todavia algo la rea,lisaeitio de ese acta, á causa que el
Ministro Argentino eu el Brasil, Doa Manuel Goro-stina, dobe eti-
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prender viage en breves dias coa destino a esta capital. No
obstante, se arbitrará una fórma apropiada para atender los deseos
expresados por el Gobierno de S. S., la que llevaré á st* conoci-
miento tan pronto como sea posible.»

Dias depois, a 8 de Fevereiro, o Governo Argentino declarou ap-
provada a demarcação, sendo isso communicado, em Buenos-Aires,
á Legação do Brasil, por nota da mesma data, e, no Rio de Janeiro,
ao Ministro das Relaçõss Exteriores, por nota do dia 9, do Encar-
regado de Negocios interino, Sr. Luiz do los Llanos.

~mu

Em 30 de Maio de 1903, o Governo Brasileiro submetteu ao
exame do Governo Argentino, pelo intermedio da sua Legação no
Rio de Janeiro, um projecto de Acta approbativa da demarcação.

Voltou esse trabalho, em forma de contra-projecto, com mui-
tos accrescimos, annexo á nota do Ministro Argentino, Sr. Julio Fer-

•
nández, n. 43, de 27 de Outubro.

Consistiram no seguinte os acereschnos:
No art. 2.°—Menção dos dois primeiros marcos principaes em

terra firme: um na bocca. do Quara.him, o outro, em um ponto da
margem direita do Ijruguay quasi era frente a essa bocca ; e in-
dicação das datas de inauguração d'esses marcos.

No art. 1*—Menção das Actas descriptivas da fronteira e suas

datas, mas com a omissão, por inadvertencia., da de 18 de Junho

de 1904.
Menção das datas de inauguração dos marcos secundarios nas

ilhas, com a omissão de quatro datas. Distancia entre essas ilhas
e alguns pontos proximos nas duas margens do Uruguay e de

Menção de um pe mano grupo de ilhotas ao indicadas na Acta

Geral.
Indicação do thalvégue do Iguassú acima e abaixo das catara-

ctas, segundo a Acta principal de 8 do Agosto de 1904.
No art. 4.0 —A intercalação das palavras: <tal como se especi-

fica na presente Acta»,

O Governo Brasileiro, depois de fazer verificar cuidadosa-
mente todas as particularidades introduzidas no projecto primitivo
e supprir as indicadas omissões, acceitou as intercalações propostas
Em 30 de Agosto de 1909, rometteu á Legação Argentina o novo
trabalho aqui executado e que continha ligeiros accrescimos e rec-
ti fica çõ as .	 •

Esse segundo projecto brasileiro foi—com a correcção de alguns
erros de imprensa que haviam escapado aos revisores—approvado
pelo Governo Argentino, segundo commuoicaçã,o feita pelo
Sr. Ministro Julio Fernández em nota de 1/ de Outubro ultimo.

Como esses erros, do que o publico em Buenos-Aires teve
noticia vaga, — do mesmo modo que de outros incidentes da nego-
ciação, — foram assumpto para commentarios desfa,voravels ao
Governo Brasileiro em artigos e telegrammas de imprensa, é con-
veniente registral-os aqui.

Foram Os seguintes
Duas datas de inauguração de marcos: 5e 15 de Dezembro, que

no segundo projecto brasileiro impresso estavam, erroslamente,
como sendo 15 e 20;

Distancias : 2,200 e 8.500 metros, que o copista ou os typo-
graphos deram 'como 1.200 e 5 .500.

O Ministro Argentino no Brasil ponde verificar que na minuta
original manuscripta esses algarismos estavam certos.

Achando-se mencionados, no artigo 2 0, os dois primeiros marco-
principaes em torra firme, e, no artigo 30, todos os marcos secnndas
rios nas ilhas do Uruguay o do Iguassti, e declaradas tarnbem, por
proposta do Governo Argentino, as datas da_inauguração d'esses
marcos, pareceu ao Governo Brasileiro que seria util ás duas
Partes tornar mais completa a projectada Acta, incluindo nella
relação de todos os marcos principaes e secundarios em t ;rra firme
e uma. simples menção dos marcos terciarios, ou pilastras.

As autoridades brasileiras e argentinas nos c3nfin3 dos dois
paizes teriam assim uma noticia geral, embora resumida, da de-
marcação effactuada pela Commissã,o Mixta e ficariam habilitadas
para a boa guarda o vigilancia da linha divisoria.

Quando mesmo estivessem impressos e distribuidos todos os
numerosos documentos da demarcação,—actas, plantas, relatorios
geraes e parciaes,—era conveniente reunir na Acta de approvação
informações essenciaes que só com trabalho e perda de tempo
podem ser encontradas nos citados documentos, ainda ineditos.

Com MO objecto, propoz o Governo Brasileiro, no dia 2 de
Novembro, um artigo 50 , que o Memorandurn argentino de 12 da
Janeiro impugna do modo seguinte:

En el Proyeto do Protocolo se ha aceptado la menden de los
hitos cozi insercion do las fechas en que han sido ellos inaugurados
en vista de la circunstancia de no haberae calculado las coorde-
nadas geograficas de dichos hitos y ser, por consiguiente, en alerto
modo necesa.rio, ya, que se hablaba de ellos criei proyoto primitivo,
hacer la refunda de las actas constatativas de Sus levanta-
mientos, coa objeto de justificar su situacion en cada lugar.

No ocurre lo mistno con los densas hitos demarcadores de Ia
Risca a que se refere el articulo propuesto, por cuanto esos detalles
estan prolijamente enumerados eu el Acta de Ia 7 s CinCerencia, de

Comisióa Mata de 16 de slayo de 1934, y esta, asi como todas
las que levantaron y subscribieron lo3 dernareadores de los dos
paises, inclusive los demás documentos graflcos demonstrativos de
la frontera, que los dos Gobiernos ya aprobaron saparo,damenter
ostan mencionados eu el articulo 1 0 dei Protocolo.

De modo que, siando evidente que en el articulo 1 0 estan
comprendidos, no solo estos docamentos y lo que eitos coosagran, •
siri() tambien los grancos que los complemeatan, no aparece con-
veniente introducir nuwos agregados.»

Os motives apontados pelo Memorandum devem servir tam-
bem para que Se excluam da Acta todos os pormenores reunidos no
artigo 30 do projecto em exame. Nos documentos do que ella faz
menção geral no seu artigo 1 0 encontram-se os nomes de todas es
ilhas, o paiz a que devem p3rtencer, e as particularidades resu-
midas no dito artigJ 3°, isto O: se dias têm ou não marco ; a data
em que foram inaugurados ; o lugar em que se acham e a situação
da ilha com referencia a cerks pontos das margens do rio.

No primeiro paragrapho do Memoro.ndum do 12 de Janeiro
1ê-s3 qu3 a indicação das datas de inauguração dos marcos secunda-
rios nas ilhas foi proposta p03 Governo Ar4entino em 27 do Ou.
tiubro de 1938 g en vista de la circunstancia de no haberse cal-
culado las coordenadas geográficas de dichos hitos... *

•
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Pôde ser qw, a Commissao Argentina não tenha feito esses

cale dos, mas cites foram fitos pela Corurni,são BrOsileira e

const min d ;s documentos que acompanham o Ralaror o do 1° Com-

in(rs .rio do 13ra-il, como sa pado ver no Annexo N. 1 ao presente

Codtra-alemorandum.
111n1,

O Memoranium opp5e-se tambem, no seguinte trecho, á menção
que o Governa Erosileiro paia. z, da Acta de 2 de Outubro de 1903,

sobre a verificação e estabelecimento da linha divisoila nas cata-

ractas do Iguassa

g 1.ii, doclaracion determinativa de la linea en las cataratas

dei Iguazil, consignada co cl Protocolo, ha sido tomada de la tor-

cera Acta Principal de 16 de Agosto de 1904 relativa á la deinar-

cacion dei trecho del rio 'gama compreadido entre su desembo-

cadura en cl Paraná, y ia bica del rio San Antonio y no puede

babar despires do esa. Acta otra mas fundamental. a

A da;a «16 de Agosto» está errada. A TerJeira Acta principal

descriptiva foi lavrada e assignada a 8 de Agosto de 1934. Poste-

riormente a essa não houve outra, mas auteriormante h atve a

Acta em que cila se fundou, de 2 de Outubro do 19 !3, a,ssignada

pelos 2° s Commiss trios, brasileiro e argentino, Henrique Mirim

e .Tos.1 Moneta, que fizeram o reconhecimento das cataraotas e

detuonnaram a linha divisoria nessas paragens.

O examplar brasileiro original encontra-se no 2° Livro dos

Termos de ivaugarração dos marcos da fronteira entre as Repu-

blicas dcs Est tdos Uni los do Brasil e Argeatma com as assi-

gn !turas dos dois 2"' Commissarios.
Na> hl motivo attendivel para que se exclua a 1110.143 d'esse

do:anue:ao fund :mental, (:e 2 da Outubro de 1903.

Propoz ainda o Olinisterio das Re1aç5as Exteriores do Brasil, em
4 de Novembro ilidiu), um artigo sexto no qual ficaria coasignada

a declaração do Governo Brasileira de que a frontAra entre os

dois paizos não começa onda ÇOIlleço ill a d2marcação, na bocca do

Qu.irahim, mas sim uns seis kilometros aguts abaix ), no rio

Uraguay. O facto é incontastave l . Em frente á confluencia do

Quarahim ha uma ilha que se exteade aguas abaixo, na direcçãa

do oést m, pelo r:o Uroguay. Essa ilha está re3onhecida co no bra-

sPeira de ole o Tratado do limites do 12 de Outubro de 1851, entre

o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay, tratado cuja execuça

fui garantida p311 Canfoderação Argentina em um Acto firmado

em Montevi léi a 15 de Maio de 1852.

lia na ox i rom'dtdo. oaeid Jatai da ilha um marco, que é o 13° e

tilt : mo dos «Marcos Grandes», construidos pela Commissã,a domar-
•caibra de 1853.

Por vezes o Ministro das Relaç5e.s Extericres do Brasil fez

not ir, verbalmente, ao M nistra Arge itino, Sr. Julio Feriández,

a neco•sidad > de u r na declaraçã,o ou resalva a es i r (speito.

Ella pade ser feita em nota, mas é melhor que fique ins:rida na

propr:a Acta.
O artigo 6', , proposto pelo Brasil, ficaria assim

«O Vinistro das Relações Exteriores do Brasil fpropoz o o Mi-

nistro da Republica Argentina, devidameate aut ir is i ic, manou,

que n3st i, Acto. fl lua conigiada como declarnio do Goveroo Bra-

sileiro a observaalo it'iteriormento feita pelo mesmo Ministro das

Relaç5es Exter ores do qu 5 o ,irtigo 1 0 do Tratado de 6 de Outu'iro
de IS33 entre o Brasil e a Republic I, Argentin t o as InStritoções•de

2 do Agosto do 1000, designando como ponto do partida d,t fronteira 
1

entre os dois paizes o thalwogue do Uruguay defronte da barra do

Quarahim, deixaram de nienc:olar a parte da fronteira, aguas

abaixo do Urugiray, entre a margem argentina e a ilha brasileira

do Quarahim, lambem chamada Ilha Brasilaira, perto de cuja
ponta oéste se acha o 130 e ultimo marco grande da fronteira
entre o Brasil e a Republica Oriental do Uruguay, ahi collo-

e ido pela Commissã.o demarcadora de 1853, em virtude do

estipulado no artigo 3°, paragrapho 2°, do Tratado de limites

do 12 de Outubro de 1851, entre o Brasil e o Uruguay.

O marco brasileiro, perto da extremidade occidoatal da ci-

tada ilha, declarou o Ministro das Rei ições Exteriores do
Brasil, está em 30 0 11' 41" de latitude s tl e 57 0 38' 17" do longitude
oéeste de Green wich, sendo de 63° 30' noroéste o azimuth da linha

que une esse marco ao ponto correson lente na margem argen-

tina, ponto este cujas coordmadas geographicas s., approxima.-

dameute, as seguintes: 30° 11' 21" de latitude sul e 57 0 n. 2",6 de
longitude oéste de Greenwich.

(A planta da barra do Quaraltim Colll essa ilha está na
folha que teia por titulo S:Itcaçao topogruphica dos marcos prin-

cip3es.

«Assim, concluiu o mesmo Ministro das Rel1ç53s Exteriores do
Brasil, a extensão de fro . iteira que dAxo:t de ser demarcada,

por não ter sido isso previsto no Trat ido de 6 de Outubro do 1898

e nas citadas instrucções, é de seis kilometros, pouco mais ou

menos».

O Memorandum de 12 de Janeiro, considerando essa pi' iposta
diz

(Seria involuerar en el Protocolo un asunto completamontc>

extrafio a su objeto. La gestion actual tiene unicamente
atinencia coa los trabajos de la demarcacion de nuestra frontera
coa el Brasil, e levados a cabo por Ias cornmisiones que cl Gobierao

Brasilora y cl Argentino desiguaron, de cornun acaerdo, trabajos

que se ajustaron estrictamente a las prescripciones de na trat ido

y que por esta razoa merecieron la aprobacion de los dos Goblernos.

«Adentas, la declaracion de ia referencia concreta ditos geogra-

phicos desconocidos para cl Gobierno Argentino, no determinados

por los demareadores de Ia Comisioa Mixta Argentino-Brasileiia y

por tanto ninguna ratificacion podia hacerse, aun en cl caso do que

fuera procedente hacerla., sin una veriticacion previa sobre el

terrenos.

O exame previo sobre o terreno já foi feito pela CorwatissU
Mixta e consta da citada plarii0,, por ella levantada, da barra do
Quarahini. Na planta figura a ilha brasileira e bas ta esse do-
cumento para a verificação de todos 03 dados apresentados no pro-
posto artigo 60.

A simples inspecçio occular da planta (escala de 1:10,000) e da
do rio Uru,guay (esca:a 1:103,003) tuna, Iateate: 1 0 que a demarca-

ção deixou de comproliender, nessa parte, a fronteira entre o Bra-

sil e a Argentina ; 2° que, mesmo despresanlo-se a ilha brasileira

do Quarallim, e tornan lo ao pé da lettra, o dispasto no Tratado de
6 de Outubro de 1893 e n is Instrucções de 2 do Agosto de 1900, o

primeiro marco principal argentino foi eollocado agitas acima da
bo3ca do Qmtraiiiin e não defronte du bo,.ca d'esse rio, pwaue nesse

caso (13vea'a ter sido assentado perta da c) ifluenna (to Miriii ty.

O thalwegue do Uruguay p issi entre a margem diro:ts, argon-
tini., e a linha brasileira do Quaraltim,. que é unia depm..lencia.

go ,grapliiea di margem espiei. ..1a. territorio da itepti:.nica Ori ntal
do Uruguay.

•
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Isso não é, de certo, uma razão para que a Republica Argen-

tina possa pôr em duvida o direito do Brasil sobre essa ilha,

sobretudo depois do Auto de garantia de 15 de Maio de 1852.
Em vista da falta de clareza do Tratado de 6 de Outubro de

1898, do modo por que o entenderam e executaram os Commis-

series dos dois paizes e da recusa do projectado artigo 6 0 pelo
Governo Argentino, que considera a sua materia extranha, á da

Acta em discussão, o expediente que se impõe para solver a dial-
tildado é a assignatura de uma Convenção complementar de

limites abrangendo os sais kilumetros do rio Uruguay que foram

excluidos da demarcação.

O paragrapho 4°e ultimo do Memorandum de 12 de Janeiro diz:

eCorreccion referente ai Cerro Pelado, — Segun manife ta la

Superintendeneia de Limites, el Cerro Pelado de la referencia,

evidentatnente no es el que ha querido designarse en el do-

cumento en trámite, porque aunque el Acta de 6 de Enero de 1903
expresa que los cueiro adotes do San Javier se encuentran situados
entre el Cerro Pelado y San Javier dicho cerro, en el plano oficial,

figura ai sur do los islotes y en territorio brasilero ; dobe puas

referirse el documento en trámite ai Cerro dei Manje, que es

conocido tambien como Cerro Pelado del Monje, situado arriba de

dichas islas en la costa argentina, habiendo entoncos que mencionar

en el protocolo á firmarse el nombre de Cerro dei 1lIonje, eia lugar

de Cerro Pelado,»

Não seria acertado fazer a proposta modificação, como facil-

mente se pôde ver examinando a cópia annexa, N. o 3, de um trecho
da Planta do rio Uruguay levantada pela Commissão Mixta,

trecho em que se acham comprehendidas as quatro ilhotas do

S. Xavier (S. Javier), o Soreo Penado, no Brasil, o antigo e o novo

Passo de S. Xavier, a povoação d'esse nome, e o arroio e Capina

dei Monja.

A descripção das ilhas, brasileiras e argentinas, no projecto
do Acta é feita subindo o rio, desde a confluencia. do Quarahim

até á do Popiry-Guasse. Acima do Serro Penado, no Brasil, e

abaixo da povoação de S.Xavier,no Territorio argentino de Misiones,

estão as quatro ilhotas de S. Xavier, tres das quaes são brasi-

leiras e unia argentina. O arroio dei Monja desembocca na margem

argentina 2 112 kilometros á montante da povoação de S. Xavier,

e a capelia del Monja demora 5 kilometros, em linha recta, acima
da mesma povoação. Na planta official lê-se <Capina. dei Monje»,

e não (Cerro dei Monje», nem «'erro Pelado del Monjea. Mas,
quando mesmo tal nome figurasse no citado documento officio.' ou
nas Acsas da Commissáo enata, os pontos de referencia das ilhotas

ião poderiam deixar de ser os deus mais importantes e proximos,

que são o citado Serro Medo, no Brasil, e a nistorica e bem
conhecida povoação na margem opposta.

O primeiro projecto brasileiro, de 30 de Maio do 1908, apenas
dizia:

aBrasil:—S. Xavier. Tres ilhotas parto da margem brasileira
acima do Passo de S. Xavier. Não têm marco .—Argentina : — São

Javier. Ilhota acima das ires brasileiras de S. Xavier, perto da

margem argentina. Não tem marco. »

No contra-projecto argentino, de 27 do Oatubro de 1908, esse

trecho veiu assim accreseentado:

«Brasil: — S. Javier. Tres de los cuatro islotes situados entre
el Cerro Pelado y- S. Jacier, y mas cercanos á Ja costa brasilera,

arriba dei Peso dei mimo nomore. No hay luto. — Argentina : —
iS. Javier. Uno de /os cuatro is/otos de esto nonbre si tuado entre

S. Javier y el Serro Pelado cl que» (o ilhote) testa mui proximo

lá costa argentina. No hey lato».

A menção do Serro Pe,Ilado apeareceu, assim, no Contra-Pro-

jecto argentino, e era, in_onte.stavelmente, ao serro Pelad a , no

Brasil,—unico indica lo na Planta official,—que em contra-projecto
se referia. O ilhote argentino não fica entre a Capina dei Manje e

S. Xavier, esta povoação é que fica ema° o ilhote e a Capina del

Monja.

No segundo projecto brasileiro, de 3) de Agosto do 1899, foi

mantida essa referencia, mas, por engano, escreveu-se:

(Cerro Pelado, na Argentina».

Emfirn, verificando-se aqui o erro, propoz-se, em 31 de Ou-

tubro, á Legação Argentina, a seguinte redacção:

«Brasil: —S. Xavier (S. Javier). Tres ilhotas perto da margem

esquerda ou brasileira, acima do Serro Penado, no Brasil, o do

antigo Passo de S. Xavier, e abaixo da povoação de S. Javier, na

Argentina. Não têm marco.—Argentina:— S. Javier (S. Xavier).
Ilhota acima das tres brasileiras de S. Xavier, junto á margem di-

reita ou argentina. Não tem marco».
Essa redacção é, sem duvida, a.que deve prevalecer, de accordo

com a Planta ciliciai e de accordo com o Termo de 6 de Janeiro de

1903, no qual está escripto o seguinte:
«As il lotas do S. Xavier são quatro e têm a sua situação entre

o Serro Penado e S. Xavier».

Em resumo
Desde 1906 entrou o Governo Brasileiro a interessar-se por um

accordo final em virtude do qual os Estados Unidos do Brasil e a

Republica Argentina, declarando approvada a demarcação feita,

dessem as necessarias illSt11130CS ás suas autorida les de fronteira,
para a occupação das ilhas do Uruguay e do Bailasse attribuidas a

um e outro paiz.
Só em 8 de Fevereiro de 1907, depois de varias instancias do

Governo Brasileiro, começou o assurupto a merecer a attençáo de

Governo Argentino.
Em 3) do Maio de 1908 o Governo Brasileiro offereceu um pre-

jecto de Acta ou do artigos declaratorios da uemereação realisada

pela Cornmissão Mixta Brasileira-Argentina.

Com a data de 27 de Outubro do mesmo anno,—cineo mezes
depois,—recebeu o contra projecto argentino, que GOMOU par base o
primeiro, mas complicou-o bastante, moduicaudo-o o interealand8

nelle muitos pormenores.
Essas intercalações tornaram indispensavel um novo e detido

exame dos docunientol originaos.
Em 30 de Agosto de 1909, o Governo Brasileiro apresentou o seu

segundo projecto, acceitando todos os acerca:ima propostos, coai
algumas pequenas modificações.

Em 11 de Outubro, o Governo Argentino concordou com esse

segundo projecto.

Em 2 e 4 de Novembro, o Governo Brasileiro propoz o aceres-

cimo de dois artigos, que seriam o quinto e o sexto, com o fim de
completar a projectada Acta, reunindó nella uni resuma de infor-

mações que se encontram com della:tildado espalhadas nos numero.

EOS documentos in uniscript n s da demarcação.

Es.ses accreeciinos em nada podiam pre,aidlear a Republica

Argentina.
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O Memorandum de 12 de Janeiro declara inacceita,veis taes ac-

cresci mos.
D'esse modo, uma das Partos reserva-se o direito de incluir na

Acta o que julga nee sano e não reconhece na outra o mesmo

direito.
E' uma situação de desigualdade que o Governo Brasileiro

sente não poder acceitar.
De alguns incident-.:s d'esta demorada negoCiação toem tido

conhecimento imperreito diarios de Buenos Aires, e ainda recente-

mente sauberain cites da pequena duvida relativa á localisação das

ilhotas de S. Xavier e Serro Pellado. Os commentarios que alli appa.

rocem são quasi sempre desfavoraveis ao Governo Brasileiro, apre-

sentado como suscitando dilliculdades para a conclusão d'este assum-

pto. Parece, portanto, preferirei perder todo o trabalho feito, sup-

primindo os pormenores incluidos no primitivo projecto brasileiro

e nas modificações por que elle passou successivamente.

A Acta ficaria rednzida ao art. 1° e a,o 1°, que passaria, a ser

2°, eliminando-se d'este a intercallação: <tal como (Dela, especifi-

cada en la presente Acta.»

Cala um dos dois Governos mandaria ás suas autoridado3 de

fronteira as instrue,ções necessarias, com os porineuorei e esclare-

cimentos que lhe pare,.essem convenientes e inlispensaveis.

Quanto aos seis kilometros do rio Uruguay excluiJos da demar-

cação offectuada, entrar-se-ia desde já na negociação de um

ajuste complementar do limites. No caso do ter o Governo Argen-

tino algum motivo para pôr em duvida o direito do Brasil wibre

ilha do Quiraltim, seria a materia submetida amigavelmente a

decisão de um arbitro.

Rio de Janeiro, 3 de Fevereiro de 1910.

ANNEXO N. 1

COOEW:NADAS (:F.OGRAPIIICAS D3S MARCOS COLLOCADOS NAS ILHAS DO
iiRG,;rAY E DO iGUASSU', E DE ALGUMAS PEQUENAS 11.1IAS CEM

Ilhas Argentinas

I. de Aguapehy:

Ponta inferior

Lat. 29' 07' 00"
Long. 56° 34' 56"

I. de los Murcietagos:

Ponta superior:

Lat. 29° 04' 56"
Long. 56° 28' 44"

I. Tacuaras Inferior;

Marco:
•

Lat. 29° 03' 3'7"
Long. 56° 24' 41"

1. da Vado (do Vdo):

Marco:
Lat. 28. 53' 21"
Long. 56° 17' 48"

Ilhota dei Tigre:

Ponta superior:

Ilhas Brasileiras

I. das Paternas:

Ponta inferior:

Lat. 29° 05' 35"
Long. 56° 30' 01"

1. Quadrada:

Marco:

Lat. 28° 59' 54"
Long. 56° 24' 32'

I. Botuhy Grande:

I. Botuhy Pequena:

Marco:

Lat. 28° 53' 54"
Long. 56° 19' 26"

Ilhas BrJsileirae

(Latitude Sul ; Long :tude N. de Greenwieh)

l;RijeXAY
Ilhas Argentinas

I. do Pacit:
1. dei

Ponta inferior:

Lat. 28° 50' 29"
Long. 53° 17' 51"

I. de Japejú:

MareJ:

I,at.	 2(..") 27' 14"
Long. 56. 47' 39"

Marco:

Lat. 29' 46' 03"
Long. 57° 07 53"

I. Grande da Saudade:

M ,rciw na 1°:

Lat. 2 0 40' 14"
Long. 5; 0 01' 01"

Marco na 28:

Lat.	 `-'9 , 3-3' 56"
Long. 56. 59' 27"

.1. de Chaparro:

Marco:

Lat. 2..° 07' 56'.
Long.56° 35' 44"-

•

ir . de Santa Luzia Inferior:

Marco.

Lat. 28° 42' 35"
Long. 56° 08' 18"

Lat. 28° 48' 45"
Long. 56° 18' 04"

I. de Santa Ana

Marco:

Lat. 280 46' 19"
Long. 56° 11' 34"

I. de Santa Lucia Superior:

Marco:

Lat. 280 42' 19"
Long. 56° 08' 26"

I. de Vargas:

Ponta inferior:

Lat. 28° 39' 38"
Long, 56° 04' 03"

•
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Ilhas Argentinac

Ilhotas de I;uhy:

Cent-o:

Lat. 27° 57' 39"
Long. 55° 20' 37"

I. Itacarnard Chica:

Marco:

Lat. 270 55' 50"
Long. 55^ 16' 09"

Ilhas brasileiras

8404 Sabbato

Ilhas Brasileiras	 Ilhas Argentinas

Lat. 28° 22' 20
Long. 55° 44' 47"

I. Pequena:

Marco
•

Lat. 2,° 18' 06"
Long. 55° 41' 48'

Ilhotas dos Garrechos:

Marc) na maior

Lat. 28° 10' 33"
Long. 550 37' 57"

I. de San Lucas Pequfna á u
i:ha do Cordeiro:

Marco:

Lat. 280 08 40"
Long. 5.,	 54"

I. de Taquaras Superior,
ou de Cirna:

Marco

Lat. 38° 06' 17"
Long. 550 30' 30"

Ilhas do Piratinim:

Marco oa Mais meridional:

Lat. 28° 05' 25"
Long. 55° 26' 31",,

Ilhotas de Santo Isidro:

'lhas de Santa Maria:

Marco na mais °ocidental das'
mait:res:

I. Grande:

Marca

Lat..`".8° 17° 16"
Long. 55° 43' 51"

1. de San Lucas Grande:

Marc)

Lat.	 '.8° t.8' 04'
Long. 5.5" 35' 15"

I. do C.rrito:

Mino

• Lat. 2E° 05' 41"
Long. 55' 27' 58"

I. de Pirati.ti:

Marco

Lat. 28* 04' 38'
Long. 55* 26' 13"

Lhota (e San Isidro:

Ilhas de Itacaruard Grande:

Marco na mai )r:

Lat. 270 53' 32"
Long, 55° 14' 05"

Ilhotas de S. Xavier:

!Ilhas de Canzanday:

Marco:

Lat. 2 50' 57"
Long. 55^ 03' 48"

114a Grand .! ou Comp;

Marc;:.

Lat. 27° 48' 03"
Long. 55^ 04' (5"

Recifes do Roncador:

Cen tio:

Lat. 270 45' 26"
Long. 54° 56' 54"

Ilha do Bugre ou dos Bugres:

Marco:

Lat. 27' 42' 53"
Long. 51° 53' 58"

Ilha do Bigudi•

Ponta superior:

Lat. 27 6 32' 47".
Long. 54° 49' 20".

Ilha do Jacaré.

do Sallinho:

Ponta superior:

Lat. 27° 28' 37".
Long. 51° 35' 47`.

Ilh tas San Javier (S.Xavier):

ta: do Chi :o Altere::

do arro'o do Chio°
margeni direitt:

Li . 2 4' 53"
L	 54 53' 50"

Matas dei Borracho:

Centro:

Lat. 27' 37' 20".
Loog. 54 0 52' 58".

Ilhotas do Can ,1 Tuerto:

Lidas do Chafarir:_„...	 .

Ponta in:crior:

I. Merccles:

Marco:

I. de San Mateo:

Marco:

Lat. 28° 29' 16"
Long. 55° 55' 09"

Ilhotas de Sarandi:

Lat. 28° 23' 32"
Long. 55° 53' 49"

Lat. 27° 26' 20".
Lóng. 540 20' 43".

Lit. 28* 00' 13"
Long. 55* 22' 57"

•
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Ilhas Brasileiras

Ilhas de BuriÁ ou Mburied:

Ilhas Argentinas NO IGUASSU'

Ilhas ArgentinasIlhas Brasileiras

Outubro — 1910 	 840k;
	 ame'1

Ponta superior: Ilha do Pesqueira:

Lat.	 27° 24' 50". Marco:
Long. 54° 16' 19".

Ilhota Pucha Para Traz: Lat.	 25° 33'
Long. 54° 03'

36",
32".

Centro:

Lat. 270 23' 29".
Long. 54 0 15' 17".

'Ilha do Dino ou Ndo:

Marco:
	

Ilhotas das Taquaras

Lat. 27° 18' 05',.	 Dilarco na maior:
Long. 54° 06' 15". 	

Lat. 25, 35' 52".
- Ilhota do Pepiry–guassá:

	
Long. 54 > 21' 46".

Mar o argentino na margem
d i reita d3 Pepiry–Guassú:

Lat. 27° 0953". 2.

Lois. . 530 50' 19"5,

A.:NNEXO N. 2

Rha Grande:

Marco:

Lat. 256 31' 57"..
Long. 54° 06' 19";

Rha San Agastin, lu Sola(

Marco:

Lat. 25° 38' 56".;
Long. 540 24' 27"...

•"-# _
'12.;E:“.`	 TREC.H n :;) RIO URUGUAY MOSTRANDO

A POSIÇÃO DA b	 11`-%. QUAP_AHIM

(REDUZIDO DE -UMA PLANTA DA COMMISSÃO MIXTA
BRASILEIRA-ARGENTINA)

LATITUDE S. c „	 LONGITUDE O. DE GREENWICE.

•—• 35' — 48:
— 38' — 1.7"
— 35' — 20"

--. 391 — o2;',5

Azimuth — A C. — 20° 091 38" — . N. E.-
D - B D. — 633 — 3o' — oo" — N. O.

A. — 300 — — 02" •-•-•—•• 570
B. — 30° — —41" -- 57°
C. — 300 — 19" -- 570
D. — 30° — .n 21" 570—
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ANNEXO N. 3

PLANTA DE UM TRECHO DO Pd° IJRUGUAY CONTENDO AS

ILHOTAS DE S. XAVIER

(filoplza •

NOVO PROJECTO DE ACTA.

O mesmo preamjoillo do b;nterior, e depois:

lo

O Governo da Republica. dos Estados Unidos do Brasil e o
Governo da Republica Argentina conarmam a approvação que,
após attento exame dos documentos, caia um, separadamente, já
deu a todas as Actas de conferencias, Termos de inauguração de
marcos, çarta geral da linha divisoria entra os dois paizes, Plantas
parciae; da mesma linha e de todas as ilhas, e, em geral, a todos
os trabalhos executados, desde tres de Novembro de mil nove-
centos até seis de Outubro do mil novecentos e quatro, pela Com-
missão Mista Brasileira-Argentina em cumprimento da Decisão
Arbitrai de cinco de Fevereiro de mil oitocentos e noventa e
cinco do Tratado de limites de seis de Outubro de mil oitocentos
e noventa e oito e das Instrucções de dois de Agosto de mil nove-

.centos.
2•

Os dois Governos interessados darão ás Suas autoridades na
fronteira noticia particalarisada da reparti çãa das ilhas do Uru-
guay e do Igua.ssú, feita pelos demarea.dores, e, depois de sessenta
(lias contados do hoje, cada uma das duas Republicas poderá p .reee-
d,r á occupaçá,o administrativa de qualquer das que
lhe . pertençam e de que -Lao esteja ainda de posse.

•Em fé do ruo. o ,:ols Plenipotenciarios no dia e.lef,nar acima
declarados, firmam e sellam com os seus respectivos selios e ta
Acta em dois exemplares, cada um em pOrtuguez e castellt • no.

13)

Nota do Gove;-no Bra3i1eiro d Ledaçao Argentina

Rio de Janeiro, Miaistsr:o das Relações Exteriores, 30 de
Setembro de 1910. — 2° Secção, N° 4 (9219).

-Senhor Ministro.

Referindo-me á minha nota No 2 (1516), de 3 do Fevereiro
ultimo, e estando prestes a' :.-er assignada a Acta declaratoria
da dema,rcação de 1900 a, 1934, efreetuada qua,si toda a
exteesão das fronteiras entro os Estados Unidos do Brasil e a
Republica Argentina, tenho a honra de subrnetter ao exame de
Vossa Excellencia e do se: Gover.:o os seguintes documentos:

1) memoraadum ex licativo da peq-u-na lacuna occorrlda na
demarcação ;

2) Projecto de Co lvene -i,o corn:lemeatar do Tratado de limites
de 6 de Gatubro de 1893 ; o

3) Planta de um trecho do rio Uraptay mistrando a
da ilha brasileira do Quarahim.

Aproveito a occ sio para, ter a honra, de reiterar .
Ene:temia us protestos da inalei a:ta consideração..

Rio-Bamwo:

A Sua Excelenc . a .o Senhor Dr.	 .rnindez,
Enviado Extra.orlinario e Miuistro Pleaipotenciario da Repu-.

publica Argentina.
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Ni 1

Anne.vo ri a.ti..v.° 4,	 Seca,71), aa 33 de Setemb yo de 19/, d 1",,,gaçao

Arg(?;:1';a:

MM 1 A I:CM.

O Tratado do limites entre os Estados Uni los do Beas'l e a
Raneblica. Argentina, conalu i da no Rio do Janeiro a 6 de Outubro

do 1893, ispOh o seguinte no seu artigo 1°:
a A linha divisoria entre o Brasil e a Rep iblica Argentina

começa no rio Uruaiiay defronte da foz do Qua.rahiin o segue polo
ihrilweg d'aqualle ri) até a foz do rio Pepiry-Guassa. A margem
rireita o:1 °acidental do Uruguity pertence á Republica Argentina
e a esqaerda, ou oriental ao Brasil. a

os plenipoteaciarios redactores cresse artigo não ignoravam,

lo certo, que ha na cmflueacia do Quarahim ilhas pertencente

asi i , coam ficou reconhecido na seguinte parte final do artigo 30;

jaragrapho 20 , do Tratado do limites de 12 de Outubro de 1851
entra o Brasil e a Repablica Oriental do Uruguay:

4 ...segue (a fronteira) por esta cochilha e ganha a de Iludo
tt,tO o rant') em Tio co lioça o galho do Quaraltim denominado ar-
roio da Invernada pela carta do Visconde de S. Leopoldo, e som
ame na atrito, do Coronel Reyes, o desce polo dito galho até entrar
no Uruguay ; per.'encendo ao Brasil a ilha ou ilhas que se acham
/ia embocadura do dito rio Qztarahim no Urugaczy.»

Duas notas, de 3 e 31 de Dezembro de 1851, .conteem declara-

....\02s que foram «havidas como interpretação authentica do tratado,

ijDa,..paitos por cilas comprelleadilos», e «consideradas com a
anevaa força o vigor como si nello estivessem inseridas.»

Dota de 3 de Dezembro de 1851 do Ministro Oriental no
Andrés Lamas, 16-se:

1.°— por, 01 louvar() segundo del articulo t.rcero del enun-

ciado tratado se declara que portenocan ai Brasil la isla O islas
pie se eaeucutran eu la embocadura del rio . Quaraim eu ol Uru-
gila y

Al haeerse esta declaración fué subentendido, de actiardo con
todo; los prinelL:ios admitidos en ias estipulaciones relativas á la
navegación de las aguas comuna a que cl Brasil no se serviria do la
,sla O islas de la embocadura del Quaraim para embarcrar ó lin-
aedir la libre navagacida de los ribereilos. Todas las ostipulamiones
refarntes á la isia de Mart'n Garcia le son rigurosamante aplica-
bles ; y debon serio aplicables.a	

.
•

O Tratado de 15 dl M tio de 1'352, concluido em alontevidéa
pulo 1:rasi1 e p:.-lit Roaublica Oriental, sendo mediador o Governo
Arga dia:), modificou algumas estipulações contidas no paragra-
p:.o 3° do artigo 1 0 c no aatigo 4° do Teat Ido de limites de 12
(1 i Outubro de 1851, mas em unia alterou as do citado paragraa
pho 2° do artigo 10.

O artigo 3° do Tratado de 15 de Maio de 1852 diz:
«Todos os mais artigos do referido Tratado de limites, bem

corno todos os mais dos de Alliança, do Commorcio e Navegação, o
de Extradição, e da C .:invenção de Subsidios, ficam em seu pleno e
inteiro vigor. E ambas as Partes Coatractantes convêm em acceitar
a garantia nue espontaneamente cifrara= o Ministro Plenipoten-
ciario da Confederação Argentina, por parte do Governo Encarre-
gado das Relações Exteriores da dita Confaderação, consistindo essa
garanti t em que, por parte de Sua Majestade o Imperador, serão
a,pprovadas :: ratifti. _ .aas 1-n01U:cações estipuladas no apresento
tratado, o por par'.-  lo Governo Or' ntal serão tambem ratificadas
as ditas modificaçi de c nforinid 'e com sua respectiva consti-
tuição, o os Tratar e Convenção de Sabsitlios de 12 de Outubro do
anuo passado serãc actainente cumpridos o observados pelas duas1
Altas Partes C,ontr . ant3S, com as referidas modificações ou outras
que para o futuro possam ser feitas por mutuo accôrdo das mesmas
Altas Partes Contractante.r

O acto de garantia, assignado ora Montevidéo a 15 do Maio do
1852, pelo Ministro Argentino mediador, Luis José do la Perla, foi
ratificado a 19 do m . amo mez, em Palermo de San Bonito, pelo
«Brigadeiro Genoral Justo José do Urquiza, Governador e Capitão
General d 3 Provincia de Entre Rios, General ern chefe do Grande
Exoreito Alijado da America do Sul, o Encarregado das Rá tções
Exteriores da Republica Argentina,»

E' fora de duvida que os negociadores, brasileiro e argentino,
do Tratado de limites da 6 de Outubro do 1898, e os seus respecti-
vos Governos, não ignoravam esses antecadiades. Elles sabiam per-
feitamente que «a ilha ou ilhas quo se acham na embocadura do
Quarahina no Uruguaya são brasileiras em virtude do artigo 30 , -
paragraph.) 2° ci.) Tratalo de limites de 12 de Outubro do 4851
entro o Brasil e a Republica Oriental, e que por Acto de 15 de Maio
de 1852, ratifica lo no dia 19, o Governo Argentino garantira o
exacto cumprimento e execução, pelas duas Altas Partes Contra-
ctantes, d'essa, e outras clausulas do Tratado do limites do s 12 do
Outubro de 1831.

Paroee, por:mi, que, dando a barra do Quarahim como ponto
inicial da fronteira brasileira-argentina no rio Uruguay, os nego-
ciadores de 1893 não tiveram presente a «Carta Geral da fronteira

do lmperio do Brasil com o Estado Oriental do ilruguay», levantada
pela Commissão de limites de 1852 a 1860, commissão essa de que
foram chefes, por parte do Brasil, o Marechal Barão de Caçapava,
a principio, e o General Pedro de Alcanta,ra Bellega,rde, depois ; o,
por parte da Republica Oriental, o Coronel José Maria Reyes. Nessa
Carta vê-se nina geando ilha brasileira, que, começando defronto da
barra do Quar).him, exteade-se, na direcção do oéste e sul, pelo
Ur ug tia.y abaixo.

Pelas adis o outros documentos da demarcação do 1852 a 1800,
teriam visto que na extremidade sadoéste d'es3a . ilha, chamada do'
Qiiara,liim e tamboril ilha Brasileira, ha um marco, q - o ' 130 .e

ultimo «Marco . grandea da fronteira entro o Brasil o a RePublica.
Oriental, conieçada a demarcar no foz do arroio Cliuy, no Atlanf:,
tico.

Respondendo, em nota de 31 de Dezembro de 1851, disse o Con-
ta:diteis.° Paulino de Souza, Ministro dos Negocio s Estrangeiros do
Brasil:	 •

«Exge o Sonhor Lar:as em primeiro logar que, pelo para-

grapho 20 do arlago 3° do dito tratado, se declara mia pertncem
ao Brasil a ilha ou ilhas que se encontrarem na embocadura do
Quartilho, no Urtignay.

e Ao fazer-se essa declaração. acCroscenta o Senhor Lamas,
'fleol subentendido, de occordo com todcs os principias admitticlos
nas estipulações ralativas á navegação das aguas communs, que o
Ilr si1 rã.) se serviria daqaalla ilha ou ilhas para • embaraçar ou
impedir a navogação dos ribeirinhos.

«O abaixo asa m gnado confirma da parte do Governo Imperial
essa inta lligancia, que torna a.pplicavels áquellas ilhas as clisposi-
çõ is rei i.tivas	 de , Martin O irem, tanto cria,nto o exigir . e admittir,

differença de sut iinlair .atneia, e po ação, e a Illmrdada da na-„ . •	 .
ve.g,açi;o.•

Cl
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A Commissão Mixta Brasileira-Argentina de 1900 examinou a
ilha de que se trata. Ella figura na planta da barra do Quarahim
(escala de 1:10.000) na folha que tem por titulo 4Situ. açcto topogra-

phica dos marcos principaess ; o apparece tambem na grande carta

do «Rio Urugua" desde a confluercia do Quarahim até a do Papiry-
Guassá (aula de 1:100.000), egundo os levantamentos feitos pela
mesma Commissão Mixta. Esses documentos cartographicos que os,
dois Governos, Brasileiro e Argentino, conservam em seus archivos,
estão authenticados com as firmas dos primeiros Commissarios
Dionysio Cerqueira e Pedro Escurra.

O antigo marco brasileiro, da demarcação de 1853 a 1860, col-
locado perto da extremidade sudoéste da ilha do Quarahim, está
em 30°-11'-11" de latitude sul e 57°-38'-17" de longitude oéste. de
Greenwich, sendo de 63 0-30' noroéste o azirnuth tla linha que une
esse marco ao ponto correspondente na margem argentina do
Uruguay,eponto esse cujas coordenadas geographicas devem ser,
approximadamente, as Seguintes aguas abaixo da confiuencia do
Mirálay: 300-11'-21" do latitude sul, e 57 0-3Y-02",6 de longitude

oésto de Gree wich.
Em vez de começar alai a demarcação da fronteira entre o

Brasil e a Argentina no rio Uruguay, a Commissão Mixta assentou
os dois primeiros marcos principaes nas seguintes posições, inau-
gurando-os em 4 de Abril de 1901:

Marco brasileiro, no angulo formado pela margem direita do

Quarahim o pela esquerda do Uruguay: latitude sul, 300-11'-02";
longitude, 57 0-35'-48', oéste de Greenwich.

Marco argentino, na margem direita do Uruguay: latitude
sul 30^-10'-19" ; longitude, 57°-35'-30", oeste do Greenwich.

Os dados acima e o exame dos citados documentos eartogra-
phicos mostram, como já ficou dito no Contra-Mernorandurn brasi-
leiro de 3 de Fevereiro ultimo:

1 0 . Que a demarcação deixou de comprehender, nessa parte,
uma extensão de seis kilometros, pouco mais ou menos, da fron-
teira entro o Brasil e a Argentina ;

2°. Que, mesmo despresando,—se fosse possivel,—o territ(

incontestavelmente brasileiro, da ilha do Quarahim, e dand(

mais rigorwo sentido literal ao disposto no Tratado de 6 de Out-,:-
bro de 1898 e nas hrtrucç5es de 2 de Agosto do 1900, o primeiro
marco principal argentino foi colocado sobre o Uruguay d mon-

tante da bocca do Quarahint, e não defronte da bocca d'es;e rio, por-
quanto em tal caso deveria ter sido assentado perto da confluencia
do Hirifiay.

O talvègue do Uruguay passa entPe a margem direita, argen-
tina, e a ilha brasileira do Quarahim, que é dependencia geogra-
phica da margem esquerda do mesmo Quarahim e da do rio Uru-
guay, territorio da Republica Oriental. Isso não é, de certo,
motivo para que a Republica, Argentina possa pôr em duvida o
direito do Brasil sobre a ilha, principalmente depois do Acto da

garantia de 15 de Maio de 1852.
Em vista da falta de clareza do TratadO de 6 de OUtubro

de 1898 e do modo por que o entenderam e executaram os Com-
missa,rios incumbidos da demarcação, é conveniente para ambos os
paizes que os respectivos Governos reparcm a lacuna havida, dando
prompta e definitiva solução a esta pequena e ultima questão de
fronteiras.

Com esse tim,O Governo Brasileiro submetto ao exame do Co-
verao Argentino o incluso projecto de Convenção complementar do
caa,do tratado.

Rio de Janeiro, 25 de Setembro de 1910.-

N. 2

Annexo á nota N, 0 4, 2a Secçao, de 30 de Setembro de 1910, d

Legaçao Argentina

PROJECTO DE

CONVENÇÃO CAIPLEMENTAR DO TRATAD) DE LIMITES DE 6 DE OU-

TUBRO DE 1898, ENTRE O BRASIL E A ARGENTINA:

O Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Governo da Re.

publica Argentina, tendo julgado necessario celebrar uma Con-
venção complementar do Tratado de limites de 6 de Outubro
de 1898, nomearam para esse fim plenipotenciarios, a saber :

O Presidente dos Estados Unidos do Brasil, o Senhor

; e

O Presidente da Republica Argentina, o Senhor 	

Os quaes, devidamente autorisados, convieram no seguinte :

Artigo 1.•

Desde a linha que uno o marco brasileiro da barra do Qua-
ra7,11m e o marca argentino que lhe fica quasi defronte, na margem
direita do rio Uruguay, marcos inaugurados, ambos, a 4 de Abril
de 1901, a . fronteira entre o Brasil e a Republica Argentina desce
o dito rio Uruguay, passando entre a sua margem direita e a ilha
rasileira do Quarahim, tambem chamada ilha Brasileira, e assim

vae até encontrar a linha normal entre as duas margens que
situada um pouco á, jusante da extremidade sudoéstP '
ilha do Quarahim ou Brasileira.

Arf

Commissarios tn-•
levantamerr`	 -	 ..á
acim	 na

1 . '1 I I tUt	 ..,:responda
• Ll

„

() trt.i;2":1 1
	

aado de 6 de Outubro de 1898, entre 0
o a Republica, Argentina, fica substituido pelo seguinte:

A linha divisoria entre o rrasil e a R publica Argentina, no
rio Uruguay, começa na linha normal entre as duas margens que
passa um pouco á jusante da ponta sudo_ste da ilha brasileira do •

Quarahim, tambem chamada ilha Brafdleira; segue, subindo o rio,
a meia distancia da marem direita, ou argentina, o das margens
occident1 e septentrional da ilha Brasileira, passando defronte da
bocca, do rio Miriliay, na Argentina, e da bocca, do rio Qua.rahim
que separa o Brasil da Republica Oriental do Urugua,y; e, subindo
do mesmo modo o rio Uruguay, vae encontrar a linha que une os
dois marcos inaugurados a 4 de A ril de 1901, um brasileiro, na

barra do Quarahim, outro argentino, na margem direita do Uru-
cuay. D'ahi segue pelo talvégue do Urugua.y até a confluencia do
Pepiry-Guassú ; como ficou estipulado no artigo 1° do Tratado de
6 de Outubro de 1898, e conforme a demarcação feita de 1900 a
1904, como consta da Acta assigna.da no Rio de Janeiro a....
de 	  de 1910 ("),

(*) A Acta assignada no Rio de Janeiro a 4 de Outubro de 1910
(Publicada no Diarid Officiat de... do Corrente ine'7. de Outubr6). I

•
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Artigo 4.°

A presente Convenção, mediante a necessaria autorisação do

Poder Legislativo em cada uma das duas Republic".s, sei' rati-

ficada, e as ratificações serão trocadas na cidade do Rio de Janeiro

ou na do Buenos Aires no mais breve prazo possivel.

• Em fé do que, nós, os Plenipotenciarios acima nomeados, assi-

gnamos a presente Convenção em dois exemplares, escriptos, cada

um, 1118 linguas portugueza e castelhana, appondo nelles o signal

dos nossos sellos.

Feito 	  a.... de 	  de 1910 (").

(") Esta Convenção, dependente de approvação legislativa, foi
assignada em Buenos Aires no mesmo dia 4 de Outubro pelos
Srs. Domicio da Gama, Ministro do Brasil, e Carlos Bodrigues
Larr.tta, Ministro das Relações 3:xteriores da Republica Argentina.

liCTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.267—DE 13 DE ui-rum DE 1910

Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Olvntha Braga,
alumna laureada do Instit ata Nacional de Musica:o premio de
viagens promettido pela legislação em vigor

O Presidente da Republica dos Estados Uni los do Brazil:
Faço saber que o Co grosso Nac:onal decretou e eu sancciono

a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Preside ite da Republica autorizaal) a
conceder a Wyntba, lsraga, ala una laureada do instituto Nao ona1
de Musica, o premio do viacem prometido pela legislaçã ) em
vigor, abrindo para isso o credito de 4:200$, ouro ; revogadas as
disposições cio contrario.

Rio ee .1 moiro, 13 de outubro de 1910, 89 , da Iadependencia e
22° da Republica.

DECRETO N. 2.208 — ris 13 DZ. ourututo DE 1910

Autoriza a conefssão de um anno de licença, com ordenado, ao
escripturJrio da Delegacia Fiscal em Pernambuco Vanoel

Florencio de Moraes Pires, para tratar de sua sande onde
lhe convier

O Presidente da Republica do. Estados Unidos do Brazil:
F..ço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a seguinte resolução:
Art. 1°. Fict o Pres:dente da Republica auto. izado a conceder

• um anno do licença, com ordenado, p ‘r t tratar de sua sande oade
lhe convier, ao 1° escripturario da De:egacia Fiscal do Estado de
Pernambuco Manool Flore:leio do Moraes Pires.

Art. 2°. Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1110, 89° da Indepen:encia
e 22° da Republica.

Nir.o PEÇANIIA.

Leo;:oldo de Bulhões.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DE ,RETO N. 8.272— DE 6 DE OUTUBRO DE 1910

Approva os estudos definitivos do ramal de Uberaba da Com
Estrada de Ferro do Goyaz, na e::tensão de 51. IO

metros.

• O Presidente da Republica dos E4ados • Unidos do •Brazil-'de
creta:

Artigo 'mico. Ficam approvados os estudos definitivos do
ramal de Uberaba da . Conipanhia Estrada de Ferro •de Goyaz, na
extensãO de 51.12t1 metros; a partir deUcrabaom dir_eção a S.

Pedro de Alcantara, do accôrdo com as modificações propostas pelo
engenheiro fiscal e o respectivo orçamento tia importancia do
3.t121: 485$25d

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89 0 da Indepen nlencia e
220 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Si..

DECRETO N. R 4 1—DF. 6 DE DL TURRO DE 1910

Approva, com mf ofc5eR, os estudos definitivos e o respe-
ctivo orçames.w, na importancia total do 6.745:851:W7,
para a construcção do trecho de 48.500 metros entre os
kilometros 126 e 174.500, da linha do Formiga a Goyar,
da Estrada de Ferro de Golas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia Estrada do Ferro do Goyaz,
decreta

Artigo unico. Ficam approvados os estudos definitivos e o re-
spectivo orçamento, na importancia total do 6.745:851És357, con-
stantes do: documentos que com este baixam, rubricaafts pelo di-
rector geral da Viação e Obtir .i Publicas, para a construcção do
trecho de 48.500 metros, comprehendido entre os kilometros 126 e
174.500, da , linha de Formiga a Goyaz, devendo ser observadas as
modtticações propostas pela wopartição Federal do Fiscalização das
Estradas oe Ferro.

Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republara.

NILO PEÇANIIA.

Francisco Sd.

DECRETO N. 8.253 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1910

Approva e manda executar o regulamento para a Directoria
Armamento da Marinha

O Prosidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art. 10, n. 1, da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909 e de conformidide com o art. 48, § 10 da
Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica desligada do Arsenal de Marinha do Rio do Ja-
neiro a Directoria do Armamento e subordinada directamente ao
Ministerio da Marinha, observando-se o rdgulamento que a este
acompanha, assinado pelo vice-almirante Alexandrino Faria de
Aleocar.

Art. 2.° As disposiç'ões do referido regulamento que importa.
tarem em au,gmento do despeza só entrarão em vigor depoh
que o Congresso Nacional fizer a respectiva dotação orçamen.
taria.

MI. 3° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1910, 89° da Independencia

e 22° da Repablica.
NILO PEÇANIIA.

Alexandrino Faria de Alencar.

--

Reu1ameatc a que se re Pero o decreto
n. 8.:;:3, do,..".1rt) do setembro de 1010

CAPITULO 1.0

ORGAN;ZAÇIO DA D.RECTORIA DO ARMAMENTO

Art. 1.0 A Directoria do Arrna.mento da Mtrinha ficará su-
bordinada directamente ao gabinete do ministro e terá o seguinte
pessoal:

1 d:rector.
1 sub- lirector.
5 ajudantes.
2 commissar:os.
1 amanuense.
2 escreventes.
1 cir irgião.
1 enfermeiro..
i chimi o.
1 ajudante do chireico.
1 desenhista:
1 ajudante do desenhista.-

NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino úlympio de ToÁ .res Bandeire,

•
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1 apontador.
1 porteiro-continuo.
1 mestre 'geral.
7 contra-mestres.
2 serventes.

Art. 2.° Haverá na Directoria do Armamento lima guarda
militar, guardas do policia p tra as rondas jataram, p apões,
remadores para o serviço de escalares, lanchas, rebocadores,
bateaôas e catraias, de accôrdo com a tabella organizada pelo
director e approvada pelo ministro.

Art. 3.° A Directoria terá o material ne,cessario a extincção de
incendios.

Art. 4.° A guarda e conservação do material, de que trata o
artigo anterior, ficará a cargo de pessaa contractada pelo mi-
nistro da Marinha, sob a fiscalização do ajudante designado pelo
director.

Art. 5.0 Oseorrendo incendios, os operarias e remadores
serão empregados no serviço da extincção sob as ordens do
ajudante, auxiliado pelo encarregado, de que trata o artigo pre-
cedente.

Art. 6.° O pessoal será exercitado no s3rviço de que trata o
artigo anterior pelo encarregado do material.

Art. 7.° O director, sub-director, ajudantes e demais pessoal
terão caia mobiliada, para si e suas laminas, no recinto do
estabelecimento.

Art. 8.° A Directoria do Armamento terá as seguintes
seccões:

1rtilharia.
Espingardeiros.
Explosivos.
Torpedos.
Minas submarinas.

Art. 9.° A cada uma destas secções compete:

Arlaharia -Todo o trabalho a ser executado nos canhões do
grosso e médio calibre, seus- reparos e accessurios.

Espingardeiros - Todo o trabalho a ser executado nos canhões
de pequeno calibre, seus reparos e accessorios, metralhadoras, seus
reparts e accessorios, armamento portatil do fogo e de mão.

E.zplosivos-Preparar artefactos de signas e communicação de
fogo, cargas dos canhões, quer de serviço, quer de salva, e zelar
pela conservação e arrumação dos explosivos, examinando-os perio-
dicamente do accôrdo com o regulamento respectivo.

Torpedos-Todo o trabalho a ser executado nos torpedos, tubos
do lançamentos e machinas de comprimir ar.

umas-Todo o serviço das minas.

Art. 10. Haverá os depositas necessarios quer para todo o ma-
terial do guerra, quer para o mater.al  desti :ado aos diversos tra-
balhos a serem executados pelas secções o para receber quaesquer
munições, de guerra dos navios, fortalesas da Marinha e estabele-
cimentos navaes para o fim que fôr destinado pelo director.

Art. 11. Haverá mais um laboratorio com todos os itpparelhos
necessaidos á analyse das polvoras e de todo o material a ser em-
pregado nos diversos trabalhos que tiverem de ser executados pela
1:);.•cotoria.

CAPITULO II

DAS ATTRIbUIÇ -ÕES DO PESSOAL

•
Art. 12. O director, o(ficial superior do Corp.) de Engenheiros

Nava.es, capitão de mar e guerra ou capitão do fragata, terá sob
sua direcção o pessoal da Directoria.

Art. 13. Compete ao director:

§ 1.0 Corresponder-se directamente com o ministro da Marinha,
e com qualquer outra autoridade da Marinha no desempeulio do
suas attribuições.

•§ 2.° Dirigir e inspeccionar, por si ou seus auxiliares, todos os
trabalhos em andamento nas ofileinas, navi as e fortalezas do Ma-
rinha, providenciaado paoa que sejam executados coai a maisr pre-
steza possivel.

§ 3.° Providenciar para que sejam, com activai ide e presteza,
preparados os navios para cumprirem qualquer commissão.

§ 4. 0 Determinar os trabalhos da Directoria e s :as deaenden-
cias de accôrdo com as disposições do presente regulamoato e as
ordens que receber do ministro.

§ 5• 0 Inspeccionar e fiscalizar, por si ou por seus auxiliares,
todos os trabalhos entregues á industria particular, si não houver
1isJal especial nomeado pelo ministro.

§ 6.° Dirigir por si ou por sou• auxiliares todas as experieoeias
que forem realizadas nas secções ou Iara de/lits , fozendo-as reg s-
trilr no livro eampeseate.

§ 7.° Providenciar para que 15 eacarresados do armamento á.
bardo dos navios e fortalezas sejam -offli les especiaastas, verifi-
cando p r Si ou seus kud antes, si suas providencias, nessa sentido,
foram executas:as.

a 8. 0 Verificar, par si ou seus ajudantes, si as guarnições da
artilnaria e torpedos dos navios e lort tlezas são provenientes das
escolas praticas, tomaiVo as providencias necessarias em caso
contrario.

§ 9.° Verificar, por si ou seus auxiliares, quanlo julg tr con-
veniente, si as alças de mira dos canaõss dos navios e fortalezas,
acaam-se ajustadas conveniestemente.

§ 10. Verificar, par si ou seus auxiliares, si o historico dos
canhões está escripturado convenientemente o em dia.

§ 11. Organ : zar orçamentos e bases para contractas, e infor-
mar sobre trabalhos de sua especialidade, quando for ordenado
pelo ministro.

§ 12. Organi7ar planos e respectivos orçamento; para instai-
lação de artilharia quer a bordo, quer em terra.

§ 13. Org alizar instrueç5es pura o ser siço dos palões de pole
vara e depositos de material do guerra, quer de bordo, quer de
terra.

§ 14. Osgtn'zar instrucçõss para o exame de polvoras.
§ 15. Providenciar sob e o supprimento do material necossario

a ter em deposito, quer para o trabalho das secções, quer para o
municiamento dos navios e fortalezas, mediante ordem e prefe-
rencia do fornecedor pelo ministro.

§ 16. Propõe ao ministro qualquer melhoramento ou medida
que julgar conveniente a ser adoptado no armamento.

§ 17. Propôr ao ministro a nomenao da mestra geral o contra-
mestre e admissão de operarios, aprend zes e serventes.

§ 18. Promover, eliminar o impôr multas aos operarlos,a,pren-
dizes e serventes do accôrdo com as regras estabelecidas no pra-
sento regulamento.

§ 19. Attestar, em viraria de requerimento, as habilitações,
assiduidade o aptidão profissional do pessoal das diversas secções
da directoria.

§ 20. Informar ao ministro, sempre que julgar conveniente,
sobre o estado de conservação e effisiencia de todo o material do
gorra existente em deposito ou a bordo dos navio.s o nas for-
talezas.

§ 21. Apresentar annualmente, até janeiro, relatorio minucioso
dos serviços a sai cargo no anuo anterior, esnecifleaude to :os 03
trabalhos re.dizados e o estado de todo o material de guerra per-
tenceato á Marinha.

§ 22. Dar DOSS0 a todos os empregados da Directoria.
§ 23. Fazer registrar, em livro proprio e por navio, a quan-

tidade de munições de guorra existentes, com observações sob •fs o
estado, tendo em vista as instrucções para os seoviç)s das patões a
bordo.

§ 24. laspea.lonar minuaios Intente, par si ou por seus ai-
dantes, o armamento e munições de guerra dos navios que rogros-
sarèal de com itissão maior de Ires meses, fazendo re:nstrar, em
livro proprio, as notas sobre o fance:onameato do armameuto,
quantidade e estado das munições.

Art. 14. O director, sempra que julgar convsnionte e me lianto
ordem do miaistro, p dera inspecionar, uni ano de mostra do
armamento, tolo o Material de guerra exist eia: a bor to doS
navios e nas fortalezas, levando ao conhecimento do //tiniste() o
resultado dessa inspecção.

Art. 15. Modificação alguma no armamento dos navios e f wta-
luas será feita sem ordem explicita do d reator do Arinalrelitn.

Art..1(5. O divo t ti, 0.11 suas faltas e imas h ale aos, será
sabstitaido pelo ai b-direstor, e, ni /alta deste, pelos ajudantes, poros
ordem do graduação e antiguidade.

Do SUB.DIRECTOR.

Art. 17. O sub-dirrator será o mais graduado dos ajudantes,
ornejai superior ou stVioaterno do Carpo de Engenheiros aavaes, e
compete-lhe:

• § I.° Substituir o director, ou suas faltas o impedimentos, O
auxitial-o no deseineenho de suas attribuiçOes.

a; 2.0 Fiscalaar o serviço olos deposito:. com muniaando enal,iner
irreaularidado que obsorvar, e t. inibem o ponto dos op:warioS,
aprendises o serventes, de accôrdo . com as disposições desta regala-
mento e ordens do director.

§ 3. 0 Fiscalizar o serviço do policia da Directoria e suas depen-
denotas e o serviço maritinio a cargo da Oireetoria.

§ 4. Fazer regt,trar to los Os uoeu.nenios que transitarem pela
directosia.

§ 5. 0 Rubricar o bilh ao de salada paa a o operari $, aprendiz o
servente (f ie, por qua.qu a mito avo, tive. de retirar-se durante as
horas de ser n

Art. 18. O sub-airectw, em suas faltas e imped mentes., fera
substRuido pelo ajudante que lhe seguir em grauuação e asai-
gu dade.

•
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DOS AJUDANTES

Art. 19. 03 ajudantes serão otlicia.ea superiores ou	 leilternos
do Corno de Engeolleiros Navae3 ou estagiarias. e conipete-li,es:

.§ 1.° Substituir o sub-airouser, em suas faltas e impedimentos,
por ordem do graduoção e antigui(lade.

§ 2." Auxili tr o director em suas attribuições conforme a
design ição por elle feita.

§ 3.° Ter sb sua fiscalização os instrumentos destinados á3
experiencias, providenciando s)bre sua boa coaservação.

DO AMANUENSE, ESCREVENTES, P,)RTEIRO-CONTINUO E SERVENTES

Art. 20. Ao amanuense compete:
§ 1.0 Ter sempre em dia a escripturaeã,o da Directoria,

executando todos os trabalhos que lhe forem distribuidos pelo di-
rector e subalirector.

§ 2.° Eseriaturar e fazei escripturar, silo sua immediata fis-
calisação, tolos os livres a seu cargo de accôrdo com os mo-
delos estabelecidos.

§ 3.° Proper, ao direstor, as providencias que julgar conve-
nientes á regularidade e ao aperfeiçoamento do serviço a seu cargo -

§ 4." Receber diariamente do mestre geral os vales dirigidos
ao deposito do materia l , as folhas da distribuiçao do pessoll polis
obras, as guias de entiega, minutas de orçamentos e quaesquer
outros papeis sujeitos an despacho do director.

§ 5." Fazer os pedia s dos objectos necessarius ao expediente
da Directoria e suas dependeocias.

§ 6.* Organizar o ponto dos empregados de accôrdo com o
livro respectivo.

Art. 21. O ama:mons- será substitaido, em suas faltas e imp
dimentos, pelo es..revente mais antigo.

Art. 22. Aos es xeventes compete:
§ 1. 0 Auxiliar o amanuense em n suas attribuiçõss, cumprindo

fielmente as ordens que deite receberem sobro a escripturaçã ) da
Directoria.

Ai t. 23. Ao porteiro-continuo compete:
§ I." Receber e expedir t ida a corroseon • lencia da Directoria.
§ 2.° Cuidar da con,ervaçao da mobilia e outros objectes da

repariiçáo, e do asseio da mesma.
§ 3.° Abrir o fechar a repartição, nos dias de serviço, á hora

regulamentar, e, extraordinariamente, no dia e hora determi-
natos pelo directer.

§ 4.° Compareanr no ssrviço meia boa antes da mareada
para o começo do o ,pediente.

Aia. 24. Aos serventes cumoete auxiliar o porteiro-continuo
em suas attribuições de accora° com as ordens que dello rece-
berem.

DO CIRURGIÃO E ENFERMEIRO

Art. 27. Compete ao cirurgião : 	 •
§ 1. 0 Prestar os soccorros de sua profissão no caso de qualquer

excedente occorrido no pssoal da Directoria e tratar das pessoas
residentes uni suas dependencias. que estiverem enfermas.

§ Procoder a exame de sanidade nos oposarios, aprendizes,
serventes e demais pessoal, que anaha de ser admittido na dire-
ctoria.

§ 3. 0 Inspeccionar, quando ordenado pelo director, os empre-
gados e mais pessoal da Directoria.	 •

§ 4. 0 Informar, pos escripto, ao director, sobre o temp) neces-
sario para o restabelecimento do operario, aprendiz e servente,
que se contundir ou ferir-se em serviço.

§ 5.° Ter a seu caiam os instruiu eitos e ambulancias destina-
dos ao serviço do sua pr, fissão.

Ars. 23. Ao enfermeiro compete auxiliar o cirurgião, cum-
prindo as ordens, que dele receber.

DO CHIMICO E AJUDANTE

Art. 29. O chimico será um pharmaceutico do quadro respe-
ctivo com as habilitações especiaes ; terá a ssu cargo o laboratorio

e compot o-lhe executar todas os analyses o experiencias ordenadas
pelo director.

Art. 30. An ajudante compete auxiliar o eliimico em suas
attribuições e substit til-o em suas faltas e impelimeatos.

DOS COMMISSARIOS

Art. 31. Haverá, na directoria do armamento, dom commis-
sarios : o p arneiro e segundo commissarios. 	 •

Art. 32. O primeiro commissario terá a seu cargo todo o ma-
terial bulhe() pertencente a0 Ministerio da alarmlat e o material
necessario aos trabalhos das secções, tendo os depositos necessarios
para arrecadação e boa coaservação do todo esoe material.

Art. 33. Ao primeiro commissario compete
§ 1 ° Fosnecer a materia prim para mun içõs.s de guerra que,

tiverem de ser manufacturadas, e para os trabalhos a serem ex-
ecutiados pelas secções.

§ 2.* Fornecer, mediante requisição, quaesotier munições de
guerra aos navios, fortalezas e estabelecim untos navaes.

§ 3." Res hei' em deposito, para o ti a que fôr determinado,
quaesquer munições de gume dos navios, fortalezas o estabele-
cimentos navaos.

§ 4.0 Requisitar do director os peritos noccasarios para o
exame e classificação de object ,s pertencentes; ou entregues á Dire-
ctoria, lavrando o termo necessario de accordo com o presente re-
gulamento.

§ 5." Fazer o pedido de concerto dos ob;erstos para esse fim
mencionados no parecer dos peritos, fazendo-os acompanhar dos
respectivos bilhetes.

§ 6. 0 Dirigir, por si ou por seus auxiliares, o encaixotamento
do materal que tiver do ser enviado para fora da capital, serviço
este que será fito pela secção competente.

§ 7. 0 Oreanizsr guia. de entrega, á Pagadoria do Marinha, das
quainds provenientes da. venda do (Limitai -r material, do aceórdo
com a; oedsns do director, entregam' a a , compra•lor, &assente á
vista do documento do quitação capeai li pela reouvi 'a rop 	 içao

§ 8. 0 Carregar, de accôrdo com o pirocer dos peritos, os
obf,ectes considerados cm bom estado e pua concerto, e 1 tvrar
termo, no livro competente, dos considerados inuteis, depois da
approvação do nirector.

§ 9. 0 Fazer a escriptueaça') dos deposites de accôrdo com as
normas estabelecidos pelo presente regalainento, e tel-a sempre
em dia.

Art. 34. O primeiro c immiss trio será substituido, em :tias
faltas e impedimentos, pelo seatindo commissario.

Art. 35. Ao 2" commissario compete
§ I." substituir o 1.° commissaxio em suas faltas e impedi-

mentos, e auxilial-a em suas attribuições.
§ 2.° Despachar e receio ,r na Alfandega ou em quaesquer

outras estações publicas todo o niatesiad destinado á Directoria. do
Armamento.

§ 3.° Embarcar todo o material destinado ao serviço da Ma-
rinha em qualqu er parti.

Art. 36. O 1° coinmissario será tombem auxiliado por tres
fieis

'
 nomeados pelo ministro da Marinha, mediante proposta

do director.
Art. 37. 03 fieis, de que trata o artigo anterior, serão des-

tribuidos pelos diversos deposites.
Art. 38. Concluida a installa.ção da artilharia a bordo, que

constitue o armamenio do ri se procederá á competente
carga ao respectivo encarregado, feita pel) 1° commissarii.

Art. 39. Os demais artig i5 cor y ..s?intientes ao armamento
do navio Sil'ã") fornecidos pala directoria, mediante requisição
de bordo.

Art. 40. NO3 portos cru eque existirem depodtos de material
de gu . rra para supprimento dos navios, ficarão cites a cargo do
pessoal uorneado pelo ministro por proposta do director.

DO APONTADOR

Art. 41. O apontador terá em sua s.é le, junto da secções oonl
o material n.ecessario. a escriptaração que lhe compete.

Art. 14. O apontador se apresentará. (bati tmente, 15 minu-
tos antes da hora mareada para entrada dos operarios, e si
conservará na respectiva séde até a hors da sahida dos operarios,
tendo o tempo necessario para as refeições.

Art. 43. Deverá comparecer taanbo:n ás 6 horas da tarde
quando houver Serviço extraordinario.

Ar t 44. Ao apontador compete :
§ 1, 0 Escripturar o livro de matricula dos operarios, aprendi-

zes e serventes.
§ 2.° Verificar diariamente o comparecimento dos operarios,

aprendizes e serventes.
§ 3.* Organizar as férias e assistir o pagamento conjuntamente

com o ajudante designado pelo director o mestre geral.
§ 4. 0 Escriptorar a-caderneta subsidiaria que haverá, além do

livro de matriculas, para cada operará), aprendiz e servente. - -

DO DESENHISTA

Art. 2'). Ao desenhista compete :
§ 1. 0 Executar todos os trabalhos inherentes a sua profIssã,o.
§ 2 .' Ter a seu cargo o archivo dos desenhos e todos os obje-

cto.; necoussaries á execução dos mesmos.
§ 3." Numerar e registrar, em livro apropriado, todos os

planos que forem executados e os que tiverem de ser distribuidos
ás :ecçr)

§ 4. 0 Escripturar 03 livros de registro das exneriencia s, e o;
do histmico cos candiais de acanto com as instrucções que receber
do di isu aor.

e, 5. 0 Pedir, quando fôr usces:trio, os objectes de consumo
desána os á coafeesão dos desenhos, e mais trabalhos a sou cargo.

Art. 26. O deseneista lerá um aauda.nte para auxilia-o em
• suas attribuiçõa3 e substituil-o em suas faltas e impedimentos.

•
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Art. 45. O apontador, em suas faltas e impedimentos, será
subslituido pelo empregado designado pelo director.

DA MESTRANÇA

Art. 46. O mestre geral e os contra-mestres, alam dria habili-
tações inlie ates a seus otlici.s, deverão ter os conhecimentos taeo-
ricos indisaensa.veis.

Art. 47. Ao mestre geral compete :
§ I.° Fiscalizar todos os trabalhos das seco3es, corrigindo os

erros que notar. dando instrucções aos contra-mestres para o bom
e rapido andamento dos trabalhos e melhor approveitamento do
material.

§ 2.° Receber os vales para supprimento do material ás se-

§ 3. 0 Apresentar, diariamente, ao amanuense, os vales do
material suprido e as folhas da distribuição do pessoal pelas
obras,

§ 4.° Fazer as guias de entrega, ao deposito, das sobras do ma-
terial.

§ 5.° Fazer a minuta dos orçamentos do material para as
obr s em livro rubricado pelo sub-director, de accardo com as
ordens (alie dello receber, para servir de base ao respectivo
orçamento.

§ 6.° Fazer os pedidos especiaes de ferramentas e artigos de
consumo.

§ 7.° Receber as ordens do director ou do sub-director sobre os
trabalhos a serem executados.

Art. 48. O mestre geral, em suas faltas e impedimentos,
será substituido por um dos contra-mestres designados pels di-
rector.

Art. 49. A vaga de mestre geral será preenchida por um dos
contra-mestres, mediante concurso, observadas as condições do me-
recimento e antiguidade.

Art. 50. Os contra-mestres farão executar todos os trabalhos
de accordo com as ordens do mestre geral.

Art. 51. A vaga de contra-mestre será preenchida pelo opera-
rio de l a classe de maior merecimento.

Art. 52. Os contra -mestres em suas faltas e impedimeato,
serão substituidos pelos operarios de primeira classe mais antigos
das respectivas secções.

DOS GUARDAS DE POLICIA

Art. 53. O numero de guardas. para o aoliciamento da Directo-
ria (le Armamento, será lixado pelo ministro da Marinha por pro-
posta do director.

Art. 54. Aos guardas de policia compete:
§ L • Fazer o serviço de guarda ou ronda nos Togares que lhes

forem designados sob a direcção e imruediata fiscalização uu sub-
director ou do seus substitutos.

§ 2.° Prevenir ao commandante da guarda militar a proxima
sabida dos operarios para mandar formar a guarda.

§ 3.° Não consentir na sabida de objectos, do qualquer natu-
reza, sem a guia ou ordem respectiva rubricada pelo director ou
por seus ajudantes.

§ 4. 0 Prohibir que atraquem, nas dependencias da Directoria,
lanchas, escaleres e quaesquer outras embarcações mercantes.

§ 5.° Verificar, depois de terminados os trabalhos, si as se-
cções foram fechadas convenientemeipte, communicando ao sub-
director ou a quem suas vezes fizer, qualquer circumstancia de
que possa resultar damno ao estabelecimento.

§ 6. 0 Deter qualquer individuo que, por °ocasião da revista de
que trata o paragrapho anterior, se ache occuIto ou seja encon-
trado, indevidamente, á noite, depois do toque de recolher, na re-
cinto ou litoral do estabelecimento, levando-o á presença do dire-
ctor ou de quem suas vezes fizer.

.	 § 7. 0 Cornmunicar ao sub-director, todas as occurrencias que
se derem á respeito da policia do estabelecimento.

§ 8. 0 Deter e levar á presença do sob-director qualquer indi-
viduo, quando suspeitar que conduz objectes occultos.

§ 9.° Receber e entregar aos responsaveis as chaves princi-
paes de todas as dependencias do estabelecimento.

DA GUARDA MILITAR

Art. 55. A gualda militar será feita por força de Marinha
commandada por um inferior.

,Paragrauho unico. .0 commandanto da Guarda Militar cum-
prira as ordens que receber do suo-director sobre todo que ler

- concernente ao serviço do estabelecimento.
Art. 56. Haverá, tambern, á, noite una ronda no mar, junto

ao estabelecimento, sempre que fOr neceasario e determinado pelo'
diractOr.

CAPITULO Ill

DO PONTO DOS EMPREGADOS

Art. 57. Os trabalhos da Directoria do Armamento começarão
ás 10 horas da manhã e terminarão as 4 horas da -tardo, silvo
casos extritordinatios em que a sabida e entrada serão fixadas pelo
director de accôrdo com as exigencias do serviço.

Art. 58. Para a execução do disposto no artigo anterior ha-
verá os livros do ponto julgados necessarios polo director.

Art. 59. O ponto será encerra lo pelo sub-director ou por
quem suas vezes fizer, 1/4 de hera depois da mareada para o
inicio dos trabalhos.

Art. CO. O empregado sujeito a ponto que deixar de compa-
recer, perderá:

§ 1. 0 Todo o aen iimento si não justificar a falta.
§ 2.° Somente a gratificação si faltar com causa justificada.
§ 3.° Toda a gratitic i.cão se comparecer depois de enaerrado o

ponto sem motivo juAificado ou retirar-se antes de teria nado o
expediente.

§ 4.° Todo o vencimento si retirar-se antes de terminar o
expediente sem licença do director.

§ 5.° Pelas faltas interpoladas o desconto será feito das dias
em que ellas se tiverem dado, e, pelas successivas, se estenderá aos
dias que, não sendo de serviço, se cornprehenderem no periodo das
mesmas faltas.

Art. 61. O empregado militar que faltar ao serviço sem ca ua
justificada ou retirar-se sem permissão do director, perderá a gra-
tificação de feneça° correspondente aos dias de R3,0 compareci-
mento ou de retiradas.

Art. 62. As faltas serão contadas á vista dos respectivos livros
de ponto, que serão assigirolos pelos empregados, durante o pri-
meiro quarto de hera depois de começado o expediente e quando se
retirarem findos os trabalhos, lançin to o director as notas comae-
tentes nos retarido g livros, que devem ser enaorrados diariamente
á hora regulamentar.

Art. 64. Nao soffrerá desconto algum o empregado que faltar:
§ 1. 0 Por estar encarregado pelo ministro de qualque: tra-

balho ou commissão.
§ 2.° Por estar serainio algum cargo gratuito ou obrigatorio

em virtude de preceito de lei.
§ 3.° Por motivo de serviço com autorização do Dit ector.
§ 4. 0 Por modvo de molestia, ate oito dias, com justificação

approvada pelo director.
Art. 65. No fim de cada mez o suladfrector, ou quem suas

vezes fizer, fará organizar os niappas de comparacimento dos em-
preg olcs, e, depois de organiatislos, mandará aprest • il-os ao di-
rector., que, julgando as faltas, as reinetterá á Directoria cie Con-
tabilidade.

CAPITULO IV
DAS NomEAçõES E PRONICOES

Art. CA. O director e o sub-director serão nomeados por de-
creto e os d mais empregados por portaria do ministra oa Ma-
rinho, excepto os operarius e serventes, que serão admittidos pulo
director.

Art. 67. Nenhum empregado da administração da Directoria
do Armamento entrará em exercida) do respectivo cargo sem a
competente posse dada pelo director.

Art. 68. O togar de amanuense será provido por calcurso.
Art. 69. Para inscripção no concurso os candidates Oeverãt.

apresentar documentos provando
1°, ser cidadão brazileiro ;
2°, ter bom procedimento moral e civil;
3°, ter prestado seinriço na Armada.

Art. 70. O concurso coastará, de
§ 1.° Noções geraes das linguas franceza e ingleza, de geogra-

phia e historia do Brazil.
§ 2.° Conhecimento da grammatica nacional e boa lettraa
§ 3. 0 Arithmetica até proporções.
§ 4. 0 Algebra, até equações do 20 gráo.
§ 5.° Noçõos de dosenbo geometrico.
§ G.° Metrologia e reducção de moedas.
§ 7.° Escripturação mercantil applicada á contabilidade dos

serviços relativcs á Marinha.
8.° Redacção e est i lo oflicial	 lingua Yeraacula.

§ 9.° Pratica do serviço geral da repaatição.
Art. 71. O amanuense nomeado par concurso poderá ter

access() aos lugares de eategoria , eorrespondente tias deu.ais repte-
tições da M

Art. 72. Os empregados que contaram mais de 10 annos de
serviço efleetivo e não sujtit,os a 0101'n s regulamentos. so poderão
ser demittidas em virtude ue scntciiça, Ou por iticapacid.a.0 moral
legalmente provada.

•
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CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS

Art. 73. 03 vencimentos dos empregados serão os fixados na
tabella, respectiva.

Art. 74. Nenhum empregado perceberá emolumentos de qual-
quer natureza, sendo todas cobrados por meio de estampilhas.

Art. 75. No caso do substituição do qualquer empregado,
abonar-se-hão os vencimentos de accôrdo com as seguintes regras:

I s, si o empregado exercer interinamente legar vago, ou si o
funccionario impedido nã3 tiver direito algum, perceberá o substi-
tuto integralmente o que estiver marcado para o substituido •

2s, si o substituido tiver direits ao ordenado abonar-sela ao
substituto, ateu do vencimento proprio de seu 'emprego, a gratifi-
cação que assimile deixar de perceber ;

34, si o substituido perder parte do ordenado, será esta parte
com a gratificação, abonada ao substituto, constante que, em caso
algum, venha este a perceber maior vencimento que aquolle.

Art. 76. Os empregados que forem designados para servir
em outros estabelecimentos navaes, ou para desempenhar qual-
quer commi ssão do Ministerio da Marinha, na Republica ou no
estrangeiro, continuarão a perceber os respectivos vencimentos e
mais a gratificação e ajuda do custo marcadas em tabella, bem
como passagens de ida o volta.

Art. 77. Quando o serviço tiver de ser desempenhado em
qualquer Estado da Republica, serão abonadas uma ajuda de custo
e as passagens de ida o volta; neste caso a gratificação será igual ao
dobro da correspondente ao empregado.

CAPiTULO
DAS LICENÇAS, APOSENTADORIAS E MONTEPIO

Art. 78. As licenças dos empregados militares serão concedi-
das de a,ccôrdo com a ultima parte do art. 59 da lei n. 1.473, do
O de janeiro de 1906, o as dos empregados civis de accôrdo com o
art. 44 do regulamento armes° ao decreto n. 6.508, de 11 de junho
de 1507.

Paragrapho unico. Em nenhuma hypothese a liceaça dará
direito á gratific .çi,o de funcção ou de exercicio.

Art. 79. Não poderá ter licenç o empregado que não tiver
assumido as respsctivas funcções.

Art. 80. Ficará sem efeito a licença, em cujo gosa não en-
trar o empregado, um mez depois do concedida.

Art. 81. O director poderá conceder licença até 15 dias du-
rante o anuo, a qualquer empregado

Art. 82. Os empregados civis, quando invalidarem-se no ser-
-viço, serão aposentados nos termos do decreto n. 117, de 4 de
novembro de 1892, e os militares de accordo com a legislação res-
pecti va

Art. 83. O montepio será regulado pela legislação geral em
vigor.

CAPITULO VII
DOS UNI FOR MES

Art. 84. Os empregados militares usarão os uniformes de
accordo com o plano respectivo.

Art. 85. O mestse geral o contra mostre usarão nas oficinas
dolman e calça de mescla.

Art. 86. Os patrões de lanchas, machinistas, guardas de
rernadoses e foguistas usarão uniformes de accordo

sons o regulamenta dos Arsenaes do Marinha que baixou com o
decreto n. 6:782, de 19 de dezembro de 1907.

CAPITULO VIII
DAS PENAS DISC' PLINARt3

Art. 87. Os empregados serão sujeitas ás seguintes penas
disciplinares, nos casos de negligencia, desobediencia, falta de
cumprimento do deveres, falta de comparecimento sem causa
justificada, por oito dias consecutivos ou 15 intercalados, dusa.nte
o mesmo mem ou em deus seguidos:

1°, simples adverteacia
2, reprehensão
3°, sussnisão até 15 dias, com perda de todo o vencimento ;
4°, demissão.
Art. 88. As penas ns. 1, 2 e 3 do artigo anterior, que

não estão sujeitas a graduação, serão impostas Pelo director, e a
.de demissão pelo ministro.

Art. 89. A s ispensa,o. no caso de prisão por qualquer motivo
ou do curnerimento de peia, que obste o desempenho das Moções
do cineres°, do esercicio do qua!quer cargo ou ocuupação, que
prive o empregado do exacto cumprimento de seus deveres ; do
pronuncia suste-dada em crime eo nintim eu de responsabi-
lidade, on o empregado se livro solto ou praso, e, ti ia  mente,

quando Se torne nocessario como medida preventiva ou de segu-
rança, somente poderá s ir determinada pelo ministra.

Art. 90. Os empregados militares ficarão sujeitas a todas as
regras e condições da disciplina militar e legislação penal em vigor
na Armada.

CAPITULO IX
DOS OPERAMOS, APRENDIZES E SERVENTES

Art. 91. Para as cinco secções do que trata o art. 8°, haverá
o numero de operarios, aprendizes e serventes de:erminado no
quadro annexo a este regulamento, necesiario á conservação das
ofilcinas e execução dos trabalhos ordinarios da, Directoria.

Art. 92. Os serventes serão divididos pelo serviço das secções
e dos diferentes deposites.

Art. 93. Os operarios serão classificados em deus quadros: es-
pecial o ordinario.

§ I.° Os operados do quadro especial serão divididos em duas
classes: primeira e segunda classes. Este quadro será formado
pelos onerados mais habilitados.

§ 21.° Os operarios do quadro ordinario serão divididos em tres
classes: terceira, quarta e quinta classes.

Art. 94. Os aprendizes e serventes formarão o quadro addido,
constitundo estes uma só classe e aquelles duas: primas% e se-
gunda class s.

Art. 95. Havendo necessidade de trabalhos extraordinarios, o
ministro poderá confial-os á industria particular, ou, depois de
orçados, mandar exectital-os pela Directoria mediante admissão do
pessoal necessario aos mesmos trabalhos, não devendo sor exce-
didas as quotas detesmina,das ao pessoal o material do accôrdo com
o orçamento para 03 referidos trabalhos.

Art. 93. Os operados, admittidos de accôrdo com o artigo an-
terior, serão classificados s!gundo suas habilitações, perceberão,
par folha especial, os vencimentos correspondentes ás classes do
quadro a que forem asse-nelhalos e serão dispensados depois de
concluidos os trabalhos.

CAPITULO X

DO PONTO DJS OPER 1R'03, APRENDIZES E SERVENTES

Art. 97. O ponto dos operarios, aprendizes e serventes será
tomado:

§ 1. 0 Pelo apontador.
§ 2.° Pelo mestre geral e pelos contra-mestres nas secções.
§ 3• 0 Pelos encarregados quando os operarios trabalharem fora

das secções.

Art 98. O apontador organizará, mensalmente, em livro apro-
priado. uma relacão nominal do pessoal, especificando-o por classe
e numera correspondente.

Esiia, relação servirá para o ponto, e, nella, deverão ser men-
ciona los os dias ateis do mez.

O mestre geral terá reinar do ponto igual para o pessoal das
respectivas secções.

Art. 99. Para o fim determinado no antigo anterior haverá
para cada operario, aprendiz e servente uma chapa do metal com
o numero o classe do operado, aprendiz e servente e as iniciaes da
noção a que pertencer.

Art. 100. Haverá, o mais proxiino possivel da entrada, uma
estação onde serão collocados quadros, com pinos numerados por
secção e classe e abi serão collocad s pelos operados, aprendizes o
serventes as respectivas chapas depois de terminados os tra-
balhos.

Art. 101. Durante as horas de trabalho permanecerão fe-
chados os quadros, cujas chaves ficarão em poder do sub•diroctor
ate meia hora antes da sabida dos operados.

Art. 102. A's 6 horas 030 minutos da, manhã, será aberto o
portão, e o toque da sineta, feito ao mesmo tempo, annunciara o
ponto.

Art 103. 03 operarios, aprendizes e serventes, ao passarem
pela estação, tirarão as chapas cJrrespondentes aos sons numeres,
e seguirão para as secções, onde as collocarão em quadro proprio e
semelhante ao existente na estação do ponto. Meia hora depois do
primeiro toque da sineta, será feito outro, que encerrará o ponto,
fechando-se o portão.

Art. 104. A' vista das chapas retiradas o apontador organi-
za,rá, imrnediatamente o ponto, notando, na relação de que trata o
art. 98, com a lettra C, os nome> dos operarios, aprendizes e ser-
ventes que compareceram, e com a lettra F, os dos que fal-
taram.

Art. 105. O apontador fará, em duplicata, a relação numeral
dos que faltaram, e encerrado o ponto a levara ao sub-director
depois do s gundo toque da sineta.

Art. 106. As faltas serão justificadas perante o sub-director.
Art. 107. Ao segundo toque da sineta os cintra-mostrcs farão

nas secções a verificaçao doa operados, aprendizes e s ea reates que
comparecerem, pelas chapas ex:steutes nos ligares proprios nas

•
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secções, notando, na respectiva relação, com a lettra C, os nomes
dos operarias, aprendizes e serventes que compareceram. -

Art. 108. O mestre gerei, em relação numeral identica a do
apontador, de que trata o art. 105, lançará por classes e numeres
os operados, aprendizes e serventes que feltaram, e a apresentará
ao sub-director e ao ajudante encarregado da secção.

Art. 109. O comparecimento dos operarios que trabalharem
fixa das secções será verificado, nos legares do trabalho, pelos en-
carregados que os dirigirem, organizando estes a relação numeral
dos que faltarem.

Esta relação, datada e as ignada, será entregue ao respectivo
contra mestre.

Art. 110. Com a relação de que trata o artigo anterior, o
mestre geral completará o ponto, indicando com a lettra C os ope-
raries, aprendizes e serventes que compareceram, e com a lettra P
os que faltaram. Feito assim o ponto o mestre geral remetterá ao
sul.-director uma relação numeral dos que não compareceram,
para os fins determinados no artigo seguinte.

Art. 111. O sub-director, recebipas as relações, as confronta-
já na presença do apontador, e, se houver desaccordo, resolverá o
caso ouvindo o mestre geral ou o centra mestre da secção.

Art. 112. Sempre que o desaccordo provier da falta de com-
parecimento ao perito do apontador e comparecimento na secção, o
inestrt geral ou o contra mestre entregará ao sub-director a chapa
do operario com qucm o facto se der, o o director, de accerdo com
a parte que receber, dotei minará a pena que deva ser applicada
ao delinquente.

Art. 113. Concluida a fiscalização do ponto pelo sub-director,
as relaç5es numeraes, apresentadas pelo apontador, serão submet-
tidas ao despacho do directer para os devidos descontos.

Art. 114. O sub-d rector devolverá ao mestre geral as rela-
ções que deite receber, e este as entregará ao amanuense da dire-
ctoria.

Art. 115. O director providenciará no sentido de serem feitos
na estação de que trata o art. 100 compartimentos fechados para
o serviço do ponto afim de tomai-o effi

.Art. 116. Nenhum operario, aprendiz e servente pôde ser
dispensado de responder ao p into diario pelo modo indicado, e só-
mente o será, temporariamente, por ordem escripta do director ou
de quem suas vezes fizer, por motivo justificado ou serviço extra-
ordieario, qre será especificaeo na mesma ordem.

Art. 117. Os trabalhos das officinas começarão sempre ás
7 heras e 20 minutos da manhã, e terminarão ás 4 horas da tarde,
em que todos os operarios deixarão as ferramentas.

Art. 118. Quando houver necessidade de serviço extraordina-
rio, será elle determinado pelo director.

Art. 119. O tempo concedido para o almoço do pessoal das
secções será de meia hora, e quando fôr marcado polo director.

Art. 120. O operado, aprendiz e servente que deixar de com-
parecer ao ponto, não terá direito ao vencimento diario, e será
multado o que deixar de collocar a chapa na estação competente
na hora da sabida.

Art. 121. Nenhum oporario, aprendiz ou servente poderá re-
tirar-se durante as horas de trabalho, sem bilhete do mestre geral,
visado pele sub-director, nem conversar ou receber visitas nas
respectivas secções.

Art. 122. O operado, aprendiz e servente que se retirar du-
rante as horas de trabalho, e por motivo de. força maior justifica-
da, perceb erá a quota preporcional ao respectivo vencimento, e,
para isso, o sub-director declarará a hora em que visar o bilhete.

Art. 123. Ficam extensivas aos foguistas a carvoeiros as dis-
posições relativas ao ponto e ás licenças dos operarios, aprendizes e
serventes.

Art. 124. As folhas do pagamento dos operarias, aprendizes e
serventes serãe feitas pelo apontador, e por alie apresentadas ao
sub-director até o dia 5 de cada mez, com a relação mensal do
ponto e as relações numeraes das faltas, afim de serem remettidas

Directoria de Contabilidade da Marinha.
Art. 125. O pagamento será annunciado á Directoria com a

necessaria antecedeecia o feito ate o dia 10, em sabbado, depois
das 2 horas da tarde, co'e assistencia do ajudante designado pelo
director, do mestre geral e contramestre da secção respectiva.

Art. 126. Aos que deixarem de receber no dia marcado, por
motivo justificado, se faiel, o pagamento mediante folha especial.
Semelhantemente se procederá quanto ao abono do jornaes o gra-
tificações per serviços extraerdinarios de qualquer natureza.

Art. 127. Os operados, aprendizes o . serventes que trabalha-
rem fera das secções elec distancia que não permitta cumprir a dis-
posição do art. 103, sefo pegos par folh s org ,,nizadas, pelo apon-
tador, á vista dus ponto.; rubricados pelo sue-director, sondo taes
pontos tomados pois contra-mestres ou enca.rregades do serviço.

CAPITULO XI

DA ADMISSÃO E PROMOÇÃO

Art. 128. Os operários, aprendizes e serventes serão admitti-
dos e dispensados pelo director.

Art. 129. As vagas que se derem no quadro serSo preenchi-
das :

g 1. 0 Na l e classe, por acces:o das operarios da 2, predomi-
nando o" merecimento.

§ 2.° Na 2 pelos operarios da 3e que melhor classificação obti-
verem no exame profissional a que serão submettidos.

§ 3. 0 As vagas, nas outras classes, serão preenchidas por accesso
gradual tendo-se em vista a liebilitação, procedimento, assidui-
dade e antiguidade, até aprendizes de 2e classe.

Art. 130. Para o operario de 3 0 classe passar á 2a são ainda
condições

g 1.0 Saber, pelo menos, ler, escrever e contar e ter n0003
de desenho geometrico e metrologia.

g 2. 0 Ter nunca menos de 21 armes de idade.
g 3.° Ter a robustez necessaria para o serviço a que se des-

tinar.
Art. 131. São condições para a admissão corno aprendiz de

2e cla:se
§ 1.° Saber ler, e crever o center.
§ 2.° Ter, no minimo, 14 atines de idade.
§ 3. 0 Ter a robustez necessaria para o officio a que se destinar.
Art. 132. Verificando-se no caso dos dons artigos anteriores,

a existencia de candidatos em igualdade de candiçõe.s, serão pre-
feridos

§ 1, 0 Os nacionaes, e, entre estes, os filhos de operarios da
directoria o -a do Arsenal de Marinha., já fenecidos.

§ 2.° Os que tiverem inee viuve ou pae
§ 3.° Os orpliãos, entre os menore s, o os casados entre os de

mat ei' idade.
Art. 123. Serão admittidaS aprendizes sem vencimentos, cujo

numero será fixado, annualmente, pelo director.
Art. 134. Os aprendizes som vencimentos, havendo vaga, pas-

sarão a aprendizes de 2' clas3e do quadro.
Art. 135. A promoção entre os aprendizes, quando houver

vagas, será feita da seguinte ferina
g I.° Os aprendizes sem vencimentos que tiverem approvei-

temente, bom procedimento o assiduidade durante um anuo, pas-
serão a aprendizes de 2' class) do quadro depois do exame a que
forem submettidos.

§ 2.° Os apreuilizes de ee classe que tiverem approveitamento,
bom procedimento e assiduidade durante um anuo, passarão a
aprendizes de l a classe.

§ 3.° Os aprendizes de l e classe qie tiverem approveitamento,
bom procedimento e assiduidade durante deus aniles, passarão a
operario de 5' classe.

Art. 136. O aprendiz do I s classe que attingir a idade de 21
aniles e não fór juizado apto para ser classificado como operado de
55 ela -se, será eliminado, e bem assim o aprendiz do 2° classe que
attingir a idade de 18 annos sem revelar approveitamento algum.
Tarnbem serão climinados os aprendizes sem vencimentos que, no
fim de tres atines, não estiverem no caso de ser promovidos.

Art. 137. Para serventes serão unicamente admittidos os que
tiverem a necessaria robustez physiea e idade nunca menor de 21
aniles, nem nunca maior . de 42, sendo preferidos os nacionaes que
souberem ler e escrever e as praças que tiverem concluido seu
tempo legal de serviço na Armada ou no Exercito cm bem notas
em seus assentamentos.

CAPITULO XII

DOS VENCIMENTOS E PENSÕES

Art. 138. Os vencimentos dos operados, aprendizes e servente*
serão os mesmos que os dos operados, aprendizee e serventes do
Arsenal de Marinha da Capital.

Art. 139. Em serviço do Ministerio da Marinha, fóra da Dire-
ctoria e suas dependeftclas, mas no Ustricto Federal, os operarios
que forem designados para desempeelial-o terão a necessaria em-
ducção, respectivo vencimento e mais uma gratificação igual aos
doas terços da correspondente ás suas classes.

Esta disposição não com prehendo os serviços a bordo dos navios
no porto. nem ás repartições de Marinha distantes doze kilometros
da sede da Directoria.

Art. 140. Os operarios que forem designados para desempenhar
serviço no estrangeiro, perceberão, 'além do vencimento diario,
uma gratificação correspondente as vencimentes de sua classe,
passagem de ida e volta e a ajuda de custo meloala na tabolla com-
petente.

Art. 141. Quando o serviço tiver de sor desempenhado em
qualquer Estado da Republica, será, abonada uma ajuda de custo,
as passagens de ida o volta e a gratificação igual ao dobro da cor-
respondent3 á classe do operado.

Art. 142. O serviço dos operados e serveates fera das horas
regulamentares, será pago na proporção dos respectivos venci-
mentos.

Art. 143. O operario ou servente do quadro que tiver mais
de 9.000 dias de trabalho, descontado o tempo de aprendiz som
vencimento, de licença, de castigo e as faltas de comparecimento
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ao justificadas, e que, por avançada idade ou molestia adquirida
'tos trabalhos da Directoria, ficar impossibilitado de continuar no
Eerviço, terá direito a uma pensão igual ao jornal de sua classe.

Paragrapho unico. Emquanto o oporario não receber o respe-
ctivo titulo do pensão, ser-lhe-ha abonado o respectivo jornal.

Art. 144. O operario ou servente do quadro, que tiver 4.500
dias de trabalho, contados pelo modo indicado no artigo anterior,
'z achar-se em condições de não poder continuar a prestar o ser-
viço correspondente á sua classe, será dispensado do serviço pelo
director, com direito a um terço do vencimento e tantas decimas
tuintas partes quantos forem os nonos excedentes até 30.

Art. 145. Justificam as faltas do operario, aprendiz e ser-
;ventes, com direito ao respectivo jornal:

§ 1.° Molestia adquirida no serviço do Estado, comprovada
com attestado do medico da directoria, até 30 dias.

§ 2.° Lesões ou ferimentos contrahidos em serviço da dire-
ctoria.

Art. 140. O operado ou servente que contar qualquer tempo
de serviço, e, em acto de serviço, soffrer desastre por motivo
alheio a sua vontade, devidamente justificado, do qual resulte
'lesão que o inhabilite de exercer o officio, terá direito a uma
)pensão diaria igual ao jornal cio sua classe.

Art. 1-17. Para o abono das pensões do que tratam os artigos
anteriores, á excspção do de n. 146, contribuirá mensalmente
cada operario e servente COM ullt dia e meio do respectivo sa-
lario.

Art. 148. As pensões de que tratam os artigos precedentes,
Serão concedidas pelo Ministro da Marinha, depois de inspeção
feita pela junta de saude ; procedendo sempre proposta e in-
formação do director sobre a petição do operado ou ssrvonte.

Art. 149. Os operarios, aprendizes e serventes contundidos ou
feridos em acto de serviço da directoria, poderão ser tratados nos
liospitaes o enfermarias do Estado, percebendo metade do jorna
ficando a outra metade para indemnização.

Paragrapho unico. O quo, porém, prefirir tratar-se em sua
vesidencia ou enfermaria particular, perceberá o jornal por in-
teiro até 90 dias, devendo para isso, attestar o medico da dire-
toria, que declarará o tempo necessario para o seu restabeleci-

mento. Depois dos 90 dias perceberá sómente metade do jornal
até seis mczes.

CAPITULO XIII
DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 150. Os operarios, aprendizes e serventes são respon-
laveis pelas faltas que com metterem em prejuizo do serviço ou da
fazenda Publica.

Art. 151. O operario, aprendiz ou servente incorrerá nas
Áeguintes penas disciplinares:

§ 1. 0 De eliminação:
a)_quan rio deixar de comparecer ás secções dez vezes sem jus-

tificaçao durante 90 (lias.
'é) quando for encontrado em crime de furto ou for nele con-

sivente, ou tirar chapa no togar de outro;
c) quando desrespeitar as autoridades superiora da dire-

toria;
d) quando, pertencendo ao quadro, for encantrado em trabalho

industria particular em dias de serviço da directoria
e) quando reincidir em faltas passiveis da perda de venci-

Mentos.
§ 2. 0 De perda de vencimentos:

• a) Alando estragar qualquer obra cuja execução lhe tiver sido
,ommettida, perderá a gratificação dos dias gastos nela, pagando,
Stern disso, o valor do material consumido;

é) quando for encontrado, na directoria, em trabs Ilios estra-
altos aos que lhe tiverem sido distribuidos, -perderá, a gratificação
até oito dias

c) quando se servir do ferramenta do Estado que não lhe tiver
sido distribuida polo respectivo contra-mestre, e quando se ausen-
tar do trabalho sem permissão, ou se demorar fora, delle além do

• tempo permittido, perderá a gratificaçã,o de um até tres dias ;
d) qvando deixar o serviço antes do toque da sineta ou pertur-

bar a ordem dos trabalhos nas seccões, perderá a gratificaçao de
Um a cinco dias ;

e) .4utuido não der andamento 'aos trabalhos *de 'que for encar-
regado, perderá a gratificação de tres a cinco dias;

f) quando em serviço desrespeitar o mestre geral,contra-mestre
pit encarregado das obras, perderá a gratificação de tros a oito
dias.tg) quando for recambiado pelo coimando do navio ou do-corpo
am que estiver servindo, por não se applicar devidamente ao • tra-
calho, perderá a gratificação de tres até oito dias;

h) quando perder a caderneta ou a chapa ser-lho-lia descontado
o valor respectivo.

Art. 152. O director é competente para impor as penas disci-
plinares.

Art. 153. Quando se tratar de operario do quadro especial, ou
quando o operario ou servente tiver mais de 15 annos de servipb,
o director recorrerá ao Ministro da Marinha, nos casos de elimi-
nação.

CAPITULO XIV
DO UNIFORME

Art. 154. Os operariós, ao entrarem na directoria, deverIo
apresentar-se decentemente vestidos, e, nas secções, usa,rão blusa
mescla.

CAPITULO XV

DA ESCRIPTURAÇÃO GERAL DA DIRECTORIA
Art. 155. A escripturaçã,o á cargo do amanuense constará dos

seguintes livros impressos :
1°, de registro dos orçamentos destinados ás obras e ao con-

sumo das officinas
2°, de registro dos bilhetes de auxilio, concertos o obras pe-

didos á directoria
3^ de termo de consumo das objectos que se inutilizarem no

serviço' da directoria
4°, de requisição de auxilio ás secções e ás directoriês do Ar-

senal do Marinha
5^, do diario.
Art. 156. Além dos livros de que trata o artigo anterior, lia-;

verá outros em branco para servirem de protocollos
1°, do registro da correspondencia ;
2°, do registro de officios e requerimentos
3°, do registro das cópias de contractos, cuja fiscalização caiba

á directoria ;
40 , do registro dos preços do material.
Art. 157. Haverá um livro para registro de experiencias,

dados, coefficientes e diagrammas respectivos, que ficará a cargo
do desenhista.

Art. 158. Haverá uma arrecadação para receber todo o ma-
terial necessario aos trabalhos das secções o os artefactos por elas
produzidos antes de terem o conveniente destino.

Art. 159. A arrecadação, de que trata o artigo anterior, ficará
á cargo do mestre geral, auxiliado por um servente designado pelo
director.

Art. 160. Ao mestre geral cabe fazer a eseripturação do ma-
terial a seu cargo, auxiliado por um dos escreventes designado pelo
director.

Art. 101. A eseripturação constará dos livros seguintes:
I°, livro de entradas ;
2, , livro de sabidas
30 , livro de talão de vales ;
4° livro de guias de entrega.
§1. 0 No livro de entradas será escripturado todo o recebimento

de material, bem como as obras produzidas pelas secções, decla-
rando-se o valor do material recebido o da obra feita.

§ 2.° No livro de sabidas será escripturada a sabida do mate-
rial ou das obras feitas, obssrvadas as mesmas formalidades pre-
scriptas quanto ás entradas.

§ 3. 0 O livro de talões de vales é destinado aos pedidos de
•material existente na arrecadação.

e 4.° O livro de entrega é destinado a justificar a sahida dos
productos das secções.

Art. 162.Comprovam a escripturação de entradas as guias do
remessa do material fornecido pelo deposito ou de qualquer outri
procedencia e os protocollos das secções quando tratar-so dos produ-
ctos por elas manufaeturaslos. e comprovam a de sabida os vales e
talões das guias de entregas feitas aos navios e estabelecimentos
navaes.

Art. 163 o mestre geral apresentará trimensal:mente um
mappa demonstrativo do material entrado e sabido da arrecadação
afim de habilitar o director a dar um balanço e verificar as sobras
existentes, que serão attondidas nos futuros orçamentos.

Art. 164. Nenhum trabalho será executado pelas secções som a
competente autorização, que poderá constar:

§ 1.° De portaria do director.
e 2.° Do qualquer requisição de auxilio despachada pelo

director.
§ 3. 0 De bilhete de concerto,para ositrabalhos de pouca monta,

despachado pelo director.
Art. 165. Apresentado pelo amanuense ao director qualquer

dos documentos de que trata o artigo anterior, será elle lançado
no livro de registro, com um numero de ordem, e distribuido á se-
cção competente.

Art. 166. O mestre geral, ã, vista do documento, de accôrdo
com o artigo precedente, organizará a minuta do orçamento se-
gundo as notas fornecidas pelo contra-mestre, o a submetterá ao
sub-director para examinal-a e sor apresentada ao director, para
confecção do orçamento do material.

Art. 167. Para regularidade do serviço do fornecimento do
material á arrecadação, os pedidos de obras deverão ser feitos na
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primeira quinzena de cada mez, salvo os casos urgentes, com de-
claração da autoridade competente.

Art. 168. Organizado o orçamento será elle submettido ao des-
pacho do director afim de s3r fornecido o materirial á arrecadação
de onde será recebido pelos cetra-mestres por meio dos vales de
que trata o art. 161 § 3°, á proporção do, andamento da obra.

Art. 169. Logo que for começada qualquer obra o amanuense
abrirá conta no livro - Diario, - e, á medida que receber do
mestre geral os vales e as folhas de distribuição do pessoal, lan-
çará, no citado livro, as respectivas Laportancias.

Art. 170. No caso de ser preciso o concurso de qualquer das
dire ctorias do Arsenal de Marinha para a promptiticação de qual-
quer obra, o amanuense fará a necesearia requisiçeo de au

Art. 171. A despeza, com o pessoel e material feita pela diro-
ctoria auxiliador será inscripta por esta na requisição, e della
transferido, para o talão correspcndenee pela directoria auxiliada.

Art. 172. Si houver sobras, o mestre geral, depois do roce-
lhel•as á, arrecadação com a guia competente, apresentará o talão
ao amanuense para. as devid ..s notas no livro - Diario.

Art. 173. Justificam as despezas dos orçamentos :
§ 1. 0 A entrega da obra nova ou dos concertos.
§ 2!° Os termos de consumo.
Art. 174. O fornecimento de combustivol o mais ole;ectos desi-

gnados nas tabellas„ para o consumo mensal das officinas, embar-
ciições a vapor ao serviço da directoria, guindastes, apparelhos,
ferramentas, etc, será feito pelo deposito, mediante orçamentos
organizados pela directoria.

Art. 175. A despeza, dos objectes, de que trata o artigo ante-
rior, será dada mensalmente por meto de notas rubricadas pelo
director ou sub-director.

Art. 176. O bilhetes do concerto, devidamente especificados os
trabalh. •s das secções, depois de despachados pelo directar, serão
apresentados ao ajudante competente, acompanhados sempre dos
objectes a concertar.

Art. 177. Quando os objectes, de que trata o artigo prece-
dente, não forem entregues com os resnectivos bilhetes de concerto,
eu dentro do prazo ma,ximo do 24 horas, serão estes apresentados
ao director para providenciar.

Art. 178. A eseripturação do primeiro commissario será feita
de acceirdo com o regulamento approvado pelo decreto n e 4.542 A,
de 30 do junho de 1870 e o do Deposito Naval, com as altecaçees
prescriptas resto regulamento, e constará dos seguintes livros:

1 0, livro de entrega;
20, livro para lançamento de facturas;
30, livro de termos
40, livro mappa ;
5°, livro de reg uisiçãe ;
60 , livro de embalagem
7°, livro do pedido ás officinas;
8°, livro de talão para entrega o recebimento dos objectes *gim

foram depositados para limpeza e conservaçãa;
9°, livro-registro de &lidos;
10 livros de entradas o sabidas.
Art. 179. 03 livros serão fornecidos pela Inspectorla, de Fa-

zenda e Fiscalização de accôrdo com os modelos annexos.
Art. 180. Acompanham a conta do commissario samente os

livros de requisições, entrega, termos e mappa, continuando os
outros na Repartição.

Art. 181. O livra de entrega será o de despeza do com missario,
não podendo artigo algum sahir dosedepositos senão mediante uma
cuia extrahida na parto -entrega-, devendo o recebedor passar
recibo no -registro.

Art. 18-2 Quando tiver de ser concertado qualquer objecto ou
manufacturados artefactos de guerra para supprimento doe depo-
sitos, o commissario requisitará, á vista do orçamento, o material
que não tenha no deposito respectivo o o fornecerá conformo o pro-
cesso geral. enviando á secção competente, depois de concluida
obra, o manifesto afim de ser levado á receita, quando se> obra
nova.

Art. 183. Os artefactos manufacturados nas secções serão con-
venientemente encaixotados e marcados, com a declaração da
quantidade, qualidade e data.

Art. 184. A entrega do material pedido ao deposito será feita
em presença do commissario, do perito, quando sua presença for
nece-sari a do recebedor, e fiscalizada pelo director, que visará o
recibo que for passado no registro do livro de entrega.

Art. 185. As contas de verificação annuel serão enviadas á Di-
rectoria de Contabilidade até o fim de junho do cada anuo, salvo
caso de forca maior.

Art. 186. A escripturação do apontador constará do livro de
Matricula e cadernetas subsidiarias.

Art. 187. O ro e matricula será escriptura,do do mesmo
modo que o de soccorros e.os navios da Armada, e delle con-
stará

1 ., a admissão do operara, aprendiz e servente, suas faltas, licen-
ças, baixas e altas do hospital,eLogios, reprehenstles, embarques, des-

embarques, dispensa do serviço, multas, premies, accidentes de que
forem victimas no serviço da directoria, jornal o gratificação que •
perceberem e outros quasquer esclarecimentos e notas que contri4
buam para preencher o fim a que tal livro é destinado ;

2", o pagamento, os descontos e as Panas.
Art. 188. As notas só serão lançadas á vista dos bilhetes ia0

signados pelo sub-director e rubricados pelo director, ou por ordem
escripta deste, onde serão declaradas todas as occurronclas que de-
vam ser mencionadas no livro de matricula.

Art. 189. As cadernetas subsidiarias serão para cada operario,J
aprendiz e servente, e nellas serão lançadas as principaes notas doe
livro de matricula.

Art. 190. A caderneta subsidiaria será entregue ao operariol'
aprendiz e servente quando for dispensado ou eliminado do serviço
da directoria, e nenhum delles poderá ser readmittido senão me-
diante apresentação da mesma caderneta.

Art. 191. O operario, aprendiz e servente, que não apresentar
a resp •ctiva caderneta, receberá outra mediante indemnização de
seu valor, que lhe será descontado dos seus vencimentos.

Art. le2. A admissão, readmissão e transferem:ia do operaria
de uma para, outra classe ou secçãi, devetei ter loaar no principio
de cada mez, salvo caso extraordinario quanto á admissão..

CAPITULO XVI
ACQUISIÇÃO DO MATERIAL

Art. 193, A acquisição do material sfrá feita nor meio de re-
glisiçã o ao Deposito Naval, por compras directas no mercado ou por
oncommenda no estrangeiro, autorizadas pelo OliflitrO da Marinha.

.CAPITULO XVII
DISPO SIÇÕES G ERA ES

Art. 194. os candidatos ao logar de escreventes só poderão
ser nomeados mediante concurso em que provem

§ 1. 0 Boa lettra e conhecimentos da geammita a nacional.
§ 2.° Conhecimento da arithmet : ca até prepereees.
§ 3.° Noções do desenho geornetrico.
Art. 195. Para a inscripção do concurso de que trata o artigo

anter . er deverão os candidatos satisfaze,' as exigecias contidas
no art. 69.

CAPITULO XVIII
DISPOSIOES TRANS.TO:IIAS

19. Os actuaes contra-mestres continuere:o a perceber
03 MOSRIOS vencimentos que percebem actualmenic.

Art. 197. O augmento do pessoal administra t vo e operarie
consignado no presente Tegulalneuti fica dependendo de dotação
orçamentaria.

Art. 198. As disposições do pr sente regulamedto poderão sei
alteradas pelo Governo dentro do primeiro anuo de execução afim.
de serem adoptadas as medida- indicadas pela ex or.r,ene

Art. 199. Revogam-se as ,iisposio5cs em contr.i •io.
Rio de Janeiro, 29 de setembre do 1910. -silexiii,dreto Faria ele

Alencar.

Termo N...:	 •
Aos (cinco dias do mez de janeiro de ,Mil novecentos e dez), no

deprsito do Trem Bellico, perante os Srs. director de armamento e
commissario enearreg.ido,lavrou-se o presente termo para isentar o
encarregado da re,pufisaLilidade, lo (vinte cartuchos metailices va-
zius para canhão Nordenfell de 57 mana) julgados inuteis pela com
missão de peritos, conforme se verifica do mappa de exame n. (r.
de (quatro) do mesmo mez e anuo; resultando o aproveitamento
de (onze kilos e novecentas grammas) do metal vel.w,calculado
preço de (quatrocentos reis) por kile, ficando esse material carre-
gado ao cornnissario. E, para constar, lavrou -se o presente termo,
que vae assignado poios referidos offiaaes.

Director do armamento	 Com niissario	 •

Portaria N....
- • ,

Autorizo ao Sr. F 	  F 	  P cornmissario da, DIÁ
rectoria do Armamento a remetter á Escola de Aprendizes Mari-
nheiros de Sergipe, de ordem de 	  (ou satisrazendo a requi-
sição) (vinte carabinas Mauser de 7 m/m), (vinte obturadores do
metal), (vinte bandoleiras de couro) e (vinte guarda . feixes)..

Directoria de Armamento, em 	  de 	  de 1910.

Wector de armamento.
•
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Registro n. Contraprova n.

•

A saber:

Carabinas Mauser, slte 	 —
Pistollas Parabellum, tres 	 3
Sabres-punhaes com bainha 	 10

Directoria do Armamento em  -----
do 	 de 	

Meste: geral .•

Sa'3bado 15
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Mode'.0

Director

1••••

Registro n.

Romette-se da Directoria do Armamento
para 	

Director

Segunda via de remessa n. 1

Remo.-e-se da Directoria do Armamento
para 	

Director

Primeira via de r emessa n. 1

Remette-se da Directoria do Armamento
para 	

	 de accôrdo com
	  . '

ôrdo com
....

• • • • •
	  o seguinte:

'
Granadas de forro fundido para canhão

Armstrong de 101 mpn 1G, cincoenta. 	  50
Cartuchus metallicos carregados com pol-

VOra peeblo para canhão Armstrong do
101 mim 0, cincoenta 	  50

Adaptadores de aço para canhão Arm-
strong de 101 m/"I'G, vinte 	  20

( N g verso )

Directoria do Armamento em  I' de 	
19...••

O encarrogiu!o

Commissario

	  o seguinte -

Granadas de L:To fundido para canhão
Armstrdng de 10 limo, chicon „:, 	

Cartuchos metallicos carregados com -vol-
vera peeble pr•ra canhão Arinstron
101 a / w3, eincoenta 	

Adaptivá.)re4 de aço para canhão Arm-
utrong do 191 m / m3, v n -e 	  20

	

Directoria do Armamento em.. .de 	
de 19 	

O encarregado Wià;
1, 	

Molelo

o soninte

Granadas do ferro fundido para canhão
Arrn .,trong de 101 /'O, cidcoenta . 	  50

C,trtuchos metallicos carregados com pol-
vora peeble -)ara canhão Armstrong de
101 ,"/ ,"0. cinode..ta 	  1..	 50

Adaptaloro; do aço para canhão Arm-
stroug de 101 ,a/m3, vinte 	 	 	  20

	

Directoria do Arma:nento em... .do 	
de 19....

O encarreado

N ide portaria n 	 de 	
do 10....

de accôrdo com

Director

Remessa n.

é: Remetteram . se a secção de 	1-.J.Acham-se na secção de 	
em. 	 de 	 de 	  para serem concertados, (ou 	 )

do accôrdo com o pedido n 	 de 	  os seguintes objectos pertencentes ao Dopo-
•C.e 	 do 	 os objectos abaixo sito do Trem Bellico •
pertencentes a este Deposito. para serem
concertados (ou 	 ), a saber:

; C irabinas Mamar 	 ,• 7
i Pistollas Parabellum 	 	 3
; Sabres-puuhaes 	 t 	  10,

Os quaes foram devolvidos promptos,
0111 	 do 	 de 	

Remettem-se á secção do 	
afim de ser concertado (ou 	
de accórdo com o pedido n 	 do
Ce 	 de 19 	 . os seguintes ob-
jectes pertencentes a este Deposito,

A saber

Carabinas Mauser 	 1,7 7
Parabellum 	  3

Sabres-p nhaes com bainha 	  10

Directoria do Armamento em 	
	 de 19....

1° Commissario

•



1133 ** 	

Director.

N. i	 Segunda via

Relação dos volumes contendo material
de guerra, que se remette para 	

do eonformidado com 	

A saber
N. 1 — Cunhete contendo 25 cartuchos me-

tallicos carregados para salvas de
canhão Nordeofelt de .57 mi u com
as dimensões 0,54x 0,50 x0,38, pe-
sando 	 kilos.

N. 2 — Cunhete contendo 20 cartuchos me-
' • talliéos' 'carregadoS com granadas

de aço para canhão Nordenfelt
de 57 mrn com as dimewões
0,60 x 0,48 X 0,38, pesando 	
kilos.

ãZ;08 Sabbado 15
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Mode'.o

Director.

Registro n.

Relação dos volumes contendo material
de guerra, que se remette para 	
	 de conformidade com...

se	 i

A saber
N. 1 — Cunhete contendo 25 cartuchos me-
- tallicos carregados para salvas de

canhão Nordenfolt de 57m/ni com
as dimensões 0,54 X0,50x0, 38, pe-
sando 	 kilos.

N. 2 — èunhete contendo 20 cartuchos me-
tallicos carregados com granadas
de aço para canhão Nordenfelt de
de 57 m in, com as dimensões
0,60X 0,48x0, 38, pesando 	
kilos.

( No verso )

Recebi os volumes acima mencionados.
(Quem tiver recebido)

Director.

N. i	 Primeira via

Relação dos volumes contendo material
de guerra, que se remette para 	

•
de conformidade com 	

A saber
N. 1	 Cunhete contendo 25 cartuchos me;

tallicos carregados para salvas de
canhão Nordenfelt do 57	 com
as dimensries 0,54 x 0,50x0,38, pe-
sando 	 kilos.

N. 2 — Cunhete contendo 20 cartuchos
• tallidos ..arrogados com granadas

do aço para canhão Nordenfolt
de 57 1"pn com as dimensies
0,C0 X 0,48 X 0,38, pesando 	
kilos:

	

.	 ,
Directoria do Armamento em —.de....

de 19....
O encarregado

Commiss.ario.
Recebi os volumes mencionados.

Despachante

Resultado do exame pericial e da:class-i-ftc-ação feita de conformidade com o pedido -n 	

Classificação

Nomenclatura .45:
g	 c.3
CO	 e)
ci

oE 0
ez

A .1

o
7.

5
Observa Cão

m oo
g

•

•
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DECRETO N. 8.287—DE 6 DE OUTUBRO DE 19

Concede autorização a (The Pará» (Nlarajó) Islands Rubb Esiates,
Limited», para funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brafil, atten-
dando ao que requereu The Pará (Marajó) Islands Rubbeikstates,

devidarnente representada, decreta
Artigo unte°. E' concedida autorização a The Pará

Islands Rubber Estates, Limited, sociedade anonyma, com setna
Inglaterra, para funccionar na Republica, com os estatut que
apresentou, mediante as clausulas que este acompanham, fie do,
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1910, 89° da Independencia e
22° da Republica.

NILO PEÇANIIA

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

Clausulas que acompanharam o Decreto n. 8.287, desta data
•

The Pará (Marajó) Islands Rubber Etates, Limited, é obrigada
á ter um representante no Brazil, com plenos e illimitados poderes
para tratar e definitivamente resolver as questões que se susci-
tarem quer com o Governo, quer com particulares, podendo ser
demandado e receber citação inicial pela Companhia.

Todos os actos que praticar

II

 no Brazil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicç'áo de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que, em tempo
algum, possa a referida Companhia reclamar qualquer excepção
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a que elles se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qua'quer alteração
que a Companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser-

cassada a autorização para funccionar na Republica si in-
fringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização õ dada sem prejuizo do prin-

cipio de ziellar-se . a Co:opaniiiit sujeita ás disposições do direito que
regem as sociedades auonsanars.

V
A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja

comminada, pena especial, será punida COM a multa de 1:000$ a
5:030.; e, no caso de rdincidencia, pela cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1910.—Rodapho Miranda.

The Parã, (Marajó) Islands Ftubber States,
Li mited

Eu, abaixo assignado, Horatio Arthur Erith de Pinna„ tabellião
publico da Cidade de Londres por nomeação Real, devidamente
juramentado e em exercicio:

Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. Georgo John Sar-
gent, ajudante do archivista do Sociedades Anonymas da Inglaterra,
subscripta ao fim da cópia certificada da, escriptura social, estatu-
tos e certidão de incorporação aqu ; annexos da Companhia • Ano-
nyma estalmlecida neste Cidade, denouinada Tlie Para (Marajó)
Islands Rubber Estates, Limited, tendo os ditos documentos, na
forma das leis ing,lezas, todos os caracteristicos para poderem fazer
fé de seus respectivos conteudos.

Certifico mais que os document-is na lingua portugueza, tam-
bem annexos, são traducções fieis e c,nformes dos re:bridoS escri-
ptura social, estatutos e certidão de incorporação.

E em virtude do exposto as citadas cópias e traducçõe são
dignas do toda a fé e credito, tanto judicial como extrajudicial-
mente.

Em testemunho do que, para fazer constar onde convier e para
todos os effeitos legaes, passo o presente que assigno e sello em
publico e razo, nesta cidade do Londres, aas 31 dias do mez de
maio de 1910.

Em testemunho da verdade.—.H. A. E. de Pinna, tabellião
publico.

N. 425—Reeonheço verdadeira a assignatura retro de Il. A:
E. de Pinna, tabellião publico desta Capital, e pa constar ondd
convier, a pedido do mesmo, passei a presente que assIgnei e
fiz sellar com o sello das armas deste Coagulada Geral da Republica/
dos Estados Unidos do Èrazil em Londres, aos 3 de junho de 1910:
(Sobre o solto consular do valor de 5$).—F. Alces Vieira, consul ge-
ral.—Recebi 11.3.—Vieira. (Estava o carimbo do Consulado.)

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. F. Alves Vieira,
consul geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Londres.
E para constar passei o presente que assigno (Sobre duas estam-
pilhas federaes no valor de 600 réis). Alfandega d Pará, 4 do.
agosto de 1910.—Augusto Joaquim de Carvalho.

Lei (consolidada) de 1908 sobre companhias — Companhia de re-
sponsabilidade limitada por acções Escriptura social —
Estatutos de The Pará (Marajó) Islands Rubber Estatds, Li-
mited — (Companhia Publica)

INCORPORADA AOS DIAS 28 DE ABRIL DE 1910
Certificado de incorporago de uma companhia

Pela presente certifico que The Pará (Marajó) lslands Rubber
Estates, Limited, foi incorporada como uma sociedade anonyma do
responsabilidade limitada, de accôrdo com a lei (consolidada) do
1908 sobre companhias, aos 28 dias de abril de 1910.

Outorgado e assignado por mim em Londres, aos 30 dias de
maio de 1910.

O ajudante de archivista de Sociedades Anonymas.— GJO
Sargent.

Lei consolidada de 1908 sobre companhias, sec. 2431

LEI (CONSOLIDADA) DE 1908 SOBRE COMPANHIAS
Companhia de responsabilidade limitada por acções

ESCRIPTURA SOCIAL DE THE PARA' (MARAJO') 1SLANDS RUBBER
ESTATES, LIMITED

I. O nome da Companhia é The Pará (Marajó) Islands Rubs
ber Estates, Limited.

2. O escriptorio da séde social será sito na Inglaterra.

OBJECTOS

3. São os objectos para os quaes so estabelece a Companhia:

NATUREZA DOS NEGOCIOS A FAZER-SE

a) Fazer no Brasil ou em qualquer outro pais em qualquer
parte do mundo os negocios de plantadores, racolhedoras, cultiva-
dores, fabricantes e negociantes de borracha, gutta-percha, balata
e outras gommas, café, algodão, cocos, canna de assucar e quaes-
quer outros productos agricolas, e de combinação com estes fazer o
commercio de negociantes em todos os ramos e celebrar e levar a
efeito o contracto, a cuja minuta se faz referencia no art. 1° dos'
estatutos da Companhia, com quaesquer modificações que possam
ser ajustadas depois.

EXTRAMR, TRATAR, ETC. BORRACTIA E OUTROS ARTIGOS

b) Extrahir, tratar, defumar, submetter a qualquer processo
ou manufactura e preparar para o mercado, borracha, gutta-percha,
balata, e outras gommas, café, cocos, e quaes:mer outros productos, •
artigos ou cousas ; comprar, vender, armazenar, transportar, com-
marcial' e negociar com borracha, gutta-percha, balata o outras
gommas, café, cocos, culla trassucar e outros productos, e todos
o generos alimenticioe reluisitos para operarios e outras pes-
soas empregadas nas Ias ras e quaesquer outras mercadorias, pro-
duetos, fazendas, artigos e cousas de qualquer especie, e adquirir,
vender o negociar em todas as machina,s. instrumentos, utensilios,
apparelhos, conveniencias, provisões e cousas capazes de utilizar-se
em união a qualquer neaocio ou operação da Companhia, ou de.
que precizar a Companhia.

• ,	 .	 ADQUIRIR TERRENOS ED FICIOS ETC.

c) ,Compra -r, tomar de arrendamento ou permutar, alugar ou
adquirir do outro modo e ter a posse, por qualquer beneficio ou in,
tete:se, quaosquer terrenos, edifieios, servidões, direitos, pri
coneesaões, machinas, patentes, material fixo, existenda,s, lanchas,
batelões, borracha e outros productos o quaesquer bens mobiliarios
e immobiliarios de qualquer especie, precisos ou convenientes para
os 'negócios da Companhia.

ERIGIR EDIFICIOS ETC.

d) Erigir, construir, estabelecer, ampliar, alterar e manter
edificios, fabricas e machieas necdssarias ou convenientes para o*
nestocius da Companhia.

")
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'10tkiAn, DINHEIRO EMPRESTADO, E GARANTIL-0 COM IIYPOTIIEGA OU ONUS
•!•'".	 -SOBRE A EMPREZA -ETC.

Ife(' c) Tomar emprestado ou angariar ou garantir o pagamento de
'dinheiro para os fins dos negoeios da Companhia, e com tal objecto
'hypothecar o onerar a empraza e a totalidado ou qualquer parte
'dos bens mobiliarios ou immobiliarios, actuaes ou futuros, o todo
'Ou qualquer do capital da Companhia não cobrado em qualquer
época; emittir ao par ou com premio ou desconto «debentures» ou
valores hypothecarios, pagaveis ao portador ou de outra sorte,

,quer perpetuos, quer amortizaveis, o garantir collateral ou addi-
cionalmente quaesquer titulos da Companhia, mediante escriptura
de curadoria ou outra.

FACILITAR E SERVIR DE DANQUEIRCS

f) Facilitar dinheiro a freguezes, trabalhadores e outras pes-
soas, com ou sem garantia, em quaesquer condições que approvar
a Companhia o gervir do banqueiros em geral para os clientes e
outros.

FAZER E ACCEITAR LETTRAS DE CAMBIO ETC.

g) Fazer, amoitar, endossar o assignar notas promissorias, let-
tras de cambio e outros valores commerciaes.

EMPREGAR DINHEIRO

, h) Empregar e dar qualquer applicação aos fundos sociaes que
não forem immediatamento precisos, sobro quaosquor valores o
pela forma que determinar-se de tempos a tempos.

PAGAR A DINHEIRO OU COM ACÇÕES POR BENS ETC. •

• i) Pagar por qua,esquer bens ou direitos, adquiridos pela Com-
..panhia, ou em dinheiro ou com acções, com ou som direitos pre-
forenciaes ou differidos com respeito a dividendo ou reembolso de
capital ou de outra fama, ou com quaesquer valoras que a Com-
panhia tiver poderes para emittir, ou em parto por um destes
tmodos e em parte por outro, e em geral nas condições que deter-
minar a Companhia.

PAGA:t CO1RETAGEM E COMMISSÃO

j) R leompoasar a qualquor p ima oa companhia por serviços
,prest Gd )8 ou a pra:star, collocando ou auxiliando a collocação de
(.1 tae ;quer (:as acçõos, ou capital em adebentures» ou outros valores

. tt.‘ Companhia, oa com o estabelecimento ou organização da Com-
panaia ou dir,3c0.0 do 93:1S nogoolo.

ACEITAR PAGAMENTO EM D NHEIRO OU AMES ETC.

le) A3ceitar o pagamento de gimes muar bens ou direitos vendidos,
eu dispostos ou applicados do qualquer outra maneira, ja em di-
n ieir ), por prestações ou do outro modo, ;ia em acçõc)s de qualquer
comp tnbia, ou corpo moral, com ou sem direitos dilreridosou preto-
rencates quanto a dividendo ou racmbolso do capital ou outros, ou

•por meio de hypotheca, ou por adebentures» oa valores hypotheca-
trios do qualquor companhia ou entidade moral, ou em parte por
•uma forma e cm parte por outra, e em geral sob quaesquer
ções quo determinar a Companhia.

CELEBRAR SOCIEDADE OU AJUSTES DE FUSÃO DE FUNDOS ETC,

0 Celebrar sociedade ou qualquer ajuste para partilha de lu-
_ cros, fusão de interesses ou cooperação com qualquer companhia,

firma ou pessoa que faça ou se proponha a fazer qualquer negocio
dentro dos ola;ectos da Companhia e adquirir o possuir acçõas, ti-
tilos ou valores do qualquer do tas companhias.

•
PROMOVER OUTRAS COMPANHIAS

Estabelecer ou organizar, ou tomar parte no estabeleci-
mente ou organização de qualquea outra companhia, cujos obje-
ctos comprehendamn a acquisição e emprehendimento da totalida-
de ou do qualquer parte do activo o passivo, ou quo de fOrma al-
guma sejam calculados diracta, ou indirectamente.

ADQUIRIR ACÇÕES, ETC, DE QUALQUER OUTRA DE TAES COMPANHIAS

Promover os objeotos ou interesses desta companhia o adquirir
e possuir acções, titulos ou valores o garantir o pagamento do
quaesquer valores emittidos ou qualquer outra obrigação de quaes-

,quer tacs companhias.

COMPRAR OUTROS NEGOCIOS OU BENS OU FUSIONAR-SE

1-• (N) Comprar ou do outro modo adquirir o omprehender todos
ou qualquer parte dos nogocios, bens e operações de qualquer
pessoa ou companhia que faça qualquer negocio que esta com-

Manhia esteja autorizada a fazer, ou que possua bens 'convenientes
[para,os propositos desta, companhia, ou fusionar-se cop4 Qualquer
ÇPlitra - corapaullia. -	 -	 r •

~tiro. — l910

VENDER OU DAR QUALQUER OUTRA DISPOSIÇÃO Á EMPREZA

(0) Vender, melhorar, administrar, desenvolver, tornar lucras.
tiva, permutar, dar sobre aluguel, regalia, partilha do lucros ou
de outra maneira, conceder licenças, servidões, e outros direitos
respeitantes o applicar de qualquer outra sorte ou dispôr da em-
preza da companhia ou de qualquer parte da mesma, ou do todos
ou quaesquer dos bons da companhia existentes em qualquer
época, e mediante qualquer consideração, já, soja em dinheiro, já cru
acções (integradas no todo ou em parte), debentures, valores hypo-
thecarios ou outros interesses ou titules de qualquer companhia,
ou de outra fôrma.

• DISTRIBUIR BENS ENTRE OS ACCIONISTAS

(P) Distribuir na espocie entro os accionistas quaesquer bens
da companhia.

EFFECTUAR EM GERAL AS COUSAS CONDUCENTES AOS OBJECTOS ACIMA

(Q)Fazer todas ou quaesquer das cousas expostas em qualquer
parte do mundo, o iá como principaes, já, como agentes, cura-
dores, contractantes, ou de outra maneira, quer por si izó, quer
em união ou por meio ou intermedio de agentes, sub-emprei-
teiros, curadores ou doutro modo, o offeetuar todas as mais cotins
que forem incidentaes ou conducentes aos objectos acima indicados
ou a quaesquer deites

RESPONSABILIDADE DOS ACCIONISTAS

4. E' limitada a rasponsabilidade dos accionistas.

CAPITAL SOCIAL

5. O capital em acções da, companhia é de :C 1:5.000, dividido
em 500,000 acções de cinco xelins cada uma.

Nós as varias pessoas - cujos nomes e endereços vão subseriptoT, •
estamos desejosos do nos formar numa companhia, em conse-
quencia desta escriptura social o respectivamento concordamos
em tomar o numero de acções do capital da companhia, mencio-
nando ao lado dos nossos nomes respectivos.

Numero de acções
ordinarias toma-
das por cada um
subscriptor

West Ridgeway — 26 Lownde3 Suture, S. W
membro do Conselho Privado.... „ .......

Bertram Stuart Strauds-8 Hyde Park Mansions,
juiz de paz do condado de Londres 	

Edward Archer Groathed —a Stubbins Wal-
tham Abboy, Essex, gerente 	

Edward William Schluter — 24 Mark Lane,
Londres, E. G., negociante 	

Sydney Thompson-3 East India, Avenue, Lon-
dres, E. C., solicitador 	

Edward Freeling Jonhston — Cuddesdon, Wim-
bledon, seeret trio 	

Robert Joseph almitgomerY — Amazonas, Stour-
wood, Bournemouth, proprietario  •
Datada no dia 27 de abril de 1910. Testemunha das assigna-

turas supra.—John Boit" caixa, 7 e 8 Poultry, E. C.
• (Sello) E' copia fiel.—Geo J. Sargent, ajudante do archivista du

Sociedades Anonymas. 	 •

LEI (CONSOLIDADA) DE 1909 SOBRE COMPANHIAS

Companhia de responsabilidade limitada por acções
ESTATUTOS DE c THE PARA' (MARAJO') ISLANDES RUBBER.

ESTATES, LIMITED s
NEGOCIOS

1. Os primeiros negocios da companhia consistirão na Requisi-
ção de um seringal na Ilha de Marajó o os directores celebrarão
immediatamente um contracto em o G. M. M. Sindicato Limited
para a compra de um seringal nas condições do contracto já. mina-.
tado e assignado por dons dos signatarios da Escriptura Social,
afim de ser identificado, o os directores levai-o-hão a effeito. 	 • •

ASSIGNATURA MINIMA

2. A assignatura minima com a qual poderá a companhia pra,
ceder a adjudicação consistirá em 240.000 acções.	 ti

OS FUNDOS NÃO SE EMPREGAM NA COMPRA DAS ACÇ5ES

3. Nenhuma parto dos fundos da companhia será emproga4.1
'na compra nem sobro gajr4tik0 cçõeS, 4 coraPaillAN.

„DIÁRIO 03110.14

Nomes, endereços o deseripções dos
subscriptores

•
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SUBSCRIPAS DE ACÇiSES

4. Poderá, a companhia pagar a qualquer pessoa uma commis-
são não superior a 10 por cento do valor nominal das acções offere-
cidas, ou quantia equivalente a isso, em consideração de subscrever
ou concordar subscrever, absoluta ou condicionalmente, ou de con-
seguir ou ajustar em conseguir subscripções absolutas on condido-
na,es para quaesquer das acções do capital social.

AS ACÇõES DI 'SPOSIÇÃO DA DIRECTORIA.

5. As acções estarão á disposição dos directores e estos poderão
distribuil-as ou por outra fórma dispôr delias a favor de quaesquer
pessoas, em quaosquer épocas, e em geral nos termos e condições
que entenderem, sempre porém sujeitos ás disposições do referido
Contracto, com relação ás acções que deverão ser adjudicadas do
conformidade com elle.

PRESTAOES

6. Poderã,o os directores de vez em quando cobrar quaesquer
prestações pela fórma e ao tempo que entenderem, comtanto que
nenhuma prestação exceda cinco xelins por acção, nem seja paga-
yel dentrone deus meses, a contar da prestação precedente.

PAGAVEIS POR QUOTA OU REVOGADAS

7. Qualquer prestação poderá ser pagavel por quota. Poderá
ser revogada uma prestação ou adiado pelo Conselho o tempo mar-
cado para o seu pagamento.

PACAVE'S PELO PORTADOR DAS ACOES

8. Todas as prestações indicadas em qualquer prospecto ou
documento identico sob cujas condições fôr adjudicada qualquer
acção, o todos os pagamentos ou quotas pagaveis sobro ella ou
em virtude de quaesquer condições especiaes da sua distri-
buição serão no seu vencimento pagos á Companhia pelo portador
da acção e serão terminantemente considerados prestações devi-
damente cobradas e pagaveis na época ou épocas nello indicadas.

VENCEM JURCS ATÉ O PAGAMENTO

O. Se alguma prestação não fôr paga até o ãa fixo para o seu
, pagamento, ella vencerá juros ao typo de 10 % ao anno; até que
seja directivamente paga, mas poderão os directores em qualquer
caso especial perdoar ou reduzir taes juros.

' DIREITO DE PAGAR PRESTAÇUS ADEANTADAMENTE

10. Os accionistas que 'desejarem obter titulos ao portador
terão o direito do integrar a importancia paga sobro asInas acções,
adeantadamente, por conta das prestações.

TRANSFERENCIAS

11. Qualquer instrumento de transferencia do qualquer acção
poderá ser, segundo a fórmula ordinaria de transferencia ou se-
gundo qualquer outra fórmula approvada pelos directores, o só se
referirá ás acções desta companhia, e será assignada tanto pelo ce-
dente como pelo cessionario.

ACOMPANIIADOS DAS CERTIUSES DAS ACOES

12. Cada instrumento de transferencia, quando fôr depositado
para ser registrado, deverá 1 ir acompanhado das certidões das
acções e de quaesquer outras provas do titulo, (havendo-as) e no
caso de acções não intogralizadas, as de ser elegivel o cessionario,
segundo exijam os directores por deliberação.

DIREITO DOS DIRECTORES PARA RECUSAR O REGISTRO

13. Os directores poderão recusar-se a registrar qualquer
transferencia de acções (outra que não uma acção integralizada),

, a favor de qualquer pessoa, firma ou corporação de que hão appro-
varem os directores, sem que sejam obrigados a dar razão alguma
disso.

ENCERRAMENTO DOO 'LIVROS DE TRANSFERENCIAS

14. Os livros de transferencias da Companhia poderão ficar,
por deliberação dos directores, fechados durante qualquer oponha

' ou epochas não superiores a 14 dias dentro de um mez ou 30 dias
em conjuncto em um anno.

AS TRANFEKENCIAS RETIDAS PELA COMPANIIIA

15. Todos os instrumentos de transferencia que forem regis-
trados serão retidos pela Companhia, porém qualquer instrumento
de transferencia que os directores se recusarem a registrar será
devolvido á pessoa de 'quem for recebido, excepto em caso de,

•suspeita de fraude.

TITELOS AO PORTADOR

• 10. A Companhia fica desde já autorizada, respeitadas as
disposições destes Estatutos, a emittir titu!os ao• portador. na fôrma
dos poderes conferidos pela lei (Consolidada) de 1908 sobro CJIll-
panhim, e os directores poderão em tal conformidade, com relação
a quaesquer acções que se acharem integralizadas, (era qualquer
caso que assim entenderem fazei-o, a 831I juizo)), o nas condições
que do tempos a tempos exigirem 03 directores, emittir, authen-
ficado com o sello social e em tolos os sentidos, á custa da pessoa
que o pedir, um titulo devidamente estampilhado, no qual s?
declare que o portador de t U titulo tem direito ás acções nelle
indicadas ; e poderão, em qualquer caso em que for emittido uns
tal titulo, providenciar por moio de coupons ou de outro modo,
para o futuro pagamento de dividendos ou outros dinheirJs por
conta das acções comprehendidas em tal titulo.

PAGAMENTO DE FUTUROS DIVIDENDOS POR MEIO DE COUPONS
-

O portador de titulo nao tem dire ito de exercer privilegio como
accionista, sem que cumprÁ com os regnlamentos

17. Ninguem como portador de um titulo terá direito :
a) a assignar requisitoria para convocação do assembléa, nem

a dar aviso do intenção de apresentar deliberação alguma á;
assembléa

b) ou a assistir ou votar, ou exercer privilegio algum corno
accionista em qualquer assembléa, salvo si, no caso a), antes ou
ao tempo de fazer-se a entrega da requisitoria ou de dar-se um
tal aviso de intenção, como dito fica; ou si, no caso b), pelo menos
tres dias antes do marcado para a reunião, tiver depositado no
escriptorio o titulo a cujo respeito reclamar o direito do agir,
assistir ou votar, como já so disse, e, salvo si continuar assim depo-
sitado o titulo até depois de ter sido celebrada a assemblés, e
qualquer adiamento seu.

CERTIDÃO PASSADA AO PORTADOR DO TITULO

18. A toda a pessoa que depositar assim um titulo será entre
gue urna certidão declarando o seu nome e endereço, descrevendo,
as acções comprehendida.s no titulo depositado assim e contendo a
data da admissão da certidão ; e a mesma certidão o habilitará,
pela fórma, abaixo indicada, a assistir e votar em qualquer asseffl-
bléa geral celebrada dentro de tres mezes a contar da data da cer-
tidão, do mesmo modo como si fosse o proprietario imcripto das
acções especializadas na certidão.

20. A companhia poderá de tempos a tempos, por deliberação'
extraordinaria,augmentar o seu capital,mediante emiss'So de novas
acOes, pela importancia o nas coa lições que julgar a propoilte,
(quer com privilegios especia.es com respeito a dividendos prefe,
renciaes, garantidos, ou outros, ou juros, quer não);• ou poder£
reduzir o seu capital do qualquer modo em direito autorizado, ou
poderá consolidar, dividir ou subdividir o seu capital, ou qualquer.
parte do mesmo, em acções de maior ou menor valor, ou converter
em valores as acções integradas ou quaesquer delias ou recon,
verter os valores em acções ou poderá cancellar quaesquer acções
que na data da approvação da deliberação não tiverem sido assigea-
das por pessoa alguma, ou cuja assigeatura não tiver sido,
ajustada,

ASSEMBLÉA GERAL SUBSEQUENTE

21. Celebrar-se-hão uma vez em cada anno as assembléaa
gera.es ordinarias, na epocha e no legar que determinarem os
directores, mas de sorte 'que não decorram mais de quinze mezes
entre a reunião de duas assemblém successivas.

ASSEMBLÉAS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINARIAS
22. As assombléas gemes mencionadas em ultimo legar serãO

designadas assemblea,s geraes ordinarias. Todas as outras as.!
sombléas goraes denominar-se-hão extmordinarias..

O SEU P:RTADOR COM O DIREITO DE FA7ER-SE IN: ,CREVER COM
RESPEITO ÁS ACOES COMPREIIENDIDAS NO TITCLo

• 19. Fazendo entrega á companhia do sou titulo ao portador
para ser cancellado e mediante o pagamento de uma somma,, não
superior a dons xelins e meio, que prescreverem os directores do
tempos a tempos, o portador de um titulo terá o direito de fazer
inscrever no Registro dos Accionistas o seu nome como accionista,
com respeito ás acções comprehendidas no titulo, mas em nenhum
caso será responsavel a companhia, por perda mi damno algum
soirrido por qualquer pessoa, em consequencia do lançar a com-
pashia no seu registro de accionistas, ao fazer-se-lho a entrega do
um titulo, o nome de alguma pessoa que não for a verdadeira o
legitima proprietaria do titulo entregue.

AUGMENTO E REDUCÇXO DE CAPITAS	 •

•
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OS DIRECTORES PODERÃO RECUSAR-SE A DISCUTIR CERTOS NEGOCIOS

• 23. 03 directores poderão, a gel juizo absoluto, recusar-se
a discutir qualquer negocio ou responder a quaesquer perguntas,
que a sou parecer tendam a descobrir quaesquer segredos commer-
eiaos ou a prejudicar os negocies sociaes.

AVISO DE ASSEMBLÉA

24. Com a antecedencia de, pelo menos, sete dias dar-se-ha aos
accionistas que, de accôrdo com as disposições abaixo contidas, tive-
rem o direito do receber avisos da companhia, e pela fOrma abaixo
indicada, aviso de assembléa, no qual se declarará o logar, dia e
hora de sua reunião ; o no caso de trabalhos especiaes a natureza
geral de toes trabalhos. alas, a omissão accidental em expedir-se
um tal aviso a algum accionista ou a falta do seu recebimento por
este não invalidará deliberação alguma votada ou trabalho feito
CUI qualquer do taes assembleas.

AVISO DE ASSEMBLÉ'AS PARA VOTAR DELIBERAÇÃO ESPECIAL

25. Quando se proponha votar uma deliberação especial, as
duas assemblcas poderão ser convocadas por um só aviso, o a se-
gunda assembléa poderá sor convocada por tal aviso, na eventuali-
dade de que seja api•rova,da pela maioria precisa a deliberação
proposta na primeira assembléa.

OS ACCIJNISTAS PODEM APRESENTAR DELIBERAÇ5ES DANDO AVISO
Á COM PAN IIIA

26. Qualquer accionista que tiver o direiao do assistir e votar
em nms, assembléa poderá apresentar qualquer deliberação a qual-
quer assemblea geral, corntanto (1te pelo menos no tempo preseri-
pl.() antes do dia marcado para a reunito elle tenha dado á compa-
nhia aviso por escripto, por elle as-ignado, contendo a deliberação
proposta e dec:aran.lo que elle tem a intenção de apresental-a.
O temi o prescripto menciona !o acima será tal que entre a data
em que for intimai() ou considerar-se intimado o aviso e o dia
marcado para a assemblétt não medeiem menos de tres nem mais
de 14 dias.

O SECRETARIO DEVE DAR AVISO AOS ACCIONISTAS

27. Ao receber-se um qualquer de taes avisos, conforme se
menciona no artigo precedente, o secretario deverá incluir no
aviso aos accionistas para a assimbléa, em qualqtur caso em quo
for recebido o aviso de tal intenção, antes da expedição do aviso
para a assembléa. o etn qualquer outro caso deverá emittil-o o
mais cedo que for possivel, aviso de que serão propostas taes deli-
berações.

NÃO SE TRATARÁ DE NEGOCIOS, SALVO HAVENDO NUMERO
PRESENTE

28. Não se poderá proceder a trabalho algum em qualquer
assembléa geral, salvo havendo numero presente quando começar
a tratar dos negocies a assembléa. Tres accionistas presentes em
pessoa constituirão numero legal.

O PRESIDENTE DA DIRECTORIA PRESIDE SOBRE TODAS AI
ASSUMIS:A

29. O presidente (havendo-o), do conselho de directores presi-
dirá sobro todas as a:sambléas geraes ; mas si não houver tal pre-
sidente, ou si em qualquer assembléa não se achar elle presente
dentro de 15 minutos depois da hora fixada pira a sua celebração,

• ou no caso de não postar-se elle a servir de prcsidente, os accio-
nistas presentes escolherão algum dos directores, ou não havendo
director presente, ou si todos os directores pres rides se recusarem
a presidir, a um de seu proprio numero paia agir como presidente
da assembléa.

DIREITO DOS ACCIONISTAS PARA EXIGIR O ESCRUTINIO

30. Toda a proposta apresentada a uma asssmbléa, será deci-
dida symbolicarneute em primeiro logar, mas quaesper tres accio-
nistas presentes em pessoa ou representativamente, ou por seus
procuradores, tendo o direito de votar e possuindo acções em con-
auncto polo valor nominal de nunca menos que £ 7 500, poderão
exigir o escrutinio. No caso do empate de votos, terá o presidente
um segundo ou voto prepowlerante. Nenhum mandatario (excepto
o de uma corporação) poderá votar em caso de votação sym-
bolica.

COMO SE EFFECTUA O ESCRUTINIO

31. No caso de exigir-se o escrutinio na devido . fôrma, veri-
ficar-se-ha alie de modo e ao tempo que designar o presidente,
mas dentro do uma semana, ao resultado de tal escrutinio segundo
a reportagem de dous veáticadores, nomeados um polo presidente
e um pelos accionistas que exigirem o escrutinio, será . annunciado
yolo presidente o será considerado como deliberação da assombléa
em que foi pedido o escrutinio. No caso de empate na votação, terá
o presidente um segundo ou voto decisivo.

ESCRUTINIO NÃO NECESSARIO SOBRE QUESTÃO DE NOMEAÇÃO DE
PRLSI DENTE

32. Não se poderá exigir o escrutinio sobre questão de ncs.
meação do um presidente, nem sobre adiamento.

O ESCRUTINIO NÃO INTERROMPE OUTROS TRABALHOS

33. O pedido do um escrutinio não impedirá a assemblaa, dei
continuar com outros trabalhos que não aquelle a cujo respeito fôr
exigido o esc:utinio.

O ACCIONISTA TEM UM VOTO OU UM VOTO POR CADA ACÇÃO

34. Sujeito ás disposições destes estatutos e ás do primeiro
appenso da lei (consolidada) de 1903 sobre companhias cada accice4
nista, terá um voto por cada acção por elle po.ssuida.

COMO PODEM EMITTIR-SE OS VOTOS

35. Os votos poderão ser ernittidos já em pessoa já por mana
dato. ou por pro-urador. Nenhuma, pessoa poderá ser nomeadã
rnandataria (excepto por uma corporação), salvo sendo accionista.]
.Qualquer pessoa poderá ser nomeada pricaradora, seja ou não
eionista. Qualquer mandiatario ou procarador devidamente no-
meado poderá falar em qualquer assembléa e poderá olsociar-so
ao pedido de escrutinio.

MANDATO

36. O instrumento pelo qual for nomeado um mandatario sorã
da forma seguinte, ou de accórdo com ella:

cTho Pará (Marajó) Islands Rubber Estates, Limiteda.
Eu. 	 morador em 	 accionista da Companhia;

Para çNIara,je) Islands Rubber Estates, Limited, nomeio a 	
accionista, ou na falta delle a 	 outro accionista corno meu
manda.tario para votar na assernbléa geral (ordinaria ou extraor-
dinaria, conforme fôr o caso) da ccunpauhia, que deverá celebrar-se
no dia ....e em qualqu-r adiameato da mesma.

Em testemunho do que assigno hoje
Assignado pelo dito

na presença do
E deverá ser depositado, e a procuração em cuja virtude fiiÉ

assignado (si alguma houver) deverá ser aprosentada, e o instru-.
mento em que fôr nomeado prooarador deverá ser depositai° no
escriptorio da companhia pelo menos 48 horas antes da reunião da.
assembl C.ta

NOMEAÇÃO E NUMERO DOS DIRECTORES

37. Emquanto não fôr determinado o contrario por uma as.;•
semblea, geral, o numero dos direct. sres não sor& inferior a dous
nem superior aseis.

Os primeiros directoras serão nomeados pela, maioria dos
signatarios da escriptura social.

HABILITAÇÃO DOS DIRECTORES

38. A habi:itação de um director, outros que não os primeiroa
directores, consiste na posse de acçõ3s da companhia polo valor
nominal de .0 23.

REMUNERAÇÃO DOS DIRECTORES

39. A remuneração dos directores, outros que não directo
ou directores gerentes, será ao typo de £ 200 por anno para cada
director, com £ 50 addicionaes por anuo para o presidente, o além
disso 5 0 /, do saldo dos lucros liqu;dos disponiveis para dividendos
em qualquer anno em que woi accionistas tiverem recebido una
dividendo de não menos que 10 e /

0'
 mas tal remuneração addi-

cional não excederá a somma. de £ 3.000 em um anuo qualquer.]
Esta remuneração será dividida entre os directores nas pro-

porções o da maneira que determinarem olles de tempos a tempos;
ou igualmente, não havendo outro ajuste. Qualquer director que
exercer o cargo por parta de um anno tora, direito a uma parto pro-
porcional de tal remuneração. Em additamento a tal remune-
ração serão pagos aos directores, com a sancção do concelho, os
gastos razoaveis de viagens, de hotel e outros que elles incorrerem
para assistir a secções da directoria do commissõos da directoria,
ou assembléas geraes em que elles possam incorrer por outra for-
ma cora ou para os negocies da companhia, o terão poderes dica
para conceder a qualquer director que se roqueira que seja para o]
estrangeiro, ou que preste qualquer outro serviço extraordinario,
qualquer remuneração especial que enteaderem a proposito pelos
serviços prestados, e bem assim para nomear a qualquer um ou maiá
do uru de seu gremio, ou a qualquer outra possua ou pessoas para
servirem de memtiros de conselhos locaes, commissões tones admi-
nistrativas ou consultivas, ou agencias loca,es no Reino Unido ou no
estrangeiro, e para fixar-lhes as suas reinunera;ões por servirem
assim.

DIRECTORES SUPPLENTE8

40. Algum director que estiver no estrangeiro ou que se acha*
de viagem para o estrangeiro paliará com a sa.ncção da ma,ioriz

O

•
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dos directores nomear a qualquer pessoa para servir de director
•supplente ou substituto durante a sua a.usencia no estrangeiro, e
será effectiva uma tal nomeação e o nomeado, emquanto exercer
o cargo de director supplente, terá direito a aviso das sessões da
kirectoria, o em tal conformidade poderá nellas asssistir e votar
ruas não precisará de habilitação, o ipso facto vagará o cargo si e
guando regressar ao Reino Unido aquello que o nomeou, ou vagar
o cargo de director ou lemittir do posto o nomeado ; o uma tal
.norneação e demissão em virtude deste clausula será levado a ef-
leito mediante aviso por escripto assignado pelo director que on-
dear a mesma.

OS NEGoCIOS DA COMPANHIA ADMINISTRADOS PELOS DIRECTORES

41. Os negocies da companhia serão administrados pelos dire-
ttores, os quaes poderão pagar todos os gastos que entenderem
'relativos, preliminares e incidentaes á organização, formação,
estabelecimento e registro da companhia, e poderão exercer todas
as faculdades da companhia comprehendendo poderes para contrahir
emprestimos e praticar em nome da companhia todos os actos
que puderem ser exercidos e praticados pela companhia, o que
nem as leis nem estes estatutos exijam que sejam exercidos ou
executados pela compahia em assembléa geral, porém sujeitos a
qUaeSiuir regulanmentos destes estatutos e ás disposições das leis.

O ,SELLO CARIMDADo pOR AUTORIZAÇÃO DE DELII3ERAÇÃO DA DIRE-
CTORIA E NA PRESENÇA DE UM DIRECTOR

42. O sello social não será estampado em nenhum instrumento
:senão mediante autorização do uma deliberação da directoria, e
na presença de, polo menos, um director, devendo ser referendado
por um dos mesmos directores e pelo secretario.
Á COMPANHIA PSDE EXERCER os PODERES CONCEDIDOS PELA secçIo

79 DA LEI (CONSOLIDADA) DE 1908 SOBRE COMPANHIAS

43. A companhia poderá exercer todos os poderes da secção
/9 da lei (consolidada) de 1903 sobre companhias, e o Ballo estran-
'geiro será carimbado por autorização e na presença o todos os
instrumentos sellados com elles serão assignados pelas pessoas que
designarem os directores de tempos a tempos.

aviso por escripto, assignado pela pessoa que tiver de ser proposta,
dizendo que este prompta para ser eleita, O tempo prescripto
acima indicado será tal que entre a data em que fôr intimado o
aviso, ou em que considerar-se intimado, e o dia marcado para a
reunião, medeiem não monos de 10 nem mais de 40 dias com-
pletos.

SESSUS DOS DIRECTORES

48. Os directores ou qualquer commissão de directores poderá
reunir-se para tratar dos negocies, adiar e de outro modo regular
as suas sessões, segundo melhor entenderem, e determinar o nu-
mero preciso para que possani proceder aos trabalhos.

Emquanto não fel' determinado o contrario deus con,titatirão
o numero sufficiente.

COMMISSÃO DO CONsELII0

49. O conselho dos directores poderá delegar quaesquer
seus poderes a qualquer commissão ou commissões de seu proprio
gremio, sujeitas a quaesquer direcções especiaes dadas pelo
conselho de directores.
DELIBERAÇÃO POR EsCRIPTO ASSINADA PELOS DIRECTORES VALIDA.

COMO SE FOSSE VOTADA EM SESSÃO

50. Uma deliberação por eseripto assignada par todos os dire-
ctores, ou no caso de estarem ausentes do Reino Unido quaesquer
dos directores, por bastantes delles que constituam numero leal,
será tão valida e effectiva como se tivesse sido approvada em
sessão da directoria devidamente convocada.
FACULDADE PARA DISTRIBUIR POR SOBRE UM pERIODO O REEMBOLSO

Dos GASTOS PRELIMINARES

51. Os gastos preliminares (havendo-os) inclusos com a orga-
nização e registo da companhia (comprehendendo todos os paga-
mentos autorizados pela escriptura social) poderão a juizo dos
directores ser tratades como sendo gasto de capital e distribuidos
por sobre uma serie de annos, ou tratados de qualquer outra fórma,
segundo determinarem os directores; e a importancia de taes gastos
pendente em qualquer epoca poderá ser considerada como um
activo para computar-se os lucros sociaes para os lias de divi-
acates.

DIVIDENDOS E DONCS

52. Poderá a companhia em assemblea geral annunciar
um dividendo ou boates, ou ambos, a satisfazer-se cora os
lucros sociaes, depois do retirar-se o fundo de reserva, conformo
abaixo se indica, e poderão os directores annunciar o pagar qualquer
dividendo interino, sem a sucção de uma assembléa geral.

OS DIVIDENDOS PAGOS SÓMENTE COM OS LUCROS LIQUIDOS

53. Não poderá pegar-se nenhum dividendo ou dividendo
interino, ou bontes, excepto com os lucros liquidas oriundos dos no-
gocios da companhia; mas poderá retirar-se do fundo de reserva
qualquer somma pelo voto de urna assembléa geral, porém,
&intente conforme a recommendação da directoria, para igualar OS
dividendos ordinarios, mas não os interinos.

DIREITO DE RETENÇÃO DA COMPANHIA SOBRE DIVIDENDOS, ETC.

54. Os directores poderão descontar dos dividendos ou boniff-
cações pagaveis a qualquer accionista, sobre cujas acções tiver a
companhia direito de retenção, todas as & plumas do dinheiro que
por elle forem devidas á companhia por conta de prestações ou do
outra maneira, quer corno accionista, quer como freguez.

OS DIVIDENDOS NÃO RECLAMADOS PODEM SER CONFISCADOS 	 •

55. Todos os dividendos e bonus que não forem reclamados dtr-
rente cinco annos poderão ser confiscados para beneficio da com-
panhia.

CARGO DE DIRECTOR VAGO EM CERTOS Casos
44. Vagará o cargo do director:

. a) Se elle preencher qualquer cargo ou lagar lucrativo na com-
panhia, outro que não o de director-geroate, gerente ou curador
`de qualquer escriptura para garantir debentures ou valores hypo-
lhecarics da companhia

b) Se for decretada a sua fallencia, ou se elle fizer alguma
concordata ou transecção com os seus creeores

'	 c) Se for declarado interdicto, ou perder o juizo ;
d) Se deixar de possuir o numero de acções precisas para ha-

Ijailital-o a preencher o cargo, ou não adquiril•as dentro de deus
Uezes a contar de sua eleição ou nomeação

e) Se ausentar-se das sessões da directoria durante o prazo
continuo de ires mezes sem licença especial dos directores para
'2:1:Isentar-se, o votando estes urna deliberação declarando haver

r.;elle vagado o cargo em consequencia de tal ausencia.
() Se exonerar-se elle do cargo dando aviso por escripto.

O DIRECTOR PÓDE CONTRACTARICOM A COMPANHIA

45. Qualquer director poderá contractar e ter interesses cm
,qnalquer contracto ou ajusto feito com a companhia como vende-
/dor, comprador, ou de outra maneira, nem ficará sujeito a dar
conta de qualquer lucro auferido por elle em consequencia de tal
contracto ou ajuste, comtento que reja declarado ao conselho a
natureza do interesse do director em tal contracto ou ajuste, ao
Celebrar-se este ; ou em qualquer caso da primeira sessão da dire-
toria, depois da acquisição dos seus interesses, mas nenhum dire-
tor votará sobre qualquer contracto ou ajuste em que tiver taes

lateresses, e no caso de votar, não se contará O SOU Voto,

UM TERÇO DOS DIRECTORES SE RETIRA NA ASSEMBLÉA oareNenre
46. Na primeira assembléa ordinaria depois da assembléa

Constitutiva da companhia e na assombléa ordinaria de todos os
nonos successivos cessará de funccionar uma torça parte dos dire-
tores existentes a essa época, ou se não fôr multiplo de ires o seu

numero, então o que lhe fôr mais approximado, porém não su-
perior.
)DIS ACCIONISTAS ELEGIVEIS PARA O CARGO DE DIRECTOR, SENDO EM-
:t TREGUE NO ESCRIPTORIO o AVISO E CONSENTIMENTO EXIGIDOS

47. Nenhuma pessoa, outra que não um director que houver
'de retirar-se na assemblea poderá, salvo sendo recommendada
:velos directores a sua eleição, ser eleita para o cargo do director
.cm qualquer assembléa geral, excepto se não menos do tempo pre-

1n

" cripto antes do dia marcado para a assembléa algum accionista
evidamente habilitado para assistir e votar na assembléa para a
al fiir dado um tal aviso der ao secretario aviso por escripto de

p, intenção de propor a eleição de tal pessoa, e bom assim um

COMO.SX0 PAGOS OS DIVIDENDOS

56. Qualquer assembléa geral que annunciar um dividendo
poderá ordenar o pagamento do tal dividendo, no todo ou em
parto, mediante a distribuição de activo especifico, e em parti-
cular a de acções, titulos, debentures ou valores hypothecarios in-
tegralizados de qualquer outra companhia, e os gerentes geraes
darão effeito a tal deliberação; e no caso de suscitar-se alguma dite
ficuldade com relação á distribuição, poderão elles ajustal-a con-
forme entenderem e poderão emittir certidões fraccionarias, fixar
para a sua distribuição o valor de tal activo especifico ou do qual-
quer parte do mesmo, determinar que se façam pagamentos em
dinheiro a quaesquer accionistas, de conformidade com o valor
dado assim, afim de ajustar os direitos de todas as partes, e pode-
rão averbar tal activo especifico em nome de depositarios sobre
quaesquer curadorias para o beneficio de pessoas que tiverem di-
reito ao dividendo, segundo melhor entenderem os gerentes ge-
rme.

INTIMAÇÃO DE AVISOS PELA COMPANHIA

57. Poderá a companhia intimar um aviso a qualquer aedo:.
nistae já em pessoa, já mandando-o pelo Correio em carta fratr,
queada e dirigida a - tal accionista, em seu endereço inscripto.,

•
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ACCIONISTA ESTRANGEiR0 NÃO TEM DIREITO A AVISO DANDO ENDEREÇO
58. Qualquer accionista descripto no regktro de accionista

-com endereço não dentro do Reino Unido e qualquer possuidor de
•um titulo ao portador, que respectivamente derem a compa,nh
algum endereço ao qual lhes poderão ser expedidos os avisos, terão
direito a que lhes se„am intimados os avisos em tal enloreço ; mas
salvo como dito fica, nenhum accionista outro que não um ;ledo-
nista com um en lereço dentro do Reito Unido, tem o direito do
receber aviso algum da compa,nhi t.
PtiDE EXIGIR SE QUE O POSSUIDOR DE UM TITULO DE ACÇUS AO POR-

TADOR PRODUZA o SEU TITULO

59. Os directores poderão exigir do vez em quando que qual-
quer possuidor de uni titulo de acções au portador que der, ou tiver
dado um endereço, conforme se menciona no artigo precedente,
apresente o seu tAulo e que os satisfaça de que elle é ou continaa
a ser o dono do titulo de acções ao portador a cujo respeito dá ou
deu o endereço.

QUANDO SE EFFECTUA A INTIMAÇÃO

60. Qualquer aviso, sendo expedido pelo Correio, será conside-
rado como intimado no terceiro dia seguinte avulte em que foi' lan-
çada no Correio a carta que o contiver, e para comprovar-lhe a
intimação) bastará provar que a carta que continha o aviso foi
regularmente endereçada e posta no Correio como uma certa frau-
queada.

DISTRIBUIÇÃO DO ACTIVO

61. No caso de liquidar-Ae a companhia, o activo excedente
será distribuido entre os portadores das ayçõos ordinarias.

D:STRIBUIÇÃO Dr. ACTIVO NA ESPECIE

62. No caso de liquidação dt companhia, os liquidantes (quer
voluntar:os quer officiaes) poderão, cum a sancção de uma delibe-
ração extraordinarioi, distribuir na especie entro os coatribuintes
qualquer parte do activo social, e t'oderão, com sancção k!.entica,
lazer averbar qualquer parte do activo social em mono de deposi-

, tarios sob quotesquer coadições de curadoria para o beneficio dos
contribuinte4 , seguir 'o mel aor enten lerem os liquidantes Com

igual sancção.
CLALLULAS NÃO APPLICAVEIS DA TABELLA fAs

63. As clausulas 42, 413, 73, 77 (E) e 85 da tabella 	 da lei
(consolidada) do 1908 sobre companhias não serão applicaveis
esta companhia.

Nomes, endereços e descripções dos subseriptores

West Ridgieway-26, Lowales Squa,re, S. W. Membro do Con-
selho Privado.

Bertram Stuart Straus - 8, Hyde Park Mansion 4, W. Juiz de
Paz do Condado de Lonoirt s,

Edward Archer Greathod-StabbinT., Waltham Abbey, Essex.
Gerente.

Edward \Valiam Schlutor-24, Marlt Lane, Londres, E. C. Ne-
goCante.

sydney Thompson- 3, Etst Ieda Avenue, Londres, E. C. Ne-
gociante.

Edward Freeling John.ton-Cuddesdon, Wimbledon. Secre-
tario.

Robert Joseph Montgomery-Amazonas, Stourwood, Bourne,-
Inonth. Propriotario.

Dat odo no dia 27 de abril de 1910.
• Testemunha das assignaturas supra-hl:à Dollen.. Caixa, 7 Se 8

Poultry, E. C.
E' copia fiel. (Sello.)-eo. J. Sargent, ajudante do archiv:sta

de Sociedad.is Anonymas.
-- •

DECIloTTO N. 8.294-DE 13 DE OUTUBRO DE 1910
Abre ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, • ior conta do

exereicio de 1910, o credito supplementar.de 018:70.5, sendo
14 t:7505 á verba-Subsidio :e Senadores-e 477:0005 a. verba
-Subsidio dos Deputados.

O Presidente da Republica dos Estados Unido; do Iirazil, usando
da autorização c oncodida pelo art. 33 da lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro do 19()9, e ouvido o Tribunal de Contas, nes termos do
art. 70, § 5. , d .o regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1800, resolve ai rir ao Ministerio da Just i ça o

'Negocios Interiores, por conta do exorcicio de. 1910, o credito sup-
plementar de 618:750s, sendo: 141:750$ á verba- Subsidias dos Sena-
dores-o 477:000$ (1 verba-Subsidio (1 ,-,s Deputados-, afim de in-
correr ao pagamento do subsidio aos membros do Congresso Na-
cional, durante a prorogação da actual sessão att: o dia 3 do no-

, yembro do corrente atino.
:cio da Janeii o, 13 de outubro do 1910, 89 0 da Independencia

e 22° da Republica,.
NILO PEÇANIIA.

Esmeraldino Olympio de Torres Bandeira:

D:CRETO N. B.295 - DE 13 DE OUTUBRO DE 1910

Xbre ao Mini-trio da Justiça e Negoeios Interiores, por conta ft
ex. ereicio de 1910, o credito sapplemen lar de :10:5008, sendo
12,5005 á verba-Secretaria do Senado-e 18:0005 á verba-Se-
cretaria da Camara dos Deputados

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do I3ra,zil, usando
da autorização concedido pelo art. 38 da lei n. 2.221, de 30 d do-
munir .° de 1909, e ouvido o Tribunal de Co da

'
s nos termos do

a.a. 70, § 5 . , do regulamento approva lo pelo decreto n. 2.409,d 23
de dezembro de 1390, resolve abrir ao Ministerio da Justiça o Nego-
cios interiores, por conta do ex o reicio de 1910, o credito supple-
ment or de :10:500..;. sendo 12:500s á verba-Secretaria do senao:o-o
18:00)8 á verba-Secretaria da Comera dos Deputados-,alim do oc-
correr ao pt;;-amento d:;.s despez es COM os serviços de impress:0
pu 1 cação dos debates do Congreso Nacional (Pinot a proroga-
ção da actual sessão legislativa até o dia 3 da novembro do corrento

Rio de Janeir,), 13 de outubro do 1910, 89° da Independencia
o 22.° da Ia:publica.

NILO PErANIIA. •

Esmer,t1Áine Olympic) de Toreds Banleira.:

•••• nn••••

ME.N..,AGENS

Sr. Presidente do Senado Federal - Havendo sanecionado
resoluç'm do Guig:esso Nacional, constante do decreto il. 2.287,
desta data, pela qual O autorizado o Governo a moedor a Olo rilha
Brau.o, alumia laureada do Instituto Nacional do Musica, o uromio
de vi .t:zem pcomettido pela legislação em vigor, toou() a honra de
deve! V o dous dos autographos que acompanharam vossa mensagem
n. 44, de 7 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 13 de outubro do 1910.

NILO PEÇANIIA.:

Srs. Membros do Cmgresso Nacional - Tenho a honra de
submotter á, vossa apreciaçao a inclua exposiçtio que mo foi apro-
sontada pelo ministro da Justiça o .Negocios Interiores, r,dativa-
mente á concessão do credito de 50:0..N, supplomentar á verba
n. 37 do art. 2 , da lei n. 2.221, de 30 de dezembro do 19)9, para
despezas concernentes ao serviço eleitoral.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910.

NILO PEÇANIIA

Sr. Presidente da Republica - Pela lei n. 2.221, do 30 do
dezembro de 909, foi consigt aio na verba n. 37 do art. 2° o
credito do 100;0o0$ para o serviço eleitoral.

Por conta desse credito foram feitas flespnas até á presente
data na importancia de 94:751s840, verificando-se que o saldo
exktente não comporta o pagamento das folhas, relativas aos
meze; de outubro a dezembruideste anuo, dos auxiliares de escripta
do serviço de revisão do alistamento eloitoral a realizar-se em /O
de janeiro vindouro e o dos fornecimentos para esse serviço,que são
exe 'utalos, no corrente exercido, com a necessaria antecodencia,
para que possam os livr,s sor rubricados e remottidos aos
diversos municipios, muitos dos guies são distantes das Juntas de
Recurso.

Desta ultima despeza, autorizada por tologramma circular do
18 de agosto do corrente auno, ,:á enviaram algumas contas a esta
Secretaria de Estado as Delegacias Fiscaes nos seguintes Estados
Pará, na importancia do 4:0l&500; Maranhão, na do 1:280$200 ;
S. Paulo, na de 151s, e Paraná, na de 571000; não o tendo ainda
feito as delegacias dos outros Estados.

Accresee que ha ainda despozas a pagar dos Estados do Ama-
zonas, Pará e Santa Catharina com publicações e fornecimentos de
livros e artigos do expedinte para as eleições elrectuadas esto.
anno.

A' vista do exposto, torna-se necossario solicitar ao CongressO
Nacional, para tal tini, o credito de 50:000$, supplementar á citada.,
verba n. 37.

Submetto o assumpto á apreciação de V. Ex., para que se±
digno de resolver a respeito como entender acertado.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910. - Esmeraldino O. -Zt
Bandeira.

•



RECTIFICAÇÃO
O cidadão Annibal Alves Simões foi, por

decreto de 11 de agosto ultimo, nomeado
para o posto de alferes da e° companhia do
105, batalhão do infantaria da Guarda Na-
cional da comarca do Brejo, no Estado do
Maranhão, e não para o de tenente, como
por equivoco salliu publicado no Diario 01-
ficial n. 193, de 24 do referido mez de ago,to.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 13 do corrente foram no-

meados
José da Silva Pessoa Sobrinho para o legar

de 2, escripturario da Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Piauhy.

O 2, escripturario da mesma delegacia
Mario Lobão do Abreu para o legar de 3"
escripturario da Alfandege. do Maranhão.

A seu pedido
O 4° escripturario da Delegacia Fiscal em

Minas Gemes Leonel José Soares para iden-
tico logar na Recebedoria do Districto Fe-
deral

O 40 eseripturario da mesma Recebedoria
José Lourenço do Castro Silva para identieo
legar naquella Delegacia.

— Por outro da mesma data foi nomeado
José Alencar Teixeira Coimbra para o loger
de 40 escripturario do Tribunal de Contas.

Ministerio da Guerra
-RECTIFICAÇÃO

Por decreto de 12 do corrente, a que se
refere o Mario Orficiel de 14, tambem do
corrente, foi perdoado, além dos sentencia-
dos de que trata a relação a elle annexa, o
excluido militar Manoel Soares de Azevedo,
condemnado por sentença do Supremo Tri-
bunal Militar, a dons mezes de prisão com
trabalho, por crime de deserção, ficando
assim rectificada a publicação respectiva.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 13 de outubro de 1910

Dial:aí:RIA DA JUSTIÇA

Transmittiu-se ao juiz federal da 2e vara
do District° Federal, para a devida execu-
ção, cópia do decreto de 12 do corrente
mez, indultando ao réo Theophilo José Go-
mes o resto da pena do quatro annos de
prisão cellular o multa de 20% do damno
causado, a que foi condemnado pelo mesmo
juizo e cuja sentença foi confirmada por
accordão do Supremo Tribunal Federal. 	 •

Requerimento despachado

Manoel Celestino Pimento', alferes da
Força Policial,pedindo trancamento do nota.

Indeferigo.

r-gtnia Sabbado I,Ç
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binisterio da Justiça e Negodos
Interiores

Por decretos de 13 do corrente mez :
Foram declarados sem effeito

jeteele decretos de 14 de janeiro deste anno,
,pelos rimos foram nomeados Henrique Alves
'Leite e Paulo Abreu para os legares de 1°
•supplente do substituto do juiz federal e
¡ajudante do procurador da Republica no mu-
Jnicipio de Silveiras, na secção de S. Paulo,
visto não .terem sido solicitados os respe-
tivos titules no prazo legal. de 29 de abril de 1909, pelo qual foi no-

;ineado Marcellino Pereira Diniz para o logar
Cdo 1 , supp lente do substituto do juiz federal
mo municipio de Misericordia, na secção da
1Parahyba, pelo motivo acima declarado.
t Foi exonerado apedido Agostinho Mamede
'ffloutinhcedo legar de ajudante do procurador
Rla Republica no municipio de Rio Branco,
ia secção do Paraná.

— Por outros decretos da mesma data,
/foram nomeados supplentes do substituto do
;juiz federai, por tempo de quatro annos,
efórma da lei, e ajudante do procurador da
Republica:

SECÇÃO DA DAMA

Menicipio dc iVcuareth

supplente, Dr. Amr,rico Silvestre de
Faria ;

'20 supp/ente, Major Deoclecio Muniz de
'Andrade.

SECÇÃO DO CEARA.

Municipio de Brejo dos Santos

e Primeiro supplente, João Ignacio de Lu-
cena ;

Segundo supplente, Antonio Fiorentino de
Araujo Lima ;

Terceiro supplente, Pedro Tavares Mo-
reira.

Municipio de Quixadd

e Primeiro supplente, Vicente d'Oliveira
Motta,

segundo supplente, Gabriel Ferreira Da-
masceno

Terceiro supplente, Manoel Ja,nuario de
Lima.

SECÇÃO DE S. PAULO

Munica:pio de Silveiras

Primeiro supplente, tenente coronel João
Rodrigues do Prado ;

Segundo supplente, José Maria de Abreu
Ajudante do procurador, Guilhermimpo Car-

neiro do Azevedo,
— Por decretos de 13 do corrente moa

foram concedidas, nos termos do § 2. do
' art. 20 do decreto n. 6.043, do 24 de maio de
1906, medalhas de monto aos seguintes

•officiaes e praças do Corpo de Bombeiros
desta capital

Alferes Alcebiades Candido Proença, cabo
de esquadra Manoel Antonio da Silva Buim,
alferes Herminio Pereira, 1" sargento Joa-
quim Pinto Filgueiras, cabo do esquadra
graduado Luiz José Fernandes, soldados
aosé Pereira de Carvalho, Gustavo Rodri-
gues Vianna e Nicolau Maria Meiga, sendo
do prata aos dous primeiros e de cobre aos
demais.

— Por decreto do 13 do outubro corrente
foram concedidas medalhas de distincção de

-2-n classe:
Ao mecanico naval do l e classe Vicente

,eQuarino Netto, ex-praça do Corpo de Bom-
•eloeiros desta Capital, o qual concorreu paras
ea salvação do uma creança que estava pres.
ebNa perecer afogada,, por. occasiã,o da Mune

1
 dação °ocorrida na zona do S. Christovão,
nesta cidade, de 16 para 17 de fevereiro do
1906;

A José da Silva, que 4 quando praça do
Corpo do Bombeiros desta Capital, concorreu
para a salvação de mais do 300 pessoas resi-
dentes na zona de S. Christovão, as qiin,es
estiveram em perigo de vida por °ocasião
da grande inundação proveniente de chu-
vas torrenciaes que cairam sobre esta cidade
em a noite de 10 para 11 de fevereiro do
corrente anno.

i Expediente de 13 de outubro de 1910.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIOA

Accuzaram-se os recebimentos
Ao director do 2, districto sanitario me-

ntimo, do officio n. 148, de 4 do corrente
Ao insoector do Saude dos Portos do Es-

tado do Rio Grande do Sul, do officio n. 3,
de 4 do corrente.

— Restituiu-se ao director geral de In-
dustrie e Commercio, informado, o me-
modal descriptivo de «um processo para
obter gazes das aguas naturaes gazozas,
principalmente o gaz carbonico, e cone elles
beneficiar aguas gazozas natura,es ainda
mesmo quando estas sejam pobres em gaz
carbonico », invenção de Aloys Driesler e
Arthur Clausen.

— Solicitaram•se providencias
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Brazil, no sentido de serem remettidas
a esta repartição, dez cadernetas de passes
de i a classe e duas de 2', válidas entre as
estações Central e D. Clara, para serem
concedidas, as primeiras, aos auxiliares
academicos Alfredo Bleck de Sant'Anna,
Newton Ferreira Pires, Calei) de Souza
Bomfim, Agostinho Menezes Monteiro, Octa-
vie Carlos Pinto Guedes, Adolpho Cario,
Manoel Mendonça Guimarães, Annibal Vi-
nato de Azevedo, José Jesuino Maciel e
Paulo Alfonso de Araujo costa, e as se-
gund :is, aos escrevestes Manoel Jos3 da
Cunha Chaves e Arlindo de Castro Tei-
xeira; e para que seja substituida por ou-
tra válida em igual percurso, para uso do
mesmo fanccionario, a caderneta de passes
do l a
tid a

	

— Communicou-se :	 •
Ao director do trafego da rerectoria Geral

dos Correios, que o Dr. José de Castro não é
funceionario desta repartição ;

Ao presidente do Segundo Tribunal d o Jury,
que o empregado des:a directoria Weide-
mar vom Rirei du Vernay, já está, sciente
de que foi sorteado para servir como ju-
rado nas sessões do mesmo Tribunal

Ao Ministerio da Fazenda, que em Santo
Antonio, no Rio Madeira, não existo Dele-
gacia de Saúde e sim em Porto Velho, no
mesmo rio, a qual se acha a cargo do
Dr. Aurelio Odorico Antunes

'
•

Ao director geral de Industria e Commer-
cio, que esta direetoria não se póde mani-
festar sobre a nocividade, ou não, do pro-
dueto que constituo a invenção de « Um
processo novo de tratamento do leite des-
naturado, para convertel-o em peptona e
easeina insoluvel », porquanto o respectivo
memorial descriptivo não declara precisa-
mente quaes os suecos vegetaes utilizados
pelos inventores.	 •

— Remettera,m-se
Ao director geral da Contabilidade, as

apontas re1acionaria3	 importancia,
4:0.il$201, do fornecimentos feitos ás Dele-
gacias de Saude, em setembro ultimo, o as
contas dos alugueis das casas °ocupadas
pelas mesmas dilegacias, no mesmo mez ;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
chia, o diploma, devidamente registrado, de
pharma,centica, pertencente a Anterior de
Menezes

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica, o; autos de infracção do regulamento
senitario pelos quaes foram multados:

Em 125$, Seraphim Joaquim da Silva ;
Em 125$, D. Meinrado Mattman;
Em 200$, Anna do Carmo ;
Em 200$, leidro Pinto Aleixo ;
Em 50$, Manoel Pinto de Carvalho ;
Em 50$, o mesmo ;
Em 50$, minimo da multa, Rosa Teixeira

Pompoia ;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos quatro ultimos infractores.'

	

-	 •	 ,Ç4

classe n, 6.311, que se acha esgot-

•
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Requerimentos despachados

Dia 13 de outubro de 1910

• Maria Rosa Simões Atronso (2° districto).
São concedidos 90 dias.

Ernestina Lopes da Fonseca Costa (3 0 dis-
tricto).— Não pede ser attendida.

Paulo & Teixeira (6° districto).— E' role-
'veda a multa.

Caetano Urco (6° distrieto).— E' relevada
'a multa.

Henrique da Costa Jumbeea (‘3° districte).
•— E' relevada a multa. São concedidos 90
•dias.

José Antonio do Couto (80 districto).—São
•concedidos 90 dias.

Leoncio Augusto de Castro (9 0 districto).
—Approvadoe nos termos da informação.

João Ferreira Martins (9' districtu).— São
Concedidos 30 dias improrogisveis.

José Antonio da Conceição (9 0 districto).—
'Não pôde ser attendi lo.

Francisco Ribeiro Cardoso (9 0 districto).—
E' adiada a impermeabilização pára quan lo
veta iLrestoria julgai-a importuna..

Rodolpho Alseher Josetti.— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por titifoe de 13 do correete
Foi maneado José ilemeterio de Andrade

para o lugar de collector das rendas te-
dera,es em S. João B Lptist a, Estado de Minas
'Gernes,sendo esooerado do logar de escrivão
da mesma collectoria.

Foi declarado seu effeito o titulo de 25
do abril ultimo pelo qual foi nomeado José

4Vrancisca Borges Jiteior para o tostar de es-
crivão ta CulTo eoria, das Rendas Federas

,cm Caconde, Fstado de S. Paulo, visto não
'haver o mesmo accoita,do a uomea,ção.

—Por portaras da mosma, data, foram
concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de sande onde convier, com o venci-
mento a que tiverem direito na ferma da-
lei

Do 60 dias, em prorogação, ao 30 escri•
pturario da A tfandega de Santos Agnito de
Ara* Romlindo

De tee s mezos, ao guarea da Alfandega
de Mandes: ei noel do Lago Albuquorque

De igual temo, em prorogação, ao fiel
Ido almoxarife da Casa da Mooda, Raul de
Avellar Almelda

Do igual tempo, ao agente fiscal dos im-
postos de consumo na 3 s cireumscripção
Estado da Bailia, Edeard Pedreira do Cor-
queira;

De igual tempo, com a metade da respe
•

-
ctiva dia.ria, ao correio da Imprensa Na-
cional Franc sco Antonio S busto.

Directoria do Gabinete do Tiles-o:too.
Na:d0Dal

Requerimentos deepa :Atidos

Pelo Si'. ministro:
Tio Rio de Janeiro Tramway, Light anil

Power Compense Limites', pedindo isenção
de direitos para divo:soe materaes.—Satis-
faça a exigencia do parecer.

Prefeitura Municipal de Aguas Virtuosas,
pedindo isenção de direitos po.ra material.
— De accerdo com o parecer.

Companhia Estrada de Ferro do Goyaz,
pedindo isenção do direitos para diversos
materiaes. — Satisfaça a exigencia constan-
te do parecer.

José Antonio de Souza Castro, pedindo
para o seu tutelado a expedição de titulo de
montepio. — Setisfaça as exigencias do pa-
neer.

Loonor Moreira da Costa Lima Capelli,
pedindo expedição de titulo de montepio.
-- -Satiotaça as exigencias do pareceres.

Dr. J. de C. Coelho Cintra, pedindo resti-
tuição de 165000, pertencente ao Sr. Pauli-
no Carlos de Arruda Botelho Filho. — A'
vista da decisão n. 55), de 27 de novembro
de 18(31; apresente procuração que o habilite
a roceber a importancia reelamadit.

Francisco Jose da Costa., 1° esaripturario da
Alfanlega. de Sant'Anna do Livramento,
•pedindo reconsideração de despaceo. —
Deferido de a,ccerdo com o parecer.

--
EXPEDIENTE Do iit. 11SCJISTRO

Additainento ao do dia 11 de out qbro de 1910

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 93 — Fines autorizado a providenciar
sobre a prompta entrega, pela guarda-mo-
ria dessa alfandega, de quatro caix ,s con-
tendo £. 20.000, esperadas da Buenos Aires
nó vapor Principe Umbedo, a qua,ce caixas
voem consigindas • ao Banque França.ise et
Bancou por l'Amerique du Sud, obrigan-
do-se o banco, mediante recibo, a lazer a
opportam aapresentstção das documentos ne-
cessarios.

Dia 14 de outubro de 1910

Sr. ministro da Guerra : 	 •
N. 170 — Para que se possa re qdver so-

bre o montepio pretendido por D. Elvira de
Menezes Cabrita, viuve ' do capitão refne
medo do Exercito-Roul Pedro de Drummond
Cabrita, rogo vos digaeis informar porque
contribuiu aquelle oficial na razão do soldo
da ta.bella de 1873, quando foi reformado e
percebia soldo pela • de 18°9; bom assim, si
pag ou a joia proporcional ao accrescimo de
soldo desta ultima tabolla.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e censideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 120 — Attendendo á representação da
Directoria Geral de Contabilidade Publica,
de 29 de setembro ultimo, rogo vos digeeis
determinar a devolução ao Th ,souro das
folhas do e Pessoal som nomeação da Colo-
nia Correccional de Deus Rios, relativas aos
mezes de setembro, outubro e dezembro do
anno passado, e para ell, " 0 pagamento foram
entregues pela 'l'hes tirar i a Geral ao thesou-
reiro da policia as quantias de 2:125$ em
22 de novembro ; 2:125$.• em 13 de dezem-
bro e 2:1.210 8, em 1 fio fevereiro do cor-
reate anuo, em virtude dos avisos dos •e mi-
nisterio ns. 4.318, de 27 de outubro ; 4.560,
de 16 de novembro de 19o9, e l8, de 11 de
janeiro ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 92 — Para que se possa resolver sobre

a liquidação do tempo de serviço publico do
conto a-mostre das obras de mar da larecto-
ria de Machines e Electricidade do Aosenal
de Marinha do Rio de Janeiro, João Gua.lberto
de Andrade Atinada, apo,entado por decreto
de 4 de agosto ultimo, conforme consta do
processo enviado com o vosso aviso n. 3.567,
de 8 do mesmo moa, rogo vos digneis pro-
videnciar no sentido de ser extrahida pelo
interessado certidão do seu tempo de ser-
viço, desde o inicio da carreira até 3 de
junho proximo finde com especificação das
faltas por molestia, licença ou por qualquer
outra causa.

Reitero-vos os meus protsstos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 263—Rogo vos digneis informar si esse
ministerio pretende ou não usar da autori-
zação constante do art. 18, n. XXVIII, da
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1909 em
referencia construcção do novo edikcio
para a Repartição Geral dos Correios, no

local occupado pelo antigo Mercado, afim AO
poder esto ministerio providenciar sobro
destino a dar a esse proprio

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 264—Commuoico-vos, para os devidos
fins, 'pie Ramon Perene, como fiador e prin-
cipal pagador de João Antonio da Rocha,
agente do Correio da cidade do Cabo Frio,
Estado do Rio do Janeiro, preetou fiança, no
valor de 1:440$, em duas apolices da di-
vida publice uniformizadas, ns. 495.368
40e. e 69, do valor nominal de 1:000e cada.
time, afim de garantir a responsabilobide do
seu atlaoçado e a dos prepostos que o mesmo
tenha ou r venha a ter no ;entalido cargo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 265—Cimmunico-vos, para os devidos
fins, que o engenheiro c:vil Franoisco da
Silveira Lobo prestou fiança, no valor do
1:404 constituula ror tree apolices da di-
vida publica, uniformizadas dr? sua proa
prieriale, sendo um n. 501.101, do valor
nominal de 1: 000.$,e duas outras.ns. 8.o96
8.208, do de 200$, cada urna, afim de garan-
tir a responsabilidade de D. Leonidia. Freire
de Andrade T Lvares e a dos seue prepostoe
no logar do agente do Correio do Sampaio,
estação do Disiricto Federal.

— Sr. encarregado dos Neg,ocios da Bei-
gica:

N. I5—Em resposta ao oficio n. 430, do
28 de agosto proximo findo, no qual pedistes
informações a re opeito dos navios belgas
que visitaram em 1909 os portos brazileiroe
do Rio Grande, Pelotas, Pará e Aracaerr,
cabe-me communicar-vos que, segando in-
formou a Estatistica Commercial, coa oficio
n. 162, de 17 de setembro ulmo, apenas
demandaram os portos do Breai', durante o
referido anno, oito navios a vapor belgas,
arqueendo 10.S59 tonel tilas de registro, doe
quites quatro entraram no porto ml na. C upl-
tal, representam 10.8e9 toneladas,e os qua-
tro restantes. com 100 toneladas, tiveram
movimento de entrada e sabida nos portos
de Fortaleza e do Recife, uma. imica vez du-
rante todo o mencioaado periodo, sendo do
presumir que fossem lanchas ou pequenos
rebocadores que tivessem dep. is mild
de ban leira por haverem sido adquiridos
por c, mpra naquellas proças.

Reitero-vos os Ineln protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. director da Despoza Publica:
N. 191—Communico-vos, pare o, fins con-

venientes, tor resolvido imo o 2° esoriptue
rad° da Allandega de Pelotas João de A vila
Garcez continue em exercido na directoria
a Tosão cargo até ulterior deliberação.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 192—Remetto-vos, para cs fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 8.280, de 6 do
irrente, que autoriza este ministerio a

emittir apolices até a quantia de 1.164:0008,
do juro de 5 °/0, Papel.

—Sr. inspsetor da Alfandega do Rio do
Janeiro:

N. 45—Autorizo•vos a perrnittir o despa-
cho livre de direitos para sete caixas. do
ias, 3:253 a 3.264, contendo 150.010 notas
de 5$, 100.000 ditas de 1.0e e 100.0)0 ditas
de 10ae, vindas de Nova York no vapor
Voltaire e coesignadas a este mioisterio
pela American Isank Note C ompeny, con-
forme os documentos inclusos.

— Sr. inspector da Caixa de Amortiza-
ção:

N. • 34—Autorizo-vos a mandar receber na
Alfandega do Rio de Janeiro iSete caixas. de
ns. 3.253 a 3.264, contendo 150.00 notas
de 5$, 100.000 ditas de 10$ e 100 000 ditas
de 103$, vindas de Nova York no vapor

•Voltaire e consignadas a-este ministerio pola
American Bank Note Compa.ny.

•
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— St. secretario da Agricultura, Indus- •
,ria, Terras, Viação e Obras Publicas, no
Estado de Minas Geraes:

N. 14—De posse da circular de 19 de se-
, ternbro proximo findo, em que vos dignastes

-communicar-me que a 7 do mesmo mez as-
umistes o exercicio do cargo de secretario

da Agricultura, industria. Terras, Viação e
Obras Publicas desse Estado, cabe-me agra-
i.leeer-vos a referida communicação.

Apresento-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 22 — Communico-vos, para os fins cso-
venientes, ter resolvido que o 2 escripta-
rodo da Alfandega de Pelotas João de Anila
(Sarcez continue em exercicio na D1rectoria
da Despeza Publica do Thosouro Nacional,
otê ulterior deliberação.

--
EXPEDIENTR DO SB.. DIRECTOR

13 de calabre de 1910

(*) Sr. inspector da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro:

N. 1.024—Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o vosso
Oficio n. 1.518, de 20 de agosto ultimo in-
terposto por Bellingrodt & Meyer, da decisão
psla qual mandastes incluir no peso dos li-
coreiros do cobre o da caixa de papelão que
os acondicionava conjunctamente com os de
vidro, submettidos a despacho pela nota de
importação n. 3.616, de abril do corrente
anuo, resolveu, por despacho de 24 do mez
lindo, dar provimento ao alludido rocorso,
por isso que, havendo no mesmo envoltorio
mercadorias cujos direitos são cobrados a
peso bruto o outras que pagam sob outra
base, deve ser dividido proporcionalmente
'o peso do envoltorio para que só caiba á
nierca,doria, tarifada—a peso bruto, a parte
do envoltorio que lhe compete.

Dia 14

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 1.036 Communico-vos, em addita-
Mento ao meu officio n. 1.817, de 3 do cor-
rente mez. que os 14 volumes marca D. M.
1. J B, pesando bruto 1.230 kilos. contenda

nachinas industriaes vindas do Antuorpia
no vapor Aachen, consignadas ao Ministerio
da Marinha, e aquoso referiu o alludido offi-
cio, teem os ns. 3.227/239 e 3.2.6.

N. 1.938—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
'aviso n. 4.474, do 7 do corrente, resolveu,
por acto de igual data, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, de' duas
paisas com a marca—Marinha, ris. 100 11,
pesando bruto 465 kilogrammas, contendo
uniformes de rã, vindas do Southarnpton no
vapor Aragon, consignadas áquelle minis-
terio.

N. 1.939—Communico-vos, para os devia-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 75, do 23 de setembro
ultimo, resolveu por acto de 4 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 23 do art. 2° combinado com o
art. 5° das Preliminares da Tarifa, de 10
cruzamentos completos destinados ás linhas
da Estrada de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.940—Communico-vos, para os devi-
dos fins, qne o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 817, de 26 do setembro ultimo, re-
'solveu, por acto do 5 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, nos termos do
r--

(') Reproduz-se por ler sido publicado
.ç .Oin incorrecções.

§ 23 do art. 2°, combinado com art. 5° das
Preliminares da Tarifa, de 800 caixas con-
tendo dynamite, destinadas á commissão de
fortificação de Copacabana, mercadoria essa
eneommendada a Rimo & Comp. desta
praça.

N. 1.941—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministcirio da Agricultura,
Industrio e Commercio, em aviso n. 92, de
3 do corrente mez, resolveu, por acto de 5,
autorizar o despacho, livre do direitos e
taxas de expediente, de 230 volumes, marca
A, contendo partes e pertences de postes de
aço, vindos da Europa no vopor inglez
Thespis, com destino ás obras de installação
do Posto Zootechnico Federal, devendo a
respectiva factura consular ser apresentada
opportunamente.

N. 1.942—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas, em aviso n. 77, de 20 de ss .embro
proximo fiado, resolveu, por acto de 5 do
corrente mez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, § 23,
combinado com o art. 5° das Preliminares
da Tarifa, do material discriminado na in-
clusa relação, importado com destino á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

N. 1.943—Communico-vos, para os fins
conveni ntes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso offi-
cio n. 2, de 3 de janeiro deste anno, inter-
posto por Ferreira Irmão & Comp. do acto
dessa inspectoria que lhes impoz a multa de
direitos em dobro pela differença para mais
encontrada na conferencia de fructas ver-
des recebidas pelos recorrentes, que as re-
tiraram mediante caução, sujeitando-as a
despacho pela nota n. 10.937, de dezembro
do am.o prooimo piso ido, resolveu, per des-
pacho do 4 do corrente, dar provimento ao
[Aludido recurso, visto que não se póile con-
siderar despacho o simples pedido de des-
carga immediata das fructas, mediante a
caução dos respectivos direitos.

N. 1.941—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso encaminhado com o eosso officio
n. 1.222, de 7 do julho ultimo, interposto
por 11. E. Hime do acto dessa inspecteria
negando-lhe prorogação de prazo para o re-
embarque de unia harpa pertencente a
Mme. Hime, passageira do vapor inglez
Avon, entrado neste porto em 18 de abril do
anuo prox 1 mo passado, resolveu, por acto
de 3 do corrente, negar provimento ao allu-
dido recurso, para o fim do ser mantida a
decisão recorrida.

N. 1.945 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso offi-
cio n. 475, de 10 do març ultimo, inter-
posto por A. B. Cameron da decisão dessa
inspectoria mandando considerar, em clas-
sificação prévia, como estampa para annun-
cio, da taxa de 3$ por IX°, e como im-
pressos para distribuição gratuita, da de
300 reis, as mercadorias representadas pelas
amostras ns. 1 e 2, annexas ao respectivo
processo, resolveu, por despacho do 3 do
corrente, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 1.916 Communico-vos, para o fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o requerimento transmittido com o
vosso officio n. 639, de 6 de abril ultimo, e
em que Bellingrodt .5‘ Meyer pedem recon-
sideração da decisão constante da ordem da
extincta Directoria do Expediente n. 1.086,
de 17 de agosto de 1909, resolveu, por despa-
cho de 3 do corrente, manter aquella deci-
são, attentos os fundamentos que a determi-
naram.

N. 1.947—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo presente

I

o recurso a que se refere o vosso officio
n. 503, de 21 de maio de 1908, interposto
por E. L. Harrison, agente do Royal Mail
Steam Packet C° da decisão dessa inspecto-
ria impondo ao commandante do vapor ias
glez Clyde, entrado neste porto em 3 de ju-
lho de 1907, a multa do 5$000 por volume
eccrescido ao respectivo manifesto, resol-
veu, por despacho de 3 do corrente, dar
provimento ao alludido oecurso, por eq , i-
dade, visto não se ter verificado no processo
circumsta.ncia reveladora de fraude.

N. 1.948—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 882, de 11 do corrente, resolveu,
por acto de 13, autorizar o despacho, li-
vre de todos e quaesquer direitos adua-
neiros, de duas caixas marca -Casa Gua-
rany os. 732 e 733, contendo instrumentos
para a banda de musica do 3° regimento de
infantaria, volumes esses vindos da Europa
no vapor francez Ainazene.

N. 1.949—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo eu vista o
que requereu a Sosiété Anonyme Ou Cai de
ssio de Janeiro em petição de 10 de se-
tembro ultimo, ressIveu, por acto do 10 o
corrente, autJrizir o eespa&lo, livre de di-
reitos, nos termos da clausola 30° do decreto
n. 7.678. de 18 de novembro de 1939, dos
rnateriaes a que se refere a inclusa relação,
destinados ao serviço da requerente ; com
exclusão, porém, 'e 2.010 chap is de latão
ou bronze para gravação de nomes dos ope-
rarios.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 246—Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o cl :spacho do
Sr. ministro, de 30 de setembro proximo
findo, n incluso processo de fiança no volor
de 1:440$, constituida por duas opolices da
divida publica, uniformizadas, as. 495.368 e
495.399, do valor nominal de 1:000$ cada
unia, de propriedade de Rarnon Perello, o por
este offerecidas em garantia da responsa-
bilidade de João Antonio da Rocha, e da dos
seus propostos no lugar do agente do Cor-
reio da cidade de Cabo Frio, Estado do Rio
de Janeiro.

N. 247 — Transmitto-vos, para os fins
convenientes, de ac :ôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 de agosto ultimo, o in-
cluso processo do fiança no valor de 1:400$.
constituida por tres apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, ns. 501.101, 8.296 e
8.298, a primeira de 1:000$ o as duas ultimas
do 20O$ cada uma, de propriedade do enge-
nheiro civil Francisco da Silveira Lobo, e
por este offorecidas em garantia da respon-
sabilidade de D. Leonidia Freire de Andrade
Tavares e de seu proposto no logar de •
agente do Correio de Sampaio, da estaçã) do
Districto Federal.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 22—Communicc-vos, para os tins con-

venientes, qde o Sr. ministro, tendo em
vista o que requer o capitão do Exercito
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho, no sen-
tido de serem feitas nessa repartição, em
miniatura do 0%025 de diamctro, matrizes
para cunhagem de med ilhas de ouro, fac-
simile da que lhe fui conferida na exposição
nacional de 1938, resolveu, por despacho de
29 de agosto proximo findo, deferir o pe-
dido, desde que o requerente se sujeito á in-
demnização das respectivas despeno, nos
termos da informação que sobre o assumpto
prestastes no ofdcio n. 1.417, de 19 do re-
ferido mez.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal

N. 41— Communicc-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso officio
n. 66, de 13 do outubro de 1909, interposto
por Cortes iSc Varolia, estabelecidos Cl ruN

•
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onalor Ruzebio n. 201, da decisão pela
.01111-:s inantizes'.es a mnIta de 204,

do) art. 122, n. I, lettra do decro`.o
n. 5.190, do 10 do fevere!ra de 1906, por ha-
ve-oin Collocado nas garrafas de cooveja do
sua fiso.icasa ) os setos de modo que pode-
riam ser facilmen'os transferidos do um
para outro objecto, resolveu, por despacho
de 3 do correnteonegar.provimento ao allu-
di'do mouro.

— Sr. director .geral da Imprensa Nacio-
nal :

.N. '33—Remettendo-vos o incluso processo
.reIativo o requerimento em . que DD. Julio
Ma.thilde de Carvalho Netto e Etelvina'Ma-
lhilde Nettoalos :Santos, irmãs do falocido
o.:Icial de Ia classe da . officina '.de reparos do
•nachinas desse • estabidecirnento Custodio
'Carlos Dias Netto pedem pagam-oito das
.diarias vencidas pelo dito oficial -no mez
do julho ultimo, na impartancia de 122$605,
.peço-vos, do acco 'do com o deopacho do Sr.
ministro, de 4 do corrs.nte, presteis as ne-
xessarias informações a respeito.

- inspector da Caixa de Amortização:1
N. 183 — Communico-vos, para os 'fins

convenientes, que se aclia:n caucionadas Po
Thesouro Nacional as duos apol.ces da di-
vida publica, uniformizadas, do valor no-
minal de 1:000$ cada uma. ns. 495.3i18
995.369, do propriedade de • Ramon Perdi°,
em garantia da resaonsa.bilidado de. João

. „Antonio da Rocha o da dos seus propostos no
Jogar de agente do Correio da .cidado do
,Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro.

N. 187 — Communico-vos, ;para os fins
convenientes, que se acham caucionadas no
7/tesouro Nacional as apolices da divida pu-
blica, uniformizadas, ns. 501.101, .8.293 e
8.298, a primeira do valor do 1:000$ o as
duas ultimas de 200 cada uma, de proprie-
dade do engenheiro civil Francisco da Sil-
veira Lobo, afim da garantirem a respon-
sabilidade de .1.); Leonidia loreiro do An-
drade Tavares e a dos seus propostos no
logar deagento do Correio de Sampaio, es-
tação do Districto Federal.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 155—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. minisiro, por despacho do
3 do corrente me; resolveu 'negar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso

• oficio n. 85, de 12 do correato mez, inter-
posto por Antonio Vieira SArinho, do acto
pelo qual a Inspectoria da Alfaudega desse
Estado mandou classificar como renda de
seda da taxa do 72$ por kilo, do art. 592 da
Tarifa, a mercadoria que o reccorrente sula-
metteu a despacho na 3a addicção da nota
Oe importação n. 592, do 23 de março, com

• aoreferida classificação, e que, pooterior-
mente pretendeu dever ser considerada como
grega ou galão de soda, sujeita a taxa do
3014 por kilo, art. 571.	 •

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
• N. 69—Tendo presente o officio n. 55, de
16 do set nnbro proximo findo, com que elo-
caminhastes o requerimento do agente fiscal
dos impostos de consumo na. a.a cireurn-
scripção desse Estado, Mario Séve Wander-
ley, pedindo licença,chamo a vossa attenção

, para o disposto na circular n. 183, de 29 de
'novembro de 1894, visto que mão emittistes
opinião acerca do pedido, como aliás é
exigido pela citada circular.

—Sr. delegado fiscal no Pardo
N. . 218—Devolvendo-vos o incluso pra-

. cesso relativo á isenção do direitos preten-
dida pela Intendendo. Municipal dessa ci-
dade para o material discriminado na rola-
rão que acompanhou o vosso officio o. 136,
de 29 de agosto ultimo, a ser importado
para o serviço de esgotos dessa mesma
cidade, recommendo-vos, de accordo com o

•glespacho do Sr. ministro, de4 do corrente,'
providencieis para que ,o engenheiro corti-
pcanto determine qual o material metallico,

rigorosamente destinado áquelle seraiço,
pois só o dessa natureza podo gosar do favor
soncitado.	 .

N. 219—Declarosvos para os devidos fins,
que o Sr.ministro; tendo poesente o recurso
encaminhado com o vosso officio n. 202, de
20 de novembro de 1908, ioteroosto por
.Antonio Balaguels, ge-ente da \Vestem Ele-
ctric Jompany, da . dicisão da Inspectoria da
Alfandega dessa cidade

'
 sujeitando ao pa-

gamento ,:a taxa de 900 réis por kilo, 'do
•art. 683-da Tarifa, como fio de arame de
cobre coberto do borracha, para quaesquer •
usos, a mereadora, submettida a despacho
pela nota deamportoção n. 30.116, de 12
do setembro de 1908 (2a addição), como fio
de cobre coberto de borracha, proprio para,
transmittir luz, para pagamento do direito;
ad , valorem na vazão de 2n Yo, resolveu, ;por
despacho do . 3 'do corrente, negar provi-
mento ao alludido,recurso.

—Sr. dolegado fiscal no Paraná
N. 137—Declaro-vos, para.os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso a que se :refere o vosso oficio nu- •
moro 101, de 30 de julho ultimo, interposto;
por Sebastião Lobo & Filho, da decisão da
Alfandeoa de Paranaguá, mandando classi-
ficar como bengalas de marfim com castão
do madeira ou metal ordinarie, para a taxa
de 6$000 por duzia, do art. 1.031 da Tarifa,

.mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n.2.420, de Junho deste
anno e . para a qual pediram classificação
prévia, res.ilveu, por despacho de 3 do cor-
rente, negar provimento ao salludido re-
cuas°.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 231—Declaro-vos, para os fins oonveni-

natos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Compaltia Great Western of
Brazil Railway Limited em petição do 19 de
agosto ultimo, resolveu, por _acto de 5 do
corrente inez, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos da clausula XII do
contracto de 6 de agosto de 1901, revioo-
rodo pela XXVIIO•de 28 . de.jullio de 1901°, e
de 7 de dezembro de 1909, de 500 000 kilos
de cimento Portland, a que se rafem a in-
clusa relação, com -destino á construcção de
°Oficias da peticionaria, na estação de Ja,-
boatão, na Estrada de Ferro-Central de Per-
nambuco.

N. 232—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso a que se refera o vosso officio
n. 149, de 12 de novembro de 1503, inter-
posto por Nunes Fonseca & Comp., do acto
da Alfa.nde,ga, desse Estado mandando cobrai.
direitos em separado pelas latas que con-
tinham azeite do oliveira submettidas a des-
pacho pela nota do imputação • ri, 1.386, de
outubro de 1902, resolveu, por despacho de
30 d3 julho ultimo, negar provimento ao
olhando recurso, relevando para a multa
de 115$700 imposta aos recori entes.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :	 •

N. 314—Dec1aro-voSOpira os devidos fins,
que o Sr. •ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com . o vosso officio
n. 3T9, de $0 do agosto do anno passado, em
que Goorg Wachtel & Comp., agentes do

-vapor allemão -santa • Catharina, na cidade
do Rio Orande, recorrem do acto da Inspe-
ctoria da Alfandega daquella cidade im-
pondo ao capitão do referido navio a multa
tie 50$,'de acceirdo com o art. 362 da Nova
Consolidação 'das • Leis das A/fandegas, re-
solveu, por despacho de 3decorrente mez,
dar provimento ao alludido recurso, por
equidade. •

—Sr.1- 	 delegado fiscal em S. Paulo:
N. •428—Declaro-voa, para os fins conve-

nientes, que o Sr: ministre, por despacho
de 3 do corrento moa, resolveu dar provi-
mento ao recurso transmittido com o vosso

oficio n. 121'A, do 9 de junho ultimo, Mora
posto por 'Armando do Castro, do acto pelo
qual aaInspeetoria da Alfandega do Santos,
nesse Estaderomandou classificar como obras
não classificadas de ferro fundido, pintado,
de ferra fundido simples o de ferro batido
esmaltatloodas taxas d&500 edis, 300 réis
1$200 o . ltilo, • do art.' 757 da Tarifa,. a mar-
caaoria que o recorrente submotteu a des-
pacho pela nota do importa.çao u. 78.604,
de 3 de dezembro do -anno proximo passado,
ja addição, como fogareiros de ferro bruto,
sujeitos ti taxa do 500 réis por 'kilo, da
art. 742.

fl•nn•n••n

Directoria 4a • Rezeita Publica •
WxPEDIENTE DO SR. DinEcTolt.

Dia ..14 de outubro de 1910

•Sr. director daoCasa da Moeda:
N. 1.002 — Providenciao . pora que ã, Ca-

lectoria . Federal . de S. Gonçalo s ea i •e.met-
tida a quantia 'de 671$,• em estanipilh4s do
sello adliesivo, das laxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 113, de 11 do corrente, sendo:

	

50 da , de	 $0-s0.,. .. 	 	 6

	

203 » -$10) 	 	 20$000

	

.25 » . 21	 • $200 	 	 50O0'
1.000 x•	 s	 . $300 	 	 300$0l 0

	

25 o P	 Si O 	 	 10s000
lif	 21	 21	 $500 	 ..	 5$000

	

50 A P 1000 	 	 5o$e00

	

25 lp › 2$000 	 	 50s000

	

20 » 3$0 A 	 	 60•:00a

	

10 D 9 4$000 	 	 40s,J09

	

10 » o 5$000. 	 	 50.s000

	

4 D 7n 10$000 	 	 40000

	

2 o o 2o$00a 	 	 40$a00
N. 1.003 — Providencian para que á Col-

lectoria Federal de , .Santa Moria Mgdalena,

	

S. 'Francisco tio 	aula	 o S. Schasttã.cs
Alto seja remottida a quantia de 29 $11ai
em estampilhas do sello a,dhosivo, d •s taxas
abaixo -declaradas, conformo requi•it.ut o
respectivo collector no' officio n. 135, de 11
do corrente, sendo:

55 da	 de $100 	 5.11r.00
15 11 5200 	 3$000

•	 166 $300.....: 	 tia
42 31 5400 	 .. 16$ 0o
44 $500 	 22 000
57 1$000 	 578000

4 • 2$00 	 . . Sss. 00
4 71 3$000 	 ... 12,00a
3 45000 	 12$0 io
3 5$0i0 	 15s0a0

10$•)00 	 103go .0
1 " 15:5000 	 15,0J0

•	 1

1
20$000 	
54000--

20$0 O
50$000

N. '1.004—Providencia° para' que á DeIe-
oacia Fiscal em Sergipe soja reinettlda
quantia. do 36:600$, em estampilhas 'do sdlio
ailliesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respoctivo delegado em
oficio u. 24, de 30 de setembro, sendo:
5.000 da	 de . $020 	 10000
5.000 ' p	 o '100 	 500.'000

10.0.0 o )0 	 2000a000
40.010 o	 o i300. 	 12:00(4000
5.009 .» 400 	 2 :000s) )00

*10.000 • 22.	21, 000 • 10:000$000
5.000 o 2$000 	 10:000$000

• N. 1.005—Providenciae para que á Collo-
ctoria Federal de.Angra, dos .Reis seja .. re-
mettida a quantia do 301$, em. estampilhas
do solto adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, 'conforme requisitou o respetivo code-
ctor no officio .n. 222, de 5 do corrente,
sendo:

•
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25 *lb $400 	
25 D 3 $500 	
12
12

2,
s.

2$000 	
3$000 	

12 3 » 4$000 	
12 e 5$4.)00 	
2 s• 10$000 	
2 a » 15000 	
2 a 20000 	

14000
12400
21000
36 '000
48 000
608000
20$000
30$000
40$000

N. 1 006-Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Angra dos Reis seja re-
niettida a quantia de 600$, em estampilhas
do sello adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo col-
lector no officio n. 227, de 8 do corrente,
sendo:
2.000 9 $300 	 - 600$000

300 3 4000 	 300$000
-N. 14-Sr. delegado Fiscal na ParahyLa

do Norte:
Em resposta ao vosso officio, n. 9, de 21

, de fevereiro de 1906, encaminhando á extin-
'da Directoria do Rendas Publicas o processo
de classificação da mercadoria representada
pela amostra que junto vos devolvo, decla-
ro.vos, afim de que o transmittaes á Alfan-
dega desse Estado, que foi bem classificada
a referida mercadoria, como «brins de li-
nho entroarçadosp á imitação de lona», da
taxa de 300 róis 'por kilogramma do art.538
da tarifa em vigor.

N. 15-Em resposta ao vosso officio n. 10,
do 14 ire abril de 1906. encaminhando á ex-
tineta, 'Directoria das Rendas Publicas o pro-
cesso originado na Alfandoga des se Estado
e relativo á classificação dr mercadoria re-
presentada pela amostra, que junto vos de-
volvo, declaro-vos, afim de o transmittirdes
ã mesma aliandega, que a mercadoria em
questão, a bem da uniformidade das classifi-
eições, deve ser considerada como c papel
de seda e semelhantes », comprehendida na
14' parte do art. 612 da Tarifa em vigor.

--
PORTARIAS

N 24-Communico ao Sr. collector das ren-
das federaes de Barra Mansa, em resposta
a seu officio n. 116, do 3 de outubro de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita Conectaria,
'conformo se vê do conhecimento junto
n. 42.107, um volume contendo a impar-
tancia de 4:000$ em estampilhas do sello
alvo, constantes da guia inclusa, sob n. 424,
cujo recebimento accusará a esta directoria.

N. 16 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes do Bom Jardim, em resposta
a seu oficio n. 44 de 20 de setembro de 1910,

' flue a directoria da Casa da Moeda entregou
rio Correio, com destino á dita Collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 41.318, um volume contendo a impor-
tancia do 980$ em estampilhas de sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 405,
cujo recebimento accusard a esta directoria.

N. 24 - Communico ao Sr. conectar das
rendas federaes de Campos, em resposta a
seu oficio n. 142 de 1 de outubro de 1910, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio, com destino á dita Collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto n. 42.012,
arm volume contendo a importancia de 1:477$
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n. 418, cujo recebi-
mento accusará a esta directoria. 	 •

N. 16 - Communico ao ,Sr. collector das
rendas federaes de Cantagallo, em resposta
ao seu officio n 103, de 29 do setembro de
1910, que a Directoria da Casa da Mooda
entregou no Correio, com destino á dita Col-
lectorio„ conforme se vê do conhecimento
junto n. 41.722, um volume contendo a im-
portando. de 4:000$ em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 412, cujo recebimento accusará a esta di-
rectoria. '	 • "

N. 1.7 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Iguasstl, em resposta a
seu officio n. 84, de 29 de setembro de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio, com destino á dita Collecto-
ria, can'Orme se vê do conhecimento junto
n. 41.721, um volume contendo a importan-
cia de 1:700$ em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 411,
cujo recebimento accusará a esta dire-
ctoria.

N. 5- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Itagually, em resposta a
seu officio n. 88, de 1 de outubro corrente,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio, com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto nu-
mero 41.724, um volume contendo a impor-
tancia de 450$ em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 410,
cujo recebimento accusarCi a esta directoria.

N 11-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes em Monte Verde, em res-
posta a seu officio sem numero, de 27 de se-
tembro proximo findo, que a Directoria da
Casa da Moeda entregou no Correio,com des-
tino á dita collecturia, conforme se vê do
conhecimento junto n. 41.467, um volume
contendo a importancia do 2:200$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 415, cujo recebimento ac-
ousará a esta directoria.

N. 29 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba em resposta a seu officio
n. 133. de 1 de outubro de 1910, que a Dire-
ctoria da Casa da Moeda entregou no Correio
com destino á dita collectoria, conforme se
vê do conhecimento junto n. 41.456 volume
um, contendo a importancia de 3:615$ em
estampilhas da solto adhesivo, constantes,
da guia inclusa, sob n. 417 cujo recebimento
accusará a esta directoria.

N. 13-Communico ao Sr collector das
rendas federaes de Para,ty em resposta a
seu oficio n. 78 de 22 de setembro de 1910
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n 41.316 volume um, contendo a importan-
Ma de 1:400$ em estampilhas do solto adhe-
sivo, constantes da guia inclusa, sob n. 40,
cujo recebimento accusará a esta directoria.

N 17- Communico ao Sr. collector das
rendas federaes da Parahyba do Sul, em
resposta a seu officio n. 98 de 24 de setem-
bro de 1910, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 41.314 um volume, contendo
a importancia do 1:083$, em estampilhas do
sello adliesivo. constantes da guia inclusa,
sob n. 407, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 34 -Communico ao Sr. colle2tor das
rendas federaes de Petropolis, em resposta
a seu oficio n. 193 de :28 de setembro de
1910. que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino á dita cofie.
ctoria, conforme se \Ô do conhecimento
junto n. 41.317 um volume, contendo a im
portancia de 4:245$ em estampilhas do sello
adhesivo, coastantes da guia inclusa, sob
n. 409, cujo recebimento accusará a esta
direcLria.

N. 12 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Piraliy, em respusta
seu officio sem numero de 22 do setembro
de 1910, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no correio com destino á dita col-
lectoria, conformo se vê do conhecimento
junto n. 41 315, um volume contendo a im-
portando, do 740$. em estam pilhes do solto
adliesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 406, cujo recebimento accusarã a esta di-
rectoria.

i

N. 16 - Communico ao Sr. collector dag
rendas federaes de Rezendo, em resposta a
sou officio n. 110, de 1 de outubro de 1910;
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 42.014, um volume contendo a impor-
tancia, de 2:265$200, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob .
n. 420, cujo recebimento accusará, a esta di-
rectoria.

N. 17 - Communico ao Sr. colector das
rendas federaos de Santa Thereza, em res-
posta a seu oficio n. 28 do 22 de setembro
de 1910 que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n.41.313 um volume contendo a impor-
tancia do 1:034000 em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 404. cujo recebimento accusará, a
esta directoria.

N. 13 - Communico ao Sr. collector Clas
rendas federaes de Santo Antonio de Padua,
em resposta a seu officio n. 46, de 1 do ou-
tubro de 1910 que a Directoria da Casa da.
Moeda entregou no Correio com destino ã
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 42.013 um volume contendo
a importancia do 1:480$ em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 419, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 16 - Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de S. João da Barra, em
resposta a seu officio n. 273, de 5 de outu-
bro de 1910, que a directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 42.106, um volume contendo
a importancia de 2:160$ ern estampilhas do
seIlo adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 423, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 30 - Communico ao Sr. colleetor das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta a
seu oficio n. 67, de 1 de outubro de 1910,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino á dita collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 41.466, um volume contendo a impor-
tancia do 1:150$ em etainpilhas do seio
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 416, cujo recebimento accusará a esta
directoria.

N. 31-Communico ao Sr. collector das
rendas federaes de Sapucaia, em resposta ao
seu oficio n. 65, de 20 do setembro pro-
ximo findo, que a directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio com destino á
dita collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 40.574, um volume em,
tendo a importo,ncia de 620$ em estampilhas
do sello adhesivo, bonstantes da guia in-
clusa

'
 sob n. 395, cujo recebimento accusara

45, esta directoria.
N. 19-Communico ao Sr. colleetor das

rendas federaes de Valença orn resposta ao
seu oficio n. 134, do 22 de setembro pro-
ximo findo que a directoria da Casa da
Moeda entregou no C irreio com destino á dita
collectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 41.723, um volume contendo a
importancia de 2:000$ em estampilhas do
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 413, cujo recebimento accusará, a
esta directoria.

Directoria da Despeza Publica

Requerimento despachado

Dia 14 de outubro de 1910
Pelo Sr. director:
De Franc i sco Otto Ferreira de Carvalho,

pedindo pagamento da quantia de 225$, que
deixou de receber em 1908.-Satisfaça
exigencia da ieformação.

•
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fi,i,,,pirectoria do Patrimonio Nadou/
WozoieNrz DO sa. DIRECTO/À,

r tp	 Dia 14 do outabro do 1910

Zr.4 	 delegado fiscal em Alag8as:
,-! .1•T .—Ern resposta ao vosso officio n. 2, de
¡5 de setembro ultimo, declaro-vos que as in-
oformações constantes da relação dos boas
ammobiliarlos existentes nosso Estado, re-
kmettida, pelo mesmo officio, são deficientes,
"¡para o fim a que se destinam.

Assim, os predios, nella accusados, não
t estão acompanhados das respectivas dimen-
sões o caracteristicos, taes como as depen-
'dencias e tudo mais que interesso á sua
fôrma e construcção. Deus terrenos, um
sito na rua do Rosario, outro na praça
D. Pedro II, acham-se indicados sem as com-
petentes confrontações ou limites. Varios
muros constam da relação e, no emtanto,
não são declaradas a sua extensão, bem assim
a qualidade do material nellos empregado.

Acèresce a todas as falhas a ciroumsta,ncia
do não figurarem nos mappas co valores,
pelo menos approxirnados, dos immovois,
cujos preços de acquisição são desconhe-
cidos.

A relação omitto ainda a declaração da
.data das es3ripturas de acquisiçã,o, das car-
itas de arrematação, omfim do quae.squer
..outros titules da incorporação dos i amoveis
tratados, deixando, outrosirn, do mencionar
os cartorios em que foram passadas taes
peças.

Tãopouco não se encontra referencia aos
concertos (seu valor o qualidade) que, por-

rventura, tenham soffrido os immoveis
ponados, cousa de que aliás deve tombem
:alar noticia o tombamento geral dos bens
nacionaes. .

Muitos dos immovois em questão não tra-
zem declarado o fim para que foram adqui-
ridos, sendo que do alguns até, não é indi-
cado o uso que se lhes da presentemente.

A' vista do exposto, recommendo-vos que
completeis as vossas informações com os
requisitos atrás enumerados, para o que vos
restituo os mappas inclusos.

Por ultimo, tenho a recommondar-vos
que convideis o engenheir a fiscal da Alagôas

•Railway, Sayob Barcellos, a desoccupar o
predio em que indevidamente reside, sito

•em Lourenço do Albuquerque, á margem
'esquerda do rio Mandalio

'
 afim de ter lagar

a providencia determinada nos arts. 3 e 4,
•do decreto n. 7.625, de 28 do outubro de
1909.

Recebedoria do DistrIcto Federal
• Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro do 1910
Manoel da Costa Morgado. — Reduza-se o

valor locativo para 1911 a 4803000.	 •
José Joaquim dos Santos. — Selle os do-

cumentos de fls. 2 e 7 e satisfaça a exigen-
eia .

Henrique Bastos. — Em face do parecer,
annulle-se a divida 'constante da contra-fé,
oficiando-se á Procuradoria Gorai da Fa-
zenda.

D. Lelia de Blasio. — A' 28, Sub-Directo-
ria.

A. Cardoso de Gouvêa & Comp. — Dê-se a
Faixa.

• Manoel Augusto de Pinho. — Reduza-se
• para 1911 o valor locativo a 1:5003000.

Dr. Alberto de Faria. — Em face do pare-
cer, archive-se.

Padre Joaquim S. de Oliveira Aloiro. —
Já estando attendida a reclamação, archi-
ye-se.

• José M. de Souza Figueira. — Reduza-se,
nos termos do parecer, o valor locativo a
6003000. .

Cruz & Borges — Paguem o imposto em
debito.

Domingos J. da Silva. — Idem.
Francisco P. Brandão. — Recolha a im-

portancia da multa imposta pela Alfandega
do Rio Grande do Sul e dirija o recurso ao
delegado fiscal nesse Estado. Intime-se.

Manoel C. Brum. — Satisfaça a exigen-
cia.

Manoel L. Coelho. — Idem.
Gonçalves & Barbosa. — Idem.
Manoel Soares Pinheiro. — Idem do des-

pacho de 13 do setembro ultimo.
Francisco M. de F. Miranda. — Annul-

le-se a divida constante da contra-fé junta,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Antonio F. de Oliveira Bastos. — Trans-
fira-se. Imponho o multa de 20$, nos termos
do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Manoel S. Codesso. — Transfira-se.
Jesuino M. Botelho.— Idem.
D. Anna M. de Souza Morgado.— Idem.
D. Maria do Carmo F. O. Braga.—

Idem .
Pereira Barata & Comp.— Idem.
João Dutra da Silveira.— Idem.
Antonio R. dos Santos .— Idem. Imponho

a multa de 20$ nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.141, (10 27 de fevereiro de 1904.

José da Fonseca Ribeiro.— Idem, idem.

inspectoria, de Seguro.
DESPACHO DO sit. INSPECTOR

Dia 14 de outubro de 1910

Caixa Mutua de Pensões Vitalicias— Solte
os documentos e junte uma duplicata da
acta da assembléa geral que formou os es-
tatutos.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de outubro de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 261 — Submettendo á deliberação de

S. Ex. o plano de — Seguro Vitalicio de
Maior Idade — da Sociedade Mutua de Pe.-
culio e Garantia do Capital (Tranquilli-
dado», autorizada a funccionar pelo decreto
n. 7.548, de setembro da anno proximo
findo:

Ministerio da Marinha
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 14 de outubro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.556 — Dependendo do ministerio a

vosso cargo as informações solicitadas no
incluso officio n. 83, da Secretaria da Ca-
mara. dos Deputados, acerca do pedido de
melhoria do montepio, que faz D. Marianna
Isabel Soares Pinto, tenho a honra de passai-o
ás vossas mãos juntamente com os demais
papeis.

N. 4.547 Rogo vos digneis' de provi-
denciar afim de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thema° Nacional no Estado
de Pernambuco com o credito de 100.1,
conta da verba 28a—Eventuaes—material-
do orçamento em vigor, para attender aos
concertos de que necessita o relogio da torro
Malakoff, naquelle Estado ;

N. 4 545 — Rogo 'vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser a Delegacia Fiscal
do Thesouro' Nacional no Estado de -Santa
Catharina habilitada com o credito do 2:0003,
á conta da verba 23— Munições navaes-
orçamento vigente, para attender, até ao fim
do corrente exercicio, ás despens da furta,-

leza de Santa Cruz, conformo consta da
inclusa demonstração.

—Sr. 1 0 secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 4.555 — Depend lido do Ministerio da
Fazenda as informaçõ.is sobre o pedido de
melhoria de montepio, feito por D. Mariana
izabel Soares Pinto o que solicitastes por
officio n. 88, de 5 de setembro ultimo, tenho
a honra de declarar-vos que ora transmitto
áquelle ministerio o referido oficio afim de
ser informado, visto pertencerem á sua ju-
risdicção o pagamento do montepio, sua
liquidação o processo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de outubro de 1910

Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacional
no Estado do Espirito Santo :

N. 4 r53—Com o oficio ri. 7, de 22 de se-
tembro ultimo, transmittistes a este minis-
terio o requerimento de D. RoAla Lopes do
Vasconcellos, irmã do fiel do ia classe da
Armada Deolindo Antonio dos Santos, por
seus procuradores Cruz Diluto & Cornp ,pe-
dindo o pagamento da importancia de 540$
annuaes, a que tem direito de 2 do abril .de
1906 a 31 do dezembro de 1909.

Referindo-se o pagamento reclamado a
meio soldo correspondente ao montepio dei-
xado por aquilo ex-fiel da Arm ida, só põde
sor concedido o respectivo credito pelo Mi-
nisterio da ,Fa,zonda, ao qual pertence a des.
peza concernente ao montepio da Marinha c
assim, do ordem do Sr. ministro, tenho a
honra do devolver-vos, para os fins conve-
nientes, os papeis que acompanharam o
vosso citado officio.

Requerimentos despachados

Horacio de Barros. -Indeferido.
Est3vam José da Costa.— Ao interessa:1o.

Ministerio da Viaçao e Obras

Publicas
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇXO

Expediente de 14 de outubro de 1910

Submetteu-se á consideração do Ministe-
rio da Fazenda a representação em que a
Mesa Administrativa da Santa Casa de Ca
ridade do Diamantina pede seja cedido ao
patrimonio daquella instituição um proprio
nacional, sito á rua do Rosario, da,quella
cidade, oficiando-se, ao mesmo tempo,
referida Mesa Administrativa, no sentido dt
aviço supra.

Accusou-se o recebimento do oficio em que
o Presidente do E .tado do Espirito Santo com-
munida a installação da primeira Sessão
ordinaria da ia legislatura do Csingresso
daquelle Estado.

--
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 14 de outubro de 1910

Communicou-se
Ao Ministerio das Relações Exteriores que

a Repartição Geral dos Telographos está
autorizada a providenciar no sentido do se-
rem recebidos como olliciaos os telog,rarn-
mas que em objecto de serviço forem expe-
didos pela commissão mista, &marcadora
dos limites entre o Brazil o a Bolivia

Que a Repartição Geral dos Telegraphos
já providenciou de modo a poder tomai
parto no concurso de teleg,raphia pratica,
que se realizará no recinto da Exposição dc,
Turim, de 22 a 27 do agosto do 1911

Ao Ministerio da Guerra que, por actos da
Directoria dos Telegraphos, 	 7, do ju140,,

•
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PRIMEIRA SECÇXO
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ultimo, foram dispensados da CommissU,o
ConstructOta de linhas telegraphicas estra-
tegicas de Matto Grosso ao Amazonas o.
capitão Manoel neophilo da. ''. asta Pinheiro
o o 1° tenente Amilcar Armando Botelho de
Magalhães, aquelle do cargo de inspector de
1" e este de 2s classe, em cornmibsao ;

Ao Ministerio da Marinha que a Directo-
ria dos Telegraphos já foi autorizada a con-
ceder franquia telographica ao mecaaico
da Directoria de Pharóes da Superiritenden-
eia de Navegação Alfredo Haat Schultz

A' Directoria dos Telegraphos que ja está
completamente _prompto -o cabo duplicado'
entro Mantos e 50 rilhas abaixo da estação'
Prainha, e que a dupli.ação já provou-a
necessidade e utilidade diomesma, sendo a
'mica solução de manter commuaicação'
.telegraphica constante entre Pará e -Manaras,
segundo communicação .feita a este 'Minis-
teria 'pelo representa.ate *de The Amazon
Telegroh Company, :Limited.

Ao DTrector Geral .dos,Correlos
Que o Tribunal de Contas, segundo infor-

ma o Ministerio da Fazenda ,psr aviso nu»
moro 259, de 10 do corrente mas, julgou
idonea o sufficiente a fiança 'prestada pelo
Dr. Lucas Tarares de Lacerda, para garan-
tir a responsabilidade de D. Alzira de La-
cerda Pereira de Mello e a de seus prepOs-
tgs, no logar de agerte do Correio do Madre
de Deus da Angustura ;

'Que o Tribunal do Contas, segundo in-
forma o Ministerio da Fazenda, por aviso
n. 251, de 3 do corrente mez, julgou idonea
e sufficiente a fiança prestada por João Pe-
reira do Andrade, para garantir a respon-
sabilidade do Pedro Alberto da Rosa e a de
seus nreposto3 no togar de agente do Correio
do Rio Bonito, no Estado do Rio de ja-
neira

Que o Tribunal do Contas, segundo in-
forma o Mi .isterio da Fazenda, por aviso
n. 258, de 8 do corrente mez, julgou idonea
o sufileiente a fiaaça prestada por José Fer-
reira Tania°, agente do Correio do Cila:iniba,
Estado de Minas. -

— Remotteu-se á Repartição Geral dõs
Telegraphos, para 03 devidos fins, o aviso
do Ministerio da Guerra, relativo á. pra-
moção a auxiliares da Commissão Constriaa
ctora, de Linhas Tolegraphicas estrategicas
de Matto Grosso ao Amazonas,Brs. 2"Ite-
nentes Octa,vio • Felix Ferreira e Silva e Boa-
raiges Lopes de Souza.

— Solicitaram-se ao Sr., engenheiro-chefe
e director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas do Ferro providencias
no sentido de ser remettida com a possivel

-"brevidade uma das collecçõ'es dos horarios
appravados para as estradas de ferro que
const i tuem . o percurso da viação) ferrea
entro esta Capital e o Estado do Rio Grande

. do Sul. ,	 1
Requerimentos. despachados

Agenor Cornelio de Barros, telegraphista
de 3a classe da Repartição Geral dos To-
.legraphos, -poc:iado promoção por merecia
mento.— Indeferido.

Luiz Brazileiro Cidade e outros, imitis,
'triaes de propaganda de ,productos brazi
leiros, sob a firma de {Luiz da Comino
& Comp., ped:ndo priveegio, por 10 annos,

•nara Ema nova fórma de annuncios e re-
clamos.— Dirijam-se ao Ministorio da Agri-
cultura, lolustria . e Commercio,

: • Directoria Geral da Contabilidade
PRIMEIRA SECÇXO

lalidaPillktte de 11 de outubro

• Ao sninisterio da Fazenda foram solici-
tadosais seguintes 'pagamentos:	 •

De $82.000,00 ou 225:582$ ao cambo de
2$ 51 por dollar, allorton àle,gaw (5.; Comp.

foaneciannto á Estrada de Ferro Central do
Brasil ain junho itizno (aviso n. 2,042).

Dia 14

De 4:368$666, ferias do pessoal empregado
nos serviços de conservação de re-mesas,
aqueductos e reservatorios, a cargo da Re-
partição de Obras Publicas, em setembro
ultimo (aviso n. 2.0-13);

De 4:257$500, idem idem idem nos ser-
viços de conservação de florestas, a cargo
da ruesma,no referido mez (aviso n. .2.044);

De 480$, idem 'idem idem no melhora-
mento doo serviços oriundos das novas
1:nhas adductoras do Xerem e.Mantiqueira,
a cargo da mesma Repartição, no referido
moz..(aviso n. 2.045) ;

Do £.67.179-0-10 pela Delegacia•em:Lon-
dres aos contra ctantes das °baia do Porto
do Rio de Janeiro, C. H. •VI'a ker.& Comp.
Limited; trabaliios exacutados em setembro
ultimco,(aviss n. 2.046).	 •	 .

.1•nn••
• .

SEGUNDA SECO	 •

.Dequerimentos d3spachados

• Dia 13 de outubro de 1910
DD. Emilia„ Adelina, Lauro. o Amalia

Schinidt, filhas casadas • do finado Felippe
Schmidt, thesoureiro•, asoS'entado; dt Admi-
natração dos Correios do Santa C.-Cariaa,
pedindo os beneficias ó inontbaio.—Provem
por meio do ceradão qual o Ordenado sim-
piá eine perCebia o aontribuinte, no periodo
decarrido de 'novenihro de 1803 a junho •de
-1894 e no do julho de 1394 até á data de sua
aposentação, e awesentem as certidões do
casamento de DD. Emitia, Laura e Amelia,
Schmidt.

D. Anua Lel° Gouvêa de Wsconcellos,
viuva do Almerindo ,1)s'no d'Almirante
VaSconCelloe Corrêa, carteiro de l a classe
dos Correios. de Alagas, faaen :o ideado
pedido.—Apreiente.a certidão do obito do
contri'minte e prove qual o seu ordenado

••
Dia."14 do outubro • de 1013

'Augusto José do ,Araujo Brigr, conductor
de trem de la classe da Estrada de Ferro
Central do Baazil, peitado aposentaria.—
Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viação
PliblEMA SECÇXO

Por portarias de 14 do corrente forem
concedidas as seguintes licenças:

De 90 dias, aora ordenado, deaccôrdo com
o decreto n. 4.484, de 7 do março do 1870.
ao eonfo-...ente da Estrada de Ferro Central
do Brazil Francisco do Paula Xavier, para
tratar de sua saude ;

De 30 dias, em prorogação, idem Idem,
ao conferente da mesma estrada Antonio da
Mouta Juniar, paralratar Co sua saude Pira
do paiz	 .

De seis mezes, a contar do 1 do corrente,
,asena vencimentos, ao conferente de 3° classe
ia mesma estrada Francisco celestino do
Castro, para tratar de seus interesses.

~MI

SEGUNDA SECÇXO

gxpecliente de 14 de outubro de .1910i)

Renietteram-so á directoria geral da Im-
prensa Nacional as decisões deste ministerio
relativas aos actos Co governo, em 1909, o
concernentes aos serviços inherentm a esta
,directaria geral, »514•4 sereia IRMAggas.
(0ffici9 4. 233).

Upediente • de 8 de outubro de 1910

Sr. ministro da Fazenda:	 .
Tendo em vista regularizar o serviçd

de questionario e ensino agricola ata.'
bula,ntes e attendendo á. vastidão das zonas
a serem percorridas pelos . encarregados'
desse Nser viço, 'rogo vos digneis do provi-'
denciar no . sentido de serem as Delegacias
Fiscaes do .Thesouro Nacional nos Estados
do Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco,
Bahia, B. Paulo, Paraná, Rio Grande do)
Sul, Minas Geraes, Goyaz o Matto Grosso',
autorizadas por meio de . telegrammas a
faaer. acs inspectores agrieolas os adeanta.-
mentos que os _mesmos requisitarem parai
despezas do transporte do pessoal das
respectivas . inspectorias, dentro dos limites'
fixados no art. 22, § 1°, da lei .n. h 144a
do 30 do .dezembro de 1903,e dos creditas
°oportunamente concedidos ás mesmas dele-,
gaeias..(Aviso,n. 2.380.)

—Ao' Sr.ministro da Fazenda, solicitaram-.
se providencias afim de que:

Seja paga; a quantia do • 2:105$, impor;
tanaia. ,da folha de gratificação do pessoal'
sem nomeação do Serviço Geologico o
Mineralogia° do Brasil, relativa ao mez proa
atino finco. (Aviso n. 2.390.) •

Seja paga á, ' Sociedade Anonyma Lloyd
Brazileiro a quautia de 91$, proveniente
do passagrns concedidas em proveito do v‘
Museu Nacional, no corrente anuo, (Aviso.
n.2.391.)
, Seja entregue a Alfrodo.Elysiario da Silva*,
a qaantia. de 1:000$, por conta da consi-
gaaçã.o-aDespezas .com a conducção do mi-
nistro», titulo material, verba l a, Secre-
taria de Estado, .art. 29 da vigente lei
orçamentaria, para attender ao pagamento
da despeza com a referida conducção no
moa do setembro ultimo (aviso 11. 2.302) ;

Se:a paga á The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power . Company Limited, s,
quantia do 120$, proveniente de forneci-
mentos de passes em proveito do serviço da
recenseamento, no corrente ano (avise
n. 2.393)

Seja paga á . Sacie:lado Anonyma Lloyd
Brazileiro a quantia do 94110, proveniente
de passagem • concedidas em proveito da
Inspeetoria Agricola, do 4° districto, no coil-'
rente anao (aviso n. 2.394)

Seja paga ao Mosteiro de S. Bento a quan:;
ta de 700$, proveniente do aluguel dá parte
do predio da Avenida Central n. 7 occupadw:
pela turma o recenseamento no District°
Federal, relativo ao moz de agcsto proximo ,
passado (aviso n. 2.305);

Seja pagai. Agencia Americana, a quantia
de 13:137$300, proveniente de pub1icaç5es
feitas em jornaes da Republica Argentina a
do Uruguay, por ordem deste ministerio, no
corrente annb (aviso n. 2.390);

Seja paga a Societé Anonymo du Gaz de
Rio de Janeiro "a, quantia de 19$159, prove-
niente do fornecimento de ga.z á. ollicirn
typographica da Directoria Geral de Esta-
tistica, em julho proxirno passado (avise
n. 2.397)

Seja paga a divida do exercício findo,
impartancia, de '1 :520$ de que cl credor Jose`
Moreira da Silva Santos, cessionario de Vi-
ctor Silveira, proveniente da publicação das
bases regulamentares para o Serviço de Po-
voamento do Solo no jornal _ti Liberdade, conal
forme consta do incluso processo. n. 8 (ayiso,

I	 J

n. 2.398);

•
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• Seja paga á Societé Anonyme da Gaz do
allio de Janeiro a quantia do 79$059, prove-
niente do fornecimento de gaz á Secretaria
,de Estado, no mez de agosto proximo findo
(aviso n. 2.399)

Soja paga á Societé Anonyme du Gaz do
Rio do Janeiro a quantia do 606$900, prove-
niente do cnnsurno de energia electric a pela
Secretaria do Estado, no mez de agosto pro-
ximo passado (aviso n. 2.40)).

Dia 10

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
providencias afim de que

Seja entregue ao agronomo do Serviço de
Protecção aos lndios e Localização de Tra-
balhadores. Nacionaes. Americo de Pinho
Leonardo Pereira, incumbido do exame das
terras onde devem ser installados os seis
primeiros centros agricolas de trabalhado-
res nacionaea, a quantia de 1:500$, a titulo
de adeautamento, para °ocorrer ás despezas
dessa expedição, de que preatará cantas
opportunamente (aviso 2.402) •

Seja paga ao Engenheiro Aurelio Lopes
Doming .• es, por conta do credito especial,
aberto pelo decreto n. 8.08a, de 23 de junho
ultimo, a quantia de 15:000 a que fez jiics,
de accôrclo com o paragrapho tune° do art.
30 do regulamenta a que se refere o decreto
n. 7.917, de 21 de março do corrente anno,
corno se va do termo enviado (aviso 2.493)

Seja paga á Gazeta da Tarde a quantia de
3:200$, proveniente de publicações feitas
por ordem deste ministerio, no corrente
nono (aviso n. 2 .401) ;

SC,i'L paga ao jornal A Tibun e a quantia
de 85l$500, proveniente de publicações fei-
tas por orlem doste mmi todo, no corrente
anuo (aviso n. 2.405);

Ao 1° tenente Antonio Martins Via.nna Es-
tigarribia. insoector do Serviço de Prote-
cçao aos índios e Localização de Trabalhado-
res Nacioncies, no Estado do Espirito Santos,
seja feito o adeantamento de 12:000s; de que
prestará contas oppoiitunamente, sendo
8:000$ por conta do credito especial aberto
pelo decreto n. 8.159, do 18 de agosto pro-
'domo passado, consignação—Material—para
installaçao e custeio do serviço o 4:000$ por
conta da verb s 3s, titulo 4", cons,gnaaao
—Colonização de indios, etc.—art. 29 do or-
çamento em vigor. A primeira dessas par-
cellas, 8:000$, destina-se ao custeio da expe-
dição que voe organizar o referido inspector
e a 28., 4:000$, á compra de ferramentas,
utensilios vestuarios e outros brindes des-
tinados ds cobaias constituidas por indios
no alluado Estado ; devendo ser paga no

saTliesouro a importancia do adeantainento.
(aviso n. 2.40(i);

ao 1° tenente Alberto Porton', inspector
do Serviço de Protecção aos linhos o Locali-
zação de Trabalhadores Nacionaes, no Est*
do de Minas Geraes, seja feito igual adian-
tamonto o nas mesmas condições do de que
trata o aviso anterior (aviso n. 2.407);

seja paga a quantia de 1:000$, ao Sr. Pe-
dro Avelino, a titulo de ajuda.de custo, vis-
to ter de seguir para a Bahia, como aju-
dante do delegado do recenseamento na-
quilo Estado. (Aviso n. 2.408.)

•
Requerimentos despachados

' João Cosmo Cavalcanti, padin lo o paga-
mentode uma gratificação de 800$.—Inde-
ferido.

Conde de Nova Friburgo, pedindo recon-
•aideração do despacho indeferindo o pedido
de pagamento de um premio pela importa-

•certo de dons animes roproductores.—Man- •
toam meu despacho anterior.

Tile Greath Weatern of. Brazil Railway
Ltd.—Corepareça nesta Directoria Geral.

SEGUNDA secçÃo
Expediente de 13 de outubro de 1910

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Piauhy communicou-se que,
por portaria de 8 do corrente, foram conce-
didos quatro mezes de licença, para tratar
de sua saude, a D. Marcia Cruz, professora
do curso nocturno da Escola do Aprendizes
Artifices daquelle Estado.

Ao director da mesma escola fez-se iden-
tica communicação e remetteu-se o titulo
de licença da referida professara.

—Ao presidente da Junta Commercial do
District° Federal communicou-se que, por
portarias de 8 do corrente, foram nomeados
para a secretaria da mesma Junta: 1° offi-
ciai, bacharel Francisco de Moura Brandão
2° ofilcial, Alfredo Antonio Pinheiro; por-
teiro, Herculano de Mello Fragoso; ajudante
do porteiro, Rodolpho Ferreira da Silva e
continuo Pedro Nolasco Fragoso, e rernette-
ram-se os tijolos dos quatro unimos tune-
donzelos.

Ao mesmo pruddente restituira,m-se de
aridamente apostillados, os titulos de no-
meação do secretario bacharel Fabio Nunes
Leal, que passa a ser director-secretario;
do oficial-maior Honorio Ernesto de Cam-
pos, que passa a ser 1° °tildai; do o:licial
João Hy sano de Araujo, que passa a ser 2° of-
ficial; (iO3 amanuenses Gabado Accioli Cahet
e Mario Soares Pinto e dos praticantes Car-
los Torres de (Viveiro e Horacio Pestana de
Aguiar que passam a ser 3" s officate3.

Ao director da Despeza Publica fizeram-se
as necessarias communicaç3es.

—Aos Srs. Leandro Martins & Comp.,
commanicou-se que o Sr. ministro, por des-
pacho do 10 do correias, acceitou a pro-
posta que fizeram, a 22 de setembro ultimo,
pua' fornecimento do mobiliado destinado
á Escola de Agricultura e Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, substituindo, porém,
por doas cabides de centro os doas g tarda-
casacas com parta de madeira, incluidos
na re:ação das salas ns. 16 e 17 do edificio
central. Communicou-se lambam que as
dospezas COM o acondicionamento dos ino-
veis e com o seu transporte até a estrada do
fero correrão por conta daquella firma, que
tombem fica obriaada, a proceder á armação
das peças e á sua installação nos logares de-
signados polo director do pasto.

Directoria Geral de Industria e com-
mareio

PRIMEIRA SECO

Expediente de 14 de outubro de 1910

Declarou-ao ao director geral de Estatis-
tica que foi approvada a sua proposta de
admissão de mais dous comfnissarios, com a
gratificação mensal de 5008 cada um, para o
serviço de recensaamento geral da população
no Estado de S. Paulo.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda
providencias no sentido do ser attendido o
pedido do director da Escola de Aprendiz's
Artifices do Ceará, constante do telogramrna
cuja copia se lhe enviou juntamente, acerca
da isenção de direitos aduaneiros para o ma-
terial destinado á mesma escola.

Requerintent9S despachados

Eusebio E. Coreia, pedindo privilegio de
invenção para (Um novo producto indus-
trial, consistindo em um tio do fibra de
linho mesclado com lá ou com algodão ou
com lã e algodãoa.—Comaareça nesta Dire-
ctoria Geral, afim do receber guia para pa-
gamento do solto e da annuidade da pa-
tente.

Rogerio Alvos do Lavar (Manos), pe-
dindo privilegio de invenção para uma
(Base superflcial,destinada a SerVir de ponto

de apoio para pontes e rampasa.—Compa-
roça nesta Directoria Geral, por si oa seus
procuradores, afim de rectificar o seu pe-
dido em conformidade com o Regulamente,
approvado polo decreto n. 8.820, de 30 da
dezembro de 1882.

Aktiebolaget Pyro, pedindo registro da
transforencia da carta-patente a. 5.787 con-
cedida a Hans Adolf von Post.—Deferido.

SEGUNDA SECÇÃO

Expdiente de 14 de outubro de 1910

O Sr. ministro recebeu communicação dc.
haverem sido inaugurados mais os seguin-
tes estabelecimentos, onde são vendidos
o matte do Brasil:

Cafd cê Dar Taubald, na cidade do Cairo
CO Bar Maaaos, em Helouan, estação de

aguas mui frequentada durante o inverno c
distante 25 kilometros da cidade do Caro

Granle lspicerie DiamantinT, nas proximis
dados da estação central dos daninhos de
forro, ainda na cidade do Cairo.

—
Directoria Geral de Agricultura e Industrie

Animal

TRINIFIRA SUÇÃO

(Agricultura)

—Sr. ministro da Fazenda:
Solicito-vos as necessarias ordens afirn de

que seja des2achada, livro de quaesquer di-
reitos. uma caixa, marca Director do .1 irdina
Batanico, n. 1.128, contando apparelhos e
accessorios de laboratorio de pliysica-c
mica, chegada pelo vapor allernão San Ni -
colas, o destinada áquella reparação. (011icice

. 2 )0 .)
—Sr. J. Pompilio Dias:
Autorizo-vos a despachar, por conta deste

ministerio, e de ordem do Sr. miniatro, uma
caixa, marca Director do Jardim Botanico,
n. 1.128, contendo apparelhos e accessorios
para. laboratorio de pllysica-chimica. desti-
nados tiouella directoria, como consta do
conhecimento e factura juntos. (Oficio nua
mero 458.)

Requerimentos despachados

Dia 14 de outubro de 1910
Henrique Itiberé, propondo a venda de

uma fazenda, no municipio de Mogy das
Cruzes, para a fundação d.o um nucleo co-
lonit1.—Não convem ao Governo a proposta.

Gaspar Leopoldo Domingues, pedindo pre-
mio igual aquilo qu3 compete ao autor da
systema, de marcas a fogo para animou
classificado em 1° togar, visto que, Com(
prova com o documento anua°, a lei e re-
gulanaentação fadei-aos sobre o assumpto
que S3 trata foram inspiradas em uni «Eis-
boçoile projecto de lei rural pe cua.rias> de
sut autoria.—Indeferido, da accôrdo com es
informação a seguir transeripta.

„NFORMAÇÃO AO REQUERIMENTO DE oasPtas
LEOPOLDO DOMINGUES

O peticionario, Gaspar L. Domingues, ai.
legando que a lei e a regulamentação para
o estabelecimento de systemas do marcas,
feitas por V. Ex., foram inspiradas em una
acEsboço de projecto de lei rural pecuarlas de.
sua autoria, requer lho seja concedido uni
premio igual ao conferido ao autor do aflita.
ma classificado em 1 0 legar no concurso abor-
to por esta secretaria, ou sejam 30:004000.

Em cumprimento do despacho por V. Ex.
exarado na petição do supplicante, tenho a
informar que, evidentemente, ha certas anos-
logias entre as disposições do Esboço apre,
sentado polo requerente e do regulamente
approvado pelo decreto a. 7.917, do 24 0,
março do corrente ann,).

•
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Isso, aliás, encontra a sua explicação lo-
pica e natural no facto do regulamento e
Esboço serem oriundos de uma. mesma fonte
- O Codigo Rural do Uruguay-, terceira

dição, annotada pelo Dr. Justino Arechaga,
e cujo volume se encontra nesta Secretaria
de Estado.

Todavia, releva desde logo notar uma
differença que existe entre os mesmos e que
'é a seguinte: O regulamento elaborado nesta
secretaria aproveitou apenas as idéas ge-
raes contidas no referido Codigo, ao passo
que o Esboço apresentado pelo peticionario

-pada mais O que uma cópia fiel e tra,ducção
litteral de artigos do precitado Codigo.

E para dar a V. Ex. prova immediata
desta minha asserção, poderia, si me fosse
licito flazor demasiado longa esta infor-
inação, transcrever aqui os arts. 22, 35, 37,
40, 44, 46 e 55 do predito Codigo, que são
ipss litteris os arts. 17, 9, 10, 30 , 12, 13, 20
e 55 do Esboço Domingues.

Os modselos de certificados e do titulo de
propriedade apresentados pelo requerente
tambem não passam de copia exacta dos
enolelos que, em 1905

'
 se achavam em uso

na Republica Oriental do Uruguay.
Nessas condições, julgo as affirmações do

peticionario carecedoras de fundamento.
Rio do Janeiro, 10 de outubro do 1910.

Theophilo Teixeira A!vares de Azevedo.
Junto ao processo um modelo uruguayo

de certificados talomarlos. Data erat ut supra.
.-Alvares de Azevedo.

TRIBUNAL DB CONTAS
M9.	

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pre-
feriu despache de registro,eni 14 do corrente,
O Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 1.970, de 30 de setembro proximo
'findo, pagamento de 2362038, a Norton
Megaw & Comp., Ldt. de fornecimento, á
Estrada de Ferro do Rio d'Ouro

N. 2.029, de 7 do corrente, idem de 900$ á
Gazeta da Tarde, de publicações, em agosto
ultimo ;

- Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio-Avisos:
• N. 2.342, do 4 do corrente, pagamento de
166$600, a A. Jacobina & Comp., do forneci-
mento á Secretaria do Estado deste minis-
terio, no actual exercido;

N. 2.351, idem, idem de 4:512$, ao Lloyd
Brazileiro, de passagens a immigrantos,
idem;

N. 2.35?, idem, idem de 35$, a Leezinger
.5: Comp., proveniente de fornecimento ao
Serviço de Policia Sanitaria e Combato ás
Epizootia% idem;

N. 2.353, idem, idem de 104$, aos mes-
mos; idem ao Serviço de Informações e Bi-
bliotheca, idem;

N. 2.358, de 5, idem de 7:560$, ao jornal
.S. Paulo, de publicações, idem;

N. 2.351, idem, idem de 1:380$, a Alexan-
dre Ribeiro & Comp., de fornecimentos ao
ministerio, idem;

N. 2.360, idem, idem de 600$, a eosé Soa-
res Pereira Junior, pela importação de uma
egua de raça, idem.

- Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores-Avisos:

N. 4.424, de 8 do corrente, pagamento de
5:590$200, folhas do pessoal empregado nas
pbrae do novo Desinfectorio e Hospital de
B. Sebastião, relativas ao mez de setembro
liado;

N. 4.286, de 6, idem de 100$, a Francisco
Faria Torres Costa e Eurico Orlandine por
.Áerviços prestados ao ministerio;

N. 4.378, de 5, idem de 1:774$891; folhas
das gratificações que competem a diversos
lentes e preparadores da Faculdade de Me-
dicina do Rio ee Janeiro, em julho, agosto e
setembro ultimes;

N. 4.375, idem, idem de 20:000$, ao pre-
sidente do Instituto Historie° e Geographice
Brazileiro, como subvenção ao citado insti-
tuto;

N. 4.380, idem, idem de 1:655, .folha das
gratificações e salarios do pessoal do Insti-
tuto leenjamin Constant, relativos ao mez de
setembro findo;

N. 4.394, de 6, idem de 583$332, ao bacha-
rel Belisa.rio Fernandes da Silva Tavora,
por substituição;

N. 4.303, idem, idem de 2:660$146, a di-
versos, de fornecimentos ao Hospital Paula
Candido, em agosto.

- Ministerio das Relações Exteriores
Aviso n. 293, do 28 de setembro ultimo,

pagamento de 96$, a Braz José de Oliveira,
proveniente da lavagem e ongommagem de
capas de diversos moveis pertencentes a
Secretaria de Estado do mencionado minis-
terio.

-Ministerio da, Guerra:
Aviso n. 445, do 16 de junho ultimo;

pagamento de 8e, a Gonçalves Cestro
& Comp., de fornecimento ao Departamento
de Administração deste ministerio,no actual
exercicio.

- Ministerio da Fazenda :
Officio sem numero, do juizo de direito de

S. João da Berra, de 23 do fevereiro ultimo,
pagamento de 023$970, a Manoel José de Si-
queira Queiroz, juros do cofre de orphãos.

Requerimentos
Do Manoel José Nunes Cavalcanti, paga-

mento de 400$, de ajuda de custo
Do Lloyd Brazileiro, idem de 2:129$450,

de passagens e fretes concedidos por conta
deste ministerio, no corrente anno

De Walter Brothers & C°., idem do 10$,
de fornecimentos ao Thesouro Nacional,
idem;

Da Société Anonyme da Gaz de Rio de Ja-
neiro, idem de 477$945, idem, idem ;

De Adolpho Simonsen, idem de 2:000e, de
gratificação, na qualidade do syndico dos
Corretores de Fundos Pablicos desta Ca-
pital, correspondente aos mezes de junho,
julho e agosto deste anno ;

Do Rodrigues & Comp., idem de 760$, de
publicações no Jornal do Coninercio, em
julho ultimo.

Exercidos findos- Requerimentos :
De D. Christiana Dulce do Figueiredo

Marques, pagamento de 150$, de funeral e
4:278$333, de pensões, relativo ao periodo de
14 de novembro de 1902 a 31 de dezembro
de 1909;

De Herminio Barreto da Silva Guimarães,
idem de 15$, divida de 1909;

Requerimento despachado.
De D. Julia Placide Barreto, por seu pro-

curador, pedindo a substituição da fiança
que tem para exercer o cargo de agente do
Correio.- Requeira ao Ministerio da Fa-
zenda.

DIARI9 DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal Federai

Jur:sprudencia
Habeas-corpus

Fica prejudicado o pedido de habeas-corpus,
desde que, absolvido o paciente, lhe tenha
sido concedido mandado de soltura,

N. ,2.906.-Vistos, expostos e relatados os
autos de habeas-corpits, em que é recorrente
Irineu Antão de Vasconcellos em favor de
Cypriane Tellee da Silva e outros

Rectificado o equivoco da sentença reme.'
ride, quanto ao nome do paciento, com re,el
lação a quem o' pedido ficou prejudican;
nome que, conforme se vê da informação NI
fls. 27, é Saturnino Francisco Teixeira, ale'
solvido, não Saturninó Xavier Salles : Ac-
cordana negar provimento ao recurso, con-
firmando a decisão proferida.

Pagas as custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 23 de julho

do 1910.-Herminio do Espirito Souto, V. P.
- Ribeiro de Almeida, relator. -Pedro Lessa.
- M. Espinola.-Andrá Cavalcanti.-A. A..
Cardoso de Castro.-Amaro Cavalc:futi.-Go-
dofredo Cunha.-Canuto Saraiva.

Decisgo recorrida

Vistos
Julgo prejudicado o pedido, quanto ao pa-

ciente Saturnino Xavier Salles, e improce-
dente quanto aos demais, em face das infor-
mações de fls., pelas quaes se vê que os pa-
cientes estão processados pela autoridado
policial pela contravenção de vadiagem, e
aguardando a decisão do Dr. pretor.

Custas na fôrma da lei.
Rio, 1 de julho de 1910.-Antonio Marques

da Costa Ribeil o.

Recurso crime
Em recurso . crime, interposto para o Su-

premo Tribunal Federal, pode o juiz (,
dentro de cinco dias, reformar o snt des-
pacho, ou mandar juntar os trasladog
que julgar convenientes; mas, não podo
mandar ' proceder a novas diligencias,
que excedam ziquelle prazo

Prdvado o facto criminoso, e havendo in-
dicios veheMentes contra o ro, devo
ser este pronunciado.

N. 227-Vistos, expostos e relatados os
autos de recurso criminal, entre partes:-
recorrente, a Justiça Federal; recorrido, Jose
Varandas de Carvalho Junior:

O recorrido, denunciado como incurso no
art. 12 da lei n. 1.785, de 2.8 de novembro do.
19)7, foi pronunciado pelo juiz federal, 'come
incurso no art. 17 da citada lei, e despro-
nunciado pelo juiz federal que julgou im-
procedente a formação da culpa. inter/me,:
então, o procurador ea Republica o presente
recurso, e o juiz federa l , quando o contra-
minutou, declarou revogar em parte o des-
pacho recorrido, mandando expedir prece-
toda ao juiz federal do Estado da Parahyba,
para novas diligencias. E, em consequencia,
não foram remettidos os autos a este Tri-
bunal, sinão depois de requisição do pro-
curador geral da Republica, decorridos
quatro mexes, da data da dita contia,mi-,
nuta.

O que visto :
Considerando que o juiz a quo, quando lho

eco/lb° contraminutar o recurso, não refor-
mou, em parte, o despacho recorrido
apenas ordenou novas inquirições, deixando
em vigor a impronuncia do recorrido

considerando que no processo summaris-
sinio do recurso criminal não pede o juiz
a quo ordenar novas diligencias: deve-se li-
mitar a sustentar ou reformar o des-
pacho, não impedindo que os autos sejam
remettidos, dentro do prazo legal, ao tri-
bunal ad quem

Considerando que da prisão em flagrante,'
apprehensão das cedulas, exame que reco-
nheceu a oetensividade da telsidade
confissão do recorrido o depoimentos das
testemunhas, resulta pleno conhecimento
da exietencia do crime e da culpa do recore

ridAocc: ordam conhecer do recurso e lhe dar
provimento, para, reformando o despacho
recorrido, pronunciar o recorrido, como. in-
curso nas penas do art. 17 da lei n. 1.785',(;
de 28 do novembro do 1907, conforme (3,.4



annur.ou o alistamento eleitoral do muni-
cipio de Itaborá, porque, como se verifica da
certidão da acta da organização da respe-
ctiva commissão, fizeram parte da mesma
contribuintes do imposto de industrio e pro-
fissão, com exclusão dos do imposto rural,
que aluis existem no municipio, com viola-
ção do disposto nos arts. 9° e 41 da lei, elei-
toral vigente. E, tombem, porque contra as
citadas disposições legaes a eleição dos re-
presentantes do governo municipal não foi
presidida pela autoridade judiciaria.

Supremo Tribunal Federal, 24 de setembro
de 1910.—If. do Espirito Santo, V. P.-01i-
reina Ribeiro, relator.—Atnaro Cavalcanti.—
André Caealcanti.—Canuto Saraiva .—Pedro
Lessa.—Godofredo Cunha.— Ribeiro de Al-
meida.— M. Espinolu.— Fui presente, G.
Natal.

Appellações crimbiaes

A aquele, em cujo poder havia moeda falsa
para ser introduzida na circulação, appli-
ca-se a pena do art. 22 da lei n. 2.110,
de 30 do setembro de 1909, por ser menor
do que a do art. 24 da lei n. 1985, de 23
de novembro de 1907.

N. 393.— Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: appellante, ora embar-
gante, Arthur Wernot ; appellada, ora em-
bargado, a justiça federal:

Accordam desprezar os embargos de decla-
ração a 11. 208, visto que não se provou,
nem se allegou, haver no accordam embor-
gado ambiguidade, contradicção ou omissão.

O embargante, de combinação com João
Marques Domingues, e usando o nome stip-
posto de José Antonio de Oliveira, recebeu
da Estação Engenho de Dentro, Estrada de
Ferro Central, no dia 25 de agosto de 1908,
um volume contendo cedulas falsas de
20$000. Foi preso quando tinha em seu poder
esse volume.

A sentença appellada capitulou o facto no
art. 24, combinado com o art. 12, da lei
n. 1.785, de 28 do novembro de 1907, e con-
demnou o embargante a oito annos de prisão
cellular.

Revogado a citada lei pela de 30 de se-
tembro do 1909, n. 2.110, o accordão em-
bargado capitulou o mesmo facto no art. 22
da ultima lei, applicando pena menor, a de
troa amuos e quatro meies de prisão eel-
lular.

Por essa fôrma, foi devidamente observado
o art. 3. 0 let. b do Codigo Penal.

Trato-se de cedulas falsas, existentes em
poder do embargante, para serem introdu-
zidos na circulação.

O citado art. 22 applica as penas commi-
nadas nos artp. anteriores, e o art. 13, que
pune a introducção de moeda falsa na cir-
culação, refere-se ao art. 10. Da combinação
destes arts, resultou a pena applicada no
grão médio pelo accordão embargado. Sub-
sista, portanto, o accordão embargado, e pa-
gue o emborgante as custas,

Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de
1910.—A. A. Cardoso de Castro, P. 1, —Ri-
beiro de Abneida,relator.—AnsIrd Cavalcan ti.
—M. Espinolo..—Amaro Cavalcanti.—Manoel
Murtinho.---tanuto Saraiva. — Pedro Lassa.
—Fui presente.— O. Natal.

--
Applica-se o art. 241 do Codigo Penal ao

crime de introducção do moeda falsa
na circulação, praticado antes da lei
n. 1.785, de 28 de novembro de 1907.

N. 413.— Vistos, expostos e relatados os
autos, entre partes: appellamte, Irineu Ri-
gotti; appellada, a justiça federal:

Accordam negar provimento é, appella-
ção, confirmando, como confirmam, a sen-
tença appellada. pelos seus fundamentos;
pagas as cuita,spelo appellante..

- Supremo Tribunal Federal, 30 de abril de
1910.— Pindahiba de Mattos,13 . — Ribeiro
de Almeida, ralador. Godorredo Cunha. — A.
A. Cardoso de Castro.--Pedro Lesse. — Ma-
nuel Murtinho.— Andrd Cavalcanti. Count,"
Saraiva. — Amaro Cavalcanti. — M. Espi-
nota.— Fui presente, G. Natal.

Sentença proferida pelo jidz federal da seck-
(.10 do &lado do Espirito Santo

Vistos estes autos, etc.:
Considerando que o réo Irinett Rigottt

confessou o crime de que é accusado, no
versa de fl. 9, quando disse que antes de
comprar o animal a Adão Perteli, já tinha
convicção de que era falsa a codula de 500$,
de lis., com a qual elle, ré), offectuou a
dita compra, recebendo o respectivo troco ;

Considerando que o mesmo réo confessou,
ainda, o crime, quando declarou a fls. 10
que sabia ser falsa a cedula do 20$, de fls.,
que foi apprehendida pela policia em uma
caixa de folha a alie pertencentes e na casa
de residencia do mesmo, como se vê a
fis. 7;

Considerando o mais que destes autos
consta, — condemno o mesmo réo 'cinca
Riggotti a troe annos do prisão cellidar, mé-
dio do art. 241 do C)digo Penal por não tor
concorrido para pratica do crime circum-
stancia alguma aggravante ou ottenuttnte.
Publique-se a presente em audicncia, o inti-
mem-se as partes.

Victoria, 21 de abril de 1909.— O juiz fe-
deral, Climaco do Espirito Santo.

Inclicios embora fortes nZio bastam para ft
imposição do pena nos Lermos do Codigo
Penal.

N. 442.— Vistos estes autos de appellação
criminal, interposta pelo procurador da Re-
publica na secção do Estido do Parana, da
sentença do juiz federal da mesma secção,
que se acha a fl. 58 dos autos e pela qual
foram absolvidos os appellados Josino Pa-
dillta, de Castro e André Jorge da acção e
accusação iniciada contra os mesmos nos
termos da denuncia de fls. 2, pelo crime de
introducção de moeda falsa na circu!ação.

Accordam em confirmar dita sentença.,
uma vez que, muito embora haja nos autos
fortes indicios da culpabilidade dos accusa-
dos, não ha nos mesmos prova bastante para
a imposição do panas, em vista do que ter-
minantemente dispõe o art. 67 do Codigo
Penal. Custas, na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 14 de setem-
bro de 1910.—H. do Espirito Santo, s, P.—
Amaro Cavalcant í, relator. —Pedro Lessa. —
GGo. d .isofT;etad t.o Cunha, vencido. — M. ffipinola
Andrd Cavalcanti. —Ribeiro de Almeida —
A. A. Cardoso de Castro.— Fui presente,

WIM11.11

Conflicto de jurisdicrio
Decide qual o juizo competente para conhe-

cer do crime de estelionato.
N. 224.—Vistos estes autos de conflicto da

jurisdicção, negativo, em que é suscitante o
juiz federal da 24 vara deste Distrieta e
suscitado o juiz de direito da l s vara cri-
minal da justiça local do Districto

Accordam em tomar conhecimento do
rnespno e considera/1-o procedente, para o
fim de declarar competente o juiz suscitado,
em vista da matoria quo déra togar ao dito
conflicto e, nos termos do parecer do Sr.
ministro Procurador Geral da Ropublica, que
se acha a lis. 88 dos autos. Cust is ex-causa,

Supremo Tribunal Federal, 14 do maio do
1910.—Piudahiba de Ma!tos, P.—Anzaro Ca-
valcanti, relator. —Godofredo Cun'ia.—A. A,
Cardoso de Castro.—Manoel Mnrtinho.—
Anclre Cavalcanti.—Pedro Lessu.-701iyeira

i
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, Conclua/as do procurador geral da Rapa-

Pagas as custas pelo recorrido.
• Supremo Tribunal Federal, 20 de abril do
1910.— Pindabiba dó Mallos, P.—Ribeiro de
Almeida, relator.—Godofredo Cvnha.—A. A.
Cardoso de Castro,—Canuto Saraiva.—Ainaro
Ca valcanti .—Maneel Murtinho. — Andrd Ca-

Espinola . —Oliveira Ribeiro.—
Pedro Lessa.— Fui presente, O. Natal.

Recursos deitoraes
E' nulo o alistamento eleitoral revisto

por commiesão, em cuja organização não
entraram contribuintes do imposto pre-
dial.

t' N. 190.— Vistos. expostos e rola.tados os
autos de recurso eleitoral, interposto pelo
:Dr, José Ignacio da Silva, de decisão da jun-
ta do recursos da capital do Estado da Bahia:
'Accordam dar provimento, para annullar,
como annullam, a revisão do alistamento
do municipio de Sento Sé, Estado da Bahia,
visto que, dispondo a lei n. 1.209, de 15 de

'.novembro de 1904, art. 41, que a com-
imissão revisora soja composta de dons con-
tribuintes do imposto predial, doas ditos do

Imposto rural o tres cidadãos eleitos pelos
membros do governo municipal, organizou-
se a commissão em Sento Sé, saiu contri-

,Iiiintes do imposto prtlial, fls. 19, quando
houve lançamento deste imposto, como se
vê do documonto a fls. 7.

Supremo Tridainal Federal, 4 do maio
do 1910. — Pindahilia de Manos, P. Ri-
beiro de Almeida, relator. — Manoel Mv).-
linho. — Andrd Cavalcanti.— M. lispinota
---0/ivcira Ribeiro.— Pedro Lessa.—Cannto
,.(1.).(tiPi.—A. A. Cardoso do-) Castro .—Godo-
;credo Caaha.—Amaro Cavaleatili.— Fui pre-
sente, G. Natal.

••n••n• n

E' nulo o alistamento eleitoral, quando a
commi ssão revisora foi org,a niza(Ia com
CXCIUSãO dos contribuintes do imposto
rural.
N. 200.—Vistos, expostos os autos de re-

curso eleitoral, interposto por Dano Alves
de Carvalho o outros, de decisão da, Junta

. de Recursos do Estado de S. Paulo :
Accordam negar provimento, visto que

do documento de fl. 7,— organisação

?docu
mentos de revisão, confrontado com os

''fdocumentos a fie. 22 e 29 — listas dos con-
lribuintes a) dos impostos sobre proprie-
dades ruraes, c) dos impostos de industrias
e profiss5es, se ve pie a commissão foi or-
ganizada com contribuintes no imposto pra-
dial e dos impostos do industrias e profiszeiss,

o
s sendo exeluidos os do imposto rural, quando
são estes preferidos pela lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904.

Supremo Tribunal Federal, 14 do maio
do 1910. —Pindahiba de Manos, P.—Ribeiro
de Almeida, relator. —André Cavaleanti.-t

-A. A. C írdoso de ('astro.—Pedro Lessa
Canado Sart<ivo Espinola.—Godofredo
Cunha.— Oliveira Ribeiro.— Fui presente,

' Ç. Natal.
4 Foi voto vencedor o do Sr. ministro Ma-
noel Murtinho.

—
havendo no municipio contribuintes de im-

posto rural,na organização da commiesão
revisora do alistamento eleitoral, não de•
vem ser substituidos retos de imposto de
industrio e protissaes, e.v-vi do art. 41
da lei eleitoral vigente.

N. 221.— Vistos, relatados o discutidos
' estes autos de recurso eleitoral em que é

f
, recorrente José Pedro do Lima e recorrida
•a junta do recursos do Estado de S. Pau/o:

ccorda,m negar provimento ao recurso,
c4 ,p,fim de confirmar a decisão recorrida que

•
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Aggravo de pelica.°

Em litigio, cujas parles são cidadãos de
Estados diversos e foi escolhido o fôr°
da cidade de Nitheroy, é competente o
juiz federal da secção onde está situada
esta cidade.

N. 1.246.— Vistcs, expostcs e relatados' os
autos de aggravo, interposto por John R.
Allen, do despacho a fls. 35 do juiz federal
da 1 5 vara da secção do District° Federal:
Accordam negar provimento, confireiando
o despacho aggrava.do, por seus funda-
mentos, e os de contraminuta do juiz a quo
a lis. 42, con'erme ao direito e provas dos
autos; e condeinnani o aggravanto nas
custas.

Supremo Tribunal Federal, 30 do abril
de 1910.—Pindahiba de Mattos, P.—Ribeiro
de Almeida, relator.— Godofredo Cunha —
A. A. Cardoso de Castro .—Canuto Saraiva.
—Amaro Cavalcanti.— Manoel Murtinho.—
Andrd Cavalcanti. — M. I'spinola.— Pedro
Lesse .—Oliveira Ribeiro.

111n••

(Darto de A.ppel1a0
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: crime, n. 722, l" appellantes,
Norberto Corrêa Lima, Antonio José de Oli-
veira ou João Baptista ; 20 apperante,
Antonio Pereira de Souza ou Joaquim de
Oliveira Pinto ; appellada, a justiça; ei-
ve!, n. 1.207, appellante, José Gonçalves
Ferraz; anediado, ecoar Jardim Yaretta,

—embargos de declaração n. 202 (crime)
embargante, Francisco .TO;é. de Carvalho Ju-
nior ; embargada, a Fazenda Municipal,
terão lugar na sessão da Segunda Cama.ra no
dia 18 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte de Appellação, 14 de
outubro de 1910.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gon zaga,

Sessão da Segunda Camara, em 14 de outu-
bro de 1910

Presidencia do Sr, desembargador Celso Gui-
marães. — Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. deeombargadores
Souza Pitanga, Muniz Barreto, Bulhões Pe-
dreira, Nabuco de Abreu, Raja Gabaglia,
Nestor Meira,, o juiz da l a Camara, dasembar-
gador Tavares Bastos, que foi convocado
para tomar parte no julgamente de um pro-
cesso no impedimento de juizos da Segunda
Camara.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 756 — Relator, o Sr. desembargador
Bulhões Pedreira ; paciente, Arnaldo So-
brosa.—Fci indeehrido afinal o pedido, contra
o voto do Sr. desembargador relator ; desi-
gnado relator o Sr. desembargador Nestor
Moira.

Presidiu o julgamento o Sr. desembarga-
dor Souza Pitanga e não tomou nelle parte
o Sr. desembargador aluniz asarreto.

N. 759 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor aleira; paciente, José Lourenço Alves.
—Não se tomou conhecimento do pedido de
habeas-corpus, por não ser caso desse re-
curso.

Não tomou parte o Sr. desembargador
Muniz Barreto. Presidiu o julgamento o
Sr. desembargador Souza Pitanga.

Recursos crimes

N. 309 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuca de Abreu ; recorrente, Dr. Satur-
nino Santa Cruz Oliveira: recorrido, general
Gregorio Thaurnaturgo de Azevodo.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente. Suspeito
o Sr. desembargador Raja Gabaglia.

N. 326—Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu ; recorrente, João Cavalcanti
Caminha ; recorrida, a justica.—Despreza-
das as preliminares, deu-se provimento ao
recurso para julgar-se improcedente a de-
nuncia, unanimemente.

Impedido o Sr. desembargador Nestor
Mein.

Aggravos de petiOo

N. 2.181 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor aleira; aggravante, Dr. José Amo-
rico dos Santos ; aggravado, Octavio Carlos
Pinto Guedes.—Negou-se provimento, con-
tra o voto do Sr. desembargador Bulhões
Pedreira.

N. 2.184 — Relator, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu; aggravante, barão de
Sampaio Vianna ; aggravado, o visconde de
Gruthy. — Negou-se provimento, unanime-
mente.

Suspeitos os Srs. desembargadores Souza
Pitanga e Raja Gabaglia.

AppellaeJo civel

N. 1.316 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; appellante, a Empresa de
Construcções Civis ; appellados, D. Maria Al-
ves da Silva e outros.—Negou-se provimento,
unanimenaer4.,

Impedidos, os Srs. desembargadores Btx•
1b5Js Peireira e Nabueo de Abreu.

Suspeito, o Sr. desembargador aluniz Bar-
reto.

Tomou parte no julgamento o juiz da la
Camara, o Sr. desembargador Tavares lias -
tos.

P. IA GEM

Appellações crimes

No. 748 e 760 — Ao Sr. desemlargador
Nestor Meii a.

Appellaetes eiveis

No. 1.215 e 1.290—AO Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Ns. 820 e 1.128 — Ao Sr. desembargador
Muniz Barreto.

N. 1.433 — Ao Sr. desernberg,ador Nestor

Appellaçóes commerciyes

N. 530—Ao Sr. desembargador Souza Pi-
tanga.

N. 981 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.

N. 1.360 — Ao Sr. desembargador Raja.
Gabaglia.

EM MESA

Appellação crime

Sanitar ia

N. 803.
COM DIA

Appellação crime

N. 722.
Appelloolo civel

N. 1.207.

Junta dos Juizes de Direito
das Varas eiveis

AVISO

Scientifico que na sessão do 20 do cor-
rente, ou nas seguintes, serão julgados os
embargos da 35 Preteria entre Nagile Petrus
Irmão e Antonio Nabile Marão e os
mesma Preturia entre Joaquim Pereira dae
Rocha e Antonio Valentirn do Nascimerit0

Rio, 13 do Outubro de 1910,-0 escrivão,
Manoel Eslanislact da Cru; Galtnio.

.Ribeiro,—Canuto Saraiva .—Ribeiro de X-
ereida.— M. Espinola.— Fui presente, G.
Natal.

Parecer do Er. Ministro Procurador Geral
da Republica

O juiz criminal da l t) vara deste Districto
declarou•se incompetente para tomar co-
nhecimento dos factos referidos pela re-
presentação de fls. 8, attendendo á razão
invocada no parecer do Promotor Pu-
blico de fls. 78, ter sido afinal a lesada
pelas tranzacções entro o ex-director do
O Pais e o Banco do Brazil, a União Federal,

qual, em liquidação de contas, transfe-
riu ao Banco os titulos recebidos de João
Lago e que a representação qualifica de
fraudulentos e nullos.

Não procede a razão de incompetencia ai-
legada.

Si pre.arizo teve a União Federal, não re-
eulton elle da transacção do ex-director
d'O Paiz com o banco, mas da liquidação de
contas deste com aquella, facto posterior,
em que Lago não figurou e no qual não tem
assim a menor responsabilidade, que cabe-
ria a directoria do banco, si se dernon trasse
que illudira o Governo, ou a este si se pro-
vasse que de má fé realizara a transacção
ruinosa aos cofres publicos.

Na primeira hypothese, se se "tratasse de
processar a directoria do banco, a compe-
tencia seria inquestionavelmente da justiça
federal, nos termos do art. 23 da lei
B. 2.110, do 1909; na segunda, si devesse sor
processado o Governo, o competente seria o
Congresso Federal, segundo o disposto no
art. 53 da Constituição.

Não cogita, porém, a representação nem
do processo da directoria do banco, nem
do processo do Governo, mas do processo do
ex director d'O Pais, João Lage.

Ora, os actos deste, qualificados de estai-
lionato, si constituem esse crime, foram
praticados contra o Banco do Brasil.

Portanto, parece-me liquida a competen-
eia da justiça local para delias conhecer e
para julgai-os como de direito.

Rio, 2 de maio de 1910.— G. Natal.

Embargos de declaraen

N. 202.

ACEORDÃOS PEDI ICADOg

Appella5,5es crimes

Ns. 761 e 777.

SORTEIO

Aggravos de petiçtto

N. 2.182 — Ao Sr. desembargador Nestor
Me ira.

N. 2.186 — Ao Sr. desembargador Raja
Gabaglia.

Recurso crime

N. 221 — Ao Sr. desembargador Muniz
Barreto.	 •

EM MESA

Agyravos de pellecto
•

No, 2.188 o 2.189.

ACCORDIOS PUBLICAIS

Aggravos	 pctie(70

Ns. 2.174, 2.176 e 2.177.

•
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pelo mesmo no periodo de 1 de agosto de
1907 a 16 de maio de 1910, além de ser co-
proprietario dos predios ns. 54 da rua Impe-
ratriz, 47 da rua Sete de Setembro, 58 da
da rua do Costa, cujos alugueis eram reco-,
bidos pelo supplicado ; posstria ainda a se-
gunda supplieaate, 37 apolices da Divida
Publica do 1:000$, cada uma, 38 acções e
urna fracção de acção do Banco do Brazil,
40 acções do Banco Commorcial do Rio de
Janeiro, 35 acções integralizadas do Banco
do Commercio, e 20 acções da companhia
Jardim Botanico. E como não tenha o sa-
pplicado prestado contas da gestão regue=
os supplicantes a V. Ex. a notificação do
mesmo para no prazo que fôr designado por
V. Ex. prestar contas do mandato, sob
pena de serem tornadas a revelia, na
fôrma (los arts. 213 e 214 do decreto
n. 5.461. E. E. deferimento. Rio de Janeiro,
14 do setornbro de 1910.— O advogado,
Oclavio Emiti() Ribeiro da 17,nseca. (Sellada
legalmente). Distribuição. D. ao Sr. escri-
vao da l a Vara Civel, em 14 de setembro de
setembro de 1910-0 distribuidor interino
F. A. Martins.—Despacho: Como requer,
assignando parto o prazo de 10 dias. Rio,
14 do setembro de 1910. —Francisco Gaima-
raes.—Certidão: Certifico e dou fé que me
dirigi por duas vezes á rua Campo Alegre
n. 12, em differentes dias e horas e sondo
ahi, deixei de intimar o supplicado Alvaro
Freire Braga, em razão de me ser infor-
mado pela familia do mesmo achar-se o stip-
plicado fora desta Capital e não sabor o dia
certo do seu regresso, lhe parecendo achar-se
o mesmo em Valença. Rio, 5 de outubro de
1910.-0 official do Juizo Isntael Duarte. Re-
plica-111m. Sr. Dr. Juiz. Em vista da certi-
dão supra requer o supplicante a V. Ex.que
se digne conceder a citação por edital, jus-
tificando-se a ausoncia —Despacho: A. Como
requer, justificada ausencia— Rio, 8, 10,
1910. Francelino Guia mare. E tendo os
autores justificado com testemunhas que
depuzeram convenientemente, acerca da
ausencia allegada, subiram os autos á minha
conclusão e noites proferi a sentença do
teôr seguinte : Sentença. Vistos, etc. Julgo
procedente a justificação produzida a folhas,
e, em consequencia, expeça-se o edital re-
querido com o prazo do trinta dias. Custas
ex-causa. Rio, 11 de outubro de 1910. Pedro
Francolino Guimarães, Em virtude desta
minha sentença o respectivo escrivão fez
passar o presente edital com outro igual,
para ser publicado pela imprensa e affixado
no logar do costume, com o teôr do qual
chamo, cito e hei por citado Alvaro Freire
Braga, para, no prazo de 30 dias, a contar da
data da afixação deste, comparecer neste
Juizo para vir prestar conta do mandato
exercido por si, de accórdo com a petição
nesta transcripta e sob as penas da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de outubro do 1910. E eu Vicente de
Paula Bastos, escrivão o subscrevi. Pedro
Francelino Guimarães. Rio, 11 de outubro
do 1910. Vicente de Paula Bastos. (Sallado
legalmente). Conforme o original dou. fé.
Rio, 11 de outubro de 1910. O escrivão, Vi-
cente do Paula Bastos.-0 escrivão, Vicente
de Paula Bastos.

--
Juizo da Quinta Pretoria

De 3' praça, com o prato de oito dias e mais
o abatimento de 10 % sobre a avaliaçao,
para venda e arretnataçá-o dos bens penho-
rados pelo Dr Herntano Cardoso da Silva
Ramos a Alfredo de Aguiar Ballard, na
fôrma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
da 5' Preteria do District° Federal

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte do o/requente foi-lhe dirigida
a petição seguinte : Illm. ExM. • Sr. Dr...

juiz da 5' Pretoria: Diz o Dr. Herman() Car-
doso da Silva Ramos, nos autts de penhora
executiva que move contra Alfredo de Aguiar
Ballard, que não tendo os bons 1)onhorado3
encontrado licitantes na 2' praça, effectua,-
da no dia 10 do corrente, vem pedir a V. Ex.
se digne mandar passar e.litaes de 3'
praça, com o prazo e formalidades logaes.
P. defermento. Rio, II de outubro de 1910.
O advogado Bento de Barros Pimentel. (Es-
tava devidamente sellada.) Despacho : Sim.
Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1910. —
Alfredo Russell. Em virtude do que se passou
o presente edital, pelo tear do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico pragão

• de venda e arrematação, no dia 24 do cor-
rente, ao meio dia, depois da aadiencia,
deste juizo, á rua dos Invalidos n. 158, so-
brado, com mais o abatimento de 10 % So-
bre a avaliação, os bens da mesma constan-
tes, a saber : um motor, typo M.T. n.
14.802, cinco a sete cavallos; avaliado em
300$ ; um dynamo n. 15.257, em ; umr,
machina cinematographica, Pathé, (desmon-
tada), em 400$ ; Uma bilheteria com guar-
nição de metal, em 150s ; diversos mate-
riaes de uma installação electrica, em 15$ ;
120 cadeiras singelas, com assento de palhi-
nha, em 48 ; 150 ditas em máo estada,
em 2 .")$ ; 50 cadeiras do braça com assento
de palhinha (poltronas), prop rias para nine-
matographo, em 500$ ; um sofá, em 20;
iras ventiladores, em 15$ ; e um dito estra-
gado, em 2$ ; tendo importado a avaliação
em 2:252$ foram á 2' praça pela importan-
cia do 2,0?6SS00, que fica reduzida a
1:824:14120, feito o novo abatimento do 10 %,
porquanto os ditos bons vãa a esta praça
e quem os quizer arrematar compareça no
dia, hora e loo,ar acima designados, para ter
logar a praça; do que para constar se passou
este e mais doas de igual teor que serão
publicados e affixados na ferina da id. Rio
do Janeiro, 13 de outubro de 1910. E ou,
Alberto Toledo Bandeira do Mello, escrivão,
o subscrivi. (Estava devidamente sellado)
—Nlredo de Almeida Russell.

't Juizo da Decima Terceira
Pra Corja

De terceira praça, com o prazo de oito dias c
obatintent de mais 10 V. sabre o preço da
avaliaçao, para venda e arrentataçrto dos
bens penhorados por D IPnriqueta Rego
de Mattos e outros a Guilherme da Rocha
Soares e sua mulher, D. Candida Pereira
Soares, no executivo hyponecario em que
contendem, na tdrma ab eixo.

O Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13' Pretoria, freguezia de Inhaúma, do
Distritko Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edital
de terceira praça, com o prazo de oito dias
e abatimento de mais 10 °A virem, que no
dia 26 do corrente mez o oficial do justiça.
que estiver servindo do porteiro dos a.udi-
torios, logo após a audiencia do estylo, que
terá legar nomeio dia, no predio n. 157,
sobrado, á rua Dr. Manoel Victorino, no
Engenho de Dentro, onde funcciona este
juizo, trará a publico prégão de venda o
arrematação a quem mais der o maior lan-
ce offereeer os bens penhorados a Guilher-
me da Rocha Soares o sua mulher, D. Can-
dida Pereira Soaxes,por D. Ilenriqueta Rego
de Mattos e outros no Executivo Ilypotheca.-
rio em que contendem; cujos bens constam
da avaliação junta aos autos, do teor se-
guinte: prodio terreo, sito á rua Nova Sião,
sem numero, hoje n. 9, estação do Ramos,
freguezia, de Inhahma, em forma de chalet,
com duas janollas na frente o com entrada
ao lado, por onde tem duas portas, o do ou-
tro lado com uma janella, medindo de
frente 5,2 ,80 por 51%80, construcção de ton..;

• EDITAES
Juizo de Direito da 1Provedoi

ria e Residuos
citaç(7o, com prazo de 30 dias, na fdrana

abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
• juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital de
Citação com o prazo de 30 dias, virem ou
deite conhecimento tiverem que, por parte
do advogado Dr. João Brazilio Ferreira da
Silva, inventariante e tedamenteiro do fi-
nado Manoel Joaquim Brandão dos Santos,
me foi dirigido a petição do teor seguinte:
Petição — Exmo. Sr. Dr. juiz da Provedo-
ria. João Brazilio Ferreira da Silva, inven-
tariante e testamenteiro dos bens com que
falleeeu Manoel Joaquim Brandão dos San-

. tos, tendo esto em sou testamento feito va-
rios legados a seus sobrinhos e afilhados, re-
quer a V. Ex. se digno mandar expedir
edital citando os mesmos, para em prazo
que for designado virem habilitar-se, sob
pena de não serem contemplados na partilha,
a que se vao proceder. Nestes termos pede
despacho. Rio, 23 de setembro de 1910. —
J" Bra;ilio Ferreira da Silva. (Estava col-
Irada, uma estampilha do 300 reis devida-
mente inutilizada. ) Tendo sido proferido
,fia dita petição o despacho do teor se-
guinte: Despacho— Sim, em termos e com
o prazo de 30 dias. Rio, 23 de setembro
do 1910. — DiogQ de Andrada. Verbas —
Deixo a cada um dos meus afilhados e
afilhadas de baptismo a quantia de 10$
fortes.—Deixo a cada um (Los meus sobri-
nhos e sobrinhas, filhos e filhas de meu dito
irmão José Joaquim Brandão dos Santos,
a quantia de 1:000S em moeda brazileira.
Em virtude do que, pelo presente cito e
chamo todos os afilhados e afilhadas, sobri-
nhos e sobrinhas do finado Manuel Joaquim

'Brandão dos Santos, para no prazo de trinta
dias virem a este juizo, que funcciona
rua dos Invalidos, 152, habilitar-se afim
de receberem o legado que lhes foi deixado
por seu finado tio e padrinho, sob pena de

•..revelia. E para que chegue a noticia a to-
dos, mandei passar este e mais dons de
igual teor, dous dos quaes serão publicados
na imprensa diaria o affixado; no logar do
estylo pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que passará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado
e passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
Capital da Republica dos Estados. Unidos do
Brazil, aos 14 dias do moz de outubro do

• armo de I910.—E eu, José Senra de Oliveira
Junior, escrivão, subscrevi, Diogo José de
Andrada Machado.

Juizo do Direito da Primeira
- Vara Civel

De citaçlio comprazo de 30 dias,na forma
abaixo

O Dr. Pedro Francelino Guimarães, juiz
de direito da i a vara civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
citação, cora o prazo de 30 dias, virem ou
iello noticia tiverem e a quem interessar
possa que, por parto do 2 3 tenente Joaquim
Sigmaringa da Costa e sua mulher D. Ju-
Deta Freire da Costa, mo foi dirigida a pe-
tição do teór seguinte : Petição — Illm. Sr.

;Dr. juiz da 1 4 Vara Civol : Joaquim Sigma-
ringa da Costa o sua mulher D. Julieta
Freire da Costa, outr'ora D. Julieta Ro-

ifelts da Rocha Froire, voem requerer a
V. Ex. a notificação de Alvaro Freire Bra-

i g, a, para em prazo que for designado por
Fg. prestar contas do mandato exercido

•
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tal, dividido em duas salas e deus quartos,
tudo forrado e assoalhado e coberto com
telhas francezas. Ha nos fundos um puxado
que mede l m ,05 de comprimento por 2%95
de largura, que serve de cozinha. O refe-
rido predio está afastado da rua e está con-
struido em um terreno que medo de frente
11 metros por 100 metros de fundos, tendo
na frente uma cerca de arame. Avaliam o
predio e respectivo terreno em 2:000$.
L'm virtude do que, e depois de feito o aba-
timento legal, serão os ditos bens levados á
esta terceira praça pelo preço do 1:620$.
E quem os mesmos bens quizer comprar.
compareça nos referidos dia, hora e local
acima indicados, afim de ter logar a praça
que será feita mediante pagamento á vista
on fiança idonea por tres dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, passa-
ram-se este e mais deus do igual teor que
serão publicados e affixados na ferma da lei.
Rio de Jançairo, 13 de outubro de 1910. Eu,
José do Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de Araujo, escrivão, o subscrevi, — Manoel
da Costa Ribeiro. 	 (•

Juizo da Decima Primeira
Pretoria

Com o prazo de 20 dias ao reo José Ferreira,
como abaixo se segue

O Dr. Enéas Carrilho de Vasconcellos, juiz
da, Decima Primeira Preteria em exercido
pleno:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou delia noticia tiverem que, tendo
sido denunciado pelo Dr. promotor adjun-
to neste juizo, José Ferreira. como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal, e
não tendo sido o mesmo encontrado para
sor citado, afim de assistir ao summario de
culpa e mais termo do processo, conforme
certificou o official da dilligencia„ ordenei
que se passasse o presente edital, pelo qual
cito e chamo o referido réo ou seus interessa-
dos para no primeiro dia util depois de findo
o prazo do 20 dias da publicação deste,
comparecer neste juizo, á rua de S. Chris-
tovão n. 394 (moderno), afim de assistir ao
summario do culpa e a todos os termos do
processo, sob pena de revelia. E, para con-
star, mandei lavrar o presente edital para
ser afilxado no logar do costume e publicado
no Diario Official. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 10 de outubro
de 1910. — Eu, José Cyrillo Castro, escrivão
o subscrevi. Endas Carrilho de Vasconcellos.
.11••n••n

NOTICIÁRIO

Correio — Esta rerartfeão expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Maranhito, para Victoria e mais

portos do norte, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2 da manhã, ditas com porte
duplo até as 7.

Pelo Itaieb, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Polo EonhigiVilhelm II, para a Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã e cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Argentina, para Santos o Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porto duplo e para o ex-
terior até as 12 e objectes parN registrar
até ás 10.

Pelo Ratiba, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-

duplo até ás 2 o objectos para registrar até
ás 12.

Amanhã:

Pelo Raia, para Las Palmas, Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até as
10 e objectos para registrar até ás 6 horas
da tardo do dia 15.

Pelo Florida, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12, ditas para
o exterior até ás 12 o objectos para re.
gistrar até ás 10.

Santa Casa da Miserioordia
— O movimento do IlOspital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saud°, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 11
de outubro, o seguinte

Existiam...- 	 1.017 671 1.688
Entraram 	 40 21 61
Sahiram 	 24 14 38
Falleceram 	 • 5 6 11
Existem.. 	 1.028 672 1.700

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
562 consultantes, para os quaes se aviaram
646 receitas.

Fizeram-se 23 extracções de dentes.

No dia 12:

Nacionaes	 Estrangs. Total

Existiam 	 ... 1.028 672 1.700
Entraram 	 28 23 51
Sa,hiram 	 . 27 10 37
Falleceram 	 li 4 15
Existem. 	 ... 1.018 681 1.699

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do
927 consultantes, para os quaes se aviaram
1.126 receitas.
. Fizeram-se duas extracções de dentes, uma

obturação e 112 pequenas oi5eraç5es.

No dia 13:

Nacioszaes Estrangs. Total
Existiam.	 	 1.018 681 1.699
Entraram. 	 30 21 51
Sahiram 	 15 12 21
Falleceram 	 1 5 6
Existem.. 	 1.032 685 1.711

Fizeram-se 22 extracções de dentes e 54'
pequenas operações.

Nacionaes 	  30
Estrangeiras. 	  8

38
Do sexo masculino...;--	  23
Do sexo feminino 	  15

38
Maiores de 12 annos 	  22
Menores de 12 annos 	 .. 16

38
Indigentes 	  10

Nacionaes 	  31
Estrangeiras 	  11

42
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  22

—
57
40Do sexo masculino 	

Do sexo feminino 	  17

57
Maiores do 12 annos 	  46
Menores de 12 annos. 	  9

57
Indigentes 	  12

No dia 14, 39 pessoas, sendo:
Nacionaes.. 	  3;2
Estrangeiras  _ 	 7

39
Do sexo masculino. .... • 	 27
Do sexo feminino 	  12

39
Maiores de 12 annos  - 	  20
Menores de 12 annos 	  19

39

IúdikOMOO lif	 '•`7:i-.1V-,7:, 12

nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2, 1
ditas com porte duplo ate á 1 hora e obje-
ctos para registrar até ás 11.

Pelo Mu2uy, para Cabo Frio e Paraná, re-
cobendo impressos até 1 hora da tardo,cartas
para o interior até á 11/2, ditas 'com porte

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, dã.

Pelo Nassúvia, para o Rio Grande do Sul, 631 consultantes, para os quaes se aviaraa
recebendo impressos até ás 8 horas da ma- 723 receitas.
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Mayrinh, para Paranaguá, Guara-
tuba, S. Francisco, Iiajahy, Florianonolis e
Laguna, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás	 Obituario—Foram sepultadas, no dia
12 1/2, ditas com porte duplo até á 1 e 10 de outubro de 1910, 38 pessoas, sendo:
objectos para registrar até ás 11.

— Recebimento de encommendas para 1 No dia 11, 42 pessoas, sendo:
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

42
Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	 .. 12

—
42

Indigentes 	  10

No dia 12, 57 pessoas, sondo:
34

IVacionaes Estrangs. Total 	
Nacionaes 	
Estrangeiras.. 	  23

•
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Ministerio da, A.4,.-ricu1tur.a,•Inclustria o Commercio - Directoria de Meteorologia. e Astronornia-SocçãO..:
de Meteorologia e Physica do Olobo - Observações naeteorologicas simulta.neas a Oh m de Greenwich (9 h. 07'n a. t. m. do Rio) -
Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910.
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occunaracias

Em Ribeirão Preto caltiu forte saraiva e choveu hoatem, sendo ran )11iidos 31 m,N00. Em Juiz de Rira clhi‘chtftráld
D dia Lle hontein, sendo forte á noite, quando trovejou. Chuva cililL 45' n/ m1 E:n Florianopolis chove desde o dia. antUr

' reColhida. 7111/°15.
As temperaturas rninimas de hontem verificara.m-se: em 51 ,aLs Claros can 7 0.0 e em Montevidéo com 163.12j
As observações com esto signal 	 ião do hontem.

•
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MARCAS REGISTRADAS

N.3.409
Certifico que, por despacho da Junta Com-

rnercia.1, de O de outubro corrente, archi-
vou-se nesta repartição, sob o n. 3.409, a
acta da assernbléa geral extraordinaria
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, rea-
lizada em 19 de setembro proximo passado,
„que votou, approvando, as alterações de seus
estatutos.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1910.
—O secretario, Fabio Leal.

(Sobro as estampilhas, no valor de 5500,
esiaí a a data e assig,natura, e ao lado o ca-
riMbo da Junta Commercial).

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

- Renda do dia 14 de outubro do 1910 :
•

ouro....	 123:082.43l8

	

187:460.$747	 310:543.1065
---

'Kenda arrecadada de 1 a 14
-oede outubro de 1910.......
EL hru1 periodo do 1909..

AiIrerença a maior em 1910
RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL

1 Renda do dia 14 de outubro
,t.,.
. Iaterior 	
. Consumo:
Fumo 	 ..	 3:0911000
'e'n,•;:15,. 	 ..	 5:734200
Phosphoros...3 24:000$000
Calota:o 	 	 3 i 214030
laerIumarias 	 	 238$u30
E. aharmaceu-

tiaas 	 	 3at3t000
Vinagre 	 -a	 317:12)0
Conservas 	 	 1:770.a000
Chapéos 	 ;	 4:450t000
a'ecidos 	 	 11:274000
Registro. 	 	 270000	 54:746$400

----
Extraordinaria 	 ..
Deposito,. 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 13 de outubro
'de 1910 	

igual perlado de 1909...

EDITAES E AVISOS
Egeola Nacional de folias

Artes
a De ordem do Sr. director, faço publico,
,dara conhecimento dos interessados, que,
nesta secretaria, se acha aberta por espaço
te tres mezes, a contar desta data, a in-

scripção para o concurso da cadeira vaga do
Desolai] o Figurado.

De accôrdo com o art. 48, cap. VI, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.987,
'de 13 de abril de 1901, poderão ser admitti-
:dos a concurso os brazileiros que estiverem
no goso de seus direitos civis e politicoss
assim como os estrangeiros que fanarem
correctamente o portuguez.

Pôr occasião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documen-
to equivalente a folha corrida, devidamente
legalizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De aedo-do com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidados, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes, co-
mo titulo de habilitação, ou provas de ser-
viços prestadas á scioncia, ás artes e ao pais,
do que se lhes passará recibo. Estes titulos,
que podem deixar de ser exhibidos, não dis-
pensam o candidato, sejam alies quaes fo-
rem, de prestar tres provas exigidas pelo
art. 58 do já citado regulamento.

Provas de concurso

As provas do concurso serão
1°, prova pratica
2°, prova escripta
3°, prova oral.
A prova pratica da cadeira de Desenho

Figurado constara de
la parte. Desenhar urna estatua antiga

cuja figura deve estar eomprehendida entre
noventa e cinco centimetros e um metro,
em novo sessões de tros horas cada urna.

2a parte. Desenhar um modelo vivo em
nove sessões de Ires horas cada uma, sendo a
figura do mesmo tamanho que a anterior.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candida-
tos que não obtiverem deus terços dos votos.

A prova esripta, que se effectuará no
segundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas o versará sobro
um ponto, dentre os 20 formulados pelo con-
selho escolar, sobre as materias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, reali-
zar-se-ha, em sessão publica, 24 horas de-
pois de tirado ponto dentre os 30 formula-
dos polo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço de uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secreta-
ria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 25 de agasto do 1910.—Diogo Chalréo,
secretario.	 (.

Policia do Districto Federal

Ministerio das Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se faz publico que fica reco-
nhecido o Sr. W. Sch6nherr como encar-
regado do Consulado Geral da Allemanha,
nesta capital,durante a ausencia, do 2r. barão
von Nordenflycht.

secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 14 de outubro de
1910. — O Director Geral, Frederico Affonso
do Carvalho.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE EMPREGOS DE
FAZENDA DE l a ENTRANCIA

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
nos termos do art. 2° do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agosto
do corrente anno, que, tendo o Sr. ministro
mandado abrir inscripção para concurso,
nesta Capital, para o provimento de logares
de l a entrancia das repartições de Fazenda,
fica marcado o prazo de 30 dias, contados
desta data, para a referida inscripção.

Os candidatos deverão exhibir, com o re-
querimento ao presidente do concurso, do-
cumentos que, na fama das leis em vigor,
provem idade maior de 18 annos e menor de
25 e bom procedimento civil.

Para a prova de idade exigir-se-ha : certi-
dão do baptismo ou do registro civil.

Tambem serão aceeitas justificações pro-
duzidas perante o juizo federal, com assis-
tencia do procurador da Republica.

Para a prova do bom procedimento civil
será bastante attestado do delegado de po-
licia do Districto em que residir o candidato:

Os attestados o certidões deverão ter as
firmas reconhecidas por tabellião publico.

Além dos documentos referidos poderão
ta:ubera ser juntos ao requerimento de ai

-scripção, outros que provem habilitações es-
peciaes o serviços prestados á Nação.

O valor de iates documentos será davida-
mente apreciado e influirá na classificação,
quando, pelo resultado dos exames se dar o
caso de igualdade de condições.

O concurso versará sobre as seguintes
materias

Portnguez (orthographia, analyse e re-
dae.ção);

Francez (leitura, traducção e analyse)
Inglez (leitura, traducção e analyse)
Arithmetica (especialmente em relação ás

operações em uso no commercio o nas re-
partições de Fazenda)

Mara (até equações do 2° grilo inclu-
sive)

Geographia. geral (especialmente do Bra-
sil).

Para a classificação dos eoneurrentes,
postos em igualdade do condições polo re-
sultado dos julgamentos dos exames, ter-
se-ha tambem em vista a calligraphia reve,
lada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
prova, escripta ou oral, não será admittido
á prova seguinte.

Do resultado relativo aos trabalhos de
inscripção e classificação se dará conheci-
mento aos interes3ados pelos jornaes em que,
por ordem superior, far publicado o pre-
sente edital.

Todas as disposições do novo regulamento
para os concursos, publicado no Dia rio Offi-
cial do 4 do corrente, serão estrictamente
observadas.

Petições e documentos deverão ser, dentro
do prazo marcado, entregues ao abaixo as-
signado, no Thesouro Nacional.

Sala dos trabalhos do concurso, 23 do se-
tembro de 1910.-0 secretario, Guilherme
Maluquias dos Santos.

Directoria do Patriinonio
Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA. PARA OBRAS DE
REPAROS NO EDIFÍCIO DA IMPRENSA NA-
CIONAL

De ordem do Sr. director faço publico que,
em cumprimento do despacho de 6 do cor-
rente mez,do Ministerio da Fazenda, se acha
aberta concurrencia para execução das
obras acima alludidas, recebendo-sena Dire-
ctoria do Patrimonio, no dia 15 de outubro
ate eS 2 horas da tarde, erayitto serão abei

1

3.852:556.#485
2.920:924208

901:034$277

de 1910

13:0811892

4:0151131
40$000

590$507
72:4731930

70815%371• 
780:630130i

824:9311926

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA
DE Nimaco LEGISTA DO SERVIÇO MEDICO
LEGAL.

De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia,
faço publico que a prova piricial do concur-
so para provimento de uma vaga de medi-
co legista deverá ter logar no dia 17 do cor-
rente mez, á 1 hora da tarde, na sala de
autopsia, do mesmo serviço, devendo ser
chamados os seguintes candidatos: 	 •

Dr. AdoIpho Possolo.
Dr. Antenor Octavio de Araujo Costa.
Dr. José Nava.
Dr. Alberto Brandão de Magalhães.
Dr. Jacintho de Barros.
O secretario, Damaso de P. Gomes.

(*

•
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tas, propostas em cartas fechadas e lacradas,
'devidamente soltadas, datadas e assignadas,
sem emendas nem razuras, ou qualquer de-
feito que dê legar a duvidas, contendo os
preços em algarismos e por textensolacom-
panhadas do conhecimento do deposito feito
na Thesouraria Geral do Thesouro Nacional,
por meio de guia da mesma directoria, da
quantia do 500$ em moeda corrente, para
garantia da assignatura do contracto respe-
ctivo pelo proponente preferido, que a per-
derá em favor dos cofres publicos, caso deixe
de assignal-o no prazo do 15 dias, contado
da data do despacho do mesmo ministerio
acceitaaido a sua proposta ; devendo o mes-
mo proponente provar no acto de assignar o
dito contracto ter igualmente feito o depo-
sito da quantia de 3:000$ em moeda cor-
rente, sem vencer juros, ou em apolices da
divida publica, para garantia da boa e fiel
execução das obras ; sendo observadas resta
concurrencia as disposições do art, 54 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 100),a qual
versará sobre a idoneidade dos concurrentes
e o preço total das obras, na importancia. de
29 :880$019 .

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informações que entenderem necessarlas.

As condições do coatracto são as se-
guintes:

1
Devendo ter o contractante cotilv!!./finto

dos serviços da Imprensa Nacion ti, os quaos
não podem sofrrer interrupção, deverá con-
duzir os seus trabalhos de modo que taes
serviços não sejam interrompidos, como não
solfram estragos os machinismos, nem quaes-
quer materiaes pertencentes ao estabeleci-
mento, devendo o contractante, quando tra-
balhar nos tectos das officinas e comparti-
mentos com machinismos, fazer uma co-
berta que evite a qiiéda sobre alies de ma-
teriaes, pó e pingo de tinta das obras.

O contractante será responsavel por qua-
quer damno causado nos mesmos machinis-
anos e materiaes existentes no edificio pelas
seus operarios ou por falta do providencia
administrativa, reparando os estragos, sob
pena de serem os mesmos reparados pela
administração do estabelecimento, á custa
do contracta,nte e por conta da caução, caso
não a indemnize immediatamento da respe-
ctiva despeza.

O contractanto deverá começar as obras
no prazo de 20 dias, contado da data da as-
signatura do contratar) e terminal-as até

•31 de dezembro do corrente anno.
Por dia de excesso do cada um dos referi-

dos prazos, pagará o contractante 50$ de
multa até mais de 2) dias, findos os quaes, si
não houver começado ou concluido as obras.
ficará rescindido o contracto, independente-
mente do interpellação judicial e com perda
da caução de 3:000$ em favor dos cofres do
Thesouro.

Uma vez as obras em andamento, não de-
verá o contract n e poralysal-as piar mais
de 8 dias, salvo caso de for...a maior, com-
provado perante este Ministerio, soo pena
do multa de 50$ por dia de demora até 15
dias mais, findos os quites, si não tiver con-
tinuado as mesmas obras, ficará rescindido
o contracto nas condições da clausula ante-
rior.

IV

O eontractante é obrigado a executar as
obras de accordo com as especiiicações do
orçamento e indicações do engenheiro [Oca',
devendo nellas empregar materiaes do pri
moira qualidade e executal-as com p rfei-

ção, sob pena, si o não fizer, do desma.n-
chal-as em qualquer parte das mesmas que
não contenham tacs materiaes ou não se
achem feitas nas referidas condições, a juizo
do mesmo engenheiro e a reconstruil-as na-
quellas condições ocaso não o faça serão
essas demolições e reconstrucções feitas por
conta da referida caução.

V

Toda vez que a caução feita pelo contra-
ctante fôr desfalcado, de qualquer importan-
cia, será o contractante obrigado a int°.
gral-a no prazo de 48 horas, contado do re-
cebimento do competente aviso, sob pena, si
não o fizer, de multa de 200$ por dia de
demora até oito dias, findos os quaes, si não
houver integrado a mesma caução, ficará
rescindido o contracto nas condições da clau-
sula II.

VI
O pagamento ao ccntractante pelas obras

executadas será feito em duas prestações
iguaes de 14:940$0J9, meliante certificado
do mesmo engenheiro e seu visto na conta
do contoactanto arrimando achar-se exe-
cutada mais de metade das obras ou se acha-
rem estas concluidas.

A caução será entregue ao contractante,
concluidas que sejam as mesmas obras o
mediante certificado do mesmo engenheiro.

Sub-directoria Technica do Patrimonio
Nacional, 19 de setembro do 1910. — Chris-
tino do Vale, sub-director.	 i•

Directoria do Patrimonio
Nacional

AFORAMENTO DE TERRENO DE ACCRESCIDOS AO
DE MARINHAS DESMEMBRADO 1)0 DE N.124,NO
PORTO DA PONTE, MUNICIPIO DE S. GONÇA-
LO, ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requerido por Manoel Martins de Me-
deiros o aforamento do terreno de aceres-
eidos acima descripto, são conviúados todos
aquellos que se julgarem prejudicados com
a mesma concessão a apresentarem nes-
ta directoria as suas reclamações funda-
das em documentos, dentro de 30 dias con-
tados deste edital, não sendo tomadas em
consideração as que forem posteriormente
apresentadas.

Sub-directoria Teebnica do Patrimonio,em
9 de setembro de 1910.— Cluristino do Vale,
sub-director.	 C

..•n•n•••

Direçtorim do P'atrimonio
Nacional

coNvocaçXo DOS INTERESSADOS AOS TER-
RENOS iss. 46 E 50, O PRIMEIRO NA ES-
TRADA GERAL E O SEGUNDO NA AVENIDA
1ZABEI., AMBOS NA FAZENDA NACIONAL DE
SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director faço publico
que, tendo o major Candido B.Lsilio Cardoso
Pires requerido por aforamento os lotes de
terrenos acima citados, nos quaes possue
bemfeitorias, são convidados os que por-
ventura tenham quaesquer reclamações ou
opposicões a fazer contra a concessão dos
ditos aforament is ou crntra a posse das
bemfeitorias allegadas, a apresentai-as den-
tro do prazo, improrogavel, de 30 dias, a
contar da data, do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
dera.

Sub-directoria Teclinica. do Patrimouio Na-
cional, 4 de outubro de 1910.— ChiAino do,
Vale, sub-director.	 ('s.

Tribunal . do Contas
Pelo presente edital é intimado 	 sr. Ao:

roliano de Colonia, fiador do ex-thesouroiro
da Administração dos Correios Diarieta
Federal, José Francisco da Rocha, para, na
prazo de 30 dias contados da data da publi-
cação deste, recolher aos cofies puhnoog a
quantia de 81$503, abatoco verificado na, to-
mada das coa Las relativas ao adoantamento
do 3:200$ feito ao referido ex-thesoureiro„
em virtude dos avisos do Ministerio da In-
dustrio., Viação e °Inas Publicas, as. 815 o
1.521, de 17 de março o 13 de junho do 19'13,
a cujo pagamento, e mais ao dos respectivos
juros da mora, foi condomnado por accordão
de 5 de agosto ultimo, sob pena de lhe ser
feita a cobrança judicialmente, de confor-
midade cum o art. 240 do decreto n. 2.4,9,
de 23 de dezombro de 1893.

Terceira sub-directoria do Tribuna/ de
Contas, 13 do outubro de 1910. -- O sub-di-
rector, J. V. Lobato de liasconc.'lloo.	 (.

Caixa de .A.mekrtizaerto
Faço publico que, tondo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada, no valor
nominal de 1:000$, uniformizado, juro: do
5 0/0 , papel ; voe ser expedido novo titulo
se, dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa, do Amortização. oin 11 de outubro
de 1910.-0 inspoctor, N. C. de Lati°.	 (.

A.1 fandega do Ftio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 42

Terceira praça

Pela Inspectoria da Alfa.ndega do Rio de
Janeiro, se faz publico que á porta do
Trapiche da Ordem e Sande no dia IS
de outubro ite 1910, ao meio dia, se loto
de arrematar, livres de direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

TRAPICHE DA ORDEM

Lote n. 1
CIC: Um quinto, contendo vinho não espo-

cificado até 14 0 de força alcooliciapesando li-
quido legal trinta (30) kilos, vindo do M
sadio no vapor Les Alpes, descarregado em
18 do março do 1903 e consignado a Couto
& Irmã.

Lote n. 2

ABC:Um quinto,contendo vinho não espe-
cificado até 14° de força alcooliciopos tildo li-
quido ipg II quarenta, e nave (4) kdos,vindo
do Poio no vapor Erlangen, descarregado
em 28 de abril de 1908, consignado a Anto-
nio Braga & C.; é um vinho em começo do
fermentação acetica.

Lote n. 3
VC: Urna bordaleza sem numero, conten-

do vinho não especificado, até 140 de for-
ça alcoolica, pesando liquido cincoenta (50)
k iicavinda de Trieste no vapor Melo-
mette, descarregada ora 5 do outubro de 1908
consignada á Falciii Giarirum & Comp.

Lote tu. 4
Nobroga Santos—Rio de Janeiro: Dons bar-

ris de quinto sem numero, contendo vinho
não os') !eincado, até 140 do força aleoo-
boa, pesando bruto 169 kilos e liquido legal
131 kilos, descarregados do vapor iegle3
Calderon.

Lote n. 5

AM: Quatro barris de ouinto sem numero::
contendo vinho não especificado, até 140 (bit
força alcoolica, pesando bruto 371 kilos

o
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liquido legal 289 kilOS, deScarregado g do
y_apor Canning.

, Lote n. 8

'eAM: Quatro barris de quinto sem numero
contendo vinho não especificado, até 14 0 de
força alcoalica, pesando bruto 371 kilos e
liquido legal 289 kilos, descarregados do
vapor Canning.

Lote n.

I1/41.1D: Uma pipa sem numero, contendo
'vinho não especificado até 14° de força al-
coolica, posando bruto 130 kilos e liquido
legal 100 kilos, desearregaão no vapor Ami-
rat Froud.

Lote n. 8

PC: Tres garrafões som numero, contendo
vinho não especificado, até 14° de força al-
coolica, pesando bruto 84 kilos, descarre-
gados do vapor Espagne.

• Lote n. 9
SIBS : Quatro bordalezas sem numero,

• Oritondo vinho não especificado, até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido real 102
kilos, vindas de Bordeaux, no vapor Cordit-
lére, descarregadas em 1 de março do 1909
o consignadas a A. Motta Bastos (em começo
4e fermentação acetica).

Lote n. 10

AAC: Um barril de quinto, sem numero,
"Contendo vinho não especificado, até 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido real 68 kilos,
vindo de Hamburgo, no vapor Cap. Roca,
descarregado em 11 de março de 1909 e con-
signado a Augusto Almeida Carvalho (em
começo de fermentação acetica),

Lote n. 11

AL:Um barril do quinto, sem numero,com
vinho não especificado até 14° de força alcoo-
lica, pesando liquido real 17 kilos, vindo do
Marseille no vapor Les Alpes, descarregado
em 12 de março do 1909 e consignado a or-
'dem (em começo de fermentação).
1	 Lote n. 12

INIRPS: Um barril de quinto sem numero
com vinho não especificado, até 140 de
força alcoolica, pesando liquido real 15 ki-
los, vindo do Havre no vapor Ceylan, des-
carregado em 15 de março de 1909 e consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobri-
nho (em começo de fermentação acetica).

Lote n. 13

J.T .P.J—ASCVB:Um barril de quinto,sem
tumor°, contendo vinagre commum, pesan-
do liquido 75 kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Antonina, descarregado em* 7 de
111a

C
i
o
o
m
d
p.
01909 e consignado a Marinho Pinto
4 

Lote n. 14

MCB: Quatro quartolas contendo vinho
tão especificado até 14 0 de força alcoolica,
pesando liquido 860 kilos, vindas de Bor-
déus no vapor Atlantique, descarregadas em
24 de maio de 1909 e consignadas a Martim-
Cifre Bemasar.

Lote n, 15

37:Cinco barris de quinto dos qua.es um va-
,4sto e os restantes contendo vinho não especie
ficado,pesando estes bruto 274 kilos e liquido
legal 220 kilo% vindos de Amsterdam, no
vapor hollandez Maasland, descarregados
em 1 de abril de 1909 e consignados a José
Fontes (vinho branco já acetificado).

Lote n. 16

AC:Vinte e cinco barris de quinto sem nu
Édros dos quaes 5 vastos e os restantes coa-

ndo vinho não especificado, pesando estes.
J 1

bruto 998 kilos e liquido legal 799 kilos,
vindos de Amsterdam no vapor hollandez
Maastand, descarregados em 1 de abril de
1909 . e consignados a Alberto J. Castro
Ramos (vinho branco já acetificado).

Lote n. 17

JPS: Dons barris de quinto sem numeros,
contendo vinho não especificado,pesando bruto
180 kilos o liquido legal 144 kilos, vindo de
Amsterdam no vapor hollandez Maasland,
descarregados em 1 de abril do 1909 e con-
signado a Jeronynao Pereira da Silva (já
acetificado).

Lote n. 18

JRF:Seis barris de quinto sem numero dos
quaes um vasio e os demais contendo vinho
não especificado, pesando estes bruto 300
kilos e liquido legal 240 kilos, vindos de
Hamburgo no vapor italiano Etruria, des-
carregados em 14 de abril do 1909 e con-
signados a José Ribeiro de Faria (já aceti-
ficado).

Lote n.19

JFC: Um barril de quinto sem numero,con-
tendo vinho não especificado, pesando bruto
90 kilos e liquido legal 72 kilos, vindo do
Havre no vapor francez Ouessant, descar-
regado em 13 de abril do 1909 o consignado
a Joaquim Fernandes & Comp (já aceti-
ficado).

Lote n. 20

MRPS: Um barril de quieto, se mnumero,
contendo vinho não especificado, até 14e,
pesando bruto 90 kilos e liquido legal 72
kilos, vindo do Bremen no vapor allemão
Crefeld, descarregado em 10 de abril de 1909
e consignado a Manoel Rodrigues Pinheiro
& Sobrinho.

Lote n. 21

SI: Urna bordalcza sem numero, contendo
vinho não especificado, pesando bruto 99
kiios o liquido legal 80 kilos, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Umbria, descarregado
em 3 de abril de 1909 o consignada ã Escola
Santa (já acetificado) .

Lote 92. 22

DD: Cinco bordalezas sem numero sendo
duas vasia.s e as primeiras tres pesando
bruto 520 Mios, contendo vinha não espe-
cificado, pesando liquido legal 416 kilos,
vindas de Genova no vapor italiano Umbria,
descarregadas em 3 de abril de 1909 e con-
signadas a Nicola Eregano (já acetificado).

Lote n, 23

GM contra-marca R : Tres bordalezas som
numero, contendo vinho não especificado,
pesando bruto 419 kilos e liquido legal 336
kilos, vindas de Gcnova no vapor italiano
Umbria, descarregadas em 3 de abril de 1909,
consignadas a Antonio Gualano (já aceti-
ficado).

Lote n. 24

AP: Uma cartola, sem numero contendo
vinho não especificado, pesando bruto 75 ki-
los e liquido legal 60 kilos, vinda de Mar-
seille no vapor franeez Pcovence, descarre-
gado em 6 de abril de 1909 e consignada a
D. Fiorita & Comp. (já acetificado).

Lote n. 25

CTC:Quatrobarris do quinto, sem numero,
dos quaes dons vasios e dous contendo
vinho não especificado, pesando estes bruto
181 kilos o liquido legal 145 kilos, vindos do
Havre no vapor francoz Amiral fauregy i-
bdrry, descarregados em 22 de abril de 1909
e consignados á agencia geral da Compagnio
Chargeurs Réunis. (já acetificado).

Lote ti, 26

SC: Tres barris do quinto sem numero,'
contendo vinho não esiecificado até 14°, pe-
sando bruto 141 kilos e liquido legal 113 kia
losovindos do Havre no vapor Aminel Joure-
puiberry, descarregados em 22 do abril de
1909 e consignados á Compagnie Chargeurs
Réunis.

Lote n. 27

Extra—BS: Dez barris de quinto, sem nu-
mero, dos quaes cinco vasios e cinco conten-
do vinho não especificado, pesando, estes,
bruto, 166 kilos e liquido legal 133 kilos,
vindos do 1-lavre no vapor Malte, descarre-
gados em 7 de junho de 1909 e consignados a
Bernardo & Santos. (Slistura com agua sal-
gada.)

Lote n. 23

M.R.P.S.: Cem barris de quinto sem nu-
mero, do; quaes 20 vasios e 80 contendo:
vinho não especificado até 14", pesando
bruto 4.020 kilos, e liquido legal 3.216 ki-
los, vindos de Hamburgo no vapor aliando
Syrio, descarrega Io -3 em 7 de junho de 1909
e consignados a Manoel Rodrigues Pinheiro
Sobrinho.

Lote 11, 29

Rossi Gomes: vinte e cinco barris de quinto
sem numero,contendo vinho IlãO especificado
até 14°, pesando bruto 1.000 kilos e li mido
legal 800 kilos, vindos do Hamburgo no va-
por allemão Syrio, descarregados em 7 de
junho de 1909 e consignados a Rossi &
Gomes.

Lote n. 30

Fernandes & Alvares: quarenta barris do
quinto, sem numero. dos quaos tre.s vasios e
os demais contendo vinho não especificado,
pesando, estes, bruto, 3.140 kilos, liquido
legal 2.512 kilos, vindos do Havre rio vapor
francez !Doirai TroMc, descarregados em
17 de junho de 190.1 e consignados a For-
nandes & Alvares. (Em começo de fermen-
tação acetica.)

Lote n. 33

Ferreira: Um barril de quinto, sem nume-
ro, contendo vinho não especificado até 140
de força alcoolica, pesando liquido 22 kilos e
um barril vasio,vinclos de Hamburgo no va-
por Cap Verie, descarregados em 2 de julho
'de 1909 e consignados a Manoel Martins Fez-
nandes.

Lote e. 34

RF: Oito barris de quinto sem numeros,
contendo vinho não especificado até 14° de
força alcoolica, pesando liquido 320 kilos e
dous barris vasios, vindos do Havre no vapor
francez Ceylan, descarregados em 5 de julli0
de 1909 e consignados a Julio Fernandes.

Lote n. 31

GAC: quatorze barris de quinto, sem nu-
mero, dos quaes tros vasios e os rostantes
contendo vinho não especificado, pesuido,
estes, bruto, 374 kilos e liquido legal 300 ki-
los, vindos do Havre no vapor francez Amirat
Troudc, descarregados em 17 de junho de
1909 e consignados a G. Affonso & Comp.
(Em mistura com agua salgada.)

•
Lote n. 32

Thomé & Comp.: Dons barris de quinto
osem numero, contendo vinho não especifica-
do até 14° de força alcoolica, pesando liquido
80 kilo;, vindos de Hambirgo no vapor alie-
mão Cap Verde,descarregados em 2 de julho
de 1909 e consignados a Thomé & Comp.

o
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Lote n. 35

Renard() Santos & Comp.: Dom 1,arris do
quinto,sem numeros, contendo vinho não C8-

pocificado até 14° de força alcoolic k,-pesando

liquido 60 kilos, vindos de Barco] lona no va-
por hespanhol Jvan Foryes, descarregados
em 5 do julho do 1909 e consignados a Ber-
nardo Santos & Comp.

Lote. n. 36

RGC: Um barril de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado. at o 14 0 de
força alcoolica, pesando liquido .16 kilos,
vindo do Hamburgo no va,por allemão
descarregado em 6 de julho de 1909 e cotos:-
gnado a Rebello Guimarães & Comp.

Lote n. 37

FC: Se-: senta e oito barois de quinto, sem
numero, contondo vinho não especilicado até
14° de força alcoolico, pesando lopaido 5.900
kilos, e sete barris vastos, vindos de Ou o
kerque no vapor francez "Infiro/ R. Go-
nonii/y, descarrogados em 1 de julho (1i3 .909
e consignados a ordem.

Lote n. 38

C. Monteiro & Comp.: Um barril de quin-
to, sem numero, contendo vinho não espoci-
ficado, ato 14 , de força ai adice, pesando
liquido 9) kilos, vindo de Hamburgo no va-
por allernão de-earrNado em 13 de
olho de 10 9 e cmsignado a C. Monteiro
& Comp.

Lote n. 39

M: Quatro barris de quint 1, som nume-
ro, contendo vinho não es:)ecilleiv l o, até
14° de força alcoolica, pe; indo lopii to 300
kilos e ires barris vasios, vi oitos
burgo no vap r aliem in Daei q , desc1rre4a-
dos eu 19 de julho de 19 O e ceivi piados a
André Linhares (acetificado).

Lote n. 40

CMC: Um barril do quinto vasio, sem nu-
mero, vindo do Havre no, vapor Ovess«nt,
descai. : egado em 2 de azosto de 1909 e con-
signado a C. Monteiro &-oonip.

Lote n. 41

CTC: Nove barris do quinto vasios, sem
numero, vindos do Havre, no vapor Oues.
sant, descarregados em 2 de agosto de 1909
e consignados a Carlos Ta.v,ra Si. Comp.

Lte n. 42
CTC: Vinte e sete barris de quinto, s3m

• numero, contendo vinho não especificado
até 14 0 de força alcoolica, pesando bruto
2.295 kilos, tara de 20 %, 459 kilos, e li-
quido legal 1.183 kilos, vindos do Ha,vre no
vapor Ouessant, descarregados em 2 de agdel-
te de 1900 e eonsign idos a Carlos Taveira.
(Em começo de fermetação acetica.)

Lote n. 43

Nobrega, Santos: Doias barris de quinto
vasios, sem numero, vindos do Havre
vapor Onessant, descarregados em 2 do
agosto de 19)9 e consigdados ao mesmo.

Lote n. 44

PC (Dons triangalos junto ') : Cincoenta, bar-
ris do quinto, sem numero, contendo 'VAMO

não especificado, pesando bruto 4.681 kilos,
tara de 20 %, 936 kilos o liquido legal 3.744
kilos, vindos do 'lavre no vapor Antiral Jau-
rayuiberry, descarregados em 12 de agosto
de 1909 e consignados a Francisco Coimbra.

Lote n. 45

MRPS: Dez barris de quinto va,sios- e sete
barris de quinto, sem numero, contendo
vinho não especificado, pesando bruto 216

kilos, tara de 20 %, 43 kiks e liquido legal
173 kilos, vind , ,s do Ware no vapor Antiral
Jri!guib:rry, descarregados em 12 de agosto
do 1909 e codsignados a Manoel Rodrigues
Pinheiro Sobrinho. (Está em começo de ler-
mentaçao aeet.ca )

Lote a, 46
JFC: Um barril desmontado,pesando liquido

real da,. kilos. vindo do 11avre e) vapor
Jauregu.berry, descatreíado em 12 do

agosto de 1900 o consignado a Joaquim Per-
notados & Comp.

Lote n. 47

CPC: Trinta barri contendo vinho não es-
pecificado, pesando bruto 2.159 kilos, tarado
20 %,0.431 e liquido leg ti 1.728 ldlos, vindos
de Will no vapir Temor, d, searrogados em
6 de setembro de 1909 'e consignados a C.
Pinto & Comp. (Vinho misturado Com agua.)

Lote n. 48

Figueiredo: Um barril de quinto sem nu-
mero, vas,e, vindo do Amsterdam no vapor
Endand, descarregado em 9 de setembro do
11)09 o consignado a Figne,redo Antunes
& Comp.

Lote n. 50

Figueiredo Antuaei & Comp.: Um barril
de quinto vasio e u:n barril lie quinto con-
tendo vinhonáo e ;pecificado, até 14". pesando
liquido leoal 35 kilos, vindos do Porto no
vapor ingiez Bodletv_ll, descarregados em 17
de março de 1913.

Lote n. 51

D ms barr's de plinto sena numero,
conteodo vinho não especificado até 14 0 , pe.
s LIdO brido 173 kilos, tara do.'.0	 ki os
e liquido logal 110 ki los, viddos de bordo olo
vapor Kodney, descarrega los em 12 e fe-
vereiro de 1010 o consignados a Porcina da
Costa.

Lote n. 52

MSC: Dons l'arria de quinto sem numero,
contendo vinho não especificado ata 14°, pe-
sando bruto 208 kilo`, tara de 20 %=41 kilos
e liquido legal 167 kilos, vindos de bordo do
vapor .1.1nas:and, descarregados em 25 de fe-
vereiro de 1910, em começo de fernnntação
acetica.

Lote n. 53

AAS: Tres barris de quinto sem numero,
coAtendo vinho não especificado atd 14 0 , pe-
santo bruto 235 kilos, tara 20 0;0 =47 Mios
e liquido 10.ml 188 kilos, vindos de b rdo do
vapor Maasland, descarregados em 25 de fe-
vereiro de 1910, em emana de ferment.içoo
acetica.

Lote n. 54
Azevedo & Comp.: Um barril de quinto sem

numero, contendo vinho não especificado até
14° pesando bruto 72 kilos, tara de 20 Slia
14 idlos o liluido legal 58 kiloo vindo do
bordo do vapor Maasland, descarregado em
25 da fevereiro de 1910, em começo do fer-
mentação acetiea.

Lote n. 54 A

AFA: Dons barris deAninto•som numero,
contendo vinho nã especificado, pesando
bruto 104 kilos, vindos de bordo do vapor
Bonn, entrado era 12 de abril de 1910 (va.-
bando).

Lote n. , 4 11

ASC: Tres barris de qu.•1:0 som numero%
contendo vinho não espio colo, pesando

1 bruto 207 koos ; vindos de bordo do vapor
Bahia, entrado em 29 do abril de 1910 (va-
sando).

Lote n. 54

Thomé: Dom barris de quinto, sem nu-
mero, armados e vasos, vi o do bordo
do vapor Bahia, entrai() em 29 do abril de
1910.

Lote n. 541)

ma Um haoril vasio, serra numero, in-
teiro e armado, vindo do Porto uo vapor
Ant'r'il Courb 1, d, s •ar0000do em 3 de de-
zona bro de 1908 e consignado a Zenba, Ramos
& Comp.

Lote 71. 54 E

CVC: Nove dites idem da mostm, proce-
vanor e doso trga o consignados a.

Costa Monteiro & Comp.

Lote a. 54 F

GZC: Una (1 ,-oimo, idem, da mesma prece...,
denoid. vapor e descarga o consignado a
Gonoalves Zonha & Comp.

Lote 54 G

Nobre Santos: Dous barris idem, vindos
do Po . 1 , , no vapor Cup V,rde. descarrega-
dos em 4 de dezembro do 1008 o consigna-
dos aus mesmos.

Lote 51H

CTC: Oito ditos blom, dia, mesma prado-
dencia, v teor e deortraa, consignados a
Carlos Ta.voira & Comp.

Lote 51 1
LC: Onze ditos [dom, da mesma proceden-

eia, vapor e descarga, consignados a Luiz
Camuyrano.

Lote 54 J

Dons triangulos C: Una dito idem, vindo
do Porto no vap )r ILmucheel, desca rregado
em 9 de dezembro de 1908, consigaado
Francisco R. Carvalho.

Lote 54 L

CS: Quatro ditos idem. vindes do Porto no
vapor Tone. desearrooados em 14 do dezem-
bro de 1908 e consignados a Constantino de
Souza.

Lote 54L•
JP: Doze dito, idem, vindos do Parte novapor ror ,i1i.;re, de,earregados em 18 do

dezembro do 1908 a consignados a German°
Pinto de Souza.

Lota 54 31

PC:Vinte e tros ditos idem,vindos do Porto
no vapor Cordi qère, descari .ezados em IP

..czeinbro de 1908 e consignados a Prista
S.4 Comp.

Lote n. 51 N
JMF: Um barril do quinto desarmado,

pesando quinze kilos, vindo do Porto no
vapor Berengue El Grande, descarregado em
21 de dezembro do 1908 e consignado a João
Martins Ferreira.

Lote n. 54 0
?IP: Um saem contendo rolhas do cor-

tiça, pesaddo bruto dozeseis kilos, vindo do
Porto nu vapor ibnira/ Caubert, descarregado
em 3 de dezembro do 1 908 o consignado a
Carlos Martinelli.

Loisa. 49
nuimai tios Irmão & Comp.: Cinco barris

de quinto conte:do vinh i não especificado até
14^, pes mil° liquido legal 33 kilos, vindos de
Bremen no vapor Crefeld, descarregados em
19 de março de 1910.

•
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Lote n. 54 1'

CTC: Quarenta barris 'de quinto, contendo
vinho não especificado até '14° do a.lcool
absoluto pesando bruto 1.656 kilos, tara de
23 , 331 kilos e liquido legal 1.325 kilos,
vindos do Porto no vapor Cap Verde, descar-
regad!'S orn 4 de dezembro do 1908 e con-
signados a Carlos Taveira & Comp.

Lote n . 54 Q

LC : Trinta o nove quintos contendo
vinho não especificadoQaté 14° de alcool
a.bsoluto, pesando bruto 2.107 kilos, tara
de 20 °/, 420 kilos, e liquido legal 1.67
kilos, vindos do Porto no vapor Cap Verde,
descarregados em 4 de dezembro do 1909 e
Consignados a Luiz Camuyrano. (Acetificado.)

Lote ri. 54 R

.IP: Quarenta barris de quinto sem numero,
contendo v;nho nã'o especificado, até 14° de
álcool absoluto, pesando bruto 2.102 Mios,
tara 20 420 kilos, o liquido local 1.682,
vin , !os do Porto no vapor Cordi'lére, des-
carregado em 18 de dezembro de 1908 e con-
signados a Germano Pinto dos Santos.

Lote n. 54 S

PC: Setenta e setebarris de quinto contendo
vinho não especificado até 14° de alcool
ab.soluto, pesando bruto 3.245 kilos. tara do
20 ra, , 648 kilos, e liquido legal 2.597 kilos,
vindos do Porto no vapor Cordillére, des-
carregados em 18 de dezembro de 1908 e
consignados a Prista & Comp.

Mercadorias removidas do Trapiche Sande
para o da Ordem em virtude do despacho
do Sr. inspector de 13 de junho e 5 de
julho do corrente anno

Lote n. 55

Salutaris: Mil e duzentas e quarenta caixas
sem numero, contendo garrafas de vidro
ordinario escuro, sem rolha e sem bocca es-
merilha" pesando liquido vinte o sete mil
e duzentos e oitenta (27.285) kilos. Existem
perro de trezentas (300) caixas com garrafas
quebradas, vindas de Antuerpia no vapor
Heinffid, descarregadas em 10 de outubro
de 19C6 e consignadas a Palhares & Comp.

Lote n. 56

PC: Cento e quatorze barris de quinto sem
numero, contendo vinho não especificado até
14% pesando hputo oito mil e oitoeentns e no-
venta e dons (8.892) kilos e liquido sete mil
cento o quatorze (7.114) kilos, vindos do
Porto no vapor Soares da Costa, desctrre-
gados em 1 de setembro de 1908 e consigna-
dos a Prista & Comp. (Esta em começo do
fermentação acetica.)

Lote n. 57

CTC: Vinte e seis barris de quinto sem nu-
mero. contendo vinho não especificado até
14°, pesando liquido dons mil e quarenta e
tres (2.043) kilos, vindos de Leixões no vapor
Bellanock, descarregados em 25 de junho
de 1908 e consignados a Carlos Taveira
4; Comp.

Lote st. 58
LC: Cento e cinco volumes de peças de

ferro compondo uma ponte, pesando liquido
dezeseis mil e cento e setenta e dous (18.172)
kilos, ad valorem, vindos de Antuerpia no
vapor Antuerp City, descarregados em 17 de
junho de 1907.

• Lote n.59

ENSR: Quarenta barricas contendo ear-
tonato de soda puro, pesando liquido seis

‘,51i1 e noventa e seis (6.096) kilos, vindas

de Livorpool no vapor Tintoretto, descarre-
gadas em 7 de março de 1907 ; esta marca é
dentro de um quadrilongo e o termo do con-
sumo é n. 73.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de sor arrematadas, ou suas amostras,
estt,rão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigir-se, antes do le:lão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de outubro
de 1910.—Polo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Inio de .Taneiro
De citaMo com o pra:o de oito dias

Por esta 1 0 secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico para que chegue ao
conhecimento de Amilcar Savassi, director
da Colonia. Rodrigo Silva, em Barbacena,
Estado de Minas Geraes, que fica o mesmo
intimado a provar, nesta repartição, no pra-
zo de oito das a contar da publicação deste,
sob as penas do art. 519 da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e Mesas de Ren-
das, a concesdio de isenção' do direitos para
um vehiculo e seus pertences, pelo qual
asLignou o termo de res ponsabilidade n. 1,
do livro de Diversos Termos de 1910, afim
de ser dada a baixa ao dto termo, conforme
já foi intimado a fazer em edital publicado
no Dinrio Official de 22 de ju'llo deste anno,
visto já haver terminado o prazo para esse
fim concedido pelo Ministerio da Fazenda.

1 a secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
13 de outubro de 1010. — O chefe, interino,
Julio Sylvio de Miranda.	 ('

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTE ,i N. 52
Restabelecimento da lir: da boja illuminativa

da entrada da barra da Parahyba do Norte.
—Paraltyba do Norte

De ordem do Sr. contra-almirante super-
intendente do navegação, aviso ai s nave-
gantes que desde imitem, 12 do corrente,
foi restabelecida a luz da boia illuminativa
da entrada da barra da cidade da Parabyba
do Norte.

Directoria de Pharóes, 13 do outubro de
1910.—Raymudo Frederico Kiappe da Costa
Rubim, capitão de mar e guerra, director.

Capitania do Porto
De ordem do Sr.capitão de mar e guerra,

capitão do Porto e sub-inspector de Portos e
Costas, previno aos donos e arraes de em-
bareaçoes do trafego do porto, quer a vapor
quer a vela, que, de accardo com a requisi-
ção dos Srs. C. II. Walker & Co. Limited,
empreiteiros da construcção do novo cáes do
porto, fica expressamente prohibido o tra-
fego comprehendido entre a antiga estação
da Prainha e as Docas Nacionaes, para não
perigar os trabalhadores que se acham no
caixão submerso em trabalho de assentamento
dos blocos na base do novo cães e não per-
turbarem o andamento do serviço do refe-
rido cá,es.

Aos contraventores se applicarão as penas
da lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Lio
de Janeiro, 14 de outubro de 1910.—Josd A.
Airoza, secretario.

Ministerio da Marinha
Superintendencia da Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 53

Restabelecimento das luzes das bojas illunu-
nativas do casco sossobr ,do na barra do
porto da cidade de Sf ‘ntos e da ove fica fron-
teira cf fd:.- do rio Santo Amaro, no canal
para o mesmo porto da cidade de Santos,—
Estado de S. Paulo

De ordem do Sr. contra-almirante Supe-
rintendente de Navezação, aviso aos nave-
gantes que desde hontem, 12 do corrente,
foram restabelecidas as luzes das bojas illii-
minativas do casco scssobrado na barra do
porto da cidade de Santos e a da que fica
fronteira á foz do rio Santo Amaro no canal
para o mesmo porto da cidade do S ntos.

Directoria de Pliaróes, 13 de outubro de
1910.—Rayazundo Frederico Kia . )ps da Costa
Rubin, capitão de mar e guerra, director.

Ministerio da Guerra
Inspecção Permanente da 9a RegiãO

Militar

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O ALISTAMENTO
MILITAR

Ministerio da Guerra
Inspecção da 93 Região Militar

30 DISTRTCTO—FREGUEZTA DO S.S. SACRAMENTO

De ordem do Sr. capitão Antero Aprigio
Gualberto de Mattos, presidente desta junta
de alistamento, communico que foram alis-
tados mais os cidadãos abaixo mencionados,
e que poderão reclamar o que julgarem em
bem de scus direitos. Continuação do n. 47:

48. Antonio Pinto.
49. José Ramos da Silva.
50. Bernardo Exparand
51. Victorino de Souza.
52.. Agostinho Passos.
53. Raymundo Pereira.

O major de cavalla.ria Alvaro Pedreira
Franco, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os trabalhos
desta Junta e. portanto, convida todos os
jovens de 20 asnos completos no anno de
1903 e domiciliados neste municipio a virem
se inscrever até o dia 14 de novembro do
corrente atino e, bem assim, todos aquelles
que, lendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca ta,mbern todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que a
Junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará todos os dias no
edificio do Quartel Regional da Policia, ã
rua do Cattete esquina de Pedro Americo.
E para conhecimento de todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assi- •
gnado, rubricado pelo presidente e que será,
affixado junto ao edificio em que funcciona
e .Aa Junta, e publicado no Diario Officio( .—
O'ecretario, Carlos Balliester.

Capital Federal, 14 de outubro do 1910.—
Major Alvaro Pedreira Franco, presidente.

•
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51. Antonio Freitas.
55. Miguel Castro.
56. Antonio Baptista.
57. Jose. Ramos Souto.
8. Avolino Teixeira.

59. Antenio Silva.
dO. Joaquim dos Santos.
61. Antonio Barreiro.
62. José dos Santos.
33. Manso Paredes.
61. Aristides ?antes.
65. André Barreiro.
66. José do Vai.
67. José Quintilia.no.
OS. João Fernandes.
89. Manoel do Oliveira.
70. Juvenal do N'ascimenta.
71. Avelino Teixeira,
12. Antonio do Monte.
3. Berna.rdino Machado.

74. Manoel Álvaro.
75. Alfredo Vieira Alves.
76. Francisco Antonio da Silva.
17, Ernesto João F. do Rosario.
8. José do Azevedo.

19. Manoel Luiz Alves.
Joai Antonio Dias

Rio do Janeiro, 14 de outubro de 1910--
Rua da Carioca n. 32, 3° andar.-0 secreta-
rio, José, Maria Gomes.

11101~1D

Miuisterio da, Guerra,

25° District) Municipal

urna DE OONI n OCAça.0 PARA O ALISTAMENTO
.	 MILITAR

José Joaquim Franco de Sá, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
'ti dello tenham conneeimen o quemesta, .lata
'oram installados os trabalhos desta junta e,

portanto, convoca todos os jovens da idade
de 20 annos, completos na anno proximo
passado, e domiciliados nas seguintes i has
deste municiai.): Agua, Ambrosio, Baia,co,
Bonajarden, Bom Jesus, Boquoirão, Braço-
Forte, Brocoió. Casa da Pedra, Cabras, Cana
bambo, Ca.mbambis Grande, Cambambis Pe-

Cecom, Catalão, Comprida, Folhas,
Fundas, Governador, Grand% Jurubahyoas,
aage, lobos, Manguinhos, Manoel Ro.Wgues,
Maria, Milho, Nhanquata, Palmas, Pano ira-
bybo, Paquotá, Pequena, Pindalsys Grande,
Pindalsys Pequono, Pinheiro, Pitta, ou das
Pitanoas, Raymundo, Rasa, Redonda, Rijo,
Saeta-Volliaco, Santa Rosa, Sapucaia, Sara-

• anta, Soem, Tapoamas e Viraponga, a virem
do inscrever, até o dia 11 do novembro do
corrente armo e, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, siada não es-
'xja a inscripsos nos registros militares,

. , m.) determioa o regulamento paart a ex.
caução da lei do alistamento militar, de 21
até 30 annos do idade complatos.

Convoca Lambem fados os interezsados
apmentarem, a bem do seus direitos, escla-
recimontas ou reclamações afi n de que a
junta possa ficar bem oriontada da verdade e
dar infsrmaç Tes precisas a esclarecer o juizo
da junta de rovisão que tem do apurar este
alistamento.

A junta funecionará todos os dias ¡Ateis
Ao estado maior do Asylo do Invalides da
Patria, na Ilha do Bom Jesus.

E para, conhecimento do todos manda.la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-

nado e rubricado pelo presidente. S3Cre-
tario, tenente Guillwrme Pereira de Brito
Vapote.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 17 de se-
tembro de 1910.- Capitão, Jose Joaquim
Franco de Sá, presW,ente,	 ('

1VIluiste,r1Lo da, .Guerras,

Inspecção Permanente da 9° Região Militar

EDITAL DE CONVOCAça0 PARA O ALISTAMENTO
• MILITAR

60 municipio-Distrieto de Santo Antonio

O major Marciano de Oliveira e Avila, pre-
sidento da Junta do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital le-
rem ou dello tenham conhecimento que,
nesta data, foram instaLados os trabalaos
data junta e, portanto, convida todos os
jovens de 20 annos completos- no amo do
1908 e domiciliados rosto municiai° a virem
se inscrever até o dia 14 do. novembro do
corrente armo e, bem assim, toaos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
irrcriptos nos registros militares, como de-
termina o regulamento.para a execução da
lei da alistamento militar.

Convoca tambom todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
Ju do possa bom orientada ficar da ver latia
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta co Revisão que tem de apu-
rar este.alistamento.

A junta funccionara todos os dias no
edificio do Corpo do Bombeiros, á praça da
Republica, do meio-dia ás 3 horas da tarde.
E para conhecimento do todos manda lavrar
o presente edital, por mim feito e assignado,
Imbricado pelo presidente e que será altista lo
atrito ao e iticio em que funccion,o. esta
.anta, nas esquinas de toam: as vias publicas

'deste 5° districto e publicado no Diurio

A relação dos individnos alistarbs du-
rante a somaria, será affixada na porta prin-
cipal do editicio onde !emociona esta junta
em todos os sabbados.-0 secretario, capitão
honorario R. Orestes de Aguiar.

Capital Federal, 14 de setembro do 1910.
-Na (a? Marciano de Oliveira e Aci/a, presi-
diaste.	 (•

Ministerio da, Guerra,

Inspecção Parmanente da S s região militar

8° MUNICIPIO (LA6CiA)

Edital de convocaMo para o alistament)
militar

O Dr. Hermenagildo Militão do Almeida,
presidente da janta do alistamento militar:

Faz sabor aos que o pie ente edital ler ou
OU (1ello tiverem conhecimento que foram
inotallados os trabalhos desta junta e, por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 annos,
completos no anno passado, e domiciliados
no municinio da Lagôa a virem ao inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente armo
c, IAM assinna todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alis-
tamento
• Convida tanabom todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos mi reclama-
ções a bem do seus direitos, afim de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de ravisLa que tem de apurar
este alistamento.

A . junta funeciona em todos osalias uteis,
do 1 hora ás 3 ia tardo, á rua Voluntarlos
da Patria n. 20, moderno.

E, para conhecimento do todos, mandei
'passar o presente edital, que será afixado
no edificio em que funceiona está junta g
logaros- publicos, e publicado no Diario
cial. E eu, o 2° tonel-na Sebastião Cardoso,
secretario da junta, o subscrevo.

Capital Federal, 15 do setembro do 1910.
O presidente da junta, Dr. Hermenegildo
Milita() de Almeida.

.211•nnnn••

Miuisterio 4a. 'Viação e Obras
Publicas

CONCURSO PAiA PTION'INIRNTO DE UM 1;0GAR
30 OPRIMI, 1	 nuaETAILIA DE ESTAD3
MESMO AUNISTERU.

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, faço publico. nos termos do
art. 16, capitulo V do rojai:Inania anima
ao decreto n. 8.205, de 8 de Sete;nbro ulti-
mo, que UI aberta na	 data, durante o
prazo do 30 das, a insciopoãa l• datam
a um legar do 3° oficial mata secretaria de
Estado

Os candidatos deverão exhibir com o raspe-
peetivo retarerimosta de ihscript • ão,, os do-
cumentos que nafórina da lei provem

1 0, a qualidade de ci.laeSo brazi toiro •
20, idadeinaior do 18 anuos o menor de 25;
5°, bom procedimento ;
4°, canacida te physi ;
5° achar-se vacinado.
Para a prova de idade exigir-se-ha certi-

dão de baptismo ou de registro civil.
Tambem serão aceeitas justifica cões pro-

duzidas perante o uizo federal, e an assis-
tencia do procurador da Republica

Para a prova do bom procedimeoto civil
bastará o attestado do delegado do ha a do
districto em que resslir o candidato.

Os attestalios e n • e: • thliif,s everão ter as
firmas reconhecidas •oi.r tkbellin , pub • i.,).

O concurso 3, erszti,•á sobre aS seguintes ma-
tarias

I) callioraphia.;
11) Envias portuguoza, francesa o iri-

glez . i ;
I_1) aritlimetica e geozraplita
IV) chorographia. o Ili•toria. do Brasil
V) noções de direito publico e adminis-

trativo
VI)redacção oficial.
Cs candida os. independente das matarias

acima, tora() de submetter-s . i a 111r1,1, prova
pratica do manejo da machinas do escre-
ver.

O conhecimento do desenho linear e topo-
grap ie.° e o da interpretaçeo de paint is o
projectos, provado no co icorso, a pedido .10
interessado, no seu requerimento, s,
tambem causa do preferoncia para a no-
meação para a qu ii é aberto o concurso.

O concurso constará de provas ()sonata o
oral de cada unia das materna exigidas,
excepto as de que tratam os ns. I o VI do
art. 16 llo já citado regulamento, das quaes
os candià .tos farão aponaa prova escripta,
que consistira na redacção de um aviso ofi-
cial, cujo objecto será da lo na ()ocasião pelo
presidonto da commissão examinadora.

Para a classificação (1 is concurrentes
postos em igualdade de condições polo re-
sultado dos julgamentos dos exames, tor-
so-lia sambem em vista a calli,graphia re-
velada nas provas escriptas.

O candidato que fôr inhabilitado em uma
inova eseripta ou oral, não será admittido. á
prova seguira°.

As petições o documentos deverão ser;
' dentro do prazo marcado, entregues nosta
secretaria do Estado.

Directoria Geral de Viacão o Obrar Pu-
blicas, em 6de outubro de 1910.-0 director.
geral, Leandro Costa.
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ZEILiaterio da Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAI, DE OBRAS E VIAÇZO

,te ordem do Sr. ministro desta repartição, faço publico que no
:ditt 25 de outubro do 1910, ao meio dia, nesta directoria geral, se-
r° recebidas propostas para corstrucção das obras do porto de For-
taleza, Estado do Ceará, de conformidade com o projecto appro-
arado pelo decreto n. 8.204, de 8 de setembro de 1910 e de accôrdo

,CODI as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes :
1 0 . Um quebra-mar curvo sobre os recifes da Coróa Grande,

com o raio de 7060 e a extensão de 943 03 ,0 de accordo com a lo-
cação indicada na planta.

2°. Um molhe de 470%5 de extensão em prolongamento ao que-
bra-mar existente e fazendo com olle um angulo de 17°-57' para o
sul.

3°. Um cães de atracação para 8 metros de profundidade em
aguas minimas com a extensão de 400 metros, construido paralle-
lamente.a,o molhe do n. 2 a 26%75 de distancia delia contada catre
as faces externas.

4°. O aterro até a cota 5%3 do espaço comprehendido entre
O molhe do n. 2 o o cães do n. 3 e o fechamento do mesmo nas
outras duas faces.

5°. A construcção no aterro acima de 4 abrigos de 10%0 X 40%0
para o deposito de mercadorias.

60 . Um molhe em prolongamento do alinhamento do n. 2, co-
meçando a 200 metros da extremidade desse e com a extensão de
182/%0.

7 0 . Um molhe que, começando na extremidade do anterior e
fazendo com o seu alinhamento um angulo de 77° para o sul, vá
enraizar-se em terra com a extensão de 20003,0.

8°. Um cães de atracação para tres metros de profundidade
em aguas minima,s com 280 metros de extensão.

9°. Urna rampa de cimento armado com o declive de 0%20 por
Metro que vá da cota + 5%30 acima da mar é minima até a cota
— 1%0 abaixo da mesma, ligando a extremidade do molhe do n. 7
ao começo do cáes de atracação do n. 8. Esta rampa será con
struida, em dous alinhamentos rectos fazendo entre si o angulo de
130 e medindo o primeiro 454' 0 ,0 e o segundo 7433%0.

10°. Ema rampa de cimento armado com o declive de 0%20
por metro, que vae da cóta -I- 5%30 até a cota zero, em prolonga-
mento da curva de 15410,0 de raio pela qual termina o quebramar
existente.

11 0 . A dragagem até oito metros de profundidade em aguas
ininimas de um canal do accesso com a extensão de 3,300m,0 e a
largura minirna, de 160ss,0 de accôrdo com a planta.

12°. A dragagem da bacia formada pelos molhes dos os. 2, 6
e 7, peias rampas de ns. 9 o 10. pelo cães de n. 8 e pelo antigo
quebra,mar, com as seguintes profundidades em aguas minimas:

a) oito metros em um canal de 200 metros parallelo ao cães
de atracação de oito metros e correndo desde o encontro deste
com o quebramar existente até ao molhe do n. 7;

b) tres metros na faixa comprehendida entre o cães de atra .
cação de tres metros, o quebramar existente e duas paralelas
tiradas pelos extremos daquelle cáes á normal ao alinhamento do
cães do oito metros ;

c) um metro entre o canal de oito metros e as rampas rectili-
neas de cimento armado ;

d) O — entre o canal de ires metros c a rampa curva de ci-
inento armado.

13°. Construcção, na faixa do cães, do arrnazens apparelhados
com guindastes e calçados e com a área coberta total de 1.600
metros quadrados.

14. 0 Apparelharnento dos cães com linhas de bitola de um me-
tro, que se vão ligar ás da South American Railway Construction

Limited, com guindastes de portal de 1,5 e cinco toneladas,
alluminação, abastecimento de agua, esgoto de aguas pluvicces,
installação sanitaria, etc.

//
Estes trabalhos serão executados segundo as espceificações do

projecto, e estão avaliados em 16.018:775$960, do conformidade
com o orçamento geral o preços annexos a este edital.

///
O contractante deverá começar as obras dentro do prazo de

um anno, contado da data da assignatura do contracto e conclui!-
as até 31 de dezembro de... (cinco annos contados da éra do cons.
:Lacto).

§ 1° Dentro dos seis primeiros mezes poderá o eontractante
sujeitar á approvaçã,'o do Governo quaesquer modificações nas
obras, aPparelhamento o disposição do serviço do cães, que lhe

pareçam convenientes, o da mesma Rir= procederá quanto
detalhes no decurso da execução das obras.

§ 2° Depois de começados os trabalhos, seu andamento deverá
ser tal que o valor das obras feitas em cada semestre, no primeiro
anno, corresponda approximadamente a 5 0/. do valor contractada
o, nos annos seguintes, 11,25 % do mesmo orçamento.

O contractante obriga-se tambem a fazer as obras de tal m
neira que deva supprir no proximo meio anuo a deficiencia havida
nos primeiros seis mezes, si a houver.

§ 30 Si as obras, depois de começadas, forem suspensas por
mais de tres mezes sem justo motivo, a juizo do Governo, ficará
incurso o contractante na pena de multa, de conformidade com
a clausula XXXIV.

§ 40 O contractante fica igualmente sujeito á multa do 10:000$
ouro, por mez de demora na terminação das obras até tres meses;
findo este prazo, poderá o Governo marcar novo prazo para a
conclusão das obras o, terminando esto novo prazo, fica o contra-
ctante incurso no disposto da clausula XXXVIII.

/V
Si, fio lo o prazo marcado para o começo das obras, não houver

o contracta,nte dado principio regular aos trabalhos, considerar-
se-ha rescindido o contracto de pleno direito,

V
Em igualdade do condições, o contra,dante empregará, de pre-

feroncia, pessoal e material naciona,es, inclusive carvão de pedra.
Do material que possuir durante a construcção cederá ao

Governo, pelo mesmo preço que houver custado, a quantidade de
que preciar para as obras federaos no Estado do Ceará, sem
prejuizo das obras a seu cargo.

Para.graplio utile°. Todos os materiaes de construcçã,o serão de
boa qualidade e apropriados ás obras. Para a sua verificação
serão fornecidas amostras á Commissão Fiscal, quando esta as
requisitar e nenhum material julgado improprio ás obras pela
Commis,ão Fiscal será utilizado, havendo todavia appellação de
sua dnisão para o ministro da Viação e Obras Publicas.

O coutractante obriga-se a retirar da obra os ma,teriaes que
assim não forem julgados em condições de emprego.

V/
O contractante terá uso o goso, de accenalo com as disposições

ao decreto n. 1.746, de 13 de outubro do 1869, de todas as obras
do porto de Fortaleza até 31 de dezembro de.... (66 annos da
fira do contracto). Findo o prazo que assim fica esSabelecido, todas
as obras do porto de Fortaleza, que fazem o objecto deste con-
tracto, reverterão para o dominio da União, sem indemnizaçtio
alguma, inclusive terrenos, bomfeitorias e todo o materia lfixo,
rodante e flutuante.

VII

Durante o prazo de contracto, o contrutante terá o usofrueto
dos terrenos de marinhas que forem necessarios ás obras e suas
dependencias e que ainda não estiverem aforados, bem como aos
desapropriados e aterrados.

De aceordo com o Governo, o contractante poderá arrendar ou
vender os terrenos accrescidos quo não forem necessarios aos
finà do contracto, fazendo o producto do arrendamento ou da
venda parte da renda bruta de que trata a clausula XXII.

O arrendamento ou a venda só poderá ter logar depois do.
ouvida a Municipalidade e reservados os que forem necessarios
para serviços publicos federaes, estacluaes ou municipaes.

O contractante terá o direito de desapropriar, por utilidade
publica e nos termos da legislação em vigor, os terrenos, pra lios
e bemfeitoria,s que forem necessarios para a realização das mes-
mas obras, e bem assim para a captação da agua potaveI neceas
sarja para os serviços do porto, quando a Municipalidade não a
ossa fornecer.

IX

O capital a empregar nas obras do porto da Fortaleza, a que
se refere a clausula primeira, é de 	  (o determinado pela
concurrencia) em ouro.

Para as despezas no exterior ou em ouro, esses preços serão
invariaveis, mas variarão proporcionalmente ao cabio medi° do
semestre para as despesas em papel moeda.

A parte variavel não poderá exceder de 35 % e será verifi-
cada na avaliação semestral do capital empregado nas obras.

O Governo terá o direito de exigir obras até o valor acima
orçado, o qual poderá, entretanto, ser augmentado por a.ccôrdo
entre o contractante e o Governo. -	 •

•
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O capital definitivo da empreza será o que afinal resultar
' de todas as iJuportaneias semestralmente reconhecidas como em-
pregadas onactjVaMente tutS obus e as provenientes de outras
'des-ezas re'ilmonte feitas de accordo com este contracto, applt-
cando-se :is qualidade de obras exocntadas os respectivos preços
que figurarem nos orçamontos approvados pelo (.ove 'no.

Esses preço poderão ser mcdificados pelo Governo, de acciirdo
com o ontractante, em qualquer evoca, tendo em vista as con-
diçiks dos mercados estrangeiros e do Estado do Ceará.

uma, J•07. fiado, na akina indicada, o capital do contracto,
CIM moeda nacional, ouro, não soffrerá alteração alguma.

X

As medições semestraes e as tomadas de contas serão feitas
de aecôrdo em- as instrucç -ões approvadas pelo de ereto n. 6.501,
de 20 de jimbo ,le 1907.

Fica entemlido que o valor das obras construidas no seme,tre e
aban(onados ou alteradas por auordo com o Governo, durante
a execução d ,	traballa s. de conformidade com o t,a 1 0 da clausula

J.erá incluido na conta de medição do respectivo semestre.

x.
O antracianto deverá formar um fundo de amortização por

Maio de quolas de,luzidls dusnt is lucros liquidos e calculadas de
modo a remodi, zir o capital ( . mpregado no fim do prazo do con-
tracto.

Para o cal. ulo do capital empregado, com direito a renda, em
cada ano, ieotrr.se lia d000sitada mutualmente, a partir de 1916,
para o l undó de aincrtiza cão, o quota de 0,19 ,,'. do capital re-
conhecido pelo (.;overno, a juros accumulados de 6 % ao anno.

XII

O contracanto entrará para o Thesouro Nacional, , por se-
Mestres adeautl ris, com a importancia de 30:000,, para paga
mento da fs n alização do contracto e terá o direito, durante a
execução das obras, do requisitar da commissão fiscal do Governo
cópia das plantas por cila lovantadas e do quaesquer documentos
relativos ao avançamento di,s trabalhos e ás modificações por estes
detetmlina,da,: quando ta os iccriinentrs mio lenirtm ead'aeter re-
,servado. Esta imponaneia será pa era moeda nacional corrente
e durante o prazo da constrAcçáo das obras marcado na clausula 3,
sendo reduzida a 45:00	 por anuo, durante o prazo restante do
contracto.

XIII

Durante o prazo do contracto, o contractante é obrigado a
faz,,,Ai a sua csta a cotoervação e todos oi reparos de que ca-
recerem as oras, mantenda-as fo ias em perfeito estado ue con-
servação de accôrdo com as condições prescriptas na clausula 1.

Si, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou reparo,
que se tenha, tornado neressaria, deixar o contractante de cum-
prir a ordem no prazo que lho tiver sido marcado, poderá o
Giverno mandar executar o trabalho por outrem e por conta do
mesmo contraeta,nte ; e, si este se recusar a pagar as respectivas

• despozas, o t; weroo mandará descontar a sua impartancia, do
qualquer pagamento que tenha de fazer ao contractante, ou, ia
falta deste recurso, respectivamente da caução a que se refere a
clausula XXXIII.

•
XIV

Para remoneraçãa e amortização do capital empregado nas
obras, para o pagamento das despozas do custeio e conservação
das mesmas obras e da liscaliz iça° por parte do Governo, nos ter-
mos do c mtracto, o contra,ctanto poderá perceber as seguintes ta-
xas em papel:

e) por dia e por metro linear de cães occapado por navio a
vapor ou outro motar moderno, 700 réis pela atracação do navio;

b) por dia e por metro linear de 2á.es accupado por navio não
a vapor ou outro motor moderno, 500 réis pela atracação do
navio;

c) por kilogramma de mercadorias embarcadas ou do em-
3.iarca(as, 002.5 róis pelo serviço da carga ou descarga e conser-
vação do porto:

(1) por capatazias e armazenagem, as taxas que forem co-
bradas nas alfandogas, de conformidade com as leis e regulamentos
em vigor

c) peia armazenagem em armazens externos administrados
,polo contractante, altandegados ou não, as taxas que por elle forem
prbpostas e approvadas pelo Governo;

) pela babloação do mercadorias no intorim do porto para
outras embarcações, a qual só será permatida junto ao ezbs
custa dos interessados o sujeita á fiscalização do contractanto
e do fisco, á taxa de 50 % da taxa c, para carga o descarga e
coliservação do porto.

XV

São isentos de taxas relativas á atracação os botes, escalares e
outr rs embarcações mitulls de qualluer system empregadas no
movimento exclusivo de pass tgeiros e bagagens e as pertencentes
aos navios em carga ou descarga no caos do contractante.

VI

Os arinazens construidos polo contraetante na taxa do cães
gosarão de todos os favores, vantagens (3 011tiS canferidos por lei
aos armazens allandegados ou entrepostas da União.

serão embarcadas e desembarcadas gratuitannt no_s estabele-
ci men tos do eon trac tante, quaosa tio r sol n Inas de d atile! co Tm nen co-
tes ri União ou aos Estados do Ceará, e Piaulty e I) nt as ,fint as Inalug
(10 correio, a. bagagem dos passageiros civis o , ' militaros, ei 00-
(rectos lih Ices, Os immigrantas e Suas hW-IA:N . 11S, e =nau por
conta do contratante o transporte destas ultimas de bordo para
os elWikS das vias ferreas que vierem ter ao aaes.

XVIII

O contractante deverá facilitar por todos os Meios os serviços
da União e do Estado do Ceará, ilaudo-lhes prererenein, nart n uso
do seus aaparalbos e do caies, sendo esses serviços indo uniza jos.

No caso, poram, do movimento de tropas 011 asta-
duaes, poderia, estas utilizar-se do cias e mais e,r, tbel ii Inatos
do contracta ntr , para embarano e desembarqua, som ticarom sujeitas
ao pagamento do taxa alguma.

XIX

O contractante poderá fazer rio los os serviços referentes a esto
contracto, ou qualquer deites, por preços taferiores aos das tarifas
approvadas pelo Governo, mas de modo golatl e se:n excepção a
favor de ii contra quem •Iner que Seja.

Qualquer baixa de preços far-se-ha offectiva com o consenti-
monto do Governo e depois de imite:ala pia r annancios affixados nos
estabelecimentos do contractawe o insertos nos prineipaas ,jornaes
do Estado.

Si o contractante fizer serviços por preços inferiores aos daa
tarifas approvadas, sem preencfier todas essas condiOes, o Govertra
po lerá mandar :Limbo n r reine, os feit is as tal tas dos mamas
serxaços, e os preços assim reduzidos não pularão ser mais ele-
vados.

XX

Qualquer trecho do Cáes só poderá ser ontr, ,gue ao trafego pro-
visorio ou definitiva mediante antarizaçao do coverno. Loga que
forem iniciadas as obras e durante o period., do eonstrucção
que não haja trecho algum de cães em tra;laro provisario ou defi-
nitivo, será cobraria a taxa de 2 ra , ouro, sobro o valor total da
importação estrangeira pelosparto, a parto necessaria para pro-
duzir 6	 ao anno do capital que far sondo semestralmente verifi-
cado como etrectivameate empreaado nas obras.

Logo que fôr inaugurado qualquer trecho de caos, serão cobra-
das as taxas de que trata a clausula XIV.

Caso no fina de cada anno, depois de concluidas as obras. si
verifique que, com a applicação dessas taxas, a renda bruta total
arrecadada 6 inferior a seis e seseata avos (0,/6(1) do caprtal em-
pregado nas obras, deduzida a compotente amortização, o Governo
permittirá, si o Congresso Nacional a isso o autorizar, ou um au-
gmento das mesmas taxas que possa produzir esse valor no armo
seguinte, ou, quando essa elevação não convenha ou seja insuffl-
ciente, a cobrança da parte da taxa do 2 %, ouro, sobre o valor
da importação estrangeira pelo porto que proluza identico re-
sultado.

Todos esses calculos serão feitos sobre a renda bruta e o valor
total da importação do armo proximamente findo, não cabendo ao
Governo nenhuma responsabilidade para com o eXartetauto, e
vice-versa, caso esse augmento da taxa sabre a .1i1p3: taça() pro-
duza resultado inferior ou superior ao necossario nu aura) da sua
applicação.

XXI

O serviço de carga e descarga, uma vez começado, ficará su.
jeito á fiscalização da Alfandega, que para esse fim dará, ao contra-
ctante as precisas instrucções.
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Além disso fica o contractante sujeito a todos os regulamentos
r instrucci)es que o Ministerio da Fazenda expedir para a guarda'
conservação, recebimento e entrega das mercadorias nos armazens
das alfandegas.

xxii

Para todos os effeitos do contracto, depois da inauguração de
qualquer trecho do cace, provisoria ou definitivamente, serão con-
sideradas:

Renda bruta, a somma do todas as rendas ordinarias ou extra-
ordinarias., eventuaes ou complementares.

Renda liquida, os sessenta por cento (60 %) da renda bruta.
Despeza do custeio os quarenta por cento (40 %) da renda

buta.
As despezas de custeio comprehendem todas as despezas neces-

sarias para os serviços e para a conservação das obras do porto e
suas dependencia,s, as geraes e de administração e as co fiscali-
zação a que se refere a clausula XII e tambem a quantia annuals
mente precisa para a amortização. Serão delias excluidas as que
provierem accidentes oriundos de defeitos por má execução de
obra, as quaes correrão por conta do contractante, não sendo
incluidas em nenhuma das contas de capital ou custeio,

Paragrapho unico. Durante o periodo da construcção, sem
trecho algum de ca.es em exploração, a remuneração do capital
empregado nas obras será feita nos termos da clausula XX.

XXIII

Para a determinação da renda bruta, semestralmente e extra-
prdinariamente, sempre que fôr necessario e o requisitar a com-
missão fiscal, serão a esta ou ao representante do Thesouro Na-
cional designado pelo Ministro da Fazenda, apresentados pelo
contractante os balancetes e mais documentos concernentes á, re-
ceita e á despeza.

XXIV

Lego que uma parte do cães estiver prompta, com os arma,zens
correspondentes, apparelhos para carga e descarga, ligaçãocom
a cidade e demais condições para ser utilizada, o contractante
poderá, obtida a autorização do Governo, installar nesta parto o
serviço do trafego, cobrando as taxas estabelecidas na clau-
sula XIV.

XX-

Toda a área do cães e armazens o deposites será defendida
com uma alta a forte grade de ferro, assentada sobre unia base
do alvenaria ou concreto, para garantia de segurança e guarda de
mercadorias.

XXV/

Poderá o contractante estabelecer um serviço de reboques, co-
rando taxas que constarão das tabellas approvadas pelo Governo.

Além das taxas referidas, o contractante terá a faculdade do
perceber outras taxas em remuneração dos demais serviços presta-
dos em seus estabelecimentos, taes corno o de carregamento e
descarregamento de velliculos das linhas ferroas, de emiss:m
warrants, etc., precedendo sempre autorização do Governo para
cobrança das taxas.	 •

XXVII

Será peimittido ao contractante construir pequenos ramaes
ferreos ou desvios para ligar as linhas do porto com as das vias
lerreas do Estado do Ceará, mediante accôrdo a que chegar coei
as respectivas companhias para trafego mutuo, dependente de
approvação do Governo.

Tambem lhe será permittido construir ramas para facilitar o
transporte de pedra e outros rnateriaes dos respectivos lozares de
produeção, ficando igualmente sujeito á prévia, combinação coo as
companhias para qualquer ligação cem as estradas alludidas.

Toda e qualquer iniciativa a esse respeito ficará dependente da
approvação do Governo.

Para todas as operações que, por força do contracto, devam
ser feitas em ouro, regulará o cambio de 27 dinheiros por 1$
(27 d.).

O predileto das taxas que são fixadas em papel deve ser con-
vertido em ouro pela média do cambio á vista da praça, do Rio
de Janeiro durante o mez em que tiverem sido cobradas.

O producto das taxas fixadas em ouro, embora pagas em
papel, sera, computado sempre em ouro.

XXIX

O contractante obriga-se a ter na Republica um representante
com plenos e illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente, perante o administrativo e judiciario bucheiros, quaesquer
questões que com elle se suscitem no phz, nadando o dito represen-
tante ser demandado e receber citação inicial o outras em que,
por direito, -se exija citação pessoal.

XXX

As questões entre o Governo e o contractante. relativas ate
serviço deste e as que disserem respeito á intelligencia de clausulas
do contracto, serão submattidas pelo chefe da commissão fiscal,
no prazo de 15 dias, ao ministro da Viação e Obras Publicas, que
as resolverá com promptidão.

Si o contra,ctante não se conformar com a resolução deste, se-,
guir-se-ha, em ultima instancia, o arldtreliiiinto, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10 dias ; não chegando estes
a aecôrdo, a questão será resolvida por um terceiro arbitro es-
colhido dentro de 10 dias, do conernum accôrto: n 1, falta deste
accôrdo, cada uma das partes centractante.s, dentro de 10 dias,
apresentará dons outros arbitres e dentre os quatro, a sorte
designará o desempa.tador, que resolverá a questão no prazo de
tres dias.

Fica entendido que as questões previstas ou resolvidas em
clausula do contracto, como as de multa, rescisão e outras, não são
comprehendidas na presente clausula.

XXXI

Quaesquer outras questões que porventura se possam suscitar
na execução do contracto, quer sejam administrativas, quer ilidi-
ciaes, serão decididas pelos tribunaes bucheiros em conformidade
com as leis da Republica.

XXXI)

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Nacional, para ga-
rantia de assignatura do contracto, urna caução de 40:000$, em
moeda corrente, que reverterá para os cofres da União caso o
proponente deixe de assignar o respectivo contracto no prazo de
10 dias, contados da data em que, pelo Diario Official, lhe for feita.
a notificação da acceitação da sua proposta. Esta caução poderá.
ser feita tambem na Delegacia do Tliesouro em Londras e aqui
comprovada por telegramma, da mesma delegacia ao ministro da.
Fazenda.

XXXIII

A caução da clausula anterior será elevada a 80:000$ para
garantia do contracto, antes da assignatara do mesmo. e será re-
forçada todos os annos com urna quota igual a 1/4 a. da renda,
bruta annual, que o contracta,nte depositará no Thesouro Nacional
até 30 dias depois da approvação da tomada de contas respectiva,
em moeda corrente ou apolices federaes, a,té completar a impor-
tancia de 100:000$000.

§ 1, 0 A caução e seus reforços responderão pelas multas,
pelo pagamento das despezas de fiscalização de .itte trata a
clausula XII e quaesquer despezas que o Governa façt por conta
do contractante, em virtude do contracto, deduziu t u-se della, o
valor das multas ou despezas, caso o contractant e , intimado a pa-
gai-as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

e 2. 0 Uma eez desfalcada a canção e seus reforços de qualquer
quantia por effeito da app‘cação do disposto no p trattrapho ante-
rior, é o contractante obrigado a integral-a dentro do prazo de
15 dias da respectiva intimação.

XXXIV

Pela inobservancia de qualquer das clausulas do contracto,
para que não seja estabelecida penalidade esp,;(..ial, fica o contra-
ctante sujeito a multas até o maxime de 5.0n0$ em ouro e no
dobro pelas reincidencias, impostas pelo chefe da commissão fis-
cal, com recurso para o ministro da Viação e Obras Publicas.

Si essas multas não forem pagas pele contractante dentro do:
prazo de 15 dias, após decisão do ministro, no caso de ser usado o
recurso acima estabelecido, contados da data da respectiva inti-
inação, será o seu valor descontado de qualquer pagamento que
elle tenha a haver do Governo, ou da caução.

XXXV

Durante o prazo do contracto o cantractante gosará da isenção
de direitos da importação, de conformidade com as disposições das
leis em vigor para todo o material que fôr destinado á construcçãe
o conservação das obras do porto do Fortaleza.

•
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Paragrapho unico. Fica enten lido que sendo federaes os ser-
' Rciços de que trata o contracto, sio alies isentos de impostos es-
,taduaes e municipaos, na Nava da Constituição.

XXXVI

No dia 1 sle janeiro de 	  (66 anuas da éra, do contracto)
reverterão para o dominio da Uniã.o, sem indemnização alguma,
todas as obras do porto do Fortaleza, executadas em virtude do
contrasto, em perfeito estado de conservação.

Essas obras comprehendem todos os terrenos, cedidos pelo
Governo, de marinhas ou os outros aterrados e os desapropriados
pelo centractante, os immoveis de qualquer natureza e bemfeito-
rias construidas ou feitas nos mesmos terrenos, installações, ma•
chiáismos, apparelhos de qualquer natureza e demais material
fixo, rodante ou fluctuante.

XXXVII

Governo poderá resgatar todas as obras . em qualquer, tempo.
depois da sua conclusão, ou durante a constracção.

O preço do resgate será fixado de conformidade com o disposto
no segundo periodo do § 9 0 do eira. 1 0 -da lei TI. 1.746, de • 13 de
outubro de 1,9;9, deduzida do cspital a respectiva amortização nos
teimas da clausula, XI.

XXXVII1

ss rescisão do contracto poderá ser declarada de pleno direito,
por decreto do Governo, sem &penitencia de interpellação ou acção
judicial, si far excedido qualquer dos prazos marcados na olau-
sula 111.

. Verificada a rescisão do contracto nos termos da clausula
antecedente, perderá o contractunte, em favor da União, a caução
e seus reforços a que se refere a clausula XXXIII.

Quanto ás, obras, que ficarão de inteira propriedade da União,
o Governo pagará por ellas ao eontractante 5) ss do valor que,
para as mesmas, houver sido fixado, nos termos da clausula IX.

Este pagamento poderá ser feito em apolices federaes; 'ouro;
e, aléns do mesmo, não terá o contractante direito a nenhuma ou-
tra indemnização sob qualquer titulo..

XL

Serão considerados propriedade da União os mineraes, fosseis
C quaesquer outros oisjectos de valor artistico, s.cieniifico ou in-
trinseso, que forem encontrados nas excavações ou dragagens..

XLI

.'lodos os prazos estabelecidos no contractó 'ficarão interrompi-
dos por qualquer motivo de força maior, no qual se , cempreheade
a greve geral dos operarios.

XLII

XLIII
•

Será escada uma caixa especial pari o porto de Fortaleza,
`éonstituida por depositas do Thesouro Federal, e pela qual serão
pagas ao contracta,nte, dentro de 30 dias depois do approvada pelo
Governo a conta do cada semestre, as somma,s a que elle tiver
direito de conformidade com a clausula, XX.

A essa caixa especial serão recolhidos o producto da taxa até
ao 2 s. que tiver sido fixada pelo Governo, ficando, porém, enten-
dido que para a remuneração do capital empregado nas obras até
o maximo de 6 % ao anno, de accerdo com a clausula XIX já
acima citada, o contractante só terá ditelto ao que tiverem produ-
zido em cada anno as fontes de receita da caixa especial acima
mencionada,

XLIV

Fica entendido que os direitos o obrigações attribuidos ao
"contractanto no contracto passarão, sem modificação alguma, para
ta empraza ou companhia que fôr organizada para os fins do con-
tracto mediante prévia autorização do Governo.

Si a companhia fôr estrangeira, não poderá funccionar nesta
Republica sem prévia permissão do Governo e terá aqui represen-
tante com plenos o illimitados poderes para tratar o resolver defl-

altivamente perante o administrativo ou judiciario brasileiros .
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo o',
dito representante ser demandado e receber citação inicial o
outras, condição a que igualmente ficará sujeito o contractante
si executar por si o contracto.

XLV

O fôr° para - todas as questões judiciarias entre o Governo O
o contractante, seja, este autor ou réo, ssrá o federal.

XLVI

O contractanto terá o direito exclusivo da exploração dos ser..
viços do porto e da execução dos trabalhos e obras a isto destina-
das no porto de Fortaleza e na extensão de 20 kilometros do costa
maritima para cada lado do mesmo porto.

XLVII

• As.propostaadeaam. limitar-se a indicar os preços de unidade
constantes da relação impressa quis os proponente' encontrarão na
Secretaria Geral de Obras e Viação, sendo esses prelbs escriptos
por extenso e tambem. em. algarismos, nas columnas respectivas
da mesma relação que, devidamente soltada, acompanhará cada
proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas quo o contractanto
tenha de executar para as necessidades do serviço, serão os preços
mais tardo aceordados entre o Governo e o contractanta o ein falta
desse- aceardo proceder-se-ha- ao arbitramento de conformidado
com a clausula •XXx ., - -

• -	 XLVIII

A concurrencia versará sobre:
a) a idoneidade dos concurrentes pelas provas que puderem

apresentar de sua capacidade administrativa, inlustrial e finan-
ceira para emprebendimentos de tal nai 'irosa ;

b) a tabella de preços de unidade para as obras e consequente
orçamento.

smat adasittidn á. roncarrencia, quem, além dos documentos
a que se refere a . (Vinca a, desia clausula, provar ter executam:e
obras de melhoramentos de portos de importancia igual ou supe..
rior ás que são objecto desta concurrencla.

XLIX

A relação impressa, a que alinde a clausula XLVII, cens o
preços de unidado devidamente declarados, a saber: escripto
em algarismos e por-extenso, sem rasura,s entrelinhas ou cinco
das, e sem condição alguma fóra deste edital, será fechada em eu
veloppe lacrado sobre o qual o proponente escreverá:

Proposta de... ..(nome do proponente).
A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar da

sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a clausula
XXXII.

Todos esses documentos serão fechados em um segundo ea-
areloppes igualmente lacrado, que será entregue no dia designado
para- o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentra.nhandese deites os documentos do prova do
idoneidade e reunindo-se os envoloppes com as propostas do preços
de unidades, fechadas como *o acharem, em um mesmo envoiucro
que, dopais de lacrado e rubricado pelos proponentes presentes,
que o queiram fazer ficará depositado no alinisterio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do director geral de obras o viação.

Dentro de oito dias serão publicados pelo Dia rio Official os
nomes dos proponentes julgados Moncos para o contrasto e annun-
ciado o dia para a abertura das propostas de preço sondo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro
a Idoneidade moral, industrial o financeira dos proponentes, po-
derá igualinente'annullar a presente concurrencia, si achar ina-
ceitaveis os preços pedidos nas propostas, não ficando aos propo-
nentes direito de•reelamarem qualquer indemnização sob qualquer
t i tule,

A preferencia será dada ao concurrento que apresentar Menor
preço para as obras.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou quan-
tidades que figuram em relação impressa de que trata a clausula
XLVII pelos preços do unidades apresentados em cada nroposta,
sommando-se os diversos productos assim encontrados. Esta sonama
será o preço das obras para o effeito da comparação das propostas:

Directoria Geral de Obras e Viação, in de out,xbro do 1910,— Vá
director geral, J. F. Parreiras !Torta,

XXXIX

O contractante facilitará á Municipalidade de Fortaleza a reali-
zação dos melhoramentos urbanos que dependam do aterros e de

e outros recursos ou auxilios do mesmo genero,' que lhe 'possa prestar
kern prejuizo das obras que contracta.

•
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VII

Or çamento geral .

Preços
de

unidades

Importancias	 Importancias
parciaes	 kotaesEspecifica c5 es Quantidade

10 Mistura na betoneira:

Proilueeão (liaria de, 1 betoneira=50m3:
Carvã.o e lubrificantes 	

Pessoal:
Jornaes de serventes 	

2000
P	 =reço de 1'23 ---	 496 ou sejam

áO
Qao'a da turma de serviço da fabric.!çtTo de c,ncreto:

Jornaes de serv tot,e 	
Fabricação diarh. = 160,113

• 40s000
Quota do lro

160
Carga, transiorte coroo e descarga:

Pessoal:
Jornal de machinista 	 	 •

• à> foguista .. 	

	

Iè	 E. manobreiro 	
» servente 	

Carvão e lubrificante,. 	

57S600
Preço por 1"	

160
4) Transporte nas Linhas ferreas:

Pessoal:
Jornal de machinista 	

• To 41.,,guista 	

	

a	 » servente 	
Carvão e lubrificantes 	

o	 12$000
	

2%•009	 w•M

2	 8')00
	

1,*.S030
10 •	 4$003
	

400 O
—	 17.;600

- ---
97$630

Transp.orte diario F30-113 i.
07$600

Preço de 1' 3 = — 	 .. 	
160

5) Quota de material por n:3 de concreto:

1 cabo aereo de 4cO m com motor de75 C.V 	 	 —	 140:0M000
3 britadores 	 	 12:000000	 30:00,3,z000
3 tetoneiras para 50 n13 diarios 	 	 10:0 01.000	 30:000s0i.o
3 motores de 8 C. V 	 	 -;.()..,),;0(.)0	 24;000A")
2 (1o1iathas para 40t 	 	 3 ' :o ;0:5030	 70:000;000

Linhas de serviço ; vagonetes, gyradores, eto7- 	 	 —	 • 10000S )00
2 locomotivas pequenas 	 	 14.00..000	 28: 00( is000

Officinas 	 	 —	 i. 2 :(10S '00
1 apparelho tiuctuante para arrebentar pedra debaixo d'agua 	 	 —	 153:030s000

------• 500 :030.00(
Volume do quebramar, caes e muralhas ---- 930.030m3

500.000
Quota do material por 1 1113	 — 21;173, se;am 	

230

o

$610

n••

•

2$18Q

6) Dragagem por metro cubico:

Suppondo 5 % de grés:
Areia tina 	
Grés 	

7) Enrocamento jogado 	
8) Enrocamento arrumai() 	

6°,1,950
0"13,059

$300
10$000

$285
$500
$705 sejam	 $800

11512°0°U

(') A fabricação diaria será limitada
tencia, 15 t brutas ou 14 t ,5, descontando
800 metros, com a velocidade de im,O,

Em oito horas de trabalho o numero

concreto transportado eerá pois	 25,8

pelo transporte no cabo aereo. Este transportará
o peso da caçamba, o que glar a dmi ,300 de concre
13° 33 . , a descarga dura 5%0 ; tem-se pois ji
de viagens será

811 X 60m
= 25,8

18°,55
x Gm3 -=.- 162°%54 ou sejam 100"3..

de cada vez, de accôr lo com a sua resis-
to ; cada viagem de ida e volta dura , eu .
1.3" — 33 + 5' 	 1.8",55.

•
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Preços de	 - Importancias	 Impor toneis
unidades	 parciaes	 •	 totaos

k 1) re-51creto de cimento

Cimento 	  
!• 'Areia 	

Cascal!to do britador 	 .•
.,)Mistura na betoneira 	

• 'Mão de c'Jra na mar:ilha ou caixão 	
Quota da t-irma de serviço 	
Quota: do material 	  	 •
Transporte em linhas ferreas 	

kU Concreto de cal hydrattlica:

Cal hydraulica 	
Areia 	
Caccalho do britador 	

•• MStura na betoneira 	 .1
Ca.'ga, transporte e descarga 	

• Transporte na linha ferroa 	
Quota da turma de serviço 	
Quota do material 	

3) Caixtro typo A

- • -	 •

300k .
0121,480
C°11,720
1. M1 ,000
1m8,000
1 m3 , 000
1 000
1'',O00

	

$070	 21$000

	

10$000	 4$800

	

12$000	 8$640

	

$500	 $500

	

1$000	 lnoco
$250

2$18O
$610

$250
4180
$610	 38933

30"0.
0m3,480
Cr3,720
Pomo

—1-0,000
ims,000
1.0~
Pomo

	$050 	 •	 15$000

	

1(4000	 4$800

	

12$000	 8$640

	

$500	 $500

	

$399 '	 $360
	$610 	 $610

	

$250	 $250	 •
•-2$180	 2$180	 32$34O

38$930	 2l:361$040
400$000	 20: 000)00
34310	 43:91741;720

100$030	 5:000000
1:000$0°0	 91:2787G0

,
Coneret) de cimento  ' —	 _ ..... ............_.-.1...~ - .1~3- 7:.	 5482,3,000
Ferro. 	 ...	 50,00
Concreto de c..1 hydrattlica 	 .1	 1,358°11,000
Itlio (1.e obra da armação 	 	 50t,00
LançAmento, reboque e encalho 	 	 	 ',

AU CaLraotypo B	 1,

Concreto do cimento 	 _	 _ 	 533,00	 3R$9z0	 20:776$340
Ferro 	 ;.	 49t,00	 400000	 19:600$000
Concreo de cal hydratdica 	 .. 1.310 0 ,00	 32:5340	 42:36:5$400
Mão de obra da armação 	 G!	 49t,00	 100P00	 4:900$;000
Lançamento, reboque e encalhe 	 	 • :q.". . . .... )•' me—, 	 1:000$000 	 88:641$740-.

1j) L'aix(ío typo C

Lrro 	
Concreto •,e cal :Ivdra ulica 	
Mão de obra da ii -j 1/1 nAção 	 ..
Lança.nenb, reboque o encalho 	 ' t77:8_!...._....	

e) Caixão typo D

Concreto de cimento. 	
_..........--.., me...1../..• ••••n•nn......,n••••~...1..~...- --. ..-.-.....	 —. -n

Ferro	 	 . 	 ..
Concreto de cal 1 yd nunca 	  	 ---.•:,:
Mo de obra da armação 	
L..:sçamento, reboque e encalhe 	 ..	 .._s

7) (Jaixffo lypo E
Concreto de cimento 	 -,........-„,..,.........-..,

	

1783" AO	 38$980	 6:034440
Ferro 	 .,	 84t,00	 404000	 33:600$000
C )ncrato à: cal hydratilica 	  il	 803°21,00 .	 32$340	 26:163:1060
Mão de obra da armação 	 	 	 ;	 84t,00 -	 10J$000	 8:400$000
Lançamento, reboque e encalhe 	 iSit:' Ma e e' . .. .11'e I)! . SN".. _	 1 : 000000	 76: 101$500•

• •
8) Caixão typo F

Concreto de cimento 	 ...-..._., ........;_,-. .7:
Concreto de cal hydraulica. 	  	  .* 	 .1
Ferro 	 	 .1
Mão de obra da armação 	
Lançamento, reboque e enellhe 	

9) Caixa° de typo G
Concreto de cimento 	 -•-• — --- 	 • ..-...._...,	 .,

. Idem cal hydr.aulica 	

. Ferro 	
IY.ão de obra de a.rmaçãJ 	
Lançamento, reboque e encalhe 	

10) Caixffo de typo H:
Concreto de cimento  • -	 •	 ...... __	 _	 t	 600'0,00	 28$980	 23:3'28 000
Idem cal hydraulica	 .	 1.519m-1,00	 .	 34340	 49:12446O
Ferro 	 . 	  -• 54t. ,00 . - - - 400n,000	 21:600$000
Mão de obra de armação 	 	 541 100	 100$000	 5:40%000
Lançamento, reboque o encalho 	 n-, - 	 _	 1:000$006	 100:512$460

Concreto de cimento	 49823,05	 28$930

	

45t , 00	 400.00d
• 1.197°000	 328:140

	

45t ,0C1	 10(000

19:412$040
18:004000
38:710$980
4:500$000
1:000$000 81 :623$0)

72013,00
67t,00

67t , 0.0

	38980	 28:065$600

	

400 goo0	 26:800$000

	

32$340	 66:135$300

	

100$000	 6:700$000

	

-	 . 1:000$000	 128:700$900..

;_.;;"4.

164m3,00
808°13,00

77t  00
77t,00

"•

38$980	 6: 392720
32$340	 26:130$720

400$000	 30: 800$000
1{~0	 7 :7O0000

	

1:0000O0	 72:023-140

675"13,00
1.768'1'1,00

62t ,00
-62t ,00

• 38$080	 26:311$500

	

32$340	 57:177$120

	

. 400$000	 24:800$000

	

100$000	 6:200$000
	1:000$000	 115:488$62a

ti) Caixffo de typo :
Concreto de cimento 	 	 -- 	 71811'1,00	 381;980	 27:087$640
Idem cal bydraulica 	 	 1 990'1'3 00	 31340	 64:350$000„

•...	 •	 ......



	66 1 .00	 40~00

	

66 1 ,d0	 100:4000
26:100-A00

6:6 0:,a140
1:0008 00 126:344$240

38$980	 21:037$180
$2-:240	 47:2818080

1W S000	 22:000s000
4000)00	 5:5 ) $000

1:000$000
----- —

98:818260
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Preços
le

unidades

Importancias
parciaes

Importancias
totaes

Especificações
	

Quantidade

Ferro 	
.Wa) de obra de armação 	
Lançamento, reboque encalhe

12) Cai,e(7o de typo
Couureto de cimento 	
Idem cal hydraulica 	
Ferro 	
Mão de obra de arniaçao 	
Lançamento, reboque e encalhe. 	

1) Quebrantar da Coroa Grande
Enrocamento da base 	
hlem de protecção
Caixões typo A 	

	

B 	

	

C 	
• D D 	

leo	 » E 	
• D F 	
• » G 	

2) Molhe — Prolongamento do quebramar Ilawkshato e
de 812,00

Caixões typo E 	
• » H 	
• s I 	

	

J 	
Bloco

•

 s artificiaes 	
Concreto das muralhas e da cortina, inclu3ivo34,0 desta no que-

bramar Hawksha.w 	
Atro entre as mural aas
Enrocamento de ligação com o quebramar Hawkshaw. 	
Escadas de marinheiros.
Canaleta 	
Postes de amarração 	
(ointlasts de po..tal de 1.5 .)0 k 	
Guindastes de mtal de5.000 k 	

7.7084',01
	  ...	 11.604do,(10

- 1
1
3
1

caes .acostavel
-
^ 1

3

- •	 1
56.247'3,0)

30.83-m3,00
64.365'1,00

5.e34m',00
4

400na,00
16
6
2

15-000
12:000

91:278t-760
88:04740
81:C.23$020

123:700300
76:101-500
72:022,.4 O

115:4•8$620

115:620000
139:248$0 A
45i:393S 00
177:28348J

2.285:444,5'0
128:70o-2JU
76:;01-5:50

115:488G2)
--------------

3.710:2501580

V:191:500
100:512400
126 3144240
98:81860

38$080

76:101"0
301:5378380
124:314 210
98:818-2C,4

2.192:5.87p:0

38089
:.8J00

15 010
500,00
698000

89%039
22:000M0
2b:000000

1.202:065-240
12.:;4;044,0
84:5!W
2:00W

24:00 :-:000
12:80 sO 0

132 000:4000
50:0U0$000 4.437,414$620

3) Molhe Norte:
Caixões typo E..., 	 	 1

3>	 J	 '	 1 •
Concreto de cimento 	 	 8-691m3,00
Blocos artificiaes 	  11,271"" ,00

76:101500
9 .3:813-z 2 i0

s 80
3SS980

76:101500
98:61 •S2 O

32 ':08-S020
431:343$580 953:R50:4360

9.101:115;...20
4) Molbe Oeste

	BI	 Pti ticiaes.k 	
Conieto de cimento 	
Enseccadeira de ferro

Cies acostarei a 3,m0
Concleio de cimento 	
Enrocainentojogad). 	
Postes de amarração. 	
Ca:udeta 	
Guindastes do portal para 1.500 kilos

•
6) Rampa* ciu-ntounnado
7) Estrada de ferro

TriOlos para 5.320 444. c. do linha, a 25k por ni. corronto 	
Dormentes. 	
Assentannento 	

	

15.895,'' 000	 398900

	

9.964, m, 00	 38 980

	

55!0	 . 400S.00

619:5',78100
388:3.i687 .0

2:?:0045,U0 1.029:983$820

	

7.302'", 100	 38$980

	

980, 1'1 00	 12s 00
12	 800;; 00

28	 6 800)
4	 , 22:000$0000

288:140:,8160
11:7608000
9:i . 00.4 00

16:8(080 O
88:000S0.10 414:300$160

•

33.180,1w 12$000 398:160$000

:2=rb.	 a	 120.1; 'bO

5.34),'.10	 3000

32:280;000
53:300:000
16:140S000 102:22a ou

8) AbJiyos :
4 de 10,m0)<40,m0	

_ -	 '	 1.600,'0
9) Dragagem interna 	 J. 050,...

10) Dr,' b. agem (L) canol de access° 	 	 1,.570,000"'
11) Energ;a electric(! 	 	 2.00j
12) histallações santarias 	
13) Gradil 	
14) Armazcns com guindastes e calçamento, 	
15) Águu
16) Esgotos de aguas pluviaes 	
17) Guindastes de 50 t. sobre 'vagão 	
18) Lu 	

500,"1
1.6 0.12

2.00
1 ..480	

	

20S 00	 32:000n:000
s800. .1.560:144$u00

	

s800 	

	

60$000 	

	

.5W000 	

	

10J-000 	

	

50$000 	

	

.70~ 	

32:00003i)
1.560:1A$000
1.256:000$000

120:009s000
50:00"1$090
25:0098000

1e0:000$0]0
100:00:1800U
103:600$000
150:009S000

• 160:0d6$0002.000	 ,30$000

Administração o beneficio 	
• .....

14.562:523$600
1.456:252$860

	  16.018:775$960
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4.dininis: tração dos' Correios
do Lilstado do 'Rio do Ja-
neiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA•
TERIAL A ESTA REPARTIÇÃO, DURANTE O
PROXIMO ANNO DE 1911

Faço publico que esta administração re-
ceba, até o dia 30 do corrente, ás 3 horas
da tarde, propostas em carta s fechaaas e
lacradas para o fornecimento á mesma, du-
rante o proximo annO de 1911, do material
constan ta da relação abaixo.

O preço do material a fornecer será ex-
presso em moeda corrente. não se admit-
finda fracção inferior a 10 réeo As entregas
erão effectuadas na administração, livres

do qualquer despeza.
As propostas devem ser escriptas a tinta

preta e saladas de accardo com a lei do
bailo em vigot , decreto n. 3.564, de 2: de
ja,neiro de 1900 observando-se nesta con-
currannia as soonintes regras :

1 Nenhuma, aloiposta será recebida sem
prévia caução de 500:e na Thesouraria dos
Correios desta administração. para garantia
da aasignatura do contraeto, devendo o
respectivo recibo acompanhar a proposta.

Essa caução servirá tambem para garan-
tir os fornecimentos nt' a approvação do
contracto e competente registro pelo Trilou-
alai de Contas, pus que, uma vez assignado
e contracto. está o respectivo contractante
imoralmente obrigado a cumpril-o cm todos
os seus pontos.

2.4 O proponente que, uma vez acceito,
sua proposta, no todo ou em parte, se re-
cusar a assignar o respectivo contracto, de-
pois do convidado por eseripto, p neierá o
direito á restituiçeo da quantia depositada,
a qual reverterá para a Fazenda Nacional.
I 3.° Os Srs. proponentes deverão exhibir
no acto da abertura das propostas do-
,cumentos que provem estar quites com todos
os impostos federacs o municipaes.

4.° As propostas quo não estiverem devi-
damente soldadas só serão tomadas em coe-
:aderi:Mi 1 si os interessadas cumprirem,
immediatitmente após a abertura, as pra-
scripções da lei do solto federal.

5 a As propestas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou qualquer outro defeito
que possam occa.sionar duvidas futuras não
;serão tomadas em consideração.

6. a Não serão tambem tomadas em consi-
deração as propostas que se afastaeora das
eFa,usulas do presente edital, ou quando os
artigos forem dinCrontes das amostras
apresentadas no almoxarifa lo.

7e . O material deverá SM' de primeira
qualidade e será fornecido do actiazdo com
as amostras depositadas no ahnoxarifado,
rindo serão apresentadas aos Srs. propo-
nentes para servir de base ás propostas.

Sa . E' vedado aos concurrentes fazer alte-
ração de preços durante o acto da leitura
'das propostas ou durante o tempo de estudo
das mesmas.

0e . Para garantia da execução dos contra-
ctos que tenham de firmar, os contractantes
depositarão no Thesouro Nacional, a titulo
do caução, a quantia de 1:004000.

Essa caução ficará depositada no Tbessouro
até a terminação do contracto e só poderá
ser levantada depois de provado não estar o
contractante em debito com a Fazenda Na-
scional.

10. Depois do abertas o lidas as propostas
apresentadas, nenhuma declaração será re-
cebida no sentido de serem modificados os
preços propostos, seja qual for o pretexto ou
fundamento allegado, ficando o proponente
que se recusar a assignar i contracto SR-
i4eito á penalidade, já estabelecida, da perda

• da caução, tratada nas regras l a e 24.
1, A Administração dos Correios reserva-se o
diroito de acceitar ou deixar de acceitar esta

ou aquella proposta, no todo ou ~ente
em parte, de accardo com as necessidades
do serviço e tendo ainda em vista a idonei-
dade do proponente.

De conformidade com a circular n. 3, do
23 do fovereiro de 1907, do Ministerio da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, a admi-
nistração não se obriga a acceitar a propos-
ta mais baixa.

Nesta administração encontrarão os Srs.
prononentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

A abertura das propostas que forem rece-
bidas readizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento da concurrencia, ás 11 horas
da manhã, no gabinete da administração,
ficando desde iá convidados para, assistirem
a esse acto os 'SFS. proponentes, que podem
ser representados por procuradores idoneos.

Nesta coneurrencia são rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, ali-
noas a a g, da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 190).

Administração dos Correios da Estado do
Rio de Janeiro, Nictlieroy

'
 1 de outubro de

1910.— O administrador, ao/macio de Moura.

Relação dos objectos a que 83 refere o edital
acima

Alfinetes inalezesi(Tarney), carta.
Barbante fino em pacotes de um a tres

kilos, kilo.
Berços mata borrão grandes, roscas do me-

tal, um.
Islocks para notas, papel Fiume, 1CO folhas

cada, um.
Cane tas Eagle, Soenneckeu, Perry, duzia.
Canivetes grandes Rodgers, um.
Canivetes finos, cabo de nraireperola, um.
Colchates para papol, qualquer numero,

C. de 1/2 grosa.
Escovas para roupa, unia.
Espatulas de Osso para p. pais, urna.
Esponjeiras com esponja, urna.
Estojo com tira-linhas, tu n.
Fio tino, branco inglez, Rito.
Fita para machina de escrever, uma.
Gancho de fereo ou madeira para papeis,

um.
Gornima arabica em vidro, vidro.
Gomma dextrina em pó, kilo.
Lacre grosso nacional, verde ou encar-

nado, kilo
Lacre superfino n. 14, em páos, kilo.
Lapis de cor.. J. Faber ns. 7.050, 7.057 e

7.058, duaia.
Lapis de borracha redondos de Jaihann Ra-

beia duzia.
Lapis de coras, A. W. Faber, duzia..
Lapis pretos, A. W. Faber,
Limpa pennas de poreellana pintada, um.
Machina de numerar de 4, 5 e 6 rodas,

podendo pedir-se qualquer deltas, uma.
Mindoarapho Edison com pertences, um.
Macliin , de escrever e pertences, adapta-

dos á lingna portugneza, uma.
Papel almaço folhas inteiras (400 folhas),

resma.
Papel liso para mimiogaapho, meia folha.
Papel cartão n. 1(503 folhas), resma.
Papel para machina de escrever, folha.
Papel para machina de escrever, moia

folha.
Papel diplomata de linho (100 folhas)

fino para copia de mimiographo,

Hollanda pautado (400 folhas),

	 ,-4e1

Pernas de alumínio . 530 (100 pencas),

c4ixeasOPoros de vidro para papeis, um.
Pinceis para copiar, os. 2 e 3, um.
Pinceis finos, um.
Raspadeiras canivetes Rodgers cabo de

ebauo ou osso, urna.
Regoas de borracha medindo 0 a ,70, uma.
Reootts de abano chatas medindo até On),70

com filetes de metal, uma.
Regons quadradas, uma.
Reacios de madeira, graduadas, uma.
Teso: ras Rodgers 8 e 10 pollegadas, uma.'
Tinot falei I3lack para copias, litro.
Tinta carmin nacional vidros de 100

gram mas, vidro.

Tinta de diveasas caros, João Guimarães,
Nadá.

Tinta preta nacionil avulsa, litro.
Tinteiros de vidro, um.
Tinteiros escrovaniabas pequenos, um.
Idem de crystal, tampo do metal, um.
Tympanos, a ii.•
Bacias e jarros de agatha, par.
Bacias e jarros de louça, par.
Cadeiras austrliteas Th )net n. 14, uma.

Calxiti de folha para soltos n. 1, deva ido
s dila ser feita no alinoearifado, ii aa.
Caixões vasios

'
	n.

Caç (rolas de ferro, uma.
oesia de vi no p a ra papel, uma.
Esearradoiras de fereo, uma.
Escarradeiroa hy a lenicas, uma,.
Espanadores do 1 1e0na-3 n. 5u, an.
Eepatuias de aço, uma.
Espiriteiras de folia n. 3, uma.
Furadoecs, um.
Mesas ie vinhatico mad i n	 1,50 X 0,,e,),

duas gavetas, uma.
Toarias para rosto, daeia.
Vassouras de palha com cinco fl.s, urna.
Copo de crystal, um.
Sabine',es em barra, nacional, "mun.
Balanças de um kilo, com pesos, Com 14

navalhas, uma.
Baianas do um kilo, com peso, encaixo-

tadas com 14 navalhas, unia.
Bandeiras no.cionaes de quatro pannos,

uma.
Cestas grandaa de vime para impresso

a. 1 de Ps 10-0 .15S, unia.

Cylindro de folha para remessa de b.,tijas
do tinta de ("28-0%12, um.

Fscarradeiras de louça, grandes, urna.
Escarradeiras de porcellana, urna.
Escovas de carimbo, urna.
Esairiteiras do cobre n. 2, uma.
Espiriteiras de cobre ri. 3, ama.
Espiriteiras dc folha, fraiicazasm. 2, uma.

Taboletas de folha e nn disticos, uma.
Agulhas para coser paocessos, unia.
Barbante grosso cai pacote de eim kila,

Caneta em bico de vidro, duzia.
Colchetes para papel O. E. ns. 1 e 2,

caixa.
Diccionario contemparaneo do Aulate,

portuguez, jogo.
Lacre fino A. Maorin n. 5, Rito.
Molliadores rotativos grandes, um.
Papel almasso, meias folhas, para agen-

cia, resma.
Papel Royal Vali= 40) folhas, formato

33-22, pautado em lis), resma.
rnPapel para cópia eduplicador, folha,

Penam N. Tumor & Comp., caixa.
Duplicador aRovis, n. 13, com apparelho

automatico, um.
Duplicador «Rovola n. 73, com apparelhu

automatico, um.
Copos de vidro para agua, um.
Copos para agua, de Crystal, um.
Creolina. nacional com declaração de mar..

cas,lata.
Sabonete em barra nacional barra:

caixa.
Papel

folha.
Papel

resma.
Papel mata borrão, 120 libras, folha.
Papel Ministro, folhas inteiras Royal Va-

iam oco folhas), resma.
Papel polygrapho, folha.
Papel quadriculado (400 folhas), resina:
Pegadores com pasta para papeis, um.
Pennas Mallat, 10 e 12 (100 pennas)Caixa.
Penam Perry 420(W0 punas),



Praças:	 go dto A' cisto

Sobre Londres,;...;.;	 17 7,8
• Paris 	 	 1534
• Hamburgo 	 	 4659
• nana 	 	 —
s Portugal 	
s Nova Yorls 	 	 —

Libra esterlina, em moeda	 —
Ourt nacionaJ, Jm vales, por 1$000

17 45/64
1535

662
1539
1: 05

2a806
14750

1:3513

S44 Siábbado "Jec	 'MARIO OPTICAL	 Outubrb ••-• -1810",

Kerozene em latas de 18 litros, unia.
Velas de peso, brazileiras, pacote.
Admiristração dos Correios do Estado do

R:o de Janairo. Nictheroy, 1 de outubro de
1910.— O administrador, Ignaefo de Moura.

Iterar tição Geral dos 'role-
graphos

De ordem do Sr. d'rector geral, faço pu-
blico que na secretaria. desta Repartição
serão recebidas no dia 20 do corrente ás 2
horas da iarrk propostas para compra do
papel inserv4,.te1 existente no Almoxa.rifado.

As propostas serão feitas em duplicata,
escriptas á tinta preta, devendo ser datada
e ass-gnada cada uma das vias e sediada
5c:imante a primeira.

Não se admittem razuraa nem emendas
nos preços, que deverão ser por to-talada.

Cs proponentes recclherão a Thesouraria
desta Repartição a quantia de 50:3 para ga-
rantia de suas propcstas.

O proponente acceito fica obria.ado a re-
tirar nt prazo maximo de oito das, a contar
da data dá acceitação da proposta, todo o
papel e a providenciar sobra a immediata
utilização do mesmo em fabricas do papel,
permittindo que enive gado3 do Almoxa-
rifado fiscalizem o transporte e assistam ao
1ançamento do papel nos tanques da fa-
brica.

Rio de Janeiro, 14 do .outubro de 1910.-
O vice-director, interino, Leopoldo lgnacio
Weiss.	 (.

PARTE COMERCIAL
Camara Syndloal dos Corre-
tores de Fundos Pi.bLics
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 Vo 1:014000
Apolices placa de 1:000$, 5 %. 1:008;000
Apolices do emprestimo nacio-

nal 'de 1897, nom 	 	  1:005$000
Ditas idem idem, 1903, port 	  1:003$000
Ditas idem idem, 1909, nom 	  • 995:3000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1004, nom 	 	 270!000
Ditas idem idem, 1906, port 	 	 191$00o
Ditas idem idem, 1909, port 	 	 161$503

Ditas do Estado do Rio de Janeiro
de 100$, 4 %, port	

Ditas do emprestimo municipal
de Nictberoy, port 	

Ditaa icem, idem, nom 	
Banco Commorcial do Rio do

Janeiro 	
Banco do Brazil 	
Comp. Terras e Colonização 	
Comp. E.F. Minas de S.Jeronymo
Comp. Ferro Carril Jardim Bc-

tanico, integ 	
Comp. Docas de Santos 	
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.

venda a praso
500 Comp. Loterias Nacionaes

do Brazil v. e 30 dias 	 	 43:3090
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 14 de outubro do 1910.--el. i-
aasnsen, sy

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do S aros de
Vid:t, «Mutua Colombo»

•
ACTA DA A'SENIBLEA GERAL EXTRAORDINA-

RIA DOS ACCIONI =. TAS REALIZADA EM 3a
CONVOCAÇÃO, NA SEDE SOCIAL, EM 28 DE
SETEMBRO DE 1910. Ás 2 HORAS DA TARDE,
PARA TRATAR DE ASSUNIPTOS QUE ESCA-
PAM Á COMPETENCIA DA I , IRECTORIA, SO-
BRE INSUFFI r IENCIA D) C.VITAL PROVIDO
EM 01311D'ENCIA 'AS CHAMADA.

No dia 28 de setembro do 1910, na s tia da
Directoria da Companhia do Seguros de
Vida «Mutua Colombo?, do predica da rua
Visconde de Inhauma numero 7, , (s .brado),
presentes 14 accionistas representando 112
acções,previainente convmalo: nela terceira
vez pela, Imprensa, Jornal do Contatarei° e
Jornal do Brasil dos dias 17 e 18 o 28 de se-
tembro do 1910 o tambem por cartas de
aviso, para o fim de tratar do assumptos
que escaaam á competencia da directoria,
sobre insufficioncia do capital provido em
obadiencia ás càam idas, verificado o livro
de presença peio director presidente, pediu
elle aos acsionstas presentes que nomeassem
um presidente oara dirigir os trabalhos da
assembléa geral, send acclamado para tal
fim o accionista Barão de Novaes, que de-
licadamente declinou da inctimbencia, sen-
do então acclamado o accionista Dr. Fabio
Nunes Leal, que tomou a pro idencia, con-
vidando para secretario o accionista major
Joaquim José da Silva Fernandes Couto, que
toma assento, digo H. Sucupira. Aberta
a sessão, pediu a palavra o presidente da
Companhia que expoz,exhibindo o balancete,
o estado financeiro da Coma, hia, em plena
florescencia indiscutivelmente, mas que,
em virtude da, grande quantidade do acções
deixad is calir em commisso pelos accionis-
tas que não obedeceram a segunda chamada
de capital, encontrava-se na impossibili-

dado de fazer o deposito de _ cincoenta,
contos de réis, exigidos pelo Govern

Assim, p3dia á asselibléa que tomasse4+
uma resolução a respeito, tanto mais quan-
to já a directoria havia obtido uma proroz s
gação de prazo para tornar effectivo o aliás,
dido deposito, conforme o officio da Inspe-
ctoria de Seguros, que exhibia, datado do
27 de setemb..o, no qual marcava o prazo
até 30 de setembro corrente para o deposito
de 30:000:3, e mais 3O dias para o de 20:000S:s,
completando-se assim os 50: 000.;:, do depo-
sito exigido. Tomando a palavra, o director
constructor, Dr. Claudionor Valia de 011--
veira, propõe que, em face das difilculda-
das creadas á companhia pelos accionistas
decahidos o ap3 ar do visivel progresso
em suas oper s ções de segures, seja decre-
tada a liquidaçao da companhia, como unias)
meio de solver os seus compromissos. Posta,

;pelo presidente da asseaildéa a votos tal
roposta, foi ela unanimemente approvada,
canil° decretada assim a liquidação da
ompanhia. Eu vista dessa resolução, diz o

presidente da assembla I, que era preciso de-
terminar e nomear o accionista, que se ia-
cumaisse da liquidação. Depois de diversas
considerações eos accionista:, foi, pelo accio-
nista Adolpho Schimalt, proposto que se no-
measse liquida,nte da companhia o director
constructor, li:. Claudiaaor Valia de Oli-
veira,, com plenos polere: para praticar -
todos os actos necessarios á liquidação.
Posta, pelo presidente, a votos esta pro-
posta, é alia unanimemente approvada,
dando o presidente por eleito e empossado
no cargo de liquidante da companhia, o
accionis-,a Dr. Claudionor Vadie de Oliveira,
Em seguida, pelo presidente foi proposto
que se tomasse uma resolução tambem quan-
to ao rateio do saldo,caso o hoavesse entre os
accionistas. Pelo accionist t major Joaattiin
José da Silva Pernandes Couto foi proposto
catão que, caso no final da liquidação hou-
vesse saldo a distribuir, fssse feita essa dia-
tribuição proporcionalmente ao capital en-
trado por acção de cada um dos accionistas.
Posta a votos esta proposta, é alia tamberfl
approvada por unanimidade. E nada mais
havendo a tratar, o Sr. Presidente dá por
encerrados os trabalhos.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1910.:
—.Fabio Nunes Leal, president -- Fl. SUC2l.:
pira secretario. — José Joaquim. Rodrigues
Saldanha. — Claudionor Valia de Oliveira.
— Adolpho Schitnidt. — Dra.: Canteiro No-
gueira da Gama. — B. Bolem. 	 Antottie
Felisberto de °Zoeira.

Certifico que por despacho da Junta Com-s
marcial de 6 de outubro do corrente, archi-
vou-se nesta repartição sob o n. 3.408 a
acta da a,ssemblaa geral extraordinaria, da
Companhia de souros de Vida «Mutua C.-
lomba», realizada em 28 de setembro pro-
ximo findo, que votou approvando a sua,
liquidação.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1910.
O secretario, Fabio Leal,

93$000

200$3300
194000

102$000
209000

10.1;a00
25$000

204$001
365000
210$000

Companhia Cessionaria, das Docas cio P'ot
da, Haliia.

RELATORlo DA DIRECTORIA, QUE VAE SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINARTA DA MESMA COMPANIIIA„ A REALIZAR-SE Em 15
DO CORRENTE

Srs. accionistas:
Conformando-nos com os preceitos da lei e dos estatutos,

vimos, mais uma vez, dar-vos conhecimento das occurrencias ha-
vidas a partir da nossa ultima reunião, realizada em 20 de dezem-
bro do anno passado, submetter fi vossa apreciação as contas e
balanço da nossa gestão.

Esta reunião, 'a seguir-se estrictamente a lettra dos estatutos,
deveria ter-se realizado em maio, mas, circumstancias de monta,
e tre as quaes avultava a necessidade do estudar as modificações

é alta. importaiwia que tencionavamos apresentar ao Governo, o

referentes á construcção do porto, impediram-nos, então, de cowii

a A dire&oria tem a satisfação de aanunciar-vos que, graças ao
144 espirito de justiça e equidade do Sr. Ministro da Viação, telas

• compaahia a satisfação de ver tem corados os seus esforços,
tendo o Governo approvado, pelo decreto n. 8.184, do 1 de setem-
bro, as propostas a elle apresentadas por esta companhia.

Não será necessario encarecer a importancia das modificações
suggeridas pela companhia, e ora approvadas pelo Governo, pois
bastará lembrar-vos que uma das questões agora resolvidas, o

material a empregar na confecção das argamassa, deu logar
grandes e longas controversias, que muito demoraram a marcha;
dos trabalhos.

Além disso, muitos pontos litigiosos havia ainda, que eram
outros tantos obices á boa harmonia entre a companhia, os em-
preiteiros e o Governo, muito prejudicando a celeridade das obra
que, felizmente, a approvação das nossas propostas pelo Governo-',
veiu definitivamente afastar.
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Essas propostas jaaeeeitas, como fiou dito, poliam a substi-
- tuisão da cal nydraulie i do Teil, a emoregaa nas obras, e que é
quasi desconhecida entre nós, não inspiraaalo, por ante, grande
confiança aqui, pelo cimento Portland, matesial mu t mais coalie-
eido no Brazit, e cujas vantagens todos os nossos proassionaes reco-
nhecem.

A resolução desse ponto era, como se vi, de capita! importan-
eia para a companhia, pois os engenheiros do Governa tinham su-
bordinado o emprego desse material a recausõss taes, que o tor-
navam por domais oneros e, por isso, propuzemos o emprego do
eimo nto, emproa() que tem que acarretar, forçosamente, uni au-
guiou to do despeza.

Esse augmento, bem como a doca para o mercado e o augmento
na verba para o correio e mercado, serão amp1amento compensados
pela sappressão do dique previsto no projecto um execução e ora
dispensado.

Agora, que esses pontos capitaes estão fixados, a situação apre-
senta-se tranquilla e lisongeira.

Todas as ditliculdades de natureza technica. que podiam apre-
sentar-se a embaraçar a. marcha regalar das obras, foram, assim,
afastadas, e, munida como se acha a empreitada de todo o material
e installações necessarios, e tendo á sua frente um homem de ener-
gia e competen.la, como é o Sr. Dr. Callot, pode-se augurar, sem
optimismo, um proseguimento muito activo e uma marcha muito
regular ás obras em execução.

A directoria chama a vossa :Meação para o Relatorio dos Tia-
publisado em annexo, e no qual encontrareis amplas infor-

mações tachnicas das obras já feitas, em andamento ou em via de
execução.

As photographias que estão á vo:sa disp isição dar-vos-hão uma
idéa clara e real do actual estado do .: tral:alhos.

De tu lo o que vos dizemos vereis que, si muito ha a fazer, foi
grande e proficuo o esforço já feito.

De facto, as olasas já executadas na Bahia, e as installações a,h1
feita s , toem merecido os maiores elogios de distinctos engenheiros
naeionaes e estrangeiros, que as teem visitado.

Cumprimos o dever de levar ao vosso conhecimento que, em
data do 15 do fevereiro do corrente, o Sr. Dr. José Antonio Pe-
dreira de Magalhães Castro, que exercia as funcções de Director-
Presidente da Companhia, pediu, por carta endereçado. de Paris, a
sua renuncia do mesmo cargo.

Os termos da referida missiva eram tão precisos, o as razões
de ordem pessoal invocadas pelo Dr. Magalhães Castro, tão im-
periosas, que a Directoria, bom a c JutrJ.-gosto, acceitou essa re-

Muito temos lamentado a separação de um collega que, du-
rante t intos aanos, activamente nos acompanhara na ge,tão dos
vossos interesses.

Tambeni vos annunciámos, com o mesmo desagrado, a renun-
cia que ultimamente nos apresentou o Sr. Coronel Alfredo Braga,
que, sondo membro do Conselho Fiscal, Pira a chamado substituir
o Dr. Magalhães Castro, quando este ultimo daqui partiu para a
Europa.

A collaboração dedicada e assídua que nos prastott o Sr. ema-
nei Alfredo Braga, faz-nos sensivel a sua separação da Dire-
ctoria.

A Directoria, em vista da attribuição que o Artigo 23 dos Es-
tatutos confere á Assembléa, *Geral, submette nas voss is suffragios
a eleição de um Director para preencher a vaga deixada por essa
renuncia.

A Directoria cumpre um grato dever expressando publica-
rente os seus agradecimentos aos Srs. membros do Conselho
cujo mandato expira agora, na fôrma dos Estatutos, pelo concurso
criterioso o intelhgente que prestaram, sempre que foram chama-
dos a emittir opinião sobre os interasses sociaes.

Igualmente, ti-lhe grato expressar a sua Atisfacção pelo zelo e
diligencia demonstrados pelo seu advogado e por todo o pessoal a
Serviço da Companhia, quer na séde social, quer na Bahia.

E' justo destacar o sr. Dr. Frederico Ferreira Pontsas, repre-
sentante da Companhia na Bahia, pela actividade e dedfaação que
tem revelado ao importante cargo que lhe está confiado.

A Directoria ara que a exposição fiel que acaba de fazer, levará
ao vosso espirito a convicção de que dia mesma está compenetrada,
isto é, de que nada, absolutamente nada, existe que possa daqui em
diante perturbar a marcha das obras que temos a esperança de ver
terminadas LIOs piazos fixados, desideratum este que constituo a
méta para a qual convergem a nossa solicitude e constantes
esforços.

A Directoria espera ter sufficientemente explanado a marcha
das eccurrencias 2 avidas desde a ultima Assemblaa Geral Orai-
nada, entretanto está á vassa, disposição para quaesquer infor-
mações complementaras, para base d vossa deliberação ,ore as
contas prestadas e todos os actos ite gestão praticados no periodo
supra referido.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1910.—A Directoria.

Parecer go Conselho Fiscal

Ao Conselho Fiscal foram presentes o balanço e as contas d'à
Directoria relativos ao ultimo exercicio, assim como os respectivo
livros do eseriptura.ção.

Depois de minucioso exame', o Conselho Fiscal verificou qua
escripta se acha lançada coas clareza e perfeita ordem, pela tuta 6
de pascem' que sejam approvadas as referidas contas relativa ao
min) (le 11 09.

Pelo relatorio da Directoria verilea-se o desenvolvimento que
as obras tiveram, só podendo no anuo proximo ser inaugurado o
primeiro trecho de eles.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.—Pedro A. Nol ts ,'o P.'
da Cunha. — Antonio Carneiro Brando. — Joaquim CarrW/1.0
0/iseira e Silva.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1909

Activo
Francos

Accionistas 	 	 ._	 25.000:e0000
Estudos, administração, impostos, 	 •et e 	 	 ...	 3.r0 :11 laa19
Concessão e gastos relativos 	 	 —	 7.4as: las. 03I
Bens, cousa ,: e direitos 	 	 _	 13,7ao• e ;1.; 00
Caução da directoria 	 	 _
Obrigações a emittir 	 	 37,N1 m00,c0 13.24S:787s-00
Onus da emissão 	 	 8.25 a tas ),00	 2.014:7a:S.a:5()
Caisse Commerciale et Industriello

de Paris, com fundos.. 	 	 13.2-13.620,80	 4.679:691S071
Caísse Com merciale et Industrielle

de Paris, com deposito de mi-
nuidades 	 . 	 	 641.021,70	 226 : 791::55 .0

Caisse Com inereiale et Industrial()
de Paris, coai deposito paias
a construcçã	 o do Correio o
Mercado 	 	 1.068.019,00	 377:777:;:77

Bouilloux Lafout Frares & Comp„
com fundos. 	 	 1.459.808,30	 515:7a1s7:12

Bouilloux Lafont Frères & Comp.,
com deposito de annuidades. 	 631.753,95	 221:200a2a5

Baulton Brothers & Co., com de-
posito de annuidades . 	 	 632.551,52	 223:48:s144

Banque Etienns Midler Sc Comp.,
cora fundos_ 	 	 493.799,89	 174 :95S05-

Banque tienne Muller (4‘ Comp.,
com Regia 	 	 490.001,15	 173:117:37S

Trabaihos por administração.. 	 	 760.420,49	 26:(157;
Trabalhos do Porto 	 	 1.594.771,52	 5 S2:727s7i59
Serviço de juros 	 	 3.215.500,00	 1.170:30:Js502
Despezas gerae.s na Europa 	 	 118.470,96	 41 : 040s647
Delegacia do Thesouro em Lon-

dres 	 	 22.809,19	 8:017s955
Material de inicio das obras 	 ;	 In 	 1.400:000000
Governo Fo leral 	 	 -..	 t	 389 :505.a3.121
Moveis e utensílios 	 41	 --	 'V''	 19:179 'e08r.,..1,.11, 	 ,
Deposito no Thesouro Federal... 	 .-.	 ' 40 . 00 , '000
Quotas de fiscalização 	 	 -mi	 . 06:666035
Representante na Bahia, com

caixa 	 	 .....	 1:024$800
Diversas contas 	 .	 .....	 1.232:494191.
Caixa 	 IN	 ss-d	 la3:931:s 68

78.142:N5$4511

Passivo
Franca

Capital 	 _ __	 ^gó,000:000S000
Deposito da directoria 	 	 __	 50:000$000
Emprestimos por obrig leões  	 	 75.000.000,00 26.497:575.5000
SociSla de Construction da Port

de Bahia, com amortização e
juros. 	 60.187,35	 61:26051

Société de Construction du Port
de Bahia, C_IT1 garantia de
contracto 	 	 23.688,69	 8:3,39:238

Juros a rece'.;er 	 	 __	 389:50:112
Diferenças de cambio 	 	 __	 486:078S867
Juros e conanissões 	  	 --	 4.;9:90$548
Diversas contas 	 	 —	 2,h): i82$210

78. 4::9456

Rio de Janeiro, 26 de janeiro do. 1910. — Aivitsto J. .Ferreirk'
director-presidente. — Victor de Castro, guarda-livros.

•
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RELATORIO DOS TRABALHOS

INSTALLAÇÕES.

Estaleiro cio construcfflo de bldcos

Acha-se installado esse estaleiro em terreno conquistado ao
rnar pelo aterro feito atrás da primeira secção do cães de Sanea-
/Isento .

A área do estaleiro é de cerca de 40.09Orn2 • alii se acham os
apparelhos diversos exigidos para a construcção dos blécos dos cães,
como sejam: betoneiras, guindastes, transportador baldeador, guin-
daste transportador, ponte guindaste para o embarque dos grandes
blocos, apparelho fluctuante para a collocação dos mesmos, etc.,
além das linhas accessorias ao serviço.

Nesse ostaleiro já foram fabricados e se acham esperando a
occasião de assentamento, 717 blécos., para os diversos cães proje-
ctados.

Está o estaleiro em pleno funccionamento, alii trabal l. ando
diariamente cerca de 250 homens.

Pedreiras
Estão as pedreiras em bom funccionamento, apezar de enorme

desmnte de terras a realizar, para permittir o ataque da pedra.
, Esse desmonte de terras, por sua magnitude, tem exigido o
emprego de a,pparelhos especiaes e installações especiaes. Ata hoje

;foram desmontados 110.000 m, do terra, o que dá perfeita idéia dos
grandes trabalhos necessarios para regular exploração das pe-
dreiras.

Está em pleno funccionamento a estação compressora, a qual
acciona 14 grandes perfuratrizes; Ahi tombem está em trabalho o

.grande britador destinado a fornecer a p3dra para a confecção do
;concreto. Este britador tem a capacidade de britar 70 toneladas
por hora.

A via ferrea, destinada ao transporte da pedra, está em excel-
lentes condições de trafego. Nesse transporte são empregados 5
locomotivas e mais do 300 wagons, para o transporte de blac03,
pedra britado, e terra.

No serviço das pedreiras, que se estende por um p srcurso de
;Mais de 3 kilometros, são diariamente empregados 400 hoire

' Usina electrica-Officinas

Em Lm funceionamento acha-se a importante uzina, que
dispõe de uma força de 600 cavallos e fornece a energia necessarla
ás pedreiras e aos diversos apparelhos do estaleiro de êonstrucção
de blocos.

As officinas annexas á uzina continuam a prestar excAlentes
Serviços aa reparação do material. Ahi trabalham 220 homens.

- -é Material iluctuante

O material fluctuante, que está todo em bom funeciona.mento e
prodasodo bons serviços, foi augmentado este anno com a poderosa
draga-recalcadora «Alvares Cabsal», capaz de effectuar 700 metros
enbicos de aterro por hora de serviço, e calca as areias a urna
distancia de 500 metros e a uma altera de 5 metros da extremidade
do tubo de recalque.

Foram. igualmente, recebidos este anno, os novos rebocadores
•Thomé do Souza», cltapagipe» «Jequitaia» e «Cotegipe» de 320 e 150
cavallos os dous primeiros e 60 °avalies cada um dos dous ulti-
mes. Cornos rebocadores chegaram mais dous batelões metallicos
de 250 metros cubicos cada um, destinados ao serviço de draga-
gem, tendo sido construidos na Bahia, um batelão de cimento
armado de 250 metros- cubicos de capacidade, tambem para a
dragagem e um batelão de cimenit. armado para o transporte de
blócos.

Estas embarcações de cimento armado, construidas na Bahia
pelos empreiteiros, são as primeiras deste genero construidas e
empregadas no Brazil.

A flatilha para o serviço maritimo, reforçada com as ernbar-
'cações acima mencionadas, bem como mais um batelão para caro-
camentos e embarcações auxiliares, constitue um apparelhamento
sufficiente para a execução do serviço rnaritimo.

2. 0) TRABALHOS EM EXECUÇÃO

Os trabalhos realizados e em andamento, para a construcgo
do parto, constam:

1. 0) Dragagem e aterro do cães.
2. 0) Construcção do Cães de Saneamento.
3. 0) Construcção do quebra-mar sul.
4. 0) ConstrUeçãO do Cães de Cabotagem.
5. 0) Constrocçao do Cães de Atracação.

1. 0) DRAGAGEM
O cubo dragado até 31 de agosto passado, manta a 2a3.254ai3,160

;dos quaes 173.508m3 foi feitos no corrente armo, em 128 dias de
trabalho effeetivo;gasta7nU-se 801 horas é 40 minutp,s, sendo as

lavIterrupções devidas ás reparações neces,sarias e liEt2Res, claj. 4nar

chinas, e tambem, pelas constantes ressacas e temporaes, que reid.
naram em maio e agosto.

O material dragado foi todo elle empregado no aterro
20 secção do Cães de Saneamento, sendo a descarga feita pelas dragas
Miguel Calmou e Alvares Cabral.

2.°) CONSTRI:CÇÃO DO CÁE ,.g DE SANEAMENTO
Teem corrido activamente os trabalhos de construcção deste

cães, achando-se promptos para serem assentados 586 blocos, es-
tando já os enrocamentos de fundação bastante adiantados,
elevando-se o cubo total dos HUMO; a 27,917 ra' sem contar a parte
já prompta.

Actualmente prosegue-se na construcção do respaldo dos enro-
camentos para o assentamento dos blõcos já feitos.

3°) CONSTRUCÇÃO DD QUEBRA-MAR sura
Até agosto proximo findo, foram collocados 10.679, ma de en-

rocamentos na primeira secção de 483%0 do referido quebra-
mar ; está assim quasi concluido o nucleo formado por 131Ó-:os de
3a e 4a categorias, procedendo-se, actualmente, á sua regalari-
zação, afim de ser executado o revestimento de protecção consti-
tuido por blécos de l a e 30 categorias.

40) CONSTRUCÇÃO DO CA'F.S DE CABDTAGEM
Iniciou-se setembro proximo findo, a construcção dos blócos

para este cães, havendo já, 40 blócos promptos para serem assen-
tados.

Em principio do corrente mez, foi iniciado o serviço de forma-
ção do massiço de enrocamentos.

A construeçaio deste cães foi autorizada pelo Governo pelo
decreto n. 8.184, de 1 de setembro proximo passado, em substitni-
ção do muro do arrimo previsto ao sul dos cães acostav eis e que
não servia, portanto, para atracação de einbarcaçeões.

5.) CONSTRUCÇÃO DD CA'ES DE ATRACAÇÃO

Para a construção dos grandes cães, já existem promptos para
serem Mimados 182 grandes blocos, com um cubo total de
4.957, m3 de concreto.

Trabalha-m actualmente na abertura da cava de fundação,
defronte da Alfandega Federal, estando nesse serviço empregada a
draga Alfonso Ponta, continuando-se a fabricação dos grandes
blocos.

Espera a companhia que, ainda no correr deste anno, fique
bem adiantada a construcção deste cães, um tanto embaraçada
pela questão que surgiu sobre a confecção das argamassas ; feliz-
mente, porém, por um cammum accôrdo entre o Governo e a'
companhia e os empreiteiros, tiram removidas as duvidas que
existiam, estando, portanto, actualmente em plena actividade os
serviços de construcção desse cães.

EDIFICO PARA OS CORREIOS

Sendo imposta pelo Governo, a esta Companhia, pelo decreto
n. 7.119 de 28 de setembro de 1908, a obrigação de construir um
edificio para os Correios, acham-se os trabalhos em regular anda-
mento, tendo sido approvados pelo Governo, o projecto o o orça-
mento respectivos.

MERCADO MODELO

Pelo mesmo decreto, foi igualmente esta Companhia obrigada a
construir um Mercado Modelo, em local indicado no projecto geral
das obras, acarretando a necessidade de melhorar o local corno
alargamento e abertura de ruas, para o que era preciso desapso-
priar e demolir os prodies da rua do Arsenal de Marinha.

Verificada a opwrtunidade da immediata demolição dos predios
do lado do mar, para o inicio dos trabalhos da construcçã.o do mor-
cado, ordenou a directoria o inicio das desapropriações.

Para esse fim, foram enviados 297:009$ ao representante da
Companhia na Bahia, o Sr. Dr. Frederico Ferreira Pontes, que os
collocou em conta corrente no British Banis, para ir sacando
á medida que fossem sendo liquidadas as desapropriações dos
predios.

Já foram sacados 233:960$ para pagamento de 12 predios, pro-
seguindo-se activamente nos processos de desapropriuTies dos res-
tantes.

Os predios já desapropriados se acham em trabalhos de demo-
lição.

—
Conclustio

Eis, Srs. accionistas, as informações fidedignas da verdadeira
situação do andamento dos trabalhos na Bahia, que, de dia para
dia, tomam maior impulso o desenvolvimento o que julgamos do
nosso .dever levar ao vosso conhecimento.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.—. Augusto J. Ferreira,
director-presidente,	 • -	

_

•
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Co 11) 	 lis t ra (1 tii, de Fer-
ro Rio das F'10 . es„

.ASSEMBLÉA GERAL EXTRA)INARIA

Aos 13 dias do mez de o

tf

u	 ro de 1910,
reunidos no salão do 2° anda (lo predio
n. 153, da rua Primeiro de Mai o, 11 accio-
nista§ representando 11.988 ac( S. do capi-
tal de 12:000S, o Sr. Conra o Jaca de
Niemever, presidente interino da compa-
nhia, declara que estando representada a
quasi totalidade do capital pel is Srs. areio-
Distas presentes, está aberta a sessão e con-
vida o Sr. Dr. Alcino JasO Chavantes para
presidil-a, o qual, assumindo a presidencia,
convida os accionistas Sergio Ascoli e
Dr. José Valentim Dunhan pira servirem
de 1° e 2° secraarios. •

Procede em seguida á leitura do annun-
cio de convocação e dá a palavra ao
Sr. Conrado Jaca de Niemeyer, presidente
interino da Companhia.

O Sr. presidente interino da Companhia
declara que, tendo assumido a presidencia
por motivo de impedimento do presidente
elrectivo, entrou em ajustes com o Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Publicas para a
venda ao Governo Federal, da Estrada de
Ferro Rio das Flores, de conformidade com
o decreto n. 8.077 do 23 de julho d cor-
rente anuo. Apesar de ser o maximo fixado
por este decreto de 10:000S por kilometro
e ter a estrada ferrea, da Companhia 62 ki-
lometros de tracção a vapor e 9 de tritcç.:o
animada. sómente ponde obter o prcç glo-
h ti de 530:000, inferior áquelle maximo
não desejando porém crear embaraços ao
pa.triotico plano do Exm. Sr. Presidente da
Republica, da creação da rede do viação
iluminense, concordou no referido preço
acceito pelo ministro da Viação, como se
3ê no aviso n. 108 do mesmo ministerio,
dat ido do 10 de setembro proximo findo, O
qual passo a ler o é do teor seguinte:

*MinSterio da Viação e Obras Publicas.
N. 105.—Rio de Janeiro, 10 de Setembro de
1910.

Declaro, para vosso conhecimento e devi-
dós effeites, que foram ocultos por este Mi-

as condições do resgate da Estrada
do

•

 Ferro Ri) das Flores, pertencente a essa
Companhia, mediante o preço global de . .
530:000$00C em apolices de juros de 5 %,
papel, alim de ser incorporada á rede de
Viação Fluminense, na fórma do Decreto n.
8.077, d 23 do julho proximo passado. —
Francisco Sá.

Sr. Presi :ente da Companhia Es roda de
Ferro Rio das Flores.»

Em vista do exposto a Directoria apre-
tento pois -a seguinte proNsta:

A assembléa geral extraurdinaria da Com-
panhia E. F. Rio das Flores ratifica o accór-
do celebrado entre a Directoria da Compa-
nhia e o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas para a venda á União da Estrada de
Ferro Rio das Flore: e seus pertences, cons-
tante: do inventario entregue á Commissão
nomeada pelo mesmo Ministerio, mediante
o preço global de 50:00)s000 em apohees
do juros de 5 % , papel, afim de ser incor-
p irada á rede da Viação Fluminense,
fúrma do Decreto n. 8.077 de 23 de julho de
1910.

O Sr. Dr. Carlos Sa.mpaio,como relator do
conselho fiscal,procede á leitura do seguinte
parecer:

O conselho fiscal da Companhia Estrada
de Ferro Rio das Flores, tendo devidamente
examinado a proposta da directoria relativa
á alienação para o Governo Federal, da es-
trada de ferro propriedade da Companhia, e
considerando que, apezar dos esforços envi-
dados pelo Sr. presidente interino da Com-
panhia, não ponde elle conseguir preço
superior ao de 530:000$000 acceito pelo Mi.

Instado da Viação e Obras Publicas, é de
parecei' (pie seta ella approvada pela assem.

léa, geral. Rio, 11 de Outubro de 1910.—
Carlos Sampaio. — Ser!M Ascoli — José Du-
nhon,

Entrando em discussão a proposta e pa-
recer do conselho fiscal são cites, sem deba-
te, approvados unanimemente.

O Se. Dr. Carlos Sam aio propoz em se-
guida que sejam conf ridos ao presidente
interino da companhia o Sr. Conrado Jacob
de Niemeyer todes os poderes em direito
necessarios para o fim especial do assignar

escriptura de venda á União, da Estrada
do Ferro Rio das Flores, receber a respecti-
va importancia em apolices, dar quitação e
praticar os demais actos precisos ao refe-
rido fim. Esta proposta é submettida a votos
e unanimemente approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspende a sessão para ser lavrada a
presente acta.

Lida pelo Sr. 1 0 secretario, é dia, sem dis-
cussão, unanimemente approvada.

O Sr. presidente declara em seguida en-
cerrados os trabalhos e levanta a sezsão.—
Alcino Josr : Chavantts, presidente. — Sergio
de S. I° secretario, — Jose Vo/ervini
Dankan, 20 secretario. — Carlos Stmplio,
Con rodo Jacob Nieniege% José Muni,:, Ocfavio
Ascoli, lienrique .Nlemeyer. — Por si. pela
Empresa IndostAal de Melhoramentos no
Brasil o pela Conlyinhia União de Trapiches,
Dr. Paulo de Fron.in,

ANNUNCIOS
Companhia Cessionaria das

Docas do l'or to da 1 lithia
São convidados os Srs. accionist ts desta

companhia a se reunirem em . assembléa
geral ordinaria, no dia 15 de outubro pro-
ximo vindouro, á 1 hora da tarde, á rua
Sachet n. c7, and ir terreo, para tomarem
conhecimento dos actos e contas da directo-
ria o parecer do conselho fiscal, relativos
ao anilo de 1909, e elegerem um director e
o novo conselho fiscal e seus supplentes.

Continuam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos a que se refere o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891.

Ficam suspensos as transferencias do
acções desde o dia 11 de outubro até ao dia
da ass,nibléa, inclusive.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1010.-
A directoria.

Imprents a at3ionai

OBRAS Á, VENDA

Acham- se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nadional

Diccionario dos verbos urregulares da língua
porlugue.x. s, por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.

<Lei sobre fallencias», n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar ;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1969 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 290 31 de de
membro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vedas pela Repartição de Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 2C0
reis o exemplar canon .tdo;

A Colrecçlto da Decisões de I90s, Preço
4$500 cada- exemplar.

A ceordãos do Sll IPL-0••
III() Tribuna,' Federal
de 1895 (M) 	

	
2$500

Idem idem de 1896 (M)	 e • •
	 4$000

Idem idem do 1897 (M).........	 N000
Idem idem de 1898 (M) 	

	
8$00E,

Idem idem de 1899 (31) 	
	

95000

Idem idem do 1900 (M),. 	
	

9$000

Idem idem do 1901 (31). ...... . 	 10$000

A.pon ~nen tos; para o Dic-
ciodario Geo granhico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo- Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

	
20$000

As minas do Brazil e
sua Leg islação, pelo
Dr. J. Pandia, Calogeras, 1° vs.) . •
lume 	 	 6$000

lioletim da. Fro prie.
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fascieulo

	  . .	 1$500

Constituição da 'Repu-
blica do 13 razil 	 	 1$000

Con sul tas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2$000

Consul tas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 50. 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 60 	 	 2$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni•
cipal do District° Federai 	 	 $500

Constituições e Leis
Organicas da, Repu-
blica, 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 80 	 	 1$505

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	 	 1$00C1

Consultas do Consellic,
de "Estado, secção de Fa-
zenda, torno 10°.. 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 11 0 	 	 4$000

Consultas do Conselho
do listado, sucção de Fa-
zenda. tomo 12° 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

	
4000

Decreto it. 3-271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc. ....... 	 2$009

Decreto n. 3.07S —
Altera varias disposições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

	
$109,

•



_	 .
SN4E3 Sabbalo 1 5	 - DIARIO OF'FICIAL	 Outubro — 1910

l Estatutos da Escola
1Polytechnica 	

lscoIa Correceional
IV: de Novembro (Regu-
lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
de março de 1903 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

riormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar.

Fallencias (Lei n. 2.024 de
'.7 de dezembro de 1908........

Genera et Species Orchi-
dearuip Novarum quas col-
legit,d-escripsit et iconibus Mus-

. trava. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

G-y ni nas io Nacional (Re-
gulamento do) — Dec. n. 3.914,
de 26 do janeiro de 1901.. 	

II is tona dos tresxran-
- des capitães da aati-

aidade ( Annibal, Cesar e
•Alexandre), pelo Dr.Cesar Zama

Ilistoria, Financeira o
• Orçamentaria do I

peno do I-Srazil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da

•sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

grosso volume de 79j pags.
- em 8°. 	

•flup-,onfanas — Poesias do
-• Victor Hugo, traduzidas por

poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por

.• Mudo Teixeira 	

ydroxraphie dtt
Hant.San-Francisco,

•- por Em m.Liais 	

Instrucções para o
- alistamento de elei-
tores na Republica —
Decreto n. 5.391, de !2 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
bis toricos 	

Instrucções para o serviço
- de prophylaxia especifica da fe-

bre amarella 	

Iastrucções para . exames
1.41:cel1ados 	

instrucções para a Policia
• Federal. 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 623—Amplia a acção
' na! 	

Lein. 1.269 -- Legislação ele!-
. toral 	  	

Lei 4o Casamento Civil e reca-
$500	 piiulação em ordem alphabetica

por M. André da

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei sibre fallencias

Lei e newulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro de 1903 	

Lei do Orçamento-1889......:

Lei do Orçamento-1892

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895..

Lei do Oz•ça.mento-1897 	

Lei do Orçamento-1898, 	 ;,...

Lei do Orçamento-1899.......

Lei do Orçamento-1901......:

Lei do Orçamento-1902 	

5$000 Lei do Orçamento-1903.. 	

Lei do Orçamento--1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1900 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do orçamento para 1909...

Leis de 1808 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

Leis de 1312 a 1815 	

Leis de 1816 a 1817 	
1$000

	4000 1 Leis de 1820	

	

Leis de 1821 	 .. .

	

Leis de 1822 	

	

Le:s de 1823 	

	

Leis de 1824 	

	

Leis de 1825 	

Leis de 1826

$500 Leis de 1827

Leis de 1829 	

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volumes ...,,1

Leis de 1832 	

Leis de 1833

Leis do 1834

Leis de 1835, 2 volumes

Leis de 1836

Leis de 1837

Leis de 1838

Leis de 1839

Leis de 1840

Leis de 1841

Leis de 1842

Leis de 1843

Leis do 1844

Leis de 1845

Leis de 1846

Leis de 1847 	

Leis de 1848

Leis de 1819

Leis de 1852, 2 volumes...—.
Leis de 1853, 2 volumes... ...

Leis do 1903 (2 vols.) 	
	

14200
Lei n.	 — Peculato o

moeda falsa 	

Leis do 1854 	
	

5$/00

Leis de 1855 	 	 6$600
Leis de 1856 	 	 5$300

Leis de 1857, 2 volumes....... 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes 	 	 6$6"

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$50)

Leis de 1860, 3 volumes 	 	 10$000

Leis de 1861, 2 volumes...—.	 5$500

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500
Leis de 1863, 2 volumes	 ..	 5$600

Leis de 1864, 2 volumes 	
	

5$500

Leis de 1864, additarnento 	 $500

Leis de 1865, 2 volum3s 	 	 7$500

Leis de 1866. 2 volumes 	 	 7$600
Leis de 1867, 2 vo:runes 	 	 6$00)
Leis de 18:3. 2 olumes 	 	 6$000

Leis de 1869 	 	 6$000

Aio de Janeiro — Imprensa Naàonal — 1911*

2$000

1$000

1$500

1$000

$500

1$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

l$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$500

1$000

1$000

2$500

2$500

2000.

2$00)

2$000

2$000

2$006

2$000

4000

2$000

2$000

1$509
'

,,2$000

1$000

1$00.

$600

1$000

1$000

$500

3$000

• $500

15$000

2$000

1$000

Leis de 1818 a 1819 	

5$000

$500

$100

$300

	 . • II i•

-	 •-n.1

.. .;

. . ;

..

3$000

2$200

3$200

4$000

4$600

3$200
4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

4903

3$500

2003

2$800

2$300
2$000

2$600

.•1$800
3$400

4200
4$600

•


